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Para pcider std ministerio realilar o pagamento do 'que se trata,
torna-se necessario o crédito -tia menciouada impo •talle.ta do
103:162415, sobre,euja abertura peço vos digneis de provi,teneiar,visto não • haver piira- isso a nocessaiia atiferização na vigente lei
orçamentaria.	 •	 -

Rio dó Janeiro, 23 de maio de 1013. —Ilicatiodt da Ciflatia
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 19.233 —DE 28 DE MAIO DE 1913

Pteroga atã 20 de agosto de leia o prazo estipulado para apresentaçlo das
tarifas da Estrada de Ferro Santa Catherine

O Presidente da Republica tl•os Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
Santa Catharina, decreta:

Artigo unha). Fica prorogado al .. 20 de agosto de 1013 o
prazo estipulado na -clausula XVIII do conlracto autorizado
pelo decreto n. 9.155, de 20 de novembro de 1011, para a apre-
sentação das tarifas da inesona estrada.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1913, 92 4 da Independencia
23' da Republica.

Srs. membros do Congresso Nacional—Transmittindo-vos a in-
clusa exposição do ministro da Fazenda, sobre a necessidade do cre-
dito ds 163:165$145, para pagamento á Companhia Luz Stearica, em
virtude de sentença judiciaria, rogo vos digneis de autorizar o Go-
verno a abrir, por aquello alinisterio, o credito em questão, para
;ocorrer ao pagamento de que se trata.

Rio de Janeiro, 28 de inato de 1913, Dr da Independencia e 25°
da Republica.	 •

IlEnviss 11. na. FoNscca.

Sr. Presidente da Republica—O Juizo Federal da 2' Vara do Dis-
tricta Federal, em precatorio dirigido a este ministerio em 18 do ja-
neiro proximo passado, expedido a requerimento da Companhia Luz
S(wirica, socieclade anonyma com sécia nesta Capital, solicita o levan-
tamento da quantia de 163:1013115, liquidada na execin5o da seu-
tença' nbtida pela companhia requerente, correspondente a restituição'
de 30 i dos direitos de importação effectivamento pagos, juros da•
moira e custas em proporção. •

•
• •

• lini s terio dos Negocies da Fazenda — N. 20 — ílio de Janeiro,
31 de maio de 1913

Sr. 1" Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra do
transmittir-vos a inclusa alensagem do Sr. Presidente da Republica,
solicitando autorização para abrir a este ministerio o credito do
163:1653145, para occorrer ao pagamento deprecado pelo Juizo Fe-
deral da 21 Vara do District° Federal, em favor da Companhia Luz
Stoarica. sociedade ationyina com Wide nesta Capital.

licitero-vos 05 meus protestos do elevada estima e distincta con-
sideração.— ficaria ria da Cunha corra.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

O Ministro de Estado da Justiça e Negocios Interiores, emnome do Presidente da Republica:
Attt adendo á necessidade do regularizar as desoezas com

o serviço eleitoral. resolve que, para este fim, se observem as
seguintes iinarticções:

• Art. 1.° Os foffiecimentos de livros e ob jectos de expe-
diente para o serviço eleitoral serão feitos. nos diversos Es-
tados, pelas delegaeias fiseaes; e no do Rio de Janeiro, pela
Collectoria do Relidas Federrws de Nicilteroy, salvo nos casos
previstos na S, 2° do art. 4", no art. GO e no paragrapho unico
do art 71 da lei n. 1.260, de 15 de novembro tio 100 I. No Dis-
trieto Federal taes fornecimentos competem á Secretaria do

. orior.
Art. 2.° Os objectes de expediente e os livros »ecessarios

ao serviço de alistamento eleitoral serão, com a devida ante-
cedencia, remettidos, pelas repartições a que se refere o artigo
anterior, aos presidentes das juntas de recursos, de que trata o
art. 31 da lei n. 1.269, de 15 do novembro de 1001.

Art. :3." Os livros neeessarios ao serviço de revisão de
alistaniento são cinco, e servirão: um, para as alas das re-
uniões da comintssão de alistamento; outro, para a trauscri-
lição do alistamento, logo que a commissão termihe os seus
traballins; deus, para inseripção pelo proprio punho dos Mis-
laudos, com a declaração dos seus nomes, idade profissão, es-
tado civil. residencia e filiação; e um, para o ¡atiçamento dos
recibos dos !dolos de eleitor.

Art. 4.° Os livros a que se refere o art. 3° terão capa
de panno, e quando possivel serão typpgraphicamente rotu-
lados, riscados, numerados o com os respectivos di-
zeres: deverão ser carimbados pela repartição que os fornecer.

Art. 5.° Para a revisão do alistamento eleitoral os livros
devera° ter, quando se tratar de munieipio, i0 folhas no ma-
ximo„ e quando se referirem ás capilaes, excluida a da Re-
publica, deverão ser de 50 folhas.

At.t. d.° Quando, até cinco dias antes daquelle em que se
deve installar, a eommissão de revisão de alistamento não ti-
ver recebido do presidente da junta de recursos os rsepect ivos
livros o objectos de expediente, requisital-os á do presidente
do governo municipal, que os fornecerá por conta da União.

1.° No caso previsto no prestado artigo, s erão os livros
aberi os, 11 IlbleradnS e rubricados pelos membros da comum issão
do alisiamento e st") servirão si até a vesta •ra do dia designado'
para 'o inicio dos trabalhos, não forem recebidos os que uot
presidente da•lunia de recursos cabe remetter..

nER-mEs n. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.
--
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§ 2.° Na hypothese do paragrepho e artigo anteceden-
tes, a commissao de alistamento cotaimunicará immediatamente
á junta de recursos a requisição feita ao governo municipal
n este por sua vez á respectiva delegacia fiscal.

§ 3.° As contas relativas aos fornecimentos realizados na
'confoamidade do presente arto deverão ser apresentadas, nos
diversos Estados, ás respectivas delegacias fiscaes, e no do Rio
de Janeiro á Colleetoria de Rendas Federaes em Nictheroy, com
o visto dos presidentes das eommissões de alistamento.

Art. '7 .• As mesmas repartições a que se refere o art. 1'
spoderão ,aig.orizar os governos municipaes a fornecer ás com-
missões de alistamento eleitoral o movei a que allude o art. 15
do decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de 1904, mediante
attestado dos presidentes das referidas commissões„ no qual
se -afirme, de modo positivo, que se tornaram insuffieientes
as anteriormente adquiridos.

Ant. 8.° Os impressos, contendo instrueções para o serviço
eleitoral, serão, quando possivel, fornecidos pela Secretaria de
Estado.

Ast. .).° Os objectos de expediente estrietamente neces-
saeios ao serviço eleitoral são os seguintes: papel, canetas de
madeira, pennas, potes de tinta e enveloppes para offieios.

§ I.° A quantidade dos abjectos de expediente para o ser-
viço de alistamento fica :assim fixada: nas capitaes, eaeluida.
a da Republica, meia resma de papel almasso, dez enveloppes
para alados, duas caixas de pennas Mallat, 12 canetas de
madeira e usa litro de tinta preta ou doze pequenos potes;
nos diversos municípios, um quarto de resina de papel atinasse,
seis enveloppes para °Meios, uma caixa de pennas Manila seis
canetas de madeira e meio litro de tinta preta ou seis pe-
quenos potes.

§ 2.° Para as juntas de recursos a quantidade de.s abje-
ctos é esta: meia resma de papel atinasse, cem enveloppes
pava officios, tres pequenos potes de tinta preta, seis cane-
tas de madeira e vinte pennas Mallat.

Art. 10. Os livros que servirem em um alistamento não
poderão ser utilizados no seguinte.

Art. 11. Os lautos de eleitor deverão conter, Win do
armo do 'alistamento, a indicação do Estado, cio numicipio e
da secção eleitoral, o nome, a idade, a profissão, estado ci-
vil, a filiação, quando fõr declarada, e o numero de ordem
do eleitor no alistamento geral do municipio.

Art. 12. Os livros de talões, impressos e carimbados de
accôrdo com o modelo annexo ao decreto n. 5.301, de 12 de
dezembro de 190 i,. 	 fornecidos tis juntas de recursos,
com maxima brevidade e mediante recibo dos presidentes,
pelas repartições a que se refere o art. 1°. Os talões terão,
sempre, cento e eineoenta titulas, cada qual.

§ 1." Recebidos os livros de talões, os presidentes das
juntas de recursos rubricarão, sem demora, todos os titules,
podendo usar da rubrica de ebaneella. Em seguida, os reinei-

independente de requisição, aos presidentes das cem-
missões de revisão de alistamento, pelo Correio e sob regis-
tro, incorrendo era responsabilidade si deixarem de o fazer
eid tempo. A remessa será feita na ordem da distancia dos

§ 2.° Na falta da remessa dos talões de titulos, proceder-
se-ha na conformidade do disposto no art. 51 do decreto
n. 5.391, de 12 de dezembro de 1904.

Art. 13. Cem a •devida antecedencia, os presidentes das
juntas de recurso deverão officiar á respectiva delepacia fis-
cal pedindo a remessa dos livros e objectas de expediente no-
cessados ao serviço da revisão de alistamento eleitoral, fa-
zendo acompanhar 'ao officio urna relação de todos os muni-
eipios pertencentes ao Estado de que e" trkitan

§ 1.0 As delegacias fiscaes, nos diversos Estados, e a Col-
lectoria em Nictheroy, no do ' Rio de Janeiro, de posse da re-
lação a que allude o presente artigo, farão o calculo para a
remessa dos livros e objectes de expediente neceesarios ao
serviço de revisão do alistamento eleitoral.

§ 2.° Quando, até deus mezes antes do dia em que se
devem installar as commissões de revisão do alisa-limado, os
delegados fiscaes, nos diversos Estados, e . o colleelor federal,
eni Nictherey, no do Rio de Janeiro, não tiverem recebido
dos presidentes das juntas de recursos • a relação a que allu-
de o art. 13, a requisitarão dos meamos presidentes, para que
possam dar cumprimento ao disposto no art. I° das presen-
tes instrueções.

Art. '14. OS livros e objectas de expediente para o ser-
viço de eleições serão remettidos, pelas repartições a que
allude o art. 1°, nos -primeiros supplentes do substituto do juiz
seccional, os quaes, com devida anteeedeneia, os requisita-
ião das respectivas repartiçaies.

g 1f Os livros neeesaarios ao serviço de eleições são os
seguintes: para cada eteção, tres, .e servirão - um, para as-
sIgnatura dos eleitores que comparecerem ás eleiçoes; outro,
Nal AS. actaa 'Us 	 liwigslvp d itllao dâ mesa;

Aia, 17, para o serviço de eleição só serão fornecidos'
novos livros quando os existentes não possam mais servir,
Por já se acharem esgotadas as suas folhas..

Ai t. 18. Quando as mesas eleitoraes não tenham recee
bido os livros e objectes de expediente para a eleição, os ree,
qui s itarão do presidente do governo municipal, que os forno-s.
cera por conta da União.

§ 1. 0 Nesta hypothese, os livros ou cadernos deverão sei.
rubricados por todos os inesados.

Art. 19. Na hypothese do 'artigo antecedente, os mesarjoa
communicarã o, immediatamente, aos 1- supplentes do sub-a
sitiado do juiz seccional, ou aos seus immediatos, a requisição
feita ao governo municipal, e este, por seu turno, o eommunia
cará á resp e ctiva delegacia

§ 1 .0 .13 contas daa despezas realizadas na conformidade;
do art. -18 deverão ser apresentadas, nos diversos Estados, ás'
delegados fiseaes, e, na do Rio de Janeiro, á Collecteria da
Rendas rederaes em Nitheroy, com o 'visto dos le e' supplen-
tes do substituto do juiz seccional, ou dos seus immetliato
acompanhadas não só da primeira das rommunicações a quá'
Se refere o art. -19, como tambem da infermação da respectiva'
del egacia fiscal, em que se declare, de modo pasitivo, qual a
razão- de não Lavei' sido feito o fornecimento na conformidade!'
do disposto no art. 11.

Art. 20. A quantidade dos objectes de expediente para
o serviço de eleições será cela: nas capitaes, para cada secção
eleitoral, seis cadernos de papel •almasso, dez enveloppes para'
officios, seis canetas de madeira, uma, caixa de panelas «Mala,
lata e dous pequenos potes de tinta preta; nos diversos muni-
cipies, para cada secção eleitoral, quatro cadernos de papel
almasse, oito enveloppes para officios, quatro canetas de aia-
deita, vinte pennas «Mailata e deus pequenos potes de tinta
preta.

• Art. 21• Para as juntas organizadoras das mesas Mei= •
tornes a quantidade dos alludidos objectes é a seguinte: meia; -
resma de papel almasso, cem enveloppes para officioe, seis
canelas de madeira, vinte pennas *Manais, e um pote de tintai

• Art. 22. Para .as juntas apuradoras, quando nas capi-s
taes, a quantidade de objectes de expediente será: meia resma.
de papel atinasse, cem enveloppes para officios, doze cane-
tas de madeira, urna caixa de perimas aalaalala e dous pequenos'
potes de Sinta.

Art. 23. Serão fornecidos, para as juntas de apuração;
nas sédes dos districtos eleitoraes, os seguintes objectas de
expediente: um quarto de resma de papel &massa, eineoenta.
enveloppes para officios, seis canetas de madeira e dous peaa,
(Plenos potes de tinta preta.

Art. 24. Quando se tenha de publicar qualqeur edital
bre o serviço eleitoral, a sua publicação deverá ser feita de ina
teimo acciirdo com o disposto no presente artigo:

a) as listas dos 15 maiores contribuintes do imposto prões
dial e 15 do de propriedade rural (art. 5 0, g 3°, do decreto,
n. 5.391, de 12 de dezembro de 1904) serão mandadas publie:
ear sarnento uma vez, peias repartições ou funceionarios enaa
carregados da irrecadagicr das rgudas jaubli	 estaduaes
municipaes•_
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e, finalmente, outro para a transcripção das aeta e das eleise
çõe.

§ 2.° Além dos fres livros mencionados, deverá ser en-
viado, a cada municipio, um livro que servirá para as actas
da junta organizadora das mesas eleitoraes, e um a cada qual
dos presidentes das juntas de apuração das eleições, aos
quaes 'expressamente, se refere o art. 42 do decreto n. 5.453;
do 6 de fevereiro de 1905.

Art. 15. Os livros deverão ter capa de panno, com 50 fo-
lhas, e, quando possivel, serão typographicamente rolailados
e numerados. Esses livros, que deverão todos trazer na pri-
meira folha o carimbo da repartição que os fornecer, serão'
abertos, numerados, rubricados e encerrados pelas auturida,
des a quem se refere o art. 11, e, na sua falta ou impedi-
mento, pelos seus immediatos, e depois enviados ás mesas
eleitoraes os que forem concernentes ao respectivo processo;
de modo que a entrega se faça ao presidente de cada qual
destas, mediante recibo, na vespera do dia fixado para a elei-
ção, ou no proprio dia, quando se der o caso previsto no
art. 21, 1 parte, do decreto n. 5.453, de 6 de fevereiro de
1905, sob pena de responsabilidade, criminal, além da multa.
de 50~00.

Art. 16. Aos primeiros supplentes do substituto do juiz.
seccional, e, na sua falta ou impedimento, aos seus Mime,
chatos, compete requisitar, com a neeesaaria antecedencia,
das repartições disto incumbidas, a remessa dos livros a
objectas de expediente, sempre que se tiver de proceder a,
qualquer eleição.

a I.° Independentemente dessa formalidade, as repartie
C5e,3 a que allude o art. l o poderão remetter ás mesmas au-
toridades os livros e objectes de. expediente necessarios ao
serviço.
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b) a publicação de taes listas (art. 6" do alludido decreto)
acompanhado do eonvilr , aos que julgarem excluídos para o
fim de itoreentarein suas reclamações, e mandadas )"azer pela
autoridad ,3 que presidir o alistamento, só se realizará tambein
puna vez;

e i a Publicação do edital convocando os maiores contri-
buinte-, (art.. 8' do dito deereto ., , os membros etrectivos do
governo .-'nunicipal e seus immedialos cio N(jrns a se reuni_
rem, e ,l igualoo escrivão que h_qn de :"(21*Vi1: Jia revisão
do ail istamejto, será feita fres vezes;

d) o edital convocando os membros de numero e os stip-
À-dentes a compareverem cimo dias clepoi g (art. 11 de referido
decreto), designando o dia e a bora das se z sõis e convidando
Os alistandos a se iiiser('verem, dt:Nr ePá ser publicado unia vez,
;cinco dias antes da primeira sessão;

e) a acta final dos tPaliallio do aio!  amen! o contendo o
numero e os nomes dos cidadãos, alistados e não alistados e
J convite, aos interessados a apresentarem os seus recursos
á junta CW/11)14'1)1.0, só poderá ser publicada cinco vezes e den-
tro 00, oito dias depois de encerrados os trabalhos, como de-
termina o art. 25	 2"	 3", do allturido de-tu;

f; o edital da divisão, no ultimo anuo da legislatura, dos
municipios em secções, e a designaç,ão do: em que
Si deverão realizar . as eleieões durante lodo o periodo da le-
-gislatura (art. 26 do mesmo decreto) será publicado unia vez;

ri a publ;eacão do edital de mudança de local (art. 26,
.§ G", do mesmo decreto' só deve ser feita uma vez;

1,) a publicação do edital (art. 31 do oito decreto) an-
nunciando o togar, o dia e a l on a ,m que a junta de recursos
devera celebrar as suas reuniões tintinarias c. cxtraordinarias,
..sert1 feita urna í vez;

i) o edital das decisões dirijas da junta 	 ..1rt. 31, § 1",
"do dito decreto) deve ser publicado unia vez;

;1*) o edital a que se refere o art. 35 do decreto n. 5.391,
de 12 de dezembro de 1901, só poderá see reproduzido uma vcr,

k) a publicação da lista a que allude o ar t. 11, § 2", do
'lido decreto, deve ser feita unia só vez,

1) o edital annunciando que se n,'ao proceder á revisão do
alistamento (art. 43 do mesmo decreto) só lerá uma publi-
cação, que deverá ser feita a 26 de (,lezembro, ou depois de 2
tle janeiro, quando não seja publicado pelo juiz;

m) o edital convidando os eleitores para virem receber
'os seus titulas terá seis publicações, com Mien-altos de cinco
dias;

ri) o edital convidando os membros da junta organizadora
das mesas eleitoraes a se 1Pliflif'('fll no do governo
munivipal (art. 10 do decreto ri. 5.153, de 6 de fevereiro
de 1905) será publicado unia só vez

o) a publicação da acta da organização das mesas eleito-
raes, no ultimo anuo da legislatura (art. 15, § 3', do decreto

5.153, de 6 de fevereiro de 1005: , , só poderá ser feita tres
vezes ;

p) o edital a que se refere o arl. 18 do decreto n. 5.153,
de G de fevereiro de 1905, será publicado cinco vezes, com an-
lecedeneia de vinte dias ao da eleição

g ) a publivação cio edital da distribuição dos tabelliães
e escrivães (art. 31, § 2', do decreto n. 5.153, de 6 de feve-
reiro de 1905) será feita unia só vez, com antecedencia,
menos, de 10 dias a() da eleição

r) a publicação tio edil al a que se refere o art 13 do
decreto ri, 5.453, de O de fevereiro de 1905, será feita uma
vez e com antecedenvia de 10 dias.

Art. 25. Quando se haja de fazer qualquer publicação,
sem ser na folha ()Menti, dar-se-á preferencia ao jornal de
maior eireu iaCãO

As publicações só poderão ser feitas em jornaes diarios,
salvo si o edital de que se tratar não tiver de ser publicado
seguidamente.

Art. 26. Os fornecimentos para o serviço eleitoral só se
farão mediante toniourencia publica, salvo nos casos pre-
vistos nos arls. 6' e 18 das presentes instrueeões.

Art. 27. Annualmente, a 1 de dezembro, por edital pu-
blivado cinco vezes, em dias alternados, na folha official do
respeetivo Estado, deverão sei chamados roncurrentes aos
fornecimentos para o seeviço eleitoral, effectuando-se a rubor-
luva liaj 1,ropostas a 25 do mesmo mez.

Ari. 28. O edital deverá conter a relação dos objectos
iiecessarios, lo accórdo com a tabella que, annualmente, em
outubro, será fornecida pelo Ministerio do Interior.

Art. 20. Farão parle do edital de concurrerwia para os
-fornecimentos, além de outras que forem julgadas precisas,
as clau -r olas seguiu! es, que não poderão ser modificadas ou

..elirninala,, • salvo mediante prévia autorização do ministro,
quando se tenha de publicar o referido edital:

1. o I . 9neur pp nvia versará sobre o preço, cabendo a pre-
ferencia do direito ao autor da proposta mais barata, por me-
nor que seja -a differença entre ella e qualquer outra

2', a questão I ie idoneidade do proponente será examinada
e julgada antes de aberta a respectiva proposta, o que se n.o_ _	 _	 .	 .

effeetuará si não houver sido considerado idoneo o propo.,
nenh"

3, as propostas em Ires vias, das quaes uma 'competente-,
mente sentida, datadas e assignadas, com a indicação da re-:
sidenda do proponente, serão entregues até di dia 21 de de-
zembro. em em-obter() fechado, declarando-se, por fóra, o
assumido e o nome do proponente

referido (MIN - 011(11) deverá ser acompanhado de ou-
tro, (111 seira maio, metendo o revilio da caução de 500$, feita
na com [ir' ente reparl ição de Fazenda

reverterá para os cofres publicus a caução a que alio-
& a clausula anterior. Si O proponente preferido deixar de
assignae o contrario, dentro do prazo estabelecido na clau-
sula 8'

6, serão annunciados por edital, publicado urna vez, na
folha official do respectivo Estado, ou, na falta deste, rio
jornal de inaior circulação, o dia, a hora e o logar para aber-
tura e leu uva das respect ivas propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas integralmente

7", as propostas devem ser abertas e lidas dennte de to-
dos os coneurrentes que se apresentarem para assistir a essa
formalidade. Cada uni deites rubricará as propostas de todos
Os outros

8", escolhida a proposta mais vantajosa, o proponente
preffk rido será com filado, por edital, publicado duas vezes, a
vir assignar o contracto, dentro do prazo de Ires dias

9", finito o prazo de que traia a elausula anterior, e não
tendo sido assignado O contracto, o proponente perderá di-
reito á caução a que se refere a clausula 4"

10", verificada a hm ypotliese puevista na clausula antece-
dente, será acedia a proposta classificada em segundo togar,
si estiver de aceórdu com o estabelecido na clausula 11"; no
caso contrario, serão todas as propostas reinei tidas ao Minis-
ferio do liii.0 dell', para deliberar a tal respeito

11, antes de abertas as propostas, serão declarados os
preços maximos, acima cios quaes não é facultado ris delega-
cias fiscaes e á Collecturia de Nietheroy firmarem' contracto,
sem prévia autorização do Ministerio do interior

12', no caso de não haver contracto celebrado sómentel
para o fornecimento dos livros e objectos de expediente ne-
cessarios ao serviço das eleições que se hajam de realizar
dentro do exercido financeiro, poderão as repartições a que
se refere a instrucção antecedente, quando os preços pedidos
forem superiores aos da tabella fornecida, celebrar contratei()
com o proponen1 e mie offerecer mais vaillagens

13, as propostas deverão conter uma clausula de com-
pleta obediencia ás obrigações do edital respectivo e o preço
que o proponente offereeer

1,1", o preço será discriminado por unidade, não se ad-
mittindo preços globaes

15'. Não serão tomadas em consIderação as propostas
que offereeam reducção sobre a ma barata:

16'. Quando ?louvei' absoluta igualdade iodre propostas,
competirá ás delegacias fiseaes e á Collectoria de Nietheroy
decidir a queni dCVe l'abCr a preferencia;

17". O proponente eseelhido ficará na obrigação de fazer,
por sua conta, não só as (1 ,Jspezas com o transporte dos respe-
ctivos objectos, até Se real entregues ás juntas de recursos, e,
depois, ao correio ou estrada de ferro. para que possam seguir
os seus destinos, vomo lambem as de acondicionamento dos
mesmos objectos, recebendo, para tal fim, as necessarias ins-
trucções dos president(s das alludidas juntas;

-18 :`. O colando vigorará de 1 de janeiro a 31 de dezem,
bro do animo se guinte ao da coneurrencia;

19'. As delegacias fistaes nos tl : VerSOS Estados e a Col,
lectoria das Rendas Federaes cmii Nictheroy, no do Rio de Ja-
neiro, prestarão todas as informações de que neeessitarew ost
coneurrentes;

20". As contas deverão ser apresentadas; sempre, ás dei.,
legacias fiscaes nos diversos Estados e á Collectoria das llendi,,s
Federaes cmii Nietheroy, no do ltio de Janeiro, iogo depois tte,
realizado o fornecimento, para o seu mi) ido pagainente„ e
vir instruida3 com os seguintes documentos, afim de não
haver einba:..aço á marelia do processo:

a', conta discriminativa, em dua.s vias, ,:;endo 111113. com,
Pe t entem enle senado., com o visto do 'presidente das juntas
de recursos eleitoraes ou do 1" supplente do substituto do
juiz seccional, segundo a especie do servi,ço para o qual foi
feito o fornecimento;

I)) officio do presidente da !Aludida junta ou do 1° sup-;
cio substituto do juizo vedo:tal, segundo 'a espeeie do,

serviço para o qual foi re q uif,itado o fornecimento;
21'. As delegacias fiscae:s nos dit. ersos Estados e a Col-

lectoria de Rendas Federaef, em Nictberoy, no do Rio de 'Ja-
neiro, providenciarão paria que os fornecedores instruam as,
suas coutas cum todo§ 'os documentos mencionados na (Jau,
suta anterior.

• Art. 30. Ao 11V1isterio cio Interlor deverá ser remetlida,
com os documento', mencionados no artigo antecedente, a elas-,
sificação de 1.10.4 as propostas, acone,wkhack UtA _Non .u,wpial;-
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Clo jornal em que se. houverem feito as publicações relativas á
concurrencia.

Art. 31. O contracto deverá declarar que a despesa com
OS fornecimentos corre por conta da verba Caerviço Eleitoral».

Art. 32. Quando, em virtude do disposto na clatfaula
'12a do art. 29 das presentes instrucções, o contracto tenha de
ser somente celebrado para o fornecimento ue livros e obje-
otos de expediente com destino ao serviço de eleições a t m se
hajam de realizar dentro do exereiCio, ás delegacias fiscaes
nos diversos Estados e á Cellectoria das Rendas Federaes
Nictheroy, no do Rio de Janeiro, devarão, até julho, de cada
armo, remetter ao Ministerio do Intarior a relação tios muni-
cipios em que se acha dividido o reanectivo Estado, afim
que o fornecimento de livros e objectos de expediente para
o serviço de alistamento possa ser feito por intermedio
dito minisferio.

Art. 33. Não devem ser remettelas ao Ministerio do In-
terior contas que não estejam instruidas de accordo com o es-
tabelecido nas presentes instrucções.

Art. 34. As contas relativas a foanecimentos de livros
objectos de expediente para o serviço eleitoral devem ser en-

viadas ao Ministerio do Interior por intermedio das dele-
gacias fiscaes nos diversos Estados, e da Colleetoria das Remias
Federaas em Nictheroy, no do Rio de Janeiro, competentemente
processadas, e, quando preciso, com a informação das neasmas
repartições.

Art. 35. As contas serão discriminadas, em duas vias, das
quaes uma competentemente saltada, separadamente, por
exercido», com o visto da autoridade competente, declaração
da mesma autoridade sobre a natureza do serviço para o qual
foi feito o fornecimento, officio do presidenta da junta de re-
curso», ou do 1° supplenta do substituto do juiz seccional,
segundo a especie do serviço, e no qual se requisitou o respe-
ctivo fornecimento.

Art. 36. Quando se tratar de contas relativas a forno,-
aimento para o serviço de eleições, deverá acompanhar as mes-
mas contas uma declaração da autoridade competente con-
tendo o namoro de secções pertencentes a cada município, isto
si não houver no processo documento que substitua a alludida
declaração.

Art. 37. No caso de se verificar a hypothese prevista no
§ 2° do art. 4° do decreto ri. 5.391, de 12 de dezembro
1904, ou a do mesmo paragrapho do art. 19 do decreto n. 5.153,
de 6 de janeiro de 1905, deverão vir as contas informadas pelas
delegacias fiscaes nos diversos Estados, ou pela Collecloria
das Rendas Federaes em Nietheroaano do Rio de Janoiro.e acom-
panhadas das .communicações a que se referem o § 2' do art. 6°
e o art. 19 das presentes instruccções.

Art. 38. Quando a despeza fôr relativa a publicações de
edil aes, as respectivas contas deverão vir com o visto da autori-
dade que autorizou a publicação, e acompanhados do um exem-
plar, competentemard e sellado, de cada qual dos jornaes em que
foram feitas as publicaçõe s, de fórma que se possam verificar
as datas e os numeros dos jornaes, com a declaração do corpo
om que está feita a publicação, não excedendo de 200 reis por
linha o preço cobrado..

Art. 39. O Governo da União só se responsabiliza piara
Pagamentos de despezas que hajam sido realizadas de inteira
conformidade com as presentes instrucções.

Art. 40. O trabalho para a remessa dos livros e objectes
"cle expediente nacessarios ao serviço eleitoral prefere a qual-
quer outro serviço, sem prejuizo, entretanto, da regularidade
dos trabalhos da respectiva repartição.

Arb. 41. A' Directoria da Coniabilidadr, na respectiva se-
cção, compete tamhem dizer sobre a mataria de fornocineados
para o serviço eleitoral, tendo em vista o que se achar esta-
belecido quanto aos demais fornecimentos feitos ao alinisterio
da Justiça e Negocies Interiores.

Ria de Janeiro, 20 de maio de 1913. — Bicada tia da Canha
Corrêa,

WABELLA DE PREÇOS DOS OBJECTOS DE EXPEDTENTE trrtins
PARA O SERVIÇO ELEITORAL, A QUE SE REFERE O ART. 28
DAS PRESENTES INSTRUCÇOES, E QUE SERVIRA' DE BASÉ latria

, A CONCURRENCIA PUBLICA A REALIZAR-SE NO COERENTE ANNO

-	 Espade --- Unidade para a coneurrentia — Preço inasimo

Papel almasso, com 400 'folhas, resma' 	 	 10a500
Canetas de madeira, 'luzia 	 	 .1$500
150 títulos de eleitor, talão 	 - -	 --	 7$500
100 pennas Mallat, caixa ....a 	  a' 2a100
Tinta preta, litro 	  
Enveloppes, brancos, para officioa, 100 	 	 3000
Livro de capa de palmo, com 30 Olhas, quando rins-,	 sivel, typog,raphicamonte rotulado, riscado, nu-

merado e com os respectivos dizeres, livro 	 ,	 6$000
Iddru, com 50 folhas, idem, idem, livro,. 	 -	 6$100

pea,
Rio de Janeiro; 20 de Raio de 1913. a-aNZlivadatda da Cunhaço	 ,..--- - —	 -. ,-

- Junho de 1913 
	;11

Expediente do 31 de maio de 1913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram exonerados:
O bacharel Hubert afoss do logar so 2° supplente do juiz da

2, Preteria Civel, por estar exercendo, interinamente, o logar de:
3° procurador dos leitos da Fazenda Municipal.

A pedido:
Josa Gomos de Si Junior do lagar da escrevente: juramentalo do

serventuario vitalicio do oficio de escala° da 1 a Preteria Ciminal da
Distrieto Federal;

Clavo Luz do logar de escrevente juramentado da sarventuarks
vitalicio do 2° oficio dos Feitos da Fazenda Municipal.

—Foi transferido o 3° supplente do juiz da 3° preteria
bacharel Evaristo alargues da Costa para o legar de 20 supplente do.
juiz da 2 a Preteria Civel do Districto Federal.

— Foi prorogada, per um atino, a lieew:a da igual periolo con-
cedida em 20 de maio do amuo passado, para tratamento de sa,ude, ao.
bacharel Franc:sco Pinto da Fonseca alargues, 2° suplante do juiz
da O a Fretaria eivai do Districto Federal.

— Foi autorizado o juiz fadara' na sacão do Maranhao a fazer
despezas com a estadia, na capital do Estado, das testemunhas qua
teem de depor no julgamento de brado Viwnta da Mana.

— Communicou-sa ao Ministario da Fazenda, para os fina coava-
nientea, que o juiz federal na secaãa do Rio do Janeira, suspandea,
pelo prazo de oito dias, o escrivão do mesmo juizo capidio Antonio
Josa da Cunha Lima e designou para substitua-o o escreventa jura-
mentado Oscar Julia de Carvalho.

— Declarou-se
Ao director geral da Assistencia a Mimados que fica approvado

o seu acto, justificando as faltas, por motivo de malcstia, do atimista.,
Dr. Juvenil da Rocha Voz;

Ao juiz federal na secção da Rio de Janeiro, em resposta á con-
sulta constante do oficio n. 20a, de 23 deata 1113Z, pie o zuno para a
coneassao de uma licença deve ser contado da data em que terminar
a ultima licanaa.

— Transinittiram-se
Ao Ministerio das Relações Exteriores, afim de ser encaminhada

a seu destino, a carta rogatoria expedida pelo Juizo Municipal de São
Gonçalo do Saptically, no Estado de Minas Geraes, ás justiças
Franca, a requerimento dos Drs. Antonio C. Malchert e Gabriel
Dias da Silva, para citação de Alberto Luc;

Ao referido ministario, para os fins indicados no art. 33 cla.
decreto ri. 2 433, de 15 de junho de 1859, cópia do oficio da prasi-
dente do Estado do Espirito Santo, communicando ter fallxido no
municipio de Alfredo Chaves a italiana instala Calodalti

Ao procurador Geral do Districto Federal, para providenciara;
como Rir de direito a carta da Pedro Estrela° e o requerawnto dei
José Mello, reclamando contra o facto de continuaram dt ti las, depois
de haverem cumprido as palias a que foram condemnados

Ao praddenta do Estado de Minas Geraes, para ser tomado na
consideração que merecer, o requerimento da Josa Maria de Britn,.
pedindo pardão do rosto da pena de 30 annos de prisão, a que foi.
condemnado pelas justiças do mesmo Estado.

Requerimentos despachados
Bacharel 110,101pho de Faria Pereira, substituto do juiz feleral na

seeaão do Territorio do Acre, pedindo pagamento da vencimantos.-a
Requeira por inter-mediai da Delegacia Fiscal no Atnazonas. .

Bacharel Daniel Vieira Carneiro, pedindo pagamento da impor-
tancia a que ti:e julga coai direito por ter substituido o juiz da direito,
da comarca do Alto Puras, no Territorio do Acre, no Nriodo de 10!
de janeiro a 13 de março de 1912.—Não ha o que deferir, devendo
requerente aguardar a entrada do dinheiro que foi indevidamanto'
pago ao juiz a quem substituiu.

Bacharel Amorico Carlos de CouvU, amannerLge alta:aia) da Se-
cretaria da Policia, pedindo restituição de vencimentos.—Indeferidaa

Expediente de 26 de maio de 1913

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Julio Augusta Frederico Criea,.
natural da Altemanha e residente no Estado de S. Paulo ; e Julio.
Dias da silva , nattnal do Portugal e residente nesta cidade.—
Remettetasa a portaria do primeiro ao presidente do dito Estado. 	 .*

Dia 27

Foi naturalizado hrazilairo Manoel Evaristo Pessaa, natural de
Portugal e residente no Estado do Espirito Santo.

— Foram concedidos a Ely-sen d'Anwelo Visconti, professor exa
traordinario da Escola Nacional de Bailas Artes, seis mezes de licença
para tratar de sua sande.

— Remeto:71-s° ao a/Mistela° da Agricultara, Industria e Com-
mercio, em additamanto ao aviso da 20 CL? dezembro ultima, o &nein
do prefeito do Alto duma, relativo á cunhagem da medalha comine=`;
morativa da reunião do Primeiro Congresso Commercial, Agricola
_.industrial.	 --

OFFICIAL
•	 ,S
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Requerimento . despachado
Manoel da. Mendonça. Guimarães,. propondo vendar a. este minis-

terio umas propriedada situada na Gavea Pequem, Alto da Tijuca.—
Indeferido,

Additamento á rectificação publicada a 1 de junho de 1913
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Por terem ainda sido publicados com incorrecções, ractificatn-so
os preços de:

GRUPO 11	 GENEJ103 ALIMENTICIOS

Barbosa, Albuquerque & Comp.— nua do Rosario, 102
Lagosta, lata de meio kilo, 33303 o não 3$00.

Garro 12 — DROGAS E PRODUCTOS

Ramos & Werneek — Rua dos Ourives, • e 7
3ó. Acido phosphorico medicinal, kilo 1%800 e não 1$030.

•
Expedient3 de 23 de maio da 1913

Salicitaram-se ao Mluistario da Fazatala os snuintea paganiontos
no 11133011e0 Nacional:

De 6124312, forneci:ia:aos faltos á Escola da Manaras Abatida-
nados em favereiro udim) (aviso ti. 2.322);

Do 2115.601), fornecimentos faltos á Gra?. da Appellaçãa em março
do corrente atina (aviso ti. 2.321);

Da 8a3$, fornialmentos feitos ao Archivo Nacional em abril pro-
ximo passado (aviso n. 2.320);

Da 500, quantia deamitada no Thlaouro Nacional como garantia
tia proposta aprasantada p r Polay & Ferraira em concarrancia para,
a execncão do obras na anela tIo Sapramo Tribang Felaral (avise
n. 2.32:1):

De 14:9865053, material adquirido pela Corpo de Bombeiros em
abril ando (aviso o. 2.321).

— Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda o processo do divida
de exercidos findos, na importancia de 8305000, de qua é credor Au-
gusto Maria da Moita (aviso n. 2.310).

• Requerimentos despachados

Bossa:1i & Comp., polindo rastituiçaa da quantia de 300$, dapo-
sita•Ia no Vassouro como garantia da proposta apresentada em con-
anrrencia para obras no edifica) do Supremo Tribunal Federal. —
Juntem o conhecimento do Thesouro.

João Camuyrano Si Comp., pedindo pagamento da importanria
de 5:396000.-11equoira par exercicios findos, por intermudia da Di-
rectoria Geral de Sande Publica. 	 .

Dia 29
Solicitaram-se ao Mittisterio da Fazenda os seguintes pagamentos

no Thesouro Nacional:
De 10:096:3250, fornecimentos feitos em abril ultima (i Escola de

Menores Abandonados (aviso ta. 2.311);
De 4:5505700, fornecimentos feitos á Colonia Correccional de Dons

Rios, em janeiro dacorrente atino (aviso n. 2.310);
Da 70$, acquisição de um instrumento para o escriptorio do obras

desta ministeno (aviso n.. 2.339);
De 3075775, aluguel de um automovel para a fiScalizna .) dos

trabalhos a cargo do escriptorio d3 obras deste ministeria (aviso
n. 2.338);

Do 180$260, fornacimentos fados á Bsigada Policial em fevereiro
ultimo (aviso n. 2.337);

De 23$, mudança do apparelho tIlaphonico da Carta de •N:1-
lação do antigo pira o novo adindo (aviso a. 2.330)

Da 8:0714070, fornecimentos feitos á Brigada Policial e á Colotiia
Correccional de Dons Rios no corrente anuo (aviso n. 2.335).

WIN=111111=ffil

Expediente de 30 de maio de 1913
• DIRECTORIA GERAL Dt BAULPZ PUBLICA

— C0111111 Ido )u-se:
Ao chefe de Policia desta Capital que se acham nesta, directoria á

disposição daquella repartição 300 exemplares dos attesta.dos do obitos
solicitados;

Ao director geral de Contabilliade deste inimistado que,pabarapor
banzar° Szent Istvan, chegaram a este porto, vindos de Pietrasanta,
10 Vistamos, pesando 4.350 kiloa, com a marca D. G. S. e tis. 3.359 e
1/10, destinados a esta directoria;

Ao director geral da Rapar:410 de Agaas e Obras Publicas e ao
commandaute do Corpo de Bombeiros o itinierario da apparallia Clay-
ton, do dia 2 ao dia 7 de junho proxitno vindoura.

— Remetteram-se :
• Ao Sr. ministro, por cópia, o officio da inspector dos Serviços da
arrophylaxia. relativo ao pagamento da conta do Pitnanatade .11ellossa

Comp., na importanaia do 180, devolvida a esta directoria em aviso
n. 2.30), do 2I do corrente;

Ao director gral de Contabilidade desta mini:ai:rio e .ao diractor
geral da Daspeza Publica do-Thasouro Nacional os attestadoa de frq-•
(matada dos fuliecionarios da Repartiçaa Central, da Secção Demoarsar
placa da Fiscalização das Pliarmacias, da hospital Paula Candiais
da Empalharia Sandari a, da fitipnetoria doa Sorviços . da Prophylaxias
do Labaratorio Bacteriologia°, do lbspith de S ... Sebastião, do Serviço
de Terra,. do Serviço da Porto e do Lazareto da. Ilha Grande, ia:latir%
ao mez de maio do corrente anuo;

AO (Bradar da Estrada da Ferro Central do Balza na laudas de
exame tis validez de Mordo Valle, J >sé Carneiro, Clandio Sarapliim
alotar !ateio, José Dias Carneira, Qragorio Rondado, Manool Amaral, •
llatallict) Vieira e Pedro ltodrigo I 3S da Matto 4 ;

Ao cheta. de Pulicia os da Joavitn °legara) e Miguel Pereira doa
Santos.

Solicitaram-ae providencias:
Ao inspector da Alfatulasa do flia d 3 Janeiro no senti•lo •10 terem

despacha, livro da direitos, 10 volitavas contatas marmore, vindos dia;
Piela tanta no vapor hungaro Sutil kaitstapasando 4.330 kilos, e cola
a misca D. G. S. e mis. 3.359 a 1/10, d.:Min:1103 a esta directoria

Piml'ao director do Laboratorio Naei nal do A nalysas afite da serem
analysadas as amostras de manteiga apprdhentlidas no estabeleci-*
mento sito á rua Senhor dos Passos a. 111, pertencan:e á th •sua Fer-
reira Cominho.

Requerimentos despachados

Antonio Alves de Carvalho (2° distrieto).—Relevo a multa.
Francisco Piras de Carvalho Aragão (2° distrietca. — Como

requer.
A. B. llainalho Ortiga° (2 0 districto).—A multa será relevada si

o requerente no praza que pado de 90 dias dar inicio ao eumprimdtit)i
da intimação.

Jaão Patilo Baptista de Carvalho (4° districto). — Certifi-
que-se.

Dr. Arthur de Vasconcellos (5 0 districto).—Idem.
Dr. Joaquim Alves da Silva (5° &dileto). — Não pôde ser atters-,

dido. Concedo entretanto 90 dias de prazo improrogavel para ctuna.
primento da intimação.

M. Freire de Oliveira (5° districto).—Indeferido.
Henrique Gbnçalves Pereira (a° districto).—Cekifique-se.
Antonio Rodeio:nes Orpão (0° distriéto). —Idem.
Marital') Leal Ferreira (6 0 districto).— A multa será relevada si'

no prazo d3 90 dias for cumprida a intimação.
João Camuyrano & Comp.—Indeferido, porquanta cctris4 do ar-

chivo desta directoria a remessa ao Nlinistario do Interior em ofilatg,
n. 1.82a., de 25 de novembro da 1003, da todas as contas do revoa.
rente por sarviços de lanchas e rebocadoras nos 20 o 3° trimestres dg..	 •citado atino.

Antunas dos Santos ai Co up.—End2ferido.
Antonio Feia Machado.—Para, que sejam esta lados e rasolvi•Ini

os ca-as referidaa pelo reawarenta faz-se mistér separai-as em peti::
ções diderentC4.

Mano .1 Joaquim Monteiro. —Certifique-se.
Antonio Henrique Lacoste.—Dateri.lo.
Dr. Carlos Villela. — Dafarido, subniattendo-se á inspecção era-

saude.

Policia do District° Federal

Por actos da 2 do corrente •
Foi exonera lo lo cargo de delegado de entrancia o Dr. Manoel

Casal) de Anichas Nobre.
Foram transferidos os delegados Drs. Soá Joaquim Saabra Filha!

do 6° d:stricto para o 80 e o deste. Dr.Antenor Amorico de Freitas para-1
o6° districto ; Dr. Dano de Munida Rego do 12' para o 15' e o desti;
Dr. Banto Baptista de Aroma) Pinheiro para o 12° districto. 	 -1;

Foi nomeada delegado de 3' entrancia o Dr. Francisco Cavala .
canto Pontes da Mirara la.	 .sa

Foi exonerado Norbarto Augusto Cordeiro do•cargo da ajudante \
do inspector do Corpo de Segurança Publica.

— POP outro da mesma data foi prorinvido á 2° entra nela, coni•
exercido no 10° districto, o delegado do -28° districto Dr. Maild.
G usina°.

• .......•• n••••

Ministerio da Fazenda —
Por portaria de 31 ti proximo finda, foram concedi loa sei s

inezas de licença, com o vencimento a rine tiver diraita na raiana da"
lei, ao I° weripturario da Delegacia Fiscal do Thasouro Nacional no;
Estado do Piauhy João Rosa Mello, para. tratar de sua sande onde:
ilie_convier. 	 .	 -	 -
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Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
flegacrimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Companhia de Loterias Naci•enal3 do Brazil, isalenottendo a ali-

provaeão o plano sob o n. 230.-Approvo.
Processo relativo ao pagamento, por mereicins findos, ao Banco

Nacional Brazileiro, cesáonario do jornal Folha do MI, da quantia
de 2:1U78500, proveniente de publicaeões feitas em 1908 e 1000.-
Sellados do novo os documentos' indicados, devolva-se o processo ao
'Tribunal de Contas declarando-se que este ministerio não providen-
ciou afim de que na bypothese fossem revalidados os sonos de taos
documentos por não se applicar a pua de revalidação, conforme dis-
põe a circular n. 59, de, 16 de outubro de 1930, estando apenas os
mesmos documentos sujeitos ao pagamento de novo sello.

-Pelo Sr. director:
Companhia Chituiva e Agrioola Santista, Com sede em Santos,

pedindo os favores da lei n. 2.521, de 31 de dezembro da 1911, wira
35.000 tijolos refractados e 91.350 kilos do barro.-De accU:do
cum o parecer, dirijo-se t Alfairloga, do Santos.

Maria Isabel Dantas do Amaral, pedindo expedição de titulo; de
pensão.-Da accórdo ciin os paroleiros. Passo-se o titulo de meio
.oldo. Classificada a despeza, inclua-se em folia para pagamento.

IsManto ao montepio, indeferido.
João Antonio, guarda-chaves da estacão do Rio das Volhas,

pedindo por certidão o seu tempo de servieo.-Dirija-se ao Tribunal
de Contas.

Processo relativo á aposentadoria, concedida a Vicente Ciccro
dos Santos no togar de chefe de secção da Administração dos Correios
do Estado de S. Paulo (encaminlvichi com o avis n. 93, de 5 do Lve-
redro ultimo, do Ministorio da Viação e Obras Publicas).-Exhiba cer-
tidão die:larando por quem foi recmhocido o direito a gratitiezufso
addicional.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTrt0

Dia 31 dc maio de 1013

Sr. ministro da. Viação e Obras Publicas:
N. 128 - Junto vos devolvo, para OS fins convenientes, o aviso

desse ministerio n. 999, de 13 de março de 1913, com o respectivo
processo, referente ao pagamento de 6:3518810 is. 'fite Loopoldina,
Itailway Company, United, visto não haver o Tribunal de Contas re-
gistrado a despeza dentro do exercicio de 1912.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consilleraeão.
N. 120-Do posse de vosso aviso 7i. 872, de 8 de março ultimo,

em que 1;3(12 providencias no sentido de ser transferida para a firma
Leopoldo Cunha & Comp. a canção de 30:000$ a que se referem os
documentos que incluso vos retribuo, sob n. 632, de 7 de novembro
de 1910, e 733, i.to 12 do dezembro do mesmo anuo, effectuado no
Thesooro Nacional pelo engenheiro José Thoinaz de Aquilo() e Castro
em garantia da execução de seu contracto para construcção de uni
edificio destinado a Correios e Telegraphos em Nitheroy, cabe-mo
communicar-vos, para os desidos fins, que o termo de tioinsferencia
da mencionada caução deve ser lavrado nesse mesmo ministerio, com
pagamento do seno proporcional devido. Posteriormatite então o The:
souro fará a transferencia, expedindo novo conhecimento, uma vez
que o ministerio a vosso cargo o solicite, fazendo acompanhar o seu
pedido de uma espia do termo lavrado, que deve ser claro, e dos co-
nlkcimantos originou primitivos.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
-- Sr. Francisco Borges de Aquino, intondente municipal do Alto

Juruit:
N. O - Agradeeo a ~mitificação que me fizestos, em officio

n. 21, ,.Ice 2 d3 Ma L'ip ultimo, de haverdes assumido o cargo da in-
tendente municipal do Alto Junta, para o qual fust rei Doinadi) Dor
decreto de 18 do dezembro do atino proximo intuo, e bem assim do
ter sido installada a respectiva intendendo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Adelilamento ao do dia, 31 de maio de •P.113

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
101 - Communico-vos, para Os devidos fius, qu3 o Sr. mi-

nistro. tendo pises:mus o processo transinittido com o vosso officio
n. 2.0J5, de 5 de dezembro de 1910, relativo ao recurso interposto
por Mello Sampaio & Comp. da decisão dessa alfande ga mandando
considerar como eobras não classificadas de forro fundido galvani-
zada, a mercadoria subinettida a despacho pela nota de importação
n. 7.055, de 20 de maio de 1010, como stubas de ferro galvanizados
da taxa do 100 reis por kilogramma, residveu, por despacho de 27 de
luaiu corrente, dar provimmito ao alludido recurso, visto ter sido a

' mercadoria em questão bem despachada pelos recorrentes.
N. 405-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento enc 	 Iainamai.o com o vosso officio
:i.2.079, de 2 de dezembro do e 1910, relativo au

por Bulido Moniz & Comp. da decisão dessa alfandega mandando clas-
sificar na ultima parte do art. 485 da Tarifa, como fio de lã frouxo
para bordar, da taxa de 68000 por hilogramma, a mercadoria sub-
inetti n la a ti pari pela nota de importação n. 3.757, de julho de
1O10, min ) lã branca Ou crina em fio, para pagamento da taxa dei
500 reis por kilogramina do mesmo artigo, resolveu, por despacho
de 30 do corrente, negar provian3nito ao alui] ido recurso. para o fim
de manter a decisão istoerida por seus funthunentos liegaes.

-- Sr. presidente do Tribanad de Contas
N. 281 -Em referencia ao assimilei° constante do vosso officio

n. 98, de 11 do fevereiro ultimo,cabesme communicar--vos, para os devi-
dos fins, que.pelos documentos da receita lis. 1.707 e 1.708, do 16 do
maio de 1911, exercido então corrente, foram recolhidas ao Thesouro
Nacional as importoncias de 3718581, 52281e1 e 1:9568022, corre-
spondentes a 1008791, papel, e 8658005, ouro, dos alcances fixados na
tomada do cantas do ex-thesoureiro geral do mesmo Thesouro Hen-
rique Jose Gomes, referentes, respectivamente, aos exercidos de
1890, 1000 e 1901, bem assim de 13:3878623, por conta do alcance
do exercicio de 1905, e mais 5:3238881, de juros da unira. Igual-
mente vos communieo que, havendo o decreto legislativo mi. 2.297,
de 21 de dezembro de 10(0, exonerado os herdeiros do referido the-
soureiro da responsabilidade do resto do alcance do exercido de 1905,
na imprtancia de 205:1758. estão sendo tomadas as necessarias pro-
videncias para a solicitação do necessario credito ao Congresso Na-
cional.

N. 285-Rometto-vos, para os fins convenientes, de accerdo com
O despacho ti ) Sr. ministro de 18 de fevereiro proximo findo, o in-
cluso prooesso da flanco, no valor de 200$, prestada por Arthur da
Oliveira Bastos, em urna caderneta da Caixa Econornica, de que é
proprietario, sob o n. 11.917, com o deposito de igual quantia, afim
de gar,ntie a soa responsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no togar de escrivão da Collectoria das Rendas Fetherates
da Pallwra, no Estado de Santa. Catharina.

N. 286- Remetto-vos, para os fins convenientes, de aecôrdo com
o despacho do Sr. ministro, de 11 do corrente, o incluso processo do
fiança, no valor de 4808, prest,ado por João Agripino Gonçalves Vi-
nagre, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprictario,
sob o n. 18 695, CODI o deposito de 4808267, aln da garantir a sua
responsabili ide e a dos propostos que tenha ou venha a ter no lagar
de agente do Correio de Salinas do Margarid e no Estado da Balda.

N. 287-Rometto-vos, para os fins conve,inentes, de accUrdo cola
o despacho do Sr. ministro de 9 do corrente, o incluso processo de
tianeit, no valor de 480$, prestada por José Vaz de An trade, ern uma
caderneta da Caixa Economica, de que é proprietario, sob o n. 20.059,
com o deposito de 5008, afim de garantir a sua responsabilidade e a.
dos propostos que tenha ou venha a ter no togar de agente do Correio
de BrejOes, Estado da Balda.

N. 288-Remetto-vos, para os fins convenientes, de accerdo com
o despacho do Sr. ministro de 29 de abril ultimo, o incluso processo
de fiança, no valor do 480$, prestada por Mordido) Fidelis Teixeira,
em uma caderueta. da Caixa Economica, de que é proprietario, sob
o n. 11.111, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que Coalha ou venha ter no
togar de agente do Correio em Nossa Senhora do Bolo Despacho, mu-
nicipio de Inhaúma, Estado de Minas Geraes.

N. 280 - Ileinetto-vos, para os fins convenientes, do accerdo
com o despacho do Sr. ministro de 15 de março findo, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 364, prestada por Condido José
do Figueiredo, em tuna caderncta da Caixa Ecouomica, de que é
proprietario, sob o il. 20.077, com o deposito de igual quantia, afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos 'repostos que o 111331110

tenha ou venha a tor rio togar do agente do Correio 0111 Inhandiope,
no Estado da Bailia.

N. 200 -itemecto-vos, para os fins convenientes. do accôrdo com
o despacho do Sr. ministro de 20 de abril lindo, o incluso processo de
lialtea, no Valor de 360$, prestada por Jose Natal Cai mi da Cuidei,
em uma emb.:Imota mia C3ix.a. Economica, de que é proprietario, sob o
n. 61..955, min o deposito de igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
togar de agente do Correio em Gurubbn, Estado de Pernambuco.

N. 291- 1h:inato-vos, para os fins convenieutes, de accórdo com
o dospacho do Sr. ministro de 1 da abril ultimo, o incluso processo
de Italica, no valor de 2008, prestada por Hermano Magalhães, em
nina cadernota cia Caixa Economica, cia que é proprictario, sob o-
u. 22.001, mio o deposito de igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos propostos que tenha ou x .enlia a ter no
togar de escrivão da Collectoria das Rendas Federaes em Caethé, Es-
tado de Minas Geraes.

N. 292 - betu:eito-vos, para, 03 fins convenientes, de accórdo
com o despacho do Si'. ministro de 9 de dez:emb.:o do anilo proxiivio
lindo, o incluso processo de fiança, no -valor do 000$, 'restada por.
Sergio Pereira Dias, em uma caderneta. da Caixa Econondea, do que á
proprietario, sob o n. 22.357, com o deposito de igual quantia, afim
de garantir a sua rosponsabilidado o a dos propostas que, tenha on
venha a ter no lo.sar de colleet,oe das rendas feeieraes na iU da
S. .1,'; dos lietelito, Estado dc: Mino G_rae,s._
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1 N. 293 - Ilemetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo
com o despacho do Sr. ministro de 9 de dezembro do anuo pas-
sado, o incluso processo do fiança, no valor de 360$, prestada por
Àdeodato Simões da Silva Costa, em uma caderneta da Caixa Eco-
uomica, do que é proprietario, sob o n. 22.451, com o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua responsabilidade o a dos pro-
postos que tenha ou venha a ter no logar de agente do Correio em
Gororaa, municipio do Serro, Estado de Minas Geraes. 	 •

• N. 291 - 'len:Mo-voa, para os fins convenientes, de acotiai°
com o despacho do Sr. ministro de 18 do março do corrente anuo,
o incluso processo do fiança, no valor de 360a, prestada por Utysses
José tia Camara, em urna caderneta da Caixa Economica, de que é
proprietario, sob o n. 82.738, com o deposito do igual quantia, afim
de garantir a sua responsabilidade e a doa prepostos que tenh,t ou
venha a tar no lugar de agente do Correio em Tupy, Estado de Pea-
ni-mb mo.	 •

N. 293 - flametto-vos, para os fina convenientes, da accórdo com
o despacha da Sr. ministro da 18 de moro° do corrente armo, o in-
cluso processa de fiança, 110 valor do 360$. prestada por Palro da
Silva Anal: 63,6 n una caderneta da Caixa EC0HOMICa, de que é propri-
etario, sob o n. 03.716, com o dapeaito do 373$a03, afina de garantir
a responsabilidade de Antonio. -Marques da Silva Alumias e a (tos pro-
postos que a nrasina tenha on venha a ter no togar de agente do Cor-
reio em Torra, F.atsido de Pernambuco.

N. 293 - Itemetto-vos, para os fins conveidentoa, de accarlo com
o despacho do Sr. ministro de 15 da março findo, o incluso processo
de flanco, no valor de 000$, prestada por Avelino Piza Toledo, em
uma cailernota da Caixa Eeonomica, de que é proprietario, sob o
u. 27.378, com o deposito da igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos proposios que tenha ou venha a ter no togar
de acento do Correio da cidade doCondeatba, no Estado da Boada.

N. 207 - Reinatto-vos, para os ans convenientes, de accórdo co:n
o despacho do Sr. mi:lista :o do 13 de março lindo, o inclusa pr.:cotai)
da nana, ao va lor do 360$, prestada por Francisco de Olivelaa
Nandu, em uma caderneta da Caixa Caonomiea, de qua é proprie-
tario, sob o n. 22.623 com o dapo ,ito de igual quantia, afim de ga-
rantir a sua responsatali.lade e a dos sprepostos mio tenha ou venha a
ter no lagar da atento Correio em C.aptela de Pedra, mainicipla de
Santa íleo do Sapitcally, Catado de Minas Gemes..

N. 208 - Reinetto-vos, para. * os fina conaeniontoa, do aceóelo
com o despacho do Sr. Mineiro do 29 de abril lindo, o incluso pia:-
cevo de fiança, no valor de 360, prastaia por D. Eludia Paula
do Carvalho, em uma caderneta da Caixa Lnconomica, do quo é
proprietaria, sob o Il. 22.924 com o ckpo,ita do igual quanta, afim
do garantir a sua responsabilidade e a dos prepaatos que tenha
ou venha a ter no lotar de avnte do Correio de Porto lloal de São
Francisco, no Estado de Minas Gemes.

N. 299 - floinotto-voa, para os fins convenientes, de accórdo
com o despacho do Sr. ministro de 29 de abril ultima, .o incluso
processo da fiança, no valor de aS0a, preateda. par D. Oiympia Bar-
rada, em uma caderneta da Caixa Ec000mica, de que é proprie-
tarja, sob o n. 23.020, coro o deposito do igual quantia

'
 afim da

garautir a sua rosponsabilidaJo o a dos propostos que tetilm ou
venha a ter no legar do agente do Correio em Divino do Corai:-
gola. no Estado de alinos Gemes.

N. 300- Remetto-vos, para os fins convoniantes, de accórdo nem
o despacho do Sr. ministro de 29 de abri/ do corrente anuo, o incluso
processo de fiança, no valor do 1:2008, prostala por AuL03i0 Hen-
rique Pinheiro, em moeda corrente, afim de garatuje a 3:ta respon-
sabilidade e a tios pm»stos g:te-tenha ou venha a ter no legar da
collector das rendas fatleraes em hal:mica, Estado da Bailio.

N. 301- Remetto-voa, para os fins convenientes, de accórdo com
o despacho do Sr. ministro de 21 de fevereiro do emanto armo, o
incluso processo de fiança, no valor de 120$,em reforço, prestada por
José Soares do Souza, em moda corrente, afim de garantir a. sua
responsabilidade e a dos propostos que tenha ou Venha a ter no lagar
de agente do Correio ern Setubinha, municipio da Theophilo O ttoni,
Estado da Minas Gemes.

N. 302-Rematto-vos, para os fins convenientes, de accanalo com
o despacho do Sr. ministro de 6 do corrente, o incluso processo de
Sr. ministro fiança, no valor do 800$, em substituição e cm reforço,
prestada por Alexandre Gonçalves Corleira do Miranda em uma
apolico da divida publica, uniformizada, da que é proprijtario, sob

121.430, do valor nominal do 1:000$, atim do garantir a sua.
responsabilidade e a doa propostos que tenha ou venhaa ter no togar
do collector das rendas federaes em Campo Larga, Estalo do
Paraná.-

N. 303-11emetto-vos, para 03 fins convonientes, de accórdo com
o despacho de Sr. ministro O de maio do corrente atum, o inclua°
pree3;30 da fiança, no valor de 800$, prestala par Pedro Poifino
Ferreira. Filho, em uma caderneta da Caixa Econoinica, de que é

' proprietatio, sob o ti. 80.731, com o deposito do ignatquantia, afim
do garantir a sua responsabilidade c a dos prepoatos que tenha ou
venha a ter no lugar de colaector das rendas; feleates em Amaragy e
lpojuca, no Estado da Pernambuco. *

o • ' N. 301*--fieinetto-vos; para os fins conveniontes, de aceairdo com
• despacho do Sr. shinistro de 2 de abril ultimo, o incluso processo

de fiança; ito valor de 300$, prestada por D. Julio Adelaide Pereira
das Dõrea, em uma caderneta da Caixa Econoinica, de que O pio).
prietaria, sob n. 22.883, com o deposito de igual quantia, afim de
garantir a sua rosponsabili lado o a dos prtepostos que tenha ou tenha
a ter no Jogar de agente tio Correio em ttatiayussú, no Estado de
Minas Geraea.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 32 - Gononnuico-vos, para os devidos fina, que o Sr.. mini;

tro, por despacho de 4 de janeiro ultimo, resolveu mandar ficar de
nenhum Medito o sequestro e consequentes panhoraa das seis apolicea
da divida putlica, do valor nominal de 1:000$ cada uma, restantes
das 30 que haviam sido caucionadas em garantia da reaponsabilidade
da ex-theamireiro do Thasouro Nacional Henrique Jose Gomes, visto
se achar exo tteto o executivo fiscaepromovido contra o referido ex.-
thesoureiro, conforma solicitou o Juizo Federal da 2' Vara do Diatri-
elo Federal no officio n. 1.167, de 29 de maio de 1911.

- Sr. director tia Recebeloria do Districto Federal ;
N. 22 - Caninunico-vos, para 03 devidos etreitoa, que o Sr. mi-

nistro. por despacha de 23 do corrente, resolveu approvar o acto de
que as;tes conta em officio n. 10, de 4 de março ultimo, pelo qual
deliberaste; lotar, proviswiamente, emil 8:000$ annuaes o rendimento
provarei do 2° oficio do diatribuilor da Justiça do Latria° Fe-
deral.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 82 - Daelara-vos, para os desaba fins, que o Sr. ministro;

tendo presente o proaossa tran amittilo á Directoria da Receita l'tt-
blica com o vosse officio te 101, de 23 de agosto de 1910, relativo ao.
recurso interposto por Dusontischfai 'Largos tO Comp. do acto tia
alfandega dane Estado impando ao ecnemantlante do vapor alterna°
fio 0,..inda a multa de 30 ta seira o valor das mercadorias appre-
hendi ta; a bordo do citada vapor, em 3 de junho de..1009, resalveu„
por desincho de 27 da corrente tomar conhecimento do alludido
recurso para que sejam cobrados 03 direitos simples, relevada a multa
P01' e-inalado.

N.	 llomatto-vos, para 03 fins convenientes, o incluso d.;crotoi
de 23 do corroias nomaan ia Ainadott de Souza Mello para a legar

escripturario dessa delegacia.
N. 83 -- Declaro-vos, para os devidos fina, 9no o Sr. ministroa

tend em vista o quo requereu a Madeira Mamore Ita i lway Company
na patiofto encaminhada com o vosso °ilido n.o, de 7 de abril ultima
rasais-eu, por acto do 19 da corrente, autorizar o despacho, livro de
direitos de importaoão, nos termos do decreta n. 6.397, de 9 do
app3to do 1037, inautido pela clausula VII do de n. 7.3 .», de 25 da
fevereiro de 1909, do material a que sa.refere a inclusa relar,lo des.
tinab á construa:ia da rofaritia estro ia, com exclitaao, raro n, dos
artigos c anstintes d is addivies assiguala las com a palavra - não.
a tinta vermelha.

- Sr. del:eala fiscal do Maranha.:
N. 83 - Daalaro-vos, para os davidos fins, que o Sr. mini-tro,

tento prasento o proaasao encaminhado com o vosso officio n. 13, da
20 do feveraira ultimo, relativo ao pedido do !sermão do direitos feitos
peta Companhia dos Aguas de eão Luiz,neaso Estado, para o material
descripto na relaçlo q me voiu annexa, decidiu, por despacho de 27 do
corrente, que, não sabsistindo a isenção coacedida polo lei n. 721,
de 4 de dozombrã da 193n, vista haver a alinea f, art. 2*, da vigente,
lei da receito excluido o a 22 1 das preliminares da Tarifa, em que se'
contemplavam as isençõa3 por lei especial o por contracto, tendo,
entretanto, a Minn III da maama artigo somente revigorado asa
ia:ameias conceliJaa por c iatraeto á peticionaria, mdcamonte compek
o beneficio mencionado no art. 6' da citada lei orçamentaria, cuja
coava:são é da competoncia• das inspoctariaa das alfaiado:amo

N. 87 - Communico-vos; para 03 &velos:fina, que o Se. ministro,
por despacho da 21 da corrente me., exarado sobre o vosso officio
n. 82, de 23 do abril ultimo, resolveu autorizar a abertura • do con-
curso para guardas da Alfandega desse Estado de accordo com a soli-
citação feita pelo inspector da mesma Alfandega, em officio ri. 51,
do 18 daquilo maz, encaminhado com o vosso referido officio.

- Sr. delega lo fiscal em Minas Geraes:
N. 193-Declaro-vos, para os devidos 110S, que o Sr. ministro,

por daapaelto do 26 do maio deste amw, resolveu deferir o repori-
monto transmittido•com o vosso officio n. 9a, de 22 do abril ultimo,
om quo Vital Pereira Guimarães, escrivão da Colleetoria das nandu
Pc lerae3 no municipio de Pitanguy, nesse Estado.,, pede para ser ad-
tnittila como c uttribuinte do montepio civil visto contar mais de 10
annos de effectivo serviço.

'N. 19a -Doclara-vos, para os ávidos fina, s que o Sr: • 'ministro,.

por daspacho de 10 do vigente, resolveu deferir o requerimento trama-
mittido com o vossa officio ta 03, de 22 do abril ultimo; em que Fran-
cisco enchido do Fonseca, escrivao da Collectoria. alas .Rendas Fe.
domes no municipio do Santa Luzia do Rio das Velhas, nesse Estado,
pede para ser admittido como contribuinte do montepio civil -visto
contar mais de 10* anno3 de atractivo serviço.

;	 - Sr, delegado fiscal no Pará:
. N. 87-Deciaro-vos, pira.oa-dovidoa fins, que e; Sr. ministro;.
.attendendtaars que requereu The Amazon Telegraph Company, Lb-.
mitod, na- patiçao encaminhada com oi vosso officio n. 11,.de 3 de fe-i
verciro ululas), resolveu. por acto de 23 do corrente, autorizar •ta,;

11...~.~~emoim
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"d0pácita, livre de *direitos alfandegarios e do quaesqner outras ta-
. x.hs, nos termos da clausula XVI do decreto o. 2.000, do 2 de abril
de 1895, do material a ti ne s3 refera a inclusa relação, destinai' • á
estação da peticionaria nessa capital.

Outrosiin, vos recoinm.-ndo, na fól ima dg citado dospacho, provi-
dencieis no sentido de ser devida.m ente senado o lindos° certificado
CIO enveuheiro,fiscal, que deverá ser devolvido opporinnamedo.

. , N. 88-Remetto-vo3, para os fins convenientes, as inclusas por-
tarias de:28 do corrente concedendo tres mez ..s do licença ao 1" es-
cripturario dessa delegacia: 1 '0a° Cardoso Trin lado da Lima Filho e
90 dias ao guarda da alfandega desse Estado Eurico Augusto Seabra
de Mello.

89-e.-Declarosvos, para os • devidos fins, que o Sr. ministro, por
acto do 21 de maio corrente, resolveu &fuir o requerimento trair:-
mil:tido com o vosso oficio n. aa, de 20 do março findo, e em qui
/1. O. Ahlers tk- Comp. solicitam prorogaeão por toais seis meies do
prazo de um aúno que lhes Gira concedido para a aiwesenlac5o dos
documentos probatorios da &lectiva dos •arga na Republica da bolivi t
das mercadorias despachadas pela nota mi. 4 .39, da março da 1912.

N. 90-Declaro-vos, para os devido; elTeito;, que o Sr. ministro,
tendo presente o requerimento t:einsalitti.1) com o voiso oni lo O. 121
de 17 do agosto do 1911, n em que os cammerciant a clesst p;•aca
D. O. AlfEws Si Comp. solicitam proragnio por seis n yzis d.. praz;
de une anuo que lhes foi . coneedido pila alfwviega thess.b	p
,apresentaçãO dos docuownitos comprohatarlos da efr •ctiva ;I:vearga
na Harta das mercadorias despachadas Cm transito pelas 11 :tas
ns. 1.103, 1.101 e 1.110, de agosto de 1910, resolveu, par daeoacho
de 23 do corrente, deferir o alludido requerimento. •
--n

Directoria da Receita
ExPEDIE.yrE no si;. antEcron

Dia 31 de maio de 1013

Sr. delegado fiscal na Calda:
N. 10 - llecommeinlo-Vos providencieis no senti lo do s er devol-

vido o processo que deixou i de aeompanhar o vosso oflieio mi. 22, da
G do corrente, que vos foit remettido com a ordem desta directoria
ti. 9, de 15 de abril ultimo..

-- Sr. delegado fiscal em Minas Geram:
N. 1•1 - Devolvendo o incluso processo de Januario Lam•indo

Carneiro, re,commemdo-vos providencieis no sentido de ser cumpri Ia
a ordem desta directoria n. 3. da 27 de fevereiro de 1912, alludida
no parecer da 24 Sub-directoria.
• - Sr. Marie:, José Coelho Cintra, inspector fiscal dos impostos
de consumo ito Estado do ílio de Janeiro:

N. 118 - Transmitto-vos, acompanhados dos re spectivos ma ppts,
os °Meios ns. GS o 69, de 28 do corrente, do collectur das rendas to-
-danes de 8. Fidelis.	 -à

N. 450 - Transmilto-vos o nflicio n. 06, de 15 do cereente, do
conectar das rendas federaes de Cabo Frio.

N. 151 - Transmitt u-vos o inchas; officio n. 815, de 26 do cor-
rente, do collector das rendas federas de Duas Darras.

PODTARIAS

N. G - Transmitto ao Sr. conector das rendas federa:as do Cam-
pos a inclusa auterizacão de passe da Tilo Leopollina i ia ilwayi s om-
pa.gny, Limitei, afim de ser entregou ao agente fiscal doa imvostos de
consumo José Antonio Rodrigues de Passas.

N. 5 - Determino au:Sr. collector d •ts rendas federaes de Santa
Maria Mag.:labia, S. Fralitisco da Paula e S. Sebastião do Alto que
'(nvie com orgoncia a estaldirectoria ;una cópia do hatancete dessa
tonectoria d.t cites de junho do anuo proximo passado

!*
Caixa de Conversão

D.OVIMEST •) DE ENTEADAS a SMODAS 	 3101-ÁoaS DURANTE O DEZ b MD
• DE 1913

Unias
	 Entmlas	 Sabidas	 Ex;st meia no cofre

Soberanos 	
	

20.126-0-0 425.109-0-0 15.555.131-0-0
Ouro nacional 	

	
7:5:05000 21:70013000	 205:820500i

"Fraitcos 	
	

16.410	 133.7W	 60.992.540
Itollars 	

	
325	 17.245	 27.510.905

Marcos 	
	

5.260	 26.550	 20.539.300

	

40	 120
Pesos argentinos 	

	
20	 •	 670	 129.030

Coroas ati,triacas 	
	

10	 10	 9.000
Pesetas 	

	
SOO	 723.300

Equivalendo em réis 419:3915556 6.723:1335563 370.772:9255090
Equivalencia eia D.. 27.959-12-8 418.208-18-0
Dilrerença para monos 	  D 420.219-5-5

	

Contabilidade .da Cãixa 'do Conversão,	 de junho de 1913.-
- 1. 11. Horta., :escripturatio.--(lid011i0 Ribeiro litt E011$ClUt JUltiQP,
• njudanta do chefe da Cota tbilidade, servindo chefo.

21.8"/4.1114Y.IMnIIMIII•••

Caixa Cie Conversão

BALANCETE
Activo

Caixa ouro (cambio de 1G 1) 	 	 370.772:9253096 •
Caixa	 i	  	 00.512:1083838.
Frac.:63s •In ali)2.1.1 SUil.iidiaria. •	 	 2:1'315112.
Resgate de not . •	 G3.702:7903000
Notas dila,..rad is 	 	 23.903:100,3000
N:idaS 111:)1'do 	 	 136:6i:08000
Notas intitifii las 	 	 3:1005e0o
11 ino . rira cle ouro fino 	 • •	 310:380503
li ;sponsabili 1;i 1,1 ¡In Th '!4•111,•.) Nacional 	 	 18.999:3955082
Mataria' para eloss'io	 	  1.273.000:0095000

Total 	 	 • 4.851.103:2115112

Passíto
Etni gslo .. 	 	 390.110:2105000
N' tias a entalir 	 	 90.52à:0098000
Fi•aceütis ouro 	 	 2:1915112
Notas a	 ts.	 87.745:9105000
mia:Atiro Nacio1 .11	 18:0035000
Notas a assinar 	  1.273.000:0005009

Total 	  1.811.403:2115112

Conlabllidacla da Caixa de Convers5o, 31 do maio de 1913.
-A .s(onio filheis .° da Fonseca Junior, ajudante do chefe da Contabi-
lidade, servindo de chefe.

Caixa. do con v ersão

Movimento do dia C de junho de 1913
lo..las
	 Entradas	 Sabidas

riras, 	
Francos... 	
áfIrevs 	
!Ui réis, oori
Pesos a rgei doias 	

Lastro
alro 1 . 111 ilepON11.4 	
110 4tet n Jusabi11;iatie si o Thesociro: lei n. 2.357

,1. •ercto il. 8.512 	

Total 	   

Emissão

Noas em circulação 	 	 339.89):5903000
•cela aoosidiaria.. 	  .  *	 2;5115262

*rufai 	 	 389.89:3:1315202.

O escripturario, Vedo Casario Aleira.

Recebedoria do DIstricto federal

licperimmtos despachados
Dia 2 de junho de 1913

1.cop •Ido Sinióes.-Junto a patente do registro.
Arg..:mire Comp.-Intimem-sé a Vir pagar o debito O a reque-

rer a Léanst,o•enrindeotro cto 15 tilas, findos os quaos rs:lacione-sJ a
diviia para a cobrança executiva.

Francisco José Pereira.- Idem.
Elisa M mron.-Translira-se.
llodrigacs Irmão.-Inscrevam-se, nos termos do parecer. Im-

ponho n multa de 505, uma fórma do art. 41 do decreto a. 5.112, do
27 do fevereiro do 1901.

Pedro Elesbito de Abren.-Pagno o debito.
Alberto Teiãira Itastos.-Pagtie nova patente de registro, o que

feito, volte o processo.
Eunilii Iltdrigues.-Inscreva-se, nos termos do parecer. Imponho

a multa de 50$, nos termos do art. 41 do decreto n. 5.112, de 27 da
Guarde° de 1901.

França ;S:	 Idem.
Antonio Goçalves Teixeira .-tdent. Idem.
Costa Nlendes Silva.-Inihne-se a paglir o dabi10 o requerer

transfereocia dentro de 15 dias, lindos os quaes relacione-se a divida
para a eoln•ança executiva.

A. Peixoto A- Comp.-ldern, idem.
Alvaro .1:s:é de Oliveira.-Satisfaça a exigencia.
!gamelo Joaquim Ilibai.° Juaior.-Ileduza-se o valor locativ0.

1:200000.



Contra-fé em nome de Senhorinha do Rosario Rodrigues Sá.—
.Annulle-se a divida e ofticie-se *à. Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Idem em nome do Dr. Fanião de Miranda.—Idem
Otto llaedetler Comp.—Estando prescripta a reclamação, não

.ha que deferir.
Moreira & Itodrignea.—ilevalidem n Solto de fls. 5.
Dordallo & Gomp.—nostitoane-so 18$, solicitando-se credito pela

verba e iteposições e llostituiçõesa.
Mi'ãssel Guimarães & Comp.—Averbo-se a mudança.
Dias & Comp.—Estando em divida de multa, a patente de re-

gistro só pode ser concedida depois do pagamento da multa. -
Constantino & Correa.—Transtiraov•
Demitigos Luz Pereira.—Slin

-	 .
Terca-feira...3
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'.2nerensa Nacional e seDiario
EXPEDIENTE 1V9 SR. DIRECTOR GRAL

Dia 31 de maiu á 1013 *

T'Srt3diralll-S2 os Seguintes
Ns. 095—Ao Esmo. Sr. ministro da Fazenda, pedindo ordens no

sentido do ser entregue ao thooetreiro desta repartição a quantia de
ti :i080, para pagam alto do armazenagens devido tt Companhia
arrendatarta do vaes do porto.

N. O—Ao Sr. direeter da teespoza Publica (lo Thesouro Nado-
-mal, ramettendo a tolha de vencimentos do passoal permanente desta
ropartioão correspondente ao mez de maio corrente.

N. .007—Ao mosmo,remettendo a folha (le auxilio para aluguel do
casa do director interino desta repartição relativo ao pariodo de 9 a
'23 de maio corrente.

N. 908—Ao mesmo, enviando folha do auxilio para aluguel
de casa do director desta repartição relativo ao penedo do 21 a 31
do maio corrente.

N. 090—Ao inclino, remottendo a folha do auxilio para aluguel
de casa do director deste estabolecimento relativa ao pulado de 1 a
.8 de maio corcente.

N. 1.000—Ao mesmo, remetem:10 o attestado de frequencia do
peseaal das tabollas A e 11 desta repartição relativo ao mez do maio
aeettem te.

;:coacrimealos despachados

João C.ancio Moreira Filho. --.guardo opportunidada.
Alvaro Ferreira Pinto da Souza.—Não existo vaga.
Alice de Oliveira .--Atreete-ee. 	 •
A bizail Fedia tales . —Si In.
aoreS Dias do Alm. ida. — A Nista do aitestado medico, sim, na

!óvalo da id.
theus d'Aioto.--Sá em janeiro são admittidos aprendizes.

/Aura Sampaio.—AtteSte-Se.
Adalgisa Quintanillia dos Sanios.—Officie-se ít Saude Publica.

Inspedoria de Seguros
or,i . teilos DO SR. INSPECTOR

Disi 30 de maio á 1013

Companhias de Seguros:
leda() Fluminonse.—Arehive-se..

Parnambucana.—blem.
A Liberal.—Idem.

EXPEDIENTE DO se. isso:te-um
Na 30 de Mak? de .1013

Ao Sr. Sr. Dr. Ennes de Souza:
N. 2.81—Aeradecent10 a communicaeão cote fez de ter entrado

(em exercido do cargo de director da Casa da Moeda.
--Aos directoros da SOti0(18(1.3 A Familia.
.s..285 e 286—Convidaudo-os para tuna conferencia,

Dia 2 de junho de 1013

Ao director gorente da sociadada A Familia:
N. 291 — Não procedem as allegar.eses que apresentaes sobre a

•conveniencia de ser easpensa a notificação contida no oficio (lesta
.inspectoria ai. 280, de 28 de maio proximo lindo, e couseqnentemonte
adiada a convocação de uma aessembléa extraordinaria (Inc tomo
ecinhechnento da renuncia conectiva e simultanea da quasi totalidade
da directoria dessa sociedade e proveja sobre o preenchimento das
:respectivas vagas e sobre eutras occurrencias graves quu determina-
ram Uses renuncias.

Além da ser notorio que com o director medico tendes n mais
-estreito parentesco consanguineo, acontece rpm no. caso vertente,
o precaellimeato ou substituição nrosisaria das cinco Vacas est:acues

_disposição presupp0e:

grave datnno e atropelo para os negocios sociacs.

deliboraçãas e nomeações prejudicadas. 	 -

dos estatutos, porque a accunuthufio de tantos cargos vagos (chiem)
não pisle sor feita por um ou dons dos directores sobroxistentes,-eem

ria a lórinal dissideuela entre vós e os membros do. conselho fiscal

na directoria não se pádo verificar pelo meio legal indicado no
art..103 do decreto u. 434 do 4 do julho de 1891, porquanto essa.

'apimento para deliborar
I') o accordo e eollaboração dos membros do conselho fiscal nag

Além de todas estas ponderações, acontece que é publica e noto-

a) a sobrestancia do directores em exercido e cm numero habil.

Não tem cabimento, nu caso °ocorrente, a ;unificação do . art. 19

em sua maioria., os gimes, usando da attribuição •que limes é expres-
samente conferida, no art. 12l do decreto 431, do 189'. citado,
convocaram a alludida assembléa extraordinaria pira o dia 5 de
junho corrente.

Em eles condições, mantenho e ratifico a notificação feita no
moa oficio n. 280, de 2.8 de maio proximo findo, sob pana de ser.
comminada a multa prevista no art. 66 do decreto 9.072, de 12 de
dezembro de 003; e, como já se ache legalmente convocada a assem-
bléa geral pelo respectivo conseilto fiscal, determino-vos-que,-sob
penas do inenciooado art. 66, mantenhaes aberto o prediceeto quo
fula:ciosa a sociedade e faciliteis pelos meios ao vosso alcance i.rennião
da assembléa convocada.

Ministerio da Marinha
Secretaria de Marinha

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO Sil. MINISTRO

Dia 2 de junho de. 1013
Sr. ministro da Fazenda
N. 857 — Solicito vossas providencias no sentido de ser paga.

pele Thesouro Nacional a importam:ia de 1:1368750, da qual é cre-
dor o 2° sargento do Datallião Naval Estanisláo Jaco!, Arantes, con-
forme consta do incluso processo de exercidos findos  mm.

N. 860 — Solicito vos sas providencias no sentido de ser habili-
(ada a Delegacia Fiscal do Theoatro Nacional no Maranhao com o
cradito da 3078115, á conta da sortia ia'—Pharóee—quotas mostro-
c.;:a,) e reparos de plutrões, do exercido vigente, afim d3 attend3r ao
pagamonto da construção de uma nova galeria no pharól de S. João,.
naquelle Estado.

N. 863 — logo vossas providencias no sentido de ser habilitada.
a Delogacia Fiscal Cl;) Thesouro Naelonal no Estado do Coará com O
credito da 7:7278670, á conta da verba ir — Pharóe.s. quota, con-
strucção, reparos de pharóes, etc.— do exercido vig ento..atitn do
atteuder ás obras nos pharóes, bolas o casas de residencias de 'Olavo-
loiros, no referido Eetado.

N. 866 — Rogo vossas providencias no sentido do ser habilitada
a Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional no Estado do Maranhão cena
o credito de 1:3208, á conta da verba 11 3 Força Naval, pessoal —
do corrente exercido, afim de attender ao pagamento de quatro
marinheiros cendrada:1os para o serviço da Escola de Aprendizes
Marinheiros do mesmo Estado.

Na escripturaeão da Directoria Geral de Contabilidade desta
mini sterio fica annullada a importancia do citado credito.

N. 869 —Sella.%) vossas providencias no sentido de ser habilitada
a Delegacia Fiscal do T11330UPO Nacional no Estado da Parahyba com-
o credito de 2:5008, á cometa da verba 20° — Material de Construcção
Naval -- da orçamento vigente, atine de attender aos concertos do
que carecem os escalares da Escola de Aprendizes Marinheiros da-
quelle Estado.

N. 8;2-11ogo vossas providencias no sentido de ser paga, pela
TIICSOUPO Nacional, a impottancia do 2:3738, da qual é credor o sar-
gento ajudante do llatalbão Nasal Authero José Marques, conforma_
consta do incluso proceesu de exercidos findos n. 4.963.

N 873—Rogo vossas providencias no sentido do ser paga pelo
T11.?.SOUE0 Nacional a importancia do 1:6178, da qual é credor o
2° sargento contra-mestre da banda de musica, do llatallião Navale
Oriowaldo Joaquim Cruz, conforme consta do incluso processado exer-
cidos lindos ii. 4.961.
• N. 821—Solicito vossas providencias no sentido da ser paga, polo
Thesouro Nacional, a importancia de 5:3928300, da qual são credores
Ferreira Passarello & Comp., conforme omsta do inclu.so pi•ocesso di
exereicios findos u. 4.968.

N. 876—Rogo vossas providencias no sentido do ser paga pelo
Thesouro Nacional a importancia de 80:00080u0, da qual e credora.
a firma ltoiicstinghel & Comp., conformo consta da, inclusa relação
n. 32.

.	 presidente do Tribunal de Coutes:
N. 859 — Em additamento ao &viso n. 515,s/este Ministarin,

4 de abril ultimo, O Cm resposta ac.; vosso oficio u, ;A i	 eqes
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rente, tenhó aohonra de enviar-vos a demonstração organizada pela
DOnacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Maranhão, á
conta das verbas 16a IV, do orçamento vig,eute, da quantia de
408$, para pagamento de vencimentos que competem ao marinheiro
nacional, invalido, João Eduardo, licenciado para residir naquelle
Estado.

- Sr. director geral de Contabilidade da Marinha
N. 875 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que, sendo

procedente a duvida levantada por essa repartição, cio elficio n. 160,
secção, de 8 de abril ultimo e de accôrdo com o parecer n. 443,

de 24 do referido me
'

z do consultor juridieo deste Ministerio, só devo
ser abonada ao capitão-tenente pharmaceutico Arthur Ferreira Car-
neiro a diferença de soldo nos postos de I° tenente e capitão-te-
nente,. correspondentes ás antiguidades, a titulo de resarchnento,
mandadas contar por decreto de 12 de março ultimo, como tudo
consta dos papeis annexos, que devolvereis em °ocasião opportuna.

- Sr. (incolor geral interino da Imprensa Nacional:
N. 858-Accusando o recebimento de vosso oficio n. 805, de 8

do corrente, agradeço-vos a communicação de haverdes assumido as
fui.ceões de director geral interino dessa repartição.

- Sr. Antonio A thayde:
' N. 87'7-Tendo conhecimento do auxilio e solicitude eficientes,

que dispensastes ao capitão-tenente Antonio da Metta Ferraz, para
que desempenhasse sem dificuldades, nesse Estado, a comfilissão que
lhe foi determinada, é com a mais viva satisfação que vos agradeço
esse serviço.

- Sr. Saturnino da Rocha Accioly:
N. 878-Tendo conhecimento do auxilio e solicitude eficientes,

que dispensastes ao capitão-tenente Antonio da Motta Ferraz, para
que desempenhasse sem dificuldades, nesse Estado, a commissão que
lhe foi determinada, é com a Mais viva satisfação que vos agradeço
esse serviço.

-Sr. Pedro Soares da Moita
N. 879-Tendo conhecimento do auxilio e solicitude eficientes,

que dispensastes ao capitão-tenente Antonio da Motta Ferraz, para
que desempenhasse sem dificuldades, nosso Estado, a commSsão que
lhe foi determinada, é com a mais viva satisfação que vos agradeço
esse serviço.

Requerimento aespachado.

Anna liamos da Silveira.-Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 2 de junho de 1913

- Sr. contra-almirante reformado superintendente interino do
Pessoal

N. 867 Em referencia a vosso oficio n. 883, 6 2 secção, de 24
de abril ultimo, tenho a honra de levar ao vosso conhecimento, de
ordem do Sr. ministro, que ora se providencia no sentido de ser
habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Maranhão com o credito de 1:3205, á conta da verba li a -Força
Naval-pessoal--, do corrente exercido, afim do attender ao paga-
mento de quatt.o marinheiros contractados para a Escola do Apren-
dizes Marinheiros do mesmo Estado.

N. 871 - Em referencia a vosso oficio n. 625, 6 6 secção, do 17
de abril ultimo, : otenho a honra do scientificar-vos, de ordem do
Sr. ministro, que ora se providencia no sentido do ser habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Parahyba com o
credito de 2:500$: á ponta da verba 20 e -Material de construcção
naval-, do orçamento vigente, • afim de attender aos concertos do
que carecem oá escaleres da Escola do Aprendizes Marinheiros da-
quelle Estado.

- Sr. capitão do mar e guerra, superintendente interino do
Portos- e Costas:

N. 862-Em referencia a vosso oficio n. 270, 2° secção, de 8 de
abril ultimo, tenho a honra de levar ao vosso conhecimento, de or-
dem cio Sr. ministro, que ora se providencia no sentido de ser habili-
tada a De/egacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Maranhão
com o credito de 3078175. á conta da verba 13-Pharóes, quota-
construeção e reparos de pharóes, do exercido vigente, afim de at-
tender ao pagamento da construcção de uma nova galeria no pharól
do S. João, naquelle Estado.

865.- Em referencia a vosso oficio n. 349, 2' secção,_sle 28
de abril ultimo, tenho a honra de communicar-vos, de ordem do
Sr. ministro, que ora se providencia junto ao Ministerio da Fazenda
para que seja. habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Ceará com o credito de 7:727$070, á conta da verba 213-
Pharóes, quota - cousirucção, reparos de pharóes, do exercicio
vigente, afim de attender ás obras nos pharóeseboias e casas de
'delicia de phareleiros, no referido Estado.

- Sr. capitão de mar guerra honorario director geral de Conta-
bilidade da Marinha:

N.861-In referencia a vosso oficio n.-143, la secção, de 9 do cor-
rente, tenho. a honra de comilkunicar-vos, de ordem do Sr. ministro,
que ora se providencia no sentido de  sèr habilitada a Delegacia Fis-

cal do Thesouro Nacional no Estado) do Maranhão com credito de,
3075175, á conta da verba 13 a-Pharóes, quota construcção e reparos
de pharóes, do exercido vigente, afim de attender ao pagamento da
construcção de uma nova galeria no pharol do . S. João, naquelle Es-
tado.

N. 868-Em referencia a vossolofficio n. 153, 6 a c de 19 do.
corrente, tenho a honra de scientitlear-vos, de ordem do Sr. ministro,
que ora se providencia no sentida de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Maranhão com gp credito
de 1:3205, á conta da verba Il a,• Força Naval-pessoal, do cor-
rente exercido, afim de attender ao pagamento do quatro marinhei-
ros contra.ctados para a Escola de . Aprendizes Marinheiros do mesmo-
Estado.

N. 870-Em referencia a vosso oficio n .. 147, ia secção, de 16 do
corrente, tenho a honra de commanicar-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, core ora se providencia no sentido de ser habilitada a Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Parahyba com o cre-
dito de 2:5005, á. conta da verba :20°-Material de construcção Na-
val, do orçamento vigente, afira de attender aos concertos de que ca-
recem os escaleres da Escola de Aprendizes Marinheiros daquella
Estado.

Ministerió da Guerra
Por portaria de 2 do corrente, foi nomeado director do Tiro Na-

cional o capitão Armando de Oliveira, sendo dispensado na mesma.
data, Lambem por portaria, do referido cargo o capitão Domingos
Pereira Soares.

- Foi nomeado, por portaria timbrou de 2 do corrente, ama-
onuense da Escola do Estado Al a i r do Exercito Archimedes de Lima.

Camara.

Expediente de, 27 de maio de 1913

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores, submettendo
sua consideração o requerimento em que os funccionarios da fabrica
de cartuchos e artefactos de guerra Antonio Rodrigues Fragoso e
Francisco de Faria Castro pedi.% uma gratificação pelos serviços que
prestaram como peritos em ires explosões havidas no 1° e 126 districtos
policiaes.

- Ao Sr. miniStro da Fazenda:
Sulicitando providencias para qua:

'	 Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes nos Estados abaixo dec!a-
radas os credites das seguintes quantias: 	 •

Na Bahia, de 9418700, parapagamento- ao 2° sargento Manoel
Justiniano de Souza MaSearelillaS, cabo de esquadra Januario Fer-
nandes da Conceição e soldados Antonio Coitinho da Silva, Epiphanio
dos Beis Florencio e José Marcellino. de Souza (aviso n. 419);

Em Minas Gera,es, de 2:000$, para pagamento ao capitão Pio
Martins Guerra (aviso n. 418);

Em S. Paulo, de 2755, para pagamento . ao 2 0 sargento Galdino
José de Siqueira (aviso n. 427);

No Paraná, de 915999 e 6:0005, para pagamento, respectiva-
mente, ao 1° tenente Antonio Ignacio da Cruz e ao capitão auditor 'do
guerra Dr. Benjamin Amer co de Freitas Pessoa (avisos us. 414.
416).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as seguintes quantias
De 2:7395100, sendo : a Alberto de Almeida (Si Comp., 1:8275,100;

a J. L. Costa & Comp., 3235560; a Luiz Macedo, 885100; a M. Silva,
1205 e a Pacheco Moreira & Comp., 3805 (aviso n. 410);

De 80:4125878, sendo : a Ferreira Passarello & Comp.;
10:5465158 e a Theodor Wille & Comp. 69:8665720 (aviso n. 411);

De 19:6365792, sendo	 a Adolpho Schimidt, Filho & Comp. o.
735$580; a Andrade & Veiga, 3705040; a Borlido, Mala & Comp.,
5553:32; a G. J. Wallace & Comp., 1:727$720; a Castro de Almeida.
& Comp., 1:3368; a Manoel Francisco Quadros, 1:5005 e a
Pereira, 13:0115200 (aviso!n. 412);

De 8:2445744, sendo : a A. Costa & Comp., 2325700; a Barceiros
& Coelho, 1925500; a Francisco A. Rocco, 740$; a Orlando Rangel &
Comp., 2:2755460; ao pharmaceutico Moura Brazil, 395200; a Silva
Granado, 4:3933914 e a Si Mendes & Comp., 371$ (aviso n. 413);

De 15:5905127, á Societé Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
(aviso n. 417)

De 3:5335103, ao 2' sargento voluntario da Patria Viriato N111103
de Mello (aviso n. 421) ; 3

De 320$100, sendo; ao Correio da Manhã, 1385; á Gazeta de :Co-
ticias, 45$; ao Jornal doiBrasil, 375800; ao Jornal do Commereio,
408800 e ao O Paiz, 88$800 (aviso n. 422)

De 5:5155100, sendo,: A. Brasil St Comp., 825$; a Azevedo Alves,
Carvalho & Comp. 905; a Alberto de, Almeida & Comp., 1405100 ; a,.
Francisco Leal & Comp., a Octavio Gomes, 8005 e a Se Lara
& Comp., 8603000 (aviso n. 423);

De 43735870, sendo: a Bragança Cid & Comp., 3:0205070; a
Fred Figner, 4705800 ; a.T. L. Costa & Comp., 4355300 e a Luiz Ma-,
cedo, 4473700 (aviso n.	 .



Terça-feira 3
	

DIARIO OFFICIAL	 Unho de 1913 7889

De 3:993f400, sendo: a Ahxandre Ribeiro & Comp., 456$O00; á
Companhia União, 3:088,ti e a Luiz Macedo, 448$800 (aviso n . 423); 	 I

133 g :068100, sondo: a Alberto de Almeida & Comp., 0:01$010 e
a Luiz Macedo, 3:00 ,I90 (aviso n.

Submettendo á consideração do ministorio a sou cargo og pro-
cesso s de meio soldo e nionie.pio pretendidos pelos hardeir,is major
(lamino Brandão co l' tenente Alitonio Candido Urtiz (avisos ris. Itã e
420).

— Ao Supremo Tribunal Militar em ia ido papeis em que o cabo
de esquadra reformado Anselmo Louvara pede que na respectiva pro-
visão se apostille o tempo de sorviro que effectivamente conta.

— Ao commandante da Escola Militar, autorizando:
A proceder, quanto ao ensino de francez e de inglez, de accôrdo

om o disposto na ultima parte do art. 178 do regulamento approvado
'pelo decroto n. 10.198 de 30 de abril findo.

A tornar extensiva ao aspirante a oficial Francisco Pessôa Ca-
valcante a permissão para prestar exame vago de equitação, visto
achar-se elle em condiçôas identica.s ás do ofiicial de quem trata o
aviso de 17 do corrente.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando a proposta que faz o encarregado da enfermaria. mi-

litar da Parahyba, do cabo de esquadra Pedro llonrique Araujo e
anspeçada José de Souza Carvalho, ambos da 4" companhia isolada,
para servirem, respectivamente, como enfermeiro-mor e enfermeiro do
dito estabelecimento.

Concedendo 'seis mezes de liconca para tratamento de sande ao
1° tenente Almerio de Moura, podendo gosai-a no estrangeiro, con-
'forme pediu, o devendo a mesma licença ser contada de 21 do cor-
rente, dati da respectiva inspecção.

Declarando que o professor da 3' aula do 20 anuo do curso de
artilharia da extincta Escola de Artilharia e Engenharia capitão Se-
cundino Antonio da Cunha passa a servir addido ao Collegio
do 'lio da Janeiro, até ulterior deliberação do Governo.

Requerimentos despachados

Dia 2 de junho de 1913

Capitão graduado reformado do Exercito João Martins Vianna.—
‘ Indeferido. Não ha lei que autorize o deferimento de sua petição.

Segundo tenente lionrique Pereira.— Estão encerradas as ma-
triculas.

Alumnos da F.,cola Militar João Pessôa. Cavalcanti e Aristoteles
de Souza Dantas.— Indeferidos.

IVEnisterio da Viação e Obras Publicas

4

Directoria Geral de Obras Publicas

4:1I31EI1tX SECÇ.)

DirectorIa Geral dos Correios
Reperimentos despachados

Dia 28 de maio de 1913

Guilherme Carlos Cordeiro d'Alvear, ex-amanuense desta divo-,
ctoria, pediudo unia certidão.— Certifique-se.

Dia 2 de junho de 1913

José Gonçalves SMI53S, ag tnte postal de Bolucatá, no Estado da
S. Paulo, pedindo GO dias de licença, nos termos do art. 456 § 1 0 do
regulaineuto, para tratamento de sua saude. — Concedo, nos termos
do inf trinado.

Elias l'io da Silva Pinto, theanareiro da agencia postal da Poços
de, Calcris, no Estado de Minas Geraes, pedindo dons mezes de licença,
de accir do com o art. 450 § 1° do regulamento, para tratamento do
sua saudo.— Concedo, nos termos do- informado.

1,3-curgo de Carvalho, praticante da agencia postal de Campinas,
no Estado de S. Paulo, pedindo 30 dias de licença, em prorogação,
para tratamento de sua sande. — Concedo 23 dias, com vantagens,
para justificação da faltas, á vista do informado.

eicaro Baptista Lago e Eirmino José Corrêa, pedindo restituição
de documentos.-- Sim, media 110 recibo.

Francisco Saltes da Conceição, auxiliar dos elevadores da dire-
ctoria, pedindo GO dias de licença para tratamento de saude.— Con-
cedo, mies termos do informado.

Vire,-..-noria Geral de Correios, Telegraphos e Iluminação
licperimento despachado

Dia 2 de junh) de 1013

José Pereira da Silva e outro s', serventes da Administração clow
Correios do Estado do Santa Cothari , ia, p.i iii i ati2,111.11to da respe-
ctiva diaria.—Cabo ao Congresso Nacional resolver sobro o pedido det
auguiento de diarias,

P,r e t ria de 30 de maio ultimo, foram concedidos 90 dias da
Fc n fica lii taatam plito da saude, mia fOrma da lei, a Roberto Da-
i t ;ta Peraira., auxiliar-technico da Fiscalização do Porto do Rio do
Janeiro.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA sECÇÃO

lieni?Jrinyntos despachados

Dia 2 da jimbo de 1013

Adolpho Gomas da Albuquorone, Hormano de V. Bittencourt
Junior, Eugenio Guimarães, Leobinio Castilho Daltro, Nelson Pereira
Pinto, Pedro Lacerda e Virginio de Carvalho, pedindo pagamento de
vencimentos como finiccionarils da commissão de estudos da Estrada
de Ferro de Piquetat a Itajubá.—Indeforido, por não terem tido exer-
cicio dos re spectivos cargos em nenhuma c,ommissão ou dependencia
da repa.rti(;ão, conforme informação da hispectoria Federal das Es-
tradas.

Ceeilianodc Souza Dantas, padindo pagamento da ajuda de custo
a que se julga com direito.—Indeferido, por não ter direito ao quo
requer.

SI GuxDA sr.r.ç.Xo

Bew riwntos dmpachados

Dia 2 do junho da 1913

Ileinaldo de Almeida Grott, Arthur Rodrigues Lyra, Ludg,ero de
Souza Pimenta, Francisco A titão Pinto Coelho, Antonio Joaquim Ce-
sacio e Ludgero Jacob dos Passos, apasantados por decretos de 28
de maio ultimo. — Apresantom certidão do seu tempo de servir() pu-
blico, passada do accordo com a circular do Ministerio da Fazanda

15, de 20 de janeiro de 1891, extrahida doa livros do ponto e das
folhas de pagamento, devendo a mesma certidão alcançar a data ein
que come;;aram a tor execução os decretos que os aposentaram e

. provem se estão quites do pagamento de sellos de nomeação e itupos-
:tos sobre aumento de veuchnentos e até quando contribuiram para o
• Inonttapio. Nessa certidão daver-se-ha declarar quaes os emprer,
, exercidos sobre os quaes não houve cobrança do respectivo s011o t a
razão por que não foi ou se eram isentos do tal imposto.

Repartição Geral dos Telegrapoog
Expediente de 9. de junho de 1013

Foram atbnittidos : como diariaa , , na estação de Pojuca, os Srs.
Alexandre Mendes Barreto, Augusto Haracio de Abreu, Cicero Fer-
reira Baptista. e Antonio Poriirio Ramos ; como encarregado do
4° trecho da 3° secção do 1° districto da Balda Laudelino Osmundo
Aragão e, como encarregado do trecho de Macia a Pojitca, na 2° Se-

: cção cio 90 distrieto da balda, Luiz Alves !ligam' • como auxiliar de
guarda no 2° districto do Rio Grande do Sul o trabalhador Carolina
Eernandes llitta.

— Foram removidos : o inspector de 4' Ataliba Ferreira, da ?,•--
para a 8' secção do districto do Ceará, como encarregado durant . .d c,
impedimento do inspector de 4 a timorato Pereira da Silva ; os f .me-
graphistas do a. José de Araujo Vaz de Mello da estaçA do,
S. Paulo para a de Braz e Oscar Augusto Curado Fleury da
de Goyaz pa.ra a de Uberabinha ; de 4' Luiz Ladislau de "taçãoCampos
da estação de Caravellas para a de Pojuca ; os guarda-fios de 1°,
José Ventura de Aguiar da 2° secção do 1° districto da Cabia para
auxiliar da usina da estação de Pojuca e Arnaldo Margit ,e5 do mesmo
e para o mesmo destino de 2" Anselmo Antonio Benjamin, do
40 trecho da 3° secção (Cachoeira a Catinga) no	 di str:cto da Bahia
para o manual do Villa de S. Francisco (3' secção do m r)smo districto);
os estafetas de 3" classe Viconto de Araujo Lima Novaes (a
Silva e Salustianu i',avalcalltil todos da estação- -de Bahia para a
de Poj uca.

-- Foram designados : o inspector de	 P ulo Bustamante para
servir no districto central ; os telegraphistas de 	 Ilerodoto Wan-
derley para servir como manipulante do sca.Vco de apparelhos Baudot

r• classe Manoel Gonçalvesda estação de Recifee os guarda-fios de
Lima p-ra o districto do M	 e Israel José Machado parao de Janeiro

! servir no districto do Rio Grande do So',.
ção de Curityba o estagiario— Foi mandado reverter á esl-,a

Anisio dos Santos Midler, que, por )",ortaria de 28 de março ultimo,
Tora mandado addir pelo prase de GO dias á estação de Guara-

Puana.—  Foram dispensados o taxador da estação central Xiago
, Bevilaqua e o estala,. de 3° Fçdneisco Gaivão de Miranda. da esttÇãO

de Mossoró, ambos i I C
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— Foram addides pelo proso de 60 dias : á estação de Pelotas,
Carlos Augusto da Silva Barbosa, sem °nus para a repartição, e o
t4lographiata de i a classe da estação de Bahia, Davino Pinto da
Stiva.

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio

Directoria Geral de Industrie e CommerJio

PRIMEIRA SECO

Requerimentos despachados

Dia 25 de maio da 1011
3orzaza az Comp., pedindo privilegio da invenção para -11m pro-

cesso desàoado a evitar os inconvenientes das poeiras volateis du-
rante as operaeões de areagem, para uma machola I pinai, para
onm processo destinado a cobrir, proteger ou ornar tolae as super-
feles por meio de uma mataria agloincrante capaz de that: os corpos
subdivididos'', para »um processo e urna machina. destina:a): a lim-
peza e raspagem pelo vapor» e para »uma maehina de arar para
toda e qualquer applicaão».— Deferido. Compareçam nesta Directo-
ria Geral afira de receberem guia.

Dr. lienry Guille,min, pedindo privilegio da invenelo para »um
precaiso e uma machina destinados a manipular e a empregar os ma-
teriaes de construcção, toes como cimentos, hartos, cal, estuques,
calicas e todos os demais materiaes congenorae).— Liam.

'Moura &. Wilson, como procuradores de Paolneci Bassini SI Comp.,
pedindo privilegio do invenção para «um novo abal-joar, deriuninado
abat-jour-reclame,).—Idetn.

Eeclerc az Ca, como procuradores da United Sline Machinery
Company of South America, cessionaria de Matinas Brock, pedindo
certidão de melhoramentos introduzidos na invenção privilegiada
pela cara-patente n.

Na 27

Leclerc C°. corno procuradores de Hort-nom] \Viriam Knot-
tembelt, NVilliain Wrie;ht Vincent, NVilliam Se mel Laycock, Gni-
seppe Bestucci, George François Janhert, Antonio Joaquim Ganario,
Jolins Pintsch Aktiengesellschaft, 	 szab. inotoros
talajintivelogap r. t., Trouliand-Vereinigung	 tienge ,ellsehaft, Vi-
ckers Sons & Maxim Limited, Schmidt . srhe Ilaiçelampl-ilesellschaft
b. II., Kaffee-Patent-Akatiengesellschaft, Bico Gas Engin° Com-
pany, Electric Boat Company, United Silo; Machittera Company
of South America, Cresot Calcium Impreeneritte Acti abola; e da
Einsenwerk (Vorm. Nagel 	 Kaemp.) A. G., cciii esioiiarios e
sionarios das cartas-patentes ns. 6.033, 5. 7H	 J;3c,, 5.752, 4.987,
6.0%, 5.370, 5.751, 4.509,1.831,6.376, 4.C21, 6.020. 6.181. , 5.753
e 5.:: 5a, 5.742 e 6.071, aprosentando doctim	 Oainprobativos
uso effectivo das invenções privilegiadas pelas et'erilas patentes, pe-
dindo sejam os mesmos inscriptos no 'legista) Geral doi ,3rivilegios
e bem assim que S3 lhes dõm as respectivas certi lõas. — Defe-
ridos.

Os mesmo:: como proe ura-loros da Amerieln Rolling Min Com-
pany e de Cyro Siaset ti &C sai- vertido.es das car-
tas-patentes de invenção sob tis. 7.102 e 6.651, das rinaes são, respe-
ctivamente, Cuiieesiuuiaties.— I tent.

grreilientc de 2 de junho de 191S
Foram nepositados nesta secção relatorios e outras poças concer-

nentes áa seguintes invenções:
e Aperfeiçoamentos em apparelhos de reproluccão de sons, actua-

dos por meidaha registros sonoros», da Auto motim Eliáliciator Company.
ri Aperfeiiaaamentos em systemas telephonicos », da Autonraiie

Eminciator Çorupany.
« Applicasão de medalhas esmaltadas em miniatura, a atineis

para dedos, bichas e argollas para as orelhas e 'alfinetes para gra-
vatas », de Antmio de Oliveira e Alvaro Cardoso da Silva.

Opportunatuenta serão convidados os inventores para assistir á
abertura dos envoluaros relativos a estas invenções-

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente do dia 29 de maio dc 1913
Sr. ajudante de professor ambulante Vicente Ifiquette Pereira:
Declitro-vos, para os fins convenientes, que resolvi designar-vos,

até ulteriMi deliberação, para servir como ajudante do Campo de
Dêm- onstração de Macallyba, no Estado do Rio Grande do Norte (aviso'

26Ma--	
.

— Sr. gerente da Companhia de Navegação Costeira:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providencias

no sentido de ser concedida ao Sr. F. .Johnstori, encarregado de
observaçõ .a s magneticas, uma passagem de ta classe com direito a
transporte de bagagem, deste porto ao de Florianopolis, correndo as
despezas por conta deste ministerio (officio n. 1.846).

— Sr. director do serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Em respostaeao vosso officio n. 283, de 16 do corrente, referenté

a um telegramma do inspector das Culturas do Trigo, do I° riistricto,
solici ta ti ( lo livra ent cada cias seinen tes de trigo importadas pelos
netnivipios, por intermedio da Casa Brombarg, tenho a declarar-vos,
dia, ordem do Si . . ministro, que toes iS311(:635 são concedidas pelos
inspectores das alfaudegas, mediante requerimentos feitos pelos inte-
ressados, em os quaes deverá o referido inspector certificar serena os
mesmos agricultores e corno toes merecedores do favor que solicitam e
que lhos é concedido por lei (officio n. 1.849).

— Sr. director cio Serviço do Povoamento:
Junto vos remetto, para os devidos fins, a petição em que

Sr. Antonio Coelho Branco pede se fie restitua a, importando de 5005„
que o mesmo depositara no Thesouro Nacional, como garantia de sua

To,ta. para o fornecimento de, pão á Hospedaria de Immigi antes da.
Ilha das Eli:ires (officio n. 1.850).

— Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:
Reiterando a officio n. 865, de 8 do corrente moz, desta Directoria.

Geral, solicito-vos de ordem do Sr. ministro, com a urze,ncia possivele
devidamente informada, a devolução do requerimento que acom-
panha o referido oficio (oficio n. 1.851).

— Sr. encarregado da Estação Experimental para o Cultivo In-
tensivo do Algodoeiro, em Coroatá, no Estado do Maranhão:

Em resposta ao vosso oficio n. 4.1, de 21 do corrente maz, soli-
citando a installação de uma citação meteorolozica nesse estabeleci-
mento, communico-vos, cie ordem do Sr. ministro, que o vosso pedido
será attendido logo que chegue o material encommendada (officio
n. 1.852).

Dia 30

Sr. Zacharias Simonetti:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que, c'e aceôrdo com

art. 40, verba lia—Titulo II eMaterial—Consignação, despezas da
transporte, etc.», da lei n. 2.738, de 4. de janeiro de 1013, resolvi
admittir-vos como auxiliar extraordinario do serviço de combate a
erradicacão de epizootias no Estado de Santa Catharina, percebendo-
a (liaria n 1e, 105 (aviso n. 267).

--- Sr. directo;' do Campo' de Demonstração de Macallyba, Estado
do Rio Grande, do Norte:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 29 da
maio ultimo, foi o Sr. João Damasceno nomeado pora o cargo de ja.r-
(inteiro lairticultor desse Campo do Demonstração.

Junto vos cem alto o titulo correspondente á referida, nomeação
(oficio n. 1.853).

Identica communicacão, por oficio n. 1.851, foi feita ao delegado
fiscal do Thesouro Nacional no E s tado do Rio Grande do Norte.

Communico-vos, para os devidos fins
'
 que, por aviso de 29 da

maio ultimo, foi o ajudante de professor ambulante Vicente Riquette
Pereira designado para servir corno ajudante desse campo.

Junto vos remetto o aviso acima referido (officio n. 1.8n).
— Sr. director da Desposa Publica:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 29 dl

maio ultimo, foi o Sr. Antonio da Puriticaeão Gonçalves exonerado
do cargo de ajudante de professor ambulante. tendo sido nomeado
para substituil-o, por igual acto da mesma data, o Sr. Vicente Ri-
quette Pereira (oficio n. 1.856).

— Sr. director do Serviço de Proteceão aos bichos e Localização
de Trabalhadores Naeionaes:

COM1111111iC040S, para os devidos fins, que, por portaria. de 17 do
corrente e em solução ao vosso orneio n. 219, de 10 do mesmo mez, o
Sr. ministro resolveu suspender por mais sessenta dias, de accôrda
cana o art. 109 (n. 5) combinado com o da n. 127, do regulamento
alatino ao decreto ri. 8.899, de 11 de agosto de 1911, o engenheiro
João Vieira Ferro, chefe da commissão constrnctora do Centro Agric.
cola de Mossor	 (.0ó, no Estado do Rio Grande	 Norte.

Junto vos remetto o titulo correspondente ao referido actti
(oficio n. 1.857).

Identica communicacão, por oficio n. 1.858, foi feita ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul.

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso desta data,:

foi o Sr. Zacharias Simonetti adrnittido, de accórdo com o art. 40,
Verba ra, titulo 11 — ' Material,,,— consi gnação, despezas de trans-
porte, etc, da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, como auxiliar
extraordinario do serviço de combate o erradicação do epizootias no
Estado de Santa Catharina, percebendo a diaria de 105000.

Junto vos remeti() o aviso correspondente á referida admissão.	 _	 .
(officio n. 1,859).
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TRIBIJIIAL DE CHIM
Sessio ordinaria em 30 de maio da 1013

• Presulencia do Sr. director Dr. Viveiros de Castro-Representante do
Ministerio Publico. Dr. Alfredo Vallodão-Seeretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directoreS Anilar A. Esverton e Dr. Pedro
'Teixeira Soares, e sib-director Julio V. Lobato de Vasconcollos, no
exercicio interino do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Adilar A. Esverton:
Ministerio da Virão c Obras Publicas-Avisas:
Ns. 827, 1.280 • e 1.123, de 7, 26 e 20 morem) ultimo, reta-

-tiros á conversão em moeda-papel da quantia de á:, 500.000-0-0, por
conta do emprestimo para as obras do porto do Rio de Janeiro, de
'que trata o decreto n. 8.021, de 23 de março de 1911, e distribuição
da importando de 7;0005 á Inspectoria de Portos, Rios e emules, á
conta do prodneto da mesma conversão. - Mandou-se eseripturar
importancia de 7.178:09120 e registrar a distribuiedo do credito
solicitado.

Ministerio da Agrieultura, Industrio e Conta ercio---Avisos:
N. 210, de 20 deste mez, com a cópia do contracto celebrado na

Directoria cio Serviço do Povoamento com Antonio Angusto Ferreira,
para o fornecimento de pão á Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores.-Recusou-se registro ao contracto pela razão indicada nos
pareceres.

N. 2/2, de 20, em resposta ao oficio n..20 deste tribunal, de 10
de marco ultimo, e submettendo de novo á deliberarão do mesmo
tribunal: o cnntrado celebrado com Frani( Bramar 1, para -servir
como instructor agricola do ministerio.-Ordenou-se o registro do con-
tracto nos termos do parecer do Sr. Dr. representante do Ministerio
Publico.

Ns. 2.173 e 2.221, de 17 e 22, cra fi t os ile 26:2895 á Delegacia,
Fiscal no Estado de Minas Geraes, á conta do que fui aberto pelo de-
creto 0.649, de O de julho do 1912, o de 30:000$ á no Estado do Rio
Grande do Sul, idem da verba 18 1 . - registro á distribuição
dos creditas.

N. 2.202 A, de 20, pagamonto d3 10:0005, ao Flanco Allemão
Transatlantieo, representante do encarre gado dos negoeios do
Brazil em Montevil jea, Enz3bio dc Queirez C. Mattose Mala, para
despezas de representv:ão do rriesan encarregai dc negocios,
durante a reunião do Congresso Internaeional de Dafesa Agrie.ola,
naquela cidade.-Ree s trou-se a despezt.

Ministerio da Justi . it e Negodos Interiores;
Avisos:
N. 1,eet, do 3 dast-, mu z, consultando sobro a aberturo do cre-

dito de 100:000. para an \dia' . o ennbat3 centra a ankilostoiniase.-
es pendeu -se a flirmat 	 ¡nauta.

N. 2.205, de 20, erelitotioe005, á D 'Le gacia Fiscal, no Estado
de Minas Genes, á conta ta verba 31^.-D , u-se re.,istro á distri-
buirão do credito.

Ministerin da Fazen,la:
Aviso n. 73, de Cl mio corrente, consultati lo árerea da abertura

do credito do 2.000:m0S, para (levezas i'Mas ;toe fazer com a cou-
strucção das villas proletarias Marechal Hermes o D. Orsina da Fon-
seca . -mandou-se responder affirmativainenta.

Processos:
De pagamento, á conta da verba 31 a , de 1:3925 ao escr:pturario

da Alfandega desta Capital Adriano Ferreiro, do gratificarão que lhe
foi concedida no exercido de 1912. - Converteu-se o julgam:eito em
diligencia, para o titmi de se pedir informaeão sobre a natureza da
despeza, que habilite o tribunal a resolver Sobro a classilicamão
iLli es ina quando corrente o exercicio.

De aposentadoria:
Aviso n. 62, do Ministerio Fazenda, de 28 da abril findo,

pedindo reconsimlerarão b despacho m13 21 de, fevereiro ultimo, pelo
qual o tribunal julgou 'Ilegal a concessão da aposentadoria ao mon-
dador da extincta (Viciou da obras brancas do Arsenal do Guerra do
Rio do Janeiro, Manoel Pereira de Simas, com o vencimento annual
do 2:391$.-Dando provimento ao recur4o interposto pelo Sr. Dr. re-
presentante cio Ministorio Publico, resolveu o tribunal julgar legal a
concessão da a pose tini o ri a .

--De tomada de contas:
N. 7.031, do machinista da Artnaula, Manoel Antonio Marra
N. 6.119, do ex-agente do Correio de. Ouricury, no Estado de

Pernambuco, Claudio -Geraldo de Carvalho.
'

	

	 Mandou-se lavrar accórdão declarando quites 03 responsaveis.
-Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares:
Ministerio da Viação e Obras Publicas;
Aviso n. 1 -10, de 19 do corrente, em referencia ao officio n. 121,

deste tribunal, de 12, prestando esclarecimentos sobre o contracto
lavrado pela Inspectoria de Por.os, Rios e Canoas, com Behrend
Sclimidt 'Comp., para o fornecimento de 12 bolas illuminativas, de
suo_trataram os avisos 11S. 87 e 05, de 5 0	 de abriltindo. -A'

vista da	 c prastada, resolveu-se clar registro ao c•:intractu,,!tt
-Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:
Aviso n. 21,9, (10.23 deste naez, com a cópia do contracto

brado na Escola Superi,ãr de Agricultura e Medicina Veterinária, cOntil
Leamdre Martins & Comp., para o fornecimento de tapeçarias e or-'
namentação.-Negm-se registro ao contracto, por nito ser r.-2..ular a
condição de preferencia dada no edital, pelo preço e .quaLdtda dos
:artigos.

Ministerio da Justiça e Ne,gocios Inter:oras-Avisos: 	 •
N. 2.073, de 10 do corrente, pagamento de 1505 ao ple"rmaeate

tico do lbspital Nacional de Alienados, Flaymando Brasilino u:a Fott-
s3ca, do aux u lio para aluguel da casa, no luez de abril tinia

registeo á d:espeza, vista não ter o funccionario direito ao
auxilio pealo.

Ns. 2.207 e 2.209, de 20, creditos (13 62:3005 ao Thesenro Na-
cional, á conta da verba 6a , e de 4975231 á Delegacia Fiscal n . ) Estado
do Paraná, idem da verba 3P.-Registrou-sea distribuit:ão tiros cre-
ditos.

N. 2.228, do 21, Caiu a cópia th decreto n. 10.22. da nrsma
data, que abre o credite de 700:0005, para oceorrer á despeza
com medidas contra a tubereulase.-Ordenou-se o registro do era-
dito.

Ministario	 Paz mda :
AVi!s9 n. 71, do 17 (hse, mn, COm o deci •cto n. 10.229, .1) P;,

que abre o credito de .112$010, para o pagamento devido a Ia...ui:nos
Tamainticira, em virtude de seateli c,a judiciaria.- Deu-se te.i,i;ra
ao COr tifo.

Processos do tomada de cantas
N. 7.033, do maellinista da Armada Josá Antonio da Silva

Satt);
N. 6.869, do thcsoureiro da Administraeão dos Corrt_itts 	 PJr-

nambuco, Bodolpho Pema, Forte.
Fez-se lavrar acenrdaos tieularanulo quites os respon,avei-e
- Relatados p.de Sr. sub director LIN) V. Lobato de \ -- asem-

cellos
Ministerio da Justiça e Negocia> Interiores
Aviso n, 1.968, d35 ml . ) corrente, credito do 161.909 á Dei g Mn,

Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul, á conta da verba 1.e.-Auto-
rizeu-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Avisos ns. 63 e 71, de 39 de abril e 23 do maio dest3311h, rero.

rentes ao credito de 111:9605, aberto pelo d 3 , 1,to n. 10,2m , do aa
de abril citado, re,mcuido com o primeiro dos alludidos avisJs,
nado á despoza com a desapreprbeião de vre.lios da rua General Cal-
durai' e outros declarados de utili.liele publica.- Mandou-se dar re-
gistro ao credito.

Processo do pagamento, á conta do decreto n. 10.011, the 6 do
fevereiro ultimo, de 17:7-1-4730 á Societu'' Amioimymnu cm Gaz de !lio elt3.•
Janeiro, proveniente de forneciineutos feitos em 1011.- Iletristrou-se
a despeza.

Ministcrio da Guerra
Officio n. 10:3, do Sr. Dr. representante do Ministerio Ptelin,

23 do corre nte, apresentando um exemplar de Dierio ,k
em que está publicado o contracto effeetnatio com M. Bearque,
Comp., para o fornecimento de artigos do grui» - Ferrame:c fer-
ragens e metaes.- Negou-se registro ao contracto, pel re, funda,-
mentos (les parecerei.

Processos de to:nada C13 contas
N. 7:031, do 1" tenente, da Armada Alberto da Andreia Por-

tugal, na Escola da Aprendizes Marinheiros mio Ceará
N. 7.033, do sub-ajulante inachinisa Miguel Moreira da Silva

JIM101`.
Mandou-se lavrar accorilãos julgando quites ce responsa-

vais.

Foram igualmente relatados pelos mesmos Srs. directores e sub-
directores os seguintes processos:

Do pagamento:
Da 1:1005 a D. Rita Jansen Coelho, e de 4:2275097, 3:;76577-1;

1:8903,2:81850ui4 e 1:7315790 aos emocionados da Estrada de l'eL•ro
Central do llrazil Luiz Vieira de Paula Aras, Arthur Pieutzeittuer',
atyro Lopes de Alcanteira Bilhar e Joaquim Teixeira Leltão, e da

Repartição Geral dos Telographos José da Silva. Dias, de ['elisões c)
vencimentos de inactividade relativos ao CKerCICIO de 1912;

D.e 8105, pela Delogacia Fiscal no Estado C10 Sergipe, a D. Elvira
Freire pinto, de pensee3s provisorias de meio-soldo e montepio, de
1912 e 1913;

De 1:3685, 1:2035870, 3:2315612 e 6:010$300, aos funceionarioS
aposentados da Estrada-de Ferro Central cio Brazil Pedro de Aleantara

Arthur Coelho da Silva Sobrinho, Francisco Luiz da Nobrega. 4
Francisco Joaquim Machado, de venchnentos da inactividade relativo
ao exercido de 1912.

Ordenou-se o registro dos mencionados pogamentos.

De concessão:
De montepio civil a O. Adelaide Carolina Taylor da costa ! á'

D. Julip. do AssumNão Saunpaio e a seus filhos menores Wilsor_!,,k,ri4
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folanda,, Philadelpho, ()retina e Robertina, e aos menores Is-
mael, Alaide, Raul e Paulo, filhos do finado director aposentado da
Recebedoria do Rio de Janeiro, Dr. João Cruvello Cavalcante;

D3 meio-soldo a DD. Emilia de Souza Pacheco e Alice de Figuei-
redo Ferreira;

De aposeetadoria aos funccionarioS da Repartieão Geral dos Te-
leg;raphos Francisco Avelino Quintanilla, e da Estrada de Ferro Central
do Brazil ,1rthur Napoleão Paes Leme, Alberto de Magalhães Conto,
Joaqahn da Oliveira Fontes, Manoel José Martins, José da Costa Barros
de Bulhões Carvalho, Messias d3 Senna Cavalcanto, Alberto 'lunar-
limito Cunha Menezes

'
 Manoel Fernandes Souto, Alexandre Rouband,

Antonio Caetano de Oliveira e José Albino da Costa Mutirão.
Julgou-se legal a concessão das pensões e aposentadorias de que

se trata, e ordenou-se o registro da despeza; ficando indeferida a
reclamação do fls. 18 do processo de aposentadorias de José da Costa
Bárros de Bulhões Carvalho.

De prestação d3 fiança:
Do thesoureiro dos Correios de Florianopolis, no Estado de Santa

Catharina, João Klettenberg, do 2:0005, constituida pela hypotheca
de immovel cie sua propriedade e da sua mulher, ora avaliado em
20:0005, como reforço da anterior;

Do 2 , escripturario pagador da Commissão de Estudos da Viação
FM0,1 C-anuis°, Antonio Borges Machado, de 5:0008, em uiva cader-
neta da Caixa Économica

Do collector das rendas federaes em Entre Rios, no Estado da
Bahia, Achilles Benjamin Cardoso, de 2:3005, em moeda corrente;

Do escrivão da Collectoria Federal em Jaboatão, no Estado de
Pernambuco, Luiz Pereira de Mello, de 1:2008, em uma caderneta da
Caixa Economica;

Da agente do Correio de Vertentes, no mesmo Estado, D. Maria
ale Jesus Eigueirõa, de. 3605, em identico titulo.

As fianças foram consideradas Moucas e suflicientes.
Foi approvada a re facção dos accordãos lavrados no; processos

apresentados na sessão de 27 do corrente, e relativos às contas dos
machinistas da Armada Carlos Arthur da Costa Bastos, Eduardo Si-
tuas, Eutymio Fernandes Lima, Guilherme Luiz do Guimarães Peixoto
e Henrique Carlos Duriquihen, do patrão de escalares Domingos
Amancio de Oliveira, do collector federal José Candido Pereira, e dos
ex-agentes do Correio Oscar Possollo o Joaquim Candido Nogueira,
mandando expedir-lhes quitação e dar baixa na, fiança prestada pelo
ultimo dos referidos ex-agentes do Correio.

Finalmente foi julgada comprovada a applicação da quantia de
3:0005, feita pelo general Tito Pedro de Escobar, commandante da
brigada inixta provisoria, por conta de adiantamento que recebera,
para a compra de cavallos, em virtude do aviso 11, 7oe, do Ministerio
da Guerra, de 10 de agosto de 1912.

Ordens de pagamento'

Ordens de pagamento sobro as gimes proferiu despacho de re-
gistro, oiti 2 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos:
N. 1.990, de 23 de maio, pagamento de 7705030, a diversos, de

fornecimentos á Estrada de Ferro Central do Brazil, de janeiro a
marro ultimos;

N..1.073, do 22 de maio, idem do 4:1585, a diversos, idem à Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, de janeiro a abril ullimos;

N. 2.010, de 28 do corrente, idem de 19:0725100 a José M. Car-
neiro Folippe, idem, idem, em inalo ultimo.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commerelo:
Aviso n. 2.313, de 29 de maio, pagamento de 20:000$ a flodolpho

Chambelland, João Thnothco da Costa, Carlos Chamhelland e Arthur
Timotheo da Costa, da segunda c ultima prestaoc,; do vontracto cele-
brado para a decoração artistica do grande salão da Escola Suporior
de Agricultura e Medicina Veterinaria.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interioros— Avisos:
N. 2.092, de 10 de maio, pagamento de 3365, da folha do pessoal

subalterno das enfermarias do Pavilhão de mole,stias nervosas do
hospital Nacional da Assistencia a Alienados, em abril ultimo;

Ns. 1.818, 2.024 e 2,201 1,de 22 de abril e 7 e 19 do maio, idem
de 3:70$ed0, 1:3795117 e te;5100, a diversos, de fornecimentos a este
ministerio, no corrente anuo;

N. 2.073, de 10 de ntalo, idom de 2005 ao director o 1005 a cada
um dos pharmacenticos e administrador da Colonia de Alienados no
Engenho de Dentro, para aluguel de casa em abril ultimo.

— Ministerio da Fazenda:
Officio) n. 003, do Tribunal. do Contas, do 30 do maio, pagamento

ele 11;05 ao cscripturario Antonio Pinto Ferraz Nunes, de gratili-
prião.

—Exercicios findos:
Requerimentos:
De Calo Tabarez & Comp., pagamento de 85:078$000, de divida

do exercido passado;
Do Dr. Angelo de Miranda Freitas, -idem de 2:1115000, idem,

Osni.

DIÁRIO DOS TRIBUNOS
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

IMEIS-CORPUS

Não é illegal a prisão do paciente em virtude da pronuncia decretada
por autoridade competente, salvo «evidente» 'utilidade do processo;
c tal não se pdde considerar a intervenção secundaria no pro-
cesso do pac offendida, maior dc 21 annos, que foi casada
com o offensor ; a sua intervenção no plenario, como auxiliar da
accusação, que foi a maior irregularidade, desappareceu por ler o
Superior Tribunal annullado o itligg h1C1110, para que fosse o pa-
ciente de novo julgado.

Não cabe, pois, o «habeas-corpuso, como bem decidia O Tribunal
recorrido.

N. 3.205.— Relatado e discutido o recurso interposto pelo advo-
gado °atavio Vianna Martins, da docisão da Camara Criminal do.Tri-
Minai da Relação do Estado do Minas Gemes, fia. 01 v, que denegou
o habeas-corpus por elle e outros requerido a favor de Sylverio de
Oliveira Cintra

Accordam negar provimento ao recurso e confirmar, como con-
firma»), a decisão recorrida, por não ser ilegal a prisão que soflre o
paciente ; porquanto

Preso no dia H do a gosto de 1912, logo depois de haver assassi-
nado sua mulher, lavrou-se auto de prisão em flagrante e findas
as diligencias policiaes, iniciou-se o summario de culpa, promovido
pela justiça publica, sendo pronunciado incurso no art. 291 . , § 1 0, do
Codigo Penal pelo juiz formador da culpa, pronuncia confirmada
pelo juiz de direito da comarca. Julgado primeira e segunda vez, esta.
em virtude de protesto, foi em ambos os julgamentos condernnado no
gráo maximo das penas do referido artigo. Appellou e a Camara,
recorrida, minta/ando o julgamento por não estar o processo devida-
mente preparado, mandou-o a novo jury. Impetrando então á mesma
Cantara o habeas-corpus que foi denegado, decisão de que recorreu.

Annullado o julgamento, subsiste para os elícitos de direito o
despacho de pronuncia; e não se vida reconhecer prisão Alegai, a
prisão determinada por despacho de pronuncia ou sentença da auto-
ridade competente, salvo evidente mandado do processo. O que se
allega como nullidade do processo do paciente é a intervenção do pae
da otrendida, maior de 21 a p itos e casada, como auxiliar da accusação.
A acção tio auxiliar não excedeu os limites legaes, reperguntou teste-
munhas e cooperou tia accusação perante o jury, desappareeendo o
ultimo acto, em virtude da annullação do julgamento. Não é milli-
dada que possa autorizar a concessão do habcas-corpus, tendo o pa-
ciente recurso ordinario da decisão no julgamento novo a que foi
mandado submetter-se. irregular seria, pois, prejudicar os atreitos
da sentença de pronuncia e da decisão da Camara recorrida por meio
do recurso de habeas-corpus, na espade.

As arguições relativas ti, millidade do auto de prisão em flagrante
não aproveitam ao recurso impetrado, a prisão é legal por atreito da.
pronuncia; excusado é, portanto, examinar si são ou não procedentes.
E assim julgou.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 2 de outubro de 1912, — 11. do Espi-

rito Santo, 1'.	 Camilo Surdira, relator.	 Manoel Martinho. —
Amaro Caralcanti.	 Leo»i Ramos,— Enétts Gaivão.— André Cace/-
caiai. —G.	 Godofretlo Cunha.

MECURSO CRIMINAL

O crime de contrabando nãO consiste S0111ellte 110 acto de importar ou
expOrhIr mCreadOrias in ?ohibid,18, mas pôde revestir outras moda-
lidades previstas no art. 21;5 do Coligo Penal, entre as (jactes com-
prehende-sc a infracção narrada na denuncia, e para cujo pro-
cesso judicial não depende de apprehensão das mercadorias.

A independenda da autoridade judiciaria da administrativa na re-
pressão do contrabando está assignalada não C.rclu g icq 111,C11te no
.§ 1° do art, 637 da Consolidação das Leis das Alfandegas, mas re-
sulta ainda da penalidade da infracção estabelecida no avl.265.

N. 202. — Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso
criminal em que são recorrentes Max Eleiuss e outros e recorrido o
Dr. juiz foacral da Segunda Vara e considerando:

'   	 't	 icão	 1	 't 7 I( o mincipio estabelecido no . e (e c o aa . o
C,odigo Penal resulta que nos despositávos que qualificam o crime
nessa legislação é que se deve buscar o justo criterio para de-
terminar semelhante infvacção ; tanto aberra do que estatua o
art. 1 concebel-a sem aquella previa individualização como do que
dispõe o art. 7 sujeitar, para o conceito do crime, a lei penal ás
leis ordinarias de outiva natureza; que não sóinente as transgressões

'e de ordem administrativa são ~oradas em leis a parte das_•	 __
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que referem as do -caracter penal; não so confundem, outrosim,
antes assigna losu-se c:atroa/adota:ano os respectivos procesaas, juris-

' dicções .° pessaleladessandependentes como são entre .so a. autoridade
administrativa o a judiciaria sodiveNo escopo 'visando ambas na pos-
guisa e repressão, nada, impede que atilas ;exerçam a sua .actividade
sobre o ;mesmo factwe o unetono s intlividuo; suceede issi.), especialmente, •

repito das varias modalidattes •do contrabando;
que se o processo judicial dessa crime, quando consistente ninado

) .do importar ou exportargeneros .ou ;mon:mim:ias proltibidas, está sit-
bordinado . á ela.ssiticacão do commercio Ipraltibido eia determinadas

'leis, o mesmo não succede em se tratandodo descaminho. desvio ou
fraudo quanto ao ;pagamento dos impostos •oluatieiros, desde quo
:art. .203sio Codisno 'Puna I. abra nise, nossa parte, talo e qualquer -acto
tendente a lozer a Fazenda, Publica;

.que o provesso ju lidai do contrabando dessa feieão não depottd3
appretionsão das :mercadorias ~todas ao pagamento atos mesmos

impostos; semelhante falta prejudica, exolusivamente, a acoão da
.ausoridade.adodoistra tira polo impossibilidade, em tal caso, da im-
sposoolo . da 'multa .fiscal; aliás seria acor000ar pela, timpunidade a spra-
tico do crime em casos como os quo melam estes autos, em ,que os
importadores, usando de falsos nomes, lograram importar mercado-

• rias som que pagas:som os -direitos taxados, mancommunan.lo-sa de
stutomão com os proprios limecionarios encarrega:loa de receber os

•-impostos devidos; :que, ex-ri do art. 265, o crime de contrabando é
punido comaluaspenas: a prisão .° a multa, em processos distinctoa,
a primeira imposta 'pela autoridade judiciaria .e . a segunda polo auto-
ridade administrativa; resulta dahi a mesma regra posta no § 1° do
.art. ,G37 -da Consolidneão das Leis das Alfandegas:~0 julgado no
juizo criminal em rulaeão á pessoa Mão influe no jolgado administra-
tivo om relação ao objecto ou .apprehonsão a vice-rersa; •

que, se no reginien do Codigo Criminal do 1810 era possivel le-
vantar-soluestão dessa natureza, porqua a polia imposta pelo con-
trabando.consistia sSmento na apprehansão das 'mercadorias e na
multa fiscal calculada sobre o valor donas, a . mesma allegaeão já
não cabia no dominiodo doe. do Governo Provisorio n. 805, do 4 do
outubro de 1890, porque oiti, como hoje sucede em face do Codigo

-Penal, á par da multa fiscal foi estai) ilocida a pena corporal;
que resultando' dos autos vehemontos indieis de que os moer-

•rentes, fimecionarios postaess com escora° .do recorrente•lo lis. .607
•e dos recorrentes, empregados da Alfandega.e despachantes, prati-
caram fraude e viciação do docu:nenus evitando, por esse modo,
vezes no todo e, outras, em -parto, o pagainonto de direitos o Im-
postos sobre a entrada de moreadorias ;

que não lia provas suficientes para a pronimeSa, ide haverem os
recorrentes do fls. 907 e os outros recosroutos,•funecionarios da At-
fandega o despachantes, concorrido seiontementapara .a pratica do

•cour.rabando, presumitato-so do.processo•que.os.alludidos,funceionarios
tla Alfandega foram Ditados • por artificioa .ou:aodis .doa .fonecinitarios
Postaes; a defesa tiesso ponto aproveita não sámanto ao recorrente
Antonio Eduardo Union/ Britoanas os demais recorrentos emociona-
rios da Alfandono; -

.Accordam Zoa dar provimento aos recums por termo .do..fis. 417,
483, 485, 488, 504, 511, 317, sa, 577,.607, 719., 730 •e negar aos de
11s. 627,.613, 057 e 670 para reformarem, como reformam, o deva-
cho'recorrido afim de deaprominciar os recorrentes Max Fleluss, Jo-

- vino Barral da Fonseca, José • Bouifacio Ferreirado Mesquita, Antonio
• . Maximo Leal \Tanino, Pedro Alvares de Andrade, João Dias do Mello,

Antonio Fernandes Vei ga, João Francisco da Costa Junior, Luiz Car-
los viam- pauuno, José: da Silva -Rego, Antonio Augusto do Almeida,
Antonio Eduardo de Lenhol/Drito, Francisco do•Medina Cooli Iliboiro O
Arthur Farani ; castas na fórma ala lei.

Rio, 27 do Novembro de 1012S-11. do Espirito Santo, P.—.Entias
Gaivão, relator.—G...Eatal,—André Cavalcanti. Sebastião de .Lacerda,
Noncido.—Leoni Bamos.—Manoel abtrtinho, vencido.—.1maro Carel-
. canti.—Pedro M;bieli, vencido.— Canado Saraiva.—Godofredo Cunha,
de aceôrdo • com o despacho do Dr. doia Substituto, classificando,
porém, os réoa como incursos no art. 208 § 1°, combinado com o
.art. 19 da Lei p .:2.110, do 1000.—Olioeiro Ribeiro, vendlo, votei
:confirmando a sentença recorrida por souslundarnontos baseados na
-prova • 'exhuberante dos .autos, fundameotes mão refutados no voto
•vencedor.—Fui'presonto Muniz.Barreto. •

,11;PELLAÇXO CRimiNAL
Nenhum motivo procedente apresentando os appellantes contra .a

sentença, proferida de conformidade com a prova dos autos
e com os principios de direito applicaveis •ai caso, Mb Ode
ter provimento a • appellação interposta.

N. 543 .—Vistos, relatados e discutidos 'estes autos de appellaeão
' eximo interposta 'por João Henrique Comas, Euzobio BarrenecheS
• Pedro Acosta le Doaventura 'Acosta da • sentença do juiz federal na'

secção do Estado do tio rando do • Sul, .quo •es julgou ineursos.so
condemisou nas-penas alo .art. '203 do Cago Panal,,daserlininando

• responsabilidade .to to Tsráo da :pena porta cada •nns Ides accusados.Ora:
appellantos, conformesse vè :a lis. 158 'deste traslado

Lan.....A.ecordani inar- provimento á.3 ypellaçOeS 'e eQufiresiar, como •

confirmam, a sentenea appellada, ;porquanto assenta •olla na provaNt
dos autos, modo plana oni •relação :aos iquatro oppollantea,
cou-lho a •pena legal teorrespondoute .4 culpa sapurada 	 'cada Os:
dos delinquentes, tendo som teista.as eireumstancias iagravantes gafa
occorreramopiairtoao :primeiro, terceiro st oquarto apfiellantes se a,
autsencia .de eircumstanoias oggravaines ou ,aLtOnuantes quanto aa•
segundo. Nenhum motivo se .offoreceudo, 'pois, .que autorizo,a '-
tento:to da sentencia .

	

Custas poios appellantes.	 s,
•Suproanolribunal 1'edorols21 alo &zimbro de 1912. a-- I/. eTa

Espirito -Santo, P.	 Canuto •Saralea, Motor. — Oliveira
.beiro.	 .Amaro Cavalcanti.	 Lema 'Ramos.	 •Enéas Gaivão.
Godofredo Cnnhs. —*Manoel Murtinlia. — André • Cavaleanli.—PedrO!

— G. Natal.	 •
Fui presente, Munis Barreto.

•n••n•

DLNENCIA

Manda archirar a reclamação .apresentadl contra o juiz suLtiluto do
.Estado do :Espirito Santo.

•
N.43.-0 Supremo Tribunal Federal, tomando conheci:non:to

exposic.ão .11s. 2 e ?Brecar de lis. '08 v do SnrSMinistro Procurador
Coral áa Republica, relativamente á representação feita pelo Juiz:
Seccional do Estado do Espirito Santo contra o. facto allegado do o.
respectivo substituto dr. Movi° de Menezes dar assuas andiencias em:
locar diverso do destinado pelo roprosentante para as • referidas ag-
=silencias; c que, em eonsequencia tornara-se a) dito substituto, paosivel
da pena de tmulta .de 1038.a 1508000 eoe-ri do disposto mb art. 10 do,
decreto 'n. 3:084, do 3 de movombro de 1898, parte primeira; c, depois;
do examinadas as ia/legações do juiz representante o moda defeza da'
juiz sul statuto, 'que alias já o mão é: resolve que soja arehivadoao pre-•
sante leito, som onais decisão ulterior.

:Supremo Tribunal Federal, 13 de janeiro de 1913.—Manoc1 3fur-
. 1.—.ImaroBavalcanti, relator.—Godofredo Cunha, vencido.:

—Sebastião de Lacerda, vencido.—Oliveira Ribeiro .—Canato.Saraiva:'
—Lconi llamos.—Enéas Gaivão, ventido.—Pedoo Lassa .—G.
-Fui presente, Muni: Barreto.—ni voto vencodor o do Snr.:Ministra
André Cavalcanti o vencido o .do-Snr. Ministro Pedro Affonso Mi-

aoonavo DE PETnIe	
•

• .. •
expressito	 — do art. GO, letlra 04» da tonsatidta passa
não ~preiteada o pedido de liquidaçãoale . sociedade uva:marcial

N. .413.—Vistos, relatados e disentidos oapresentesantoa, outro
partes, como embargante, Arthur Costa e, embargados, Adolpho Schis
midt, Filho Sz Comp

.AceOrdam em julgar linprocedontes .os embargos de fls. 3i . , poiS
não se trata neste processo do um bugio, na accepção em que .esto
vocabulo figura no art.. GO, !nitra. : d, da • Constituição •Federal,
assim decidindo, confirmam o aceórdão ombargado de' fls. 31 v.
condomnarn o ~bargante nas custas.	 . . .

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 19 t 2.—H. do Espirito. Santo, P;
—Enéas Gaivão, pela conclusão siimente, pois que, coma largamente
demonstrei na discussão dos embargos, a litcompotenciado Dr. juiz
a que. resulta, não da falta de elomontos conceitiutes do lide'i°
tS1MCIO mu questão, mas e.xclusivamento • da doutrina edos .textoa
constitucionaes

'
 não perinittindo que o District° Federal Seja equipa-

lado aos Estados; não . tens applicaeão,4qui, portant0 0 0 Caso do
art. GO, lettra d da Constituição Federal, e no qual o Judiciaria
da União deve intervir como justiça inter-estadoal. O litigio
não se caracteriza sóinento pelo emprego das fármulas .soloninea
processo; a, demanda reveate essa feição pelo -objecto principal da
causo, accontita-se com •a contestação do facto .eia que .a se
*funda. Na bypothese dos autos, 'o otnbargante . assentou .o seu, podido'
de clissaltiefto o liltlida00 da sociedade ma existoncia de um contracta
dessa natureza com os embargados, propondo-s a provar •,destio
esse tacto, .e estes o contestaram, objactivou-se sassim olitigio, e a
juiz não pode decretar a dissolução e autorizar os actos desliquidaçio
som declarara existencia da.soesedade, • attendendosla rafaes o p1-31.
vas de ambos os litigantes.	 .. •

Procedentes, pois, seriam os embargos — para julgar-se .esoups
tento .o Dr. juiz a quo, ao uma das partes não /osso domiciliada
Distrieto Federal.

A Constituição no art. 60, lettra d, refere-se aos lilialos entre
cidadãos -de .Estados diversos, co.  .Districto.Federal não "é um Eg• •Lado.	 IS)No art. 1 está'expresso que :a orlopublica -roderativao, adoptao,da:.
Como'férina, do .governo, constitue-sopor união perpetua e indissalkt
vel das suas antigas provindas em .Estados Unidosido..Brazil», e aind
pelo art. -2 veada uma das antigas provincias formará Aim.Eátado e"as

i :antigo Manicipio ,Neutvo *uonstituird o ..Districto.Pederal.-»*.
:Nessas condiçOea deve permaneceria Capital t4a. Nação ;at4

cução do hrt. 3, que disso% .acoton . qo estabelecimentox14..ãoklal

J PUA..	 .
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• *NO3 .jiretisos termos do art.• 3, o District() Federal . só passará a•
cOnstituir um Estado, realizada'qne seja a mudança da Capital.	 •

E' evidente, portanto, alue o • Dirttricto Federal não e por em-.
quanto um Estado, pelo que não se organizou ainda, na fórma deter-
minada no art. 63, competindo ao Congresso, cr-vi do art. 31, n. 30,
legislar sobre sua organização municipal, sua peleja, ensino superior.
e demais serviços que as /eis ordinarias attribuirarn ao Governo da
União, em face de cujo texto o do art. 67, o District° está subordi-
nado a autoridades municipaes o da União.

Faltam, destarte, ao Districto todos os requisitos constitutivos de
um Estado, seu legislativo e executivo são meramente poderes de mu-
nicipio, não ,e(ziando mesmo do autonomia que só aos dos Estados as-
segurou a Constituição,' na art. 68, e a sua justiça provém da
União.

Não se poderá argumentar em sentido contraria com os arts. 23
e 30, dando representarão ao Districto na Camara o no Senado por-
quo alli ha referencia rao Disti•icto ; não fora essa circumstancia,
cogitassem aqueles artigos da representação dos Estados sómente, e
o District° Federal ficaria na situação do District° da Columbia.

Demais, a mesma já occorria no Imperio quando ao municipio neu-
tro, convertido em District° Federal (ut art. 2) sem que por isso já-
mais se o reputasse unta provincia da Monarchia: o Estado so revela
pela formação de um apparelho politico e administrativo que não
possue o Districto.

Organizada nos mesmos moldes da Republica Americana, a
• Republica do Brazil, não é possivel conceber seus territorios federaes
fóra do circuito adoptado na legislação o na jorisprudencia daquele
paiz, do encontro aos principio;do direito federal e completa a esse
respeito é a seguinte advertencia de KENT, no seu tratado acerca
cdo governo e jurisprudencia constitucional dos Estados Unidos»:

sO District° da Cambia e os territorios não são Estados no sen-
tido da 'Constituição ç da organização judiciaria. termo Estado na
kon.dituição se applica sdmente aos membros da Confederação imeri
.cana e não pdde estender-se aos territorios dos Estados fluidos.

Nem o District° da Columbia nem os territories são Estados da
Constituição nem tem titulas para pedir privilegias concedidos aos
membros da União».

Na phrase de Caem: (Réptiblique Ameriezline), o District° Fe-
deral não é um Estado, nem fragmento de »dado e melhor ainda o
definiu o duque do Nauttes ( Cent ans de République, aux nats
Unis) dizei*, que elle não passa do unia Versaifies democratica.

A opinião do MARso.11.1. quando se refere aos actos do Congresso
em reboem aos territorios, idontica a de Woeonnori Wits0N (TheState)
quando trata da justiça dos tem ritories sob o ponto do vista de sua
instituição e jurisdicção, motivou, talvez, o erro do suppor-se, por
uma ficção, que o Congreso figura em determinadas situações como
o legislativo localtao Districto.
• Segundo Mansitam,, o Congresso tem poderes combinados de go-
verno geral e do Estado, quando legisla para territories.

Pelos mesmos motivos, porém, a ficção deveria abranger o Ex-
ecutivo da União:

A prepria phrase de Marshall, porém, não autoriza acreditar-se
que o Congresso funcciona como legislativo local; ao contrario, é como
legislativo da União que o Congresso exerce aquella dupla acção.
• 03 principal do constitucionalismo americano esclarecem com

segurança° pensamento de Marshall.
•. Coma (Time gen. pr . of Const. Laus) escreveu que «só como le-
gislatura da União J que o Congi •esso legisla para o District° da Co-
lambia».

Buam na .(Polical Science) affirma, par sua vez, que «a faculdade
legislativa sobre os togares, insí pidos c territorios não comprehendidos
no systhema federal pertence ao Congresso com exclusão de todo o po-
der legislativo local".

Smay (Com: of the Cond.) conceituando a acção legislativa do
Congresso no •districto, sustenta quo «esse poder, como outros que são
especificados, está confePálo ao Congresso como legislatura da Unia°,
porque si se o despoja desse caracter, não o pdle possuir. De nenhum
outro modo pdde ser exercido. Legislando para o District°, conserva
neceseariamente a indole de legislatura da Mão, porque é sdniente
como tal que a CanstiliiiMo lhe altribue o poder de legislação ex-
clusiva».

Pronunciaram-se ainda do mesmo iliOdu Pastieill (The Cont. of
the United Siais) o NVoodroos Wilson (o1R. Cit.)

A Constituição do Brasil não dispõe cousa diversa, como resulta
dos árts. 13, 16 e 31 pr. combinados com o § 4°, dando ao Congresso
Nacional, como poder da União, a attribuição do legislar para o
Distrietõ.	 •

• Nas mesmas" condições está o Executivo Federal; sómente nesse
caracter exerce elle a sua funcção quanto ao District°, mesmo porque

! na nossa Cobstititição não ha no texto, como o g 3 4 do art. 86 da con-
stituição argentina, declarando o presidente da republica nade
Mediato o local da capital da nação».
• • A ficção quanto ao Congresso, além disso, e como observa o

IIIVAROLA, é contraria aos principies do governo representativo
• -e &ippon° una legislatura local emanada dei voto de entidades ou'

collectividades estrarias a los ..mesmos ... reprointat(as. .No se concebe,
como las deputados c senadores de las provincias podara?: gacime

representantes tocaias dei vueblo do	 que. no lia votado
por alas.»

E nós tambem, adoptamos com' a Republica Federativa, o re-
gime:1 representativo (i:onst. art. I).

Poder-se-ha, pois, justificar, entre nós, uma jurisprudencia no
sentido do equiparar o District° aos Estados, invocando-se como argu-
mento, o art. 12, letivas boa e o art. 363 do decreto n. 845
de 1890 ?

Não é um acto do Governo Provisorio, como observa o Da. JoI0
Barinatuo (Constituição Federal), anterior e contrario ao 'Pacto Re-
publicano de 21 de fevereiro ?

Não se attonderá que 03 constituintes deixaram de indicar no
art. GO, loura d as expressões —Districto Federal, que apparecem no
cit. art. lã, do decreto n. 88?

E como conciliar os arts. 363 e 367, do mesmo decreto, si acinelle
equipara o District° aos Estados, e este se oppõe áquello outro
dispositivo ?

A doutrina, portanto, a jurisprodencia a que devemos recorrer,
todos os principios do direito federal e do systema representativo, o
respeito o a lettra do nossos textos constitucionaes, repelem os jul-
gados que outra cousa decidirem.

Já em 1897, no voto vencido no accórdam n. 137, do 20 de abril,
.Too lisenausi se insurgia contra a pretendida, equiparação, mas o
Tribunal persiste na sua afirmativa, firmando julgados que só elle:
Ode corrigir o o devia fazer, porque, como a arte Suprema Ame-
ricana, ello é no Brasil une living voice of lhe Constitution.»

Si se attendesse, siqner, a meio legis para o funccionamento do
judiciario da União, como justiça interestadual, segundo a lição do
limes (The American Commonwealth) reconhecer-se•ida que falham,
aqui por completo, os motivos que justificam a intervenção daquele
judiciario nas causas de direito commum.

Taes foram, em resumo, os raciocinios em que fundei o men voto
nesta cansa.—Amaro Cavalcanti.— Camilo Saraiva. — M. Murtinho.
Oliveira llibeiro.—André Caralcanti.—Leoni 	 . Natal.

ACGRAVO DE INSTRUEM

9 .intendente municipal da Capital do Estado da Dahia, ex-vi do art.
da lei orga nica da Municipalidade daquelle Estado, em responsa-
bilidade eicii e pessoal incide pelo facto dc não fazer cumprir
qualquer obrigação a cargo da Municipalidade.

N. 1.503. — Vistos, expostos o discutidos estes autos de aggravo
do instrumento — entro partes — como aggravanto o Dr. Julio Vi-
veiros Brandão, incidente municipal da Capital do Estado da Ba-
lda, O aggravada a Companhia E'clairage da Bahia, negam Provi.
manto ao aggravo para confirmar, como confirmam o despacho do fis.
proferido pelo De. Juiz Federal da secção da Balda, que ordenou ar-
rosto nos bens pcssoaes do aggravante na sua qualidade do inten-
dente daquela municipalidade, para assegurar o pagamento do
divida certa e liquida que esta contralfira com a Companhia aggravada
pelo serviço do illinumação.' daquela cidade, em virtude do contracto
solemne, celebrado nos termos da Lei Municipal do 23 da junho de
1901. E, assim julgam, pelasrazões expostas pelo Dr. Juiz a Tu;
na sua contraminuta do lis. 203 a 300, que se fundam em ex-
pressas e imperativas disposições dos arts. 112 da Constituição Poli-
mica daquele Estado e 56 da sua lei do organização municipal,
que decretam a responsabilidade civil e pessoal do intendente mu-
nicipal que não dl-actuar o pagamento do divida ou não cumprir
alguma obrigação a cargo da Municipalidade. E mais nas pro-
vas exuberantes dos autos demonstrando a certeza e liquidez da
divida, o que se evidencia não só das cortidões do fls. 41 a 19, onde
se encontra a confissão do aggravante, com sua assignatura no termo
de deposito da somma existente nos cofres da Intendenda destinada
ao pagamento da Companhia E'clairage, mas que elle desviara, dando
em penhora para pagamento do divida estranha, resultado de sen-
tença mutilada por accórdão irrecorrivel do Supremo Tribunal Fe-
deral; como do facto incontestado da existencia da dita somma em
virtude do acto do Conselho Municipal que votou o credito do quantia
certa para pagamento de divida tambem certa da Municipalidade
pelo serviço feito de iluminação publica. E mais, na mudança.
do Estado do devedor que deixara de ser a Municipalidade
para ser o intendente ex-ri das leis citadas. E mais na prova
de fraude empregada nolo aggravante para annullar o cre-
dito da Companhia, Velairago nos cofres da lutei:delicia, dez-
siando a sommavotada pelo Consolo) para empregar no pagamento
de obrigação inexistente por força do julgado deste Supremo Tribu-
nal constante dos autos, prova que resulta deste proprio Jacto e da
procuração quo se lo a. fls. 268, pela qual o ora aggravante, então
na qualidade de director da Companhia Linha Circular da Bahia,
constituia advogado para obter da Justiça local da Bahia a sentença
que produziu a referida obrigação que deu Jogar a penhora do que Se
trata, mas depois de annullada por eSte Supremo Tribunal Federal.
E, finalmente, porque provada a divida certa o liquida do aggraValit0
o os requisitos dos arts. 321 e 322 do Reg. n. 737 do 1850, é o casti
exatamente do arresto'como preliminar da acção -comnotente:

DIAIII0 OFFICIAli 	 •
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E assim julgando, corno teem juleado, condetnnam nas custas o
ter,gra.vante.

Supremo Tribunal Federal, 21 de outubro de 1012.-11. do
,Etpirito Santo. P.— Oliveira Ribeiro, relator para o accótalão,—
Al. ~linho .—André Cavaleanti.—Canuto Saram. -Ent'us Gaivão,
'Vencido palas eseniintes rasees:
• O pedido de embargo, defarido pelo despacho aggravado, fun-
dou-ao no facto de haver o aggravante, na qualidade da intendente
municipal da capital do Estado da ilalta, consentido na penhora de
parte do dinheiro existente nos; cofres municipaes destinado ao paga-
mento da aguava Ie.

Esse procedimento do aggravante, argumenta a agravada, im-
portando em per á ordem e diaposição de terceiro quantias que lhe
eram devidas constitua. a falta do pagamento de que tratam o
art. 112 da donstituição do Estado da Bailia e o art. 5:i da lei de
organisação municipal do mesmo Estado, e, consequentemente,
'desses dispositivos, o aggravante tornou-se pessoal e civilmente vos-
"ponsavel.

affirma-se.assinea existencia da divida do agravante e quo a prova
lateral remita do auto de penhora assigaado pelo inumo aggravante
porque nelle se contém a catdi esão da (fivela.

A frauda resblta do propt •lo farto constiudivo da responsabilidade
e accentua-se na dispensa da precatoria rogatoria para penhora,

• brom como deposito da quantia panhorada em poder do aggravante.

• Para a concessão do embarga, porém, seguselo o art. 113 do
alecrato n. 3.081, de 18011, é tedispensasel a prova littera' da divida,
islo é, documenta em que o devador recatiliace a obrigação, e, ainda,
prova igual ou jtestdieação de alguns casita de embargo referidas no
art. 112 do mancionado decreto ti. 3.08i, entra os gulas o do da,
vedor domiciliario (pia mela estalo com:mando algum artificio

, fraudulento, e esse é o invocado pala accravada.

• Da nenlenn (lasses reates:tes, todavia, he prova nos autos.
no estando apurado em zie..;ão competente quer a falta de. paga-

Mento, gear a rasponsabilidado passoll e civil do aFravado D»Ti
fundamanto nos. cit. art.. 41e da 1:instituição da 'falua e 55 da lei
erganira dos municipios do mesmo Estado, é visto que não se o Ode
conaiderar deve-lar d.s aegravada.

Nã9 ha, pois, titula algum de divida.

*A aze:travada confundo e baralha quando snstenta que a prova
!literal da obricar,ão está na coesiasão falta pelo agravante no auto
que asaignou.
• Semelhante confia-ião é a que mitra o ase. ai do regum . eae,

refere-ea milita s á extstaticia de dinheiro da agcravaaa nos
cofres do municipbe	 •

'lambam não existe a rra milo concaitattela no art. 112 do cit. dera
:to n. n.0ss,d1s . I ., (1 w can taxi° alinde a artifieios que visam os bana
• do pr 'lodo davialar, e canea alguma ne ssa sentido provou ou, siquer,
articulou a :lavrava la.•

A confias:lie alem dias e donasito; faieis e autorizados legalmente
de aceerdo com o art. 521 x1x.1 Cilada replamento it. 737, não

r.or is ;o. wrer jamais na resistira de fraudo, cumprindo ad-
vertir que o dinheiro psatharado tirou em pwler do municipi i, Z1%11-
'11111(10 o azarava M.e a responsabilidade do deposito mia sua qualidade
de intendente municipal.

Não ha fraudo, outrosim, iva diernsa de precatoria rogaboria.,
aimplee formalidad o para que não haja oppozficão á penhora nas re-
partias publieas, e é certo que os Oniciae3 n) iniciaram a exaciteão
sem que previamente solicitassem e ObLiveS3301 a devida width

Releva nOtar qua o acto de consantir na penhora é pormittido
P°' lei e não imparta em por a OrtIcro e disposioo de terceiro, mas
A;iancilleda autor;Jade Pd:ciaria, o dinheiro penhorado.

O ageravante agiu em obeliancia á ordem judicial. não lhe cum-
prindo oppier-se á penhora a pretexto de iticomp.aeticia da justiça

" que a expediu, »resino porque essa ma!eria tornara-se objecto da re-
• curso que n5o suspendia a execectie.

Decidido, afinal; o mesmo recusa; ou o dinheiro penhorado vol-
tará aos cofres do municipio para pagamento da agravada, ou o
credor dessa, a Linha Circular, o levantará em cumprimento da sou-

» tença.

• Si tudo isso ocorre em virtude de decisão dos Tribunaes, como
responsabilizar o agravante dizendo-sa que elle desviou, ou poz á

• ordem e disposição de terceiro, o dinheiro destinado a pagamento da
agravada 1

Faltam, eois, todas as condieoes legaes para o embargo e, se
• esietis,sem, não tinha autoridade para concedel-o o juiz federal, porque
• a causa principal pertence á jurisdicçao emulam, e, desearte, vio-

lou-se a disposição constitticioual do art. GO, que traçou os limites do
. indiciario da União.

Taea foram, em resumo, os arnilIC1110.5 pelos quaes dava provi-
mento ao ageravo. —Amaro Cuvalcanti, vencido.— h. Natal. —Godo-
Mito Cunha; vencido.

AGGRAVO DE DEMI()	 •

tieferiutb-se a Oed. L. 3, til. 31, § 3 e o art. 133, lettra d do decre,
• o. 3.034, dc 13(13, '€0 sequesloo ou deposito judicial de causa

novel, objecto da acçao, é evidente que não autorizam aquelles dis
positivos o sequestro para garantia de reivindicação de causa int.

• alarei e indemuização de bens le!pidos eia uso-fructo.
— Vistos, ralatados e discutidos os presentes autos da

aggravo de tinte:1o, em que são aggravantaa D. Anna. Brigida Dava'
Machado e °atros, e aceleirado o lir. Juiz Federal do Estado do Rio de
Janoiro, e considerando que os agravantes requereram o sequestro
(em fundamento na Ord. L. 3, Tit. 31, § 3 e letra (Ido art. 133 do
dscreto ti. 3.081, de 18e8, couto malhar esclarecem no temo e peti-
ção de agravo a lis. 1e e 70: InaS tal evidentemente não é o casa dos
autos, pois que aquellea dispositivos se referem ao sequestro ou depo-
sito judicial de causa inovei, 01.0cto da acção, e a eine . propuzerain os
aggravantes é, CODia adveries o Or. Juiz a (pio, de retvitelicação de
enmovel e de indemnizarei.° dos bons legados em uso-fructo, não
sendo, portanto, adtniasivel o sequestro;

Aeeordam si agar ma semento ao agravo para confirmar; como
colifirmane por sausjui •hlies funclainentoa, o despacho aggt•as.ado
custai: pelos fiegraeantes..

Ilio, O de wn .embro de .1912. — Al.	 Alurtiitho, P. 1. —
1:ateus nula°, relat”r. — (Mofado C 0 4,,i .	 Amapo eacaicanti.—
Clinifo .Sar,tica. 	 Leoi lhanos. — G. Nhul.

•

Despelo confirmado pelo accordão retro
Indefiro o podido de fl. 2. O saquestro de rata cogitava a antiga

Icei-e:irão Mel, com a feieria de providencia asseettratoria contra pos-
aiveis &lapidava:me ou desvios dos bens dallemanda por quantia de di-
nheiro Ou (»Paguei' outra coa ,I;(10(te—ord. L . 111. T. 31,te.e es e
3 , astá hoje silloStallida pato arreato regulado nos arte. 202 e seguiu-
LOS do d,Nrmo n. NIS, de 1800, e para cuja. conceisào torta-se essan-
cial o rancura° des t •equisleas indicados no art. 203; do xota resulta
nem dever ser einem ii lo com o deposito judicial da passe, admitil lo
nos casos reviatas pelos Ord. L. 111 T. 31 pr.; T. 73 e L. 1 v T.
51 §4 e aos quiris faz espacial raferencia o decreto n..3.081, de 1.80'3,
parte lii —art. 133. —Custas pelos requarantes.

Nitheray, O do outubro de 1912.—Ovtacio K•41g.

AGnn xvO DE PrriçXo

N o t% licito ai incertariante, atnd.€ ene ni?eiro O1 • vilro, usar de
•re VA) em inveuturio j4 udhi nato rir (120iVIO 1'3'000947M,
i) ) • e e ragiCV!Pqr co no (plica iuteress.ida no processo a cntida
jerUe z herança.
N. 1.1:el.—Vistes, relatailas e discutidos estos autos, accordam

em dar provim mito ao aggravo iaterpoato pelo Ministro Procurador
Geral da Ilapublieo., a lis. 238, xlo despacho proferido pelo Ministro
relatar, a fls. 228, que mandou dar a vista requerida pela Dr. An-
tonio !levedam) de Souza Bandeira, actual iiireillarianD3 do eapo!io
exequente, para offereeer embargos, ravogando assim o chio daspacho,
porquanto, eseotados como ficaram todos os r O irsos que cabiam
ao espolio, rapt •esantada por D. Mima Euiihia Borlido, habilitada por
a,ecordão de e de irwenlbro de 1007, transeripto na carta de sentença,
• lis. Cl, para rom a mesma vinva de Antonio da Costa Borliilo seguir
o reno os saus ultsriores tr.enites, não pede o actual itiventai•iante,
que aliás não é condomino dos bens do acervo, intervir na causa ,j
ultimada lo • decesa irrevog,avel, attendendo-se que deve ser conside-
rada a entidade pilda% herança como umea interessada, pouco
importando a netneaçáo de non) mventariante, ainda mesmo quando
este fosse meeiro ou herdeiro, o que, entretanto, não se da. Custas
pelo aggravado.

Bile 20 de novembro de 1012. —	 do Expieito Santo. P. —
Sebastião de Lacerda, relator designado para o accordão. — ate mar..
linho. — Amuro Curalcanti — Leoni Ramos. — Canuto Sumira,
André Caraleanti.— Pedro 	 ()eludo Kl/y.— haul Atur.1:s.

neonato DE PETIÇO

ludemnisação. No vocabulo prejnizos estão virtualmente inanidos o
(latimo emergente e os lucros cessantes. A condemnação não pdsle
abranger os aluga :is do prcdio C seus juros, vistos que, Cni sente-
lhante caso, haveria duplicata de pagamento desses lucros cessan.
tes, já rapreseMados pelos alugueis.
N. 1.004.--Vistos, relatados e discutidos este autos, entre par.

tos, ageravante a União Federal, o agravados José Alves da Silveira
e sua Mulher; e:

Considerando que a cantlemnação da agravante, na acção que
lhe moveram os aegravados, era restrieta, na sentença do juiz fe-
det•al da I a Vara, á satisfação dos damos resultantes da constru-
cção do edificio para quartel de policia ao lado do predio n. 50 da
rua do Catteta ;

Considerando qua o accárdam °amimado, n. 1.764, de 12 de s-
Lembro de 1910. confirmou a sentença da ia inSO411e4a afim de Serem
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os aggrava.dos -IndemnizadoS cos prejuboe causados pela
obra, do confmmidade com o que se liquidasse, na ex•cuçã.o

Considerando quc no rombudo «prejUIZOS4 estão
compreliendidos o damno emergento, que corrospondo, na e a,
quantia de 60:500$, arbitrada para as obras do rcparaosi 	 r.:-
constrocção do predio dos agravados, o os lucros cessant...:,
Os alagueis contados de 3 tit., fevereiro de 1908 até á data da tr;a.:11;ri)
do julgado, mas

Considerando, que a decisão aggravada manda correr a rX
simultaneamente sobro a importando da renda do pref;io o :..ees ju-
ros, o que equivale a duplicata do pagamento dos lucre .; r.	 3,
já re'prosentados pelos alugueis na razão de 5:561$, por

Accordam em dar provimento, em parte, ao aggravo, p 1'A qne o
juiz a quo, reformando o despacho de lis. 83 e 81, exclua da impo:-
tudo. da execução, os juros da renda do predio dos 's.ra•;ade.s.
Custas pela agravante e pelos aggravados, na fóruna da l t.

Rio de Janeiro, 23 dojanoiro de 1913.— II. do lki;ito
P.	 Sebastião do Lacerda, relatou. .	 Godofeedo	 —
Leoni Ramos.— Amaro Cavalcanti.— Canta° Saraira.—Pel;-o Lesa.
—	 Maninho.— G. Natal.— Enéas Gaivão.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Pedro Afins°

	

.1'	 •
Rteril33 EXTRIMINARIO

no cabe recurso extraordinario da decisão da justiça 1e .71, ri: (Palro
de sua eompelencia jenrisdiceional, decido a questão ,1- . ; • ce.: :czud —ode
ser inadmissivel aggravo com fundamento em doa::,, irreparavel
contra o (levado que manda lazer nora penh-; .., , tmd) o e.-
quente desist:do da anterior, porque si clamo /01:;;..2...,..; a S'fa re-
paração se faria por meio de embargos á ponho.— t.

A preliminar .- de admissibilidade do recurso no caco co•-•?r:.:o, não foi
marido no jullainento da carta lestemunhare f ,	 a
mandar touirr po? termo o recurso; ind'spetir 1 .	 J a na
solução, nos termo: do ort.170 do regimmto	 e	 ibunal.

N. 789.—Vistos 'os autos, relatado o (1;swt' '3 	 extra-
ordinario interposto¡por D. Muna da Conceieão *•• •	 T.:ma No-
vaes da &chão da 2!! Camara da Mie d Ar1r	 f:*.t V., que
não tomou conhecimento do aggravo que op;1"" •

da oxectieão, que mandou oxpedir novo manda
querimenio do exeqnente, lis. 107;

Accérdam, preliminarmente; não tomar 	 •	 i reepro,•
per nao for cabimento nacaso. A cpies!in ap , • •	 — do id-
alknabilidade dca bens da viuvo, mo irl . do	 r
nova: nupdas, não, foi a decidida pela S'41:•:4):: •	 :

bargos á pmillera •. r.-',.olvati que ttão mera.
compotencia jutd :h...Th-mal, e que do re • '
art. 59, 111,	 P,• kttra a, da Constitik.
fundou:lento do recurso.

	

N .) aceórdão n.. 1.41:.4, da 2 de. sat ,un:-r-i	 !.r 1 eu ta t'sz.,a-
ronrillovel O31 lj.;; ')3), o Tribunal ma	 •	 • rins-) n	 -O
den.aa, lo, não, s., prol:a:vinil, p.ar".i•o, fe. 	 •I	 -) • 11:.o : lar .11-
rnhei e 14,3 Grr:ex-niina . la cri f . e	 ••; 3':	 : •	 • e	 : nr ,.o p. tr

	

, 1111,*!	 11
oe seu 1. • 1"

.. •

•

• :	 •	
PPELLAÇÃO

O processo de faletteil ndo constitue ti '	 no conc, ,ito ent que em

	

vocabulo cJ enrima :ido no art.	 t J da	 Fe-
deral.
N. i.113. —Vistas, rolatados o di el 1 los os pra entes autos de

aggravq; do petição, embargatuto A. J. P. de lareellaz , liqui.latario
da fallencia de I.. Oborlaender ESL Comp., e embargado Joaquim d.3 Fa-
ria Coelho:

Aceordain em julgar procedentes 03 embargos de fis. 30, para
reformarem, corno reformam, o accordão do lis 29 v, e com elle o des-
pacho agravado de fls. 10, afim de que, consequentemente, ordeno

• o Dr. ; juiz a quo o cumprimento da precatoria do fl. 7, o assim de-
' cidem; attenta a mauifesta competencia do juiz deprecante para o

processo de  fallencia, que não é propriamente um litigio no ennepitn
•

com que C'553 veC:11»ilo figura nó art. GO, lottra d, da Constituição Fe.;
•eral, intonnbindo-111), ex-vi do § 2° do art. 71 da lei n. 2.024, do
lo dez:mbro d 1908, e salva a excepçãO ahi mencionada, deprecar.
a outr:os r..d.•¡:•1ia,1,?:1 a entrega dos bens penhorados ou por outra
fórum aopraon li .tos ou sequestrados, sem o que não se podará tor-
nar offeiliva a ignaLlatto dos eredorea na:liquidação do seus credito,
como daeroulna a lei das fallenclas; custas polo embargado. 	 •

Rio, 1 do nove : 111mo de 1912.— Il. do Espirito Santo, P.— EnéaS
Galeão, rl,ttsw para o accordão. Além dos motivos justificativos des,Aa
decis50 inv,yiui. os fundamentos do meu voto no accordão n. 1.413;
de 10 de outubro ultimo, e segundo os quaes o District') Federal não
um Estado »o sentido da Constituição e da organização judiciaria,
faltando pois compatencia ao Dr. juiz a . quo para processar e julgar a
acção exocntiva a que se referem estes votos.— Manoel Murtinho,
vencido.— Godoírcdo Cunha Oliveira Ribeiro, vencido.— Caindo
Sortira, vencido.— Leoni Ramoo.—:Andrd Caratcanti, vencido.—
Amaro Cavalcanti.— G. Natal.

APPELLAÇÃO. GIVEL

tdelligencla do art. 1° da lei de 6 de novembro de 	 applicado
pensão mepsal que cabe á autora appellada—filha do finado wird-,
citai Ittofino Endas Gustavo Gala°, visconde de 31aracajá;
vencia que d.corollario de decisão anterior do Tribunal, que pas-
sou em Julgado.

trieto, da sua sentença a ib. 39, que julgou procedente a acção in-
ção vivei, interposta ex-ollIcio pelo juiz federal da 21 vara do Dis-

tentada par D. Francisca Chieborro Gaivão Motello, e assegurou-lhe o
direito do haver da Fazenda Nackmal a pensão do mensaes, a
partir do 10 de fevereiro do 1900i correspondente á metade do soldo
que percebia o pan da. A., o marechal Rutin° Enéas Gustavo Gaivão,
ao tampo da sou fallecimento — 18 de fevereiro de 1909:

firmam, a sabtanc,;:a appollada; porquanto, essa doe:são é corollario

r.rtilo. gelPral Reno EouSas Gustavo Galvão, visco'td do Maracajui,
r.r•rrneado em fovoreira de 1890, competiam to.11a as vantagens do
p voo do	 e as•iinu,o si.lch de um conto do réis irrusolinanto.

Fi.:-.2:1.ta do 12 de maio e 11 da novembro do 1910.—ilusta3 pala ré

CJi . atial a ui:. 21, na qual ficou soberanament) ..:ecidi.lo—quo 30 te-
,J antança il sto Tribunal, mio passou em julgado, e que se vô na

N. 1.003.—Vistos, relatados e tlisentidos estes autos de appella.

Acenrdam n a;ear provimento á appallação e confirmar, como con-

mrtiof.o,	 antastavel: o direito que tem a rlidnre • á peia-

r.r!..iti •ariliiip tit,) • rediizi,la a 22:4, pelos actos elo ,linisterio

Tribunal Federal, 13 elo novembro do 1912.-31. Mur-

:; •)!)1. ins s erirtS4 da lei da O da nov:mbro do 1827, ar,

finfo,	 E.— Cznido Saraiva, relator.— Godofeedo	 André
c.n . :tel;:.q..—,1»2 71'0	 Pedro Mibielli.—
Fui pr. s3nte, Muni Barreio,

¡Mn W.10 GIM,

n,t1"1 o e.retntiro l7c:4t, por silo ter sido 4 d!efelo a•bninist•ra n •
tira i,tt.bncdt ao propido devedor, pois que, era ca.-o de ausentar..
SJ till$M0 devedor, pdde ser ella pita á pessda
do sia ji.ttlor, COMO . dClt-se )7:4 apeei,: doe rwt s, ott de sua fa-
miii.t ..-Nor•t C0)180(1101) dos Leis (tis 	 trd:..-ris e mcs.is

apt . J. Su;.ii4i.:..1.0 o proe.?ssado, 114o ficam pre-
ind;eud•.;S 03 'Paliai loa da credor huFoiltocar:o, C9a hypot!tec•
so tile. O i,ituo; . . , 1 pr?Jitortpio, devendo sobre elle 1ro:,z4:clit.r..se
Juiz de	 ioadeia;para S •Vd2:3i213	 Pilo.
N.	 rAat..a.los o discutidos

	
appollar,raO

p;-)	 cur,Jr da.	 (;•
	

j)	 ..E4at•le
,! 3 	 juiz a4....i.	 t.	 1:.•	 •	 ;i:o, que jul-?o pr.,:	 enh:.	 .1é3	 opp;) ies	 ,s.rnitado. os-
Vvallo 0.11en !.11;:des á ri,.!aora; no rr!.,-.-!ItiVO fis.eal	 lhe niove
Faz mda	 errti Ião th tis. t, an:-.1:11ot a penhora
do lis. 3, e declarou pz.: ..;	 vdos 03 einbargcs do creikr hypothecario
lis. 22

'a do jun:
a a ro-

durt.la, caso da recurso si a justiça local, c .	 .	 ..
do'xasse de dar applicação ao nro:; 	 ) da doc:•:.t)

n, kl, do 21 de.',aneiro de 1890, lei (:dara1; •.• 	 . -I) se de: 1, a
sentença recorrida, «julgando não caber ar. ‘.•)	 •' 'pac?:o ema
deforiti nova pe:thora, p,r ter o exequenta	 '	 • ' mni,ar;..-...;
desistido da anterior, visto não cont.-1' a dnri 	 irrepor
desde que si dannio heativeso a repartci - .	 •	 L eia

•ia] da suo,

	

,	 ••u en: i iia.'ra no
' l avocad pan

oa. s. 111;:/ )	 a de t!.o	 • •
opina o Sr.	 i.:•.!rat .1:
a tis.

E az, i srt j'datn, condemnando a re-,.• • • • 	 :
Tri t roal Fe.l!‘ral. Á i) . 1; rt	 '• •	 r,',3

..--f	 . • , ,	 • f	 •	 ... ,

CP)	 r.';.—.1	 Ca' •!•'.1

Lr. ti ti.
Fui pre.s.eVe.--	 atrreto.

.	 •
E assim	 tjulanndo mandam que baixem os autos á instancia Info-o • 

ror, para que o juiz julgue as embargos do lis. 22, como fôr-de di-
reito, seguindo o processo seus termos. •

Custas' pelo ombargante appellado.
Supremo Tribunal Federal, 23 de novembro de 1012,—ff, do rej

p1 rito Santo, P.-Canuto Saraiva, Jelator.—André jaralcanti.—poi.

•

•Accordam dar provimento á appellação, para, reformando a sen.
0.11(.:a appellada, julgar, como julgam, improcedentes aquelles
bargog, porquanto, infundado é o motivo de decidir da sentença—não
ter sido intimado pe/soalmento da decisão do dolegado fiscal o execu-
tado Ossvaldo ethon;Mendes, porqua o art. 613, § 1 0, da'Consolidação
das Leis das Mesas de Rendas e Alfaia legas, permitte essa intim:anão,
no caso do ausencia ou °ocultação do devedor, á pessoa de seu fiador,
ou do sua familia; hypothese que deu-se, tendo sido inti:nados os fia-
dores, em ausencua do devedor, como consta na certidão a folhas
8, v.
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(lio	 —Lconi Ramos.—Eai'43 C	 MI leu
Sebasfbio Lacerda .—Olireira Ribeiro.

Fui presente.—Maniz Barreto.
Foi voto voneelor o do Sr. mstro floinfrodo Xavior

Cunha.

ariva.m.:Xo
A claiisala expressa no conhechnento das companhi,m de navegação,

regalando os casos C modo de indemnização de perdas resultantes
de desapparecimento ou diminuição de mercadorias transportadas
cniguanto sob ot 2'iitrh4 da$ companhias

'
 não é Clahs'Cliá«4a equi-

(bule nataral, a policia do Estado e aos bons coshinies.; não pile,
por isso, ser annullada c obriga as parles contractantes. A clau-
sula, porém, relativa á eleição do faro, importando questão de
tompolcacia—que é de ordem publica, não pôde ser abjecto de
convenção das partes, e resolve-se conforme as regras de direito
applicaceis ao caos

N. 1.810.— Vistos', relatados e di:tutidos estes autos de appel-
lação vivei, int 3rposta por Arp Comp.. da sentença do Juiz Federal
da 24 vara do District° Federal, que jalgon improcedente a acção por
(Ales intentada contra a Ilamburg. Amerika Line e outra para dollas
haver indemnização de perdas provenientes da violarão de volumes
transportados pelas companhias yes, em seus vapores, 'de Hamburgo
a este porto, sem prejuizo da indemnização a que tenham direito os
autores, de aceõrdo com as condições de seu cantracto;

Accordam negar provimento á appellação e confirmar, como
confirmam, a sentenca appollada, que decidiu o raso conform 3 a di-
reito. Me contestantio os réos appallados a obrigação do indemnizar
os autores das perdas que sotrreram pala diminuição de mercadorias
nos volumes que transportara:o, einquauto sob a guarda dellas, a
indemnização deve, 83111 dut ida, ser feita conforme clausula expressa
nos conhecimentos das companhias, acochas pelos anctores appel-
tantos.

A clausula, que regula os casos e e modo de indemnização, na es-
pecie em julgamento, 0,0 contraria á equidade natural, a policia do
Estado e aos bons costumes; e assim, acceita, como foi, palas partos,
iio póde ser annullada e as obriga. E nem pôde ser invocado em
contrario o accordão deste Tribunal a lis. 00, que declarou mula a
élausula relativa eleição do firo de Ilamburgo para reclamação
oriunda do contracto, porque a razão do julgado foi que, sendo a
mataria de competencia de ordem publica, Mio podia ser objecto do
convenção das partes, snbsistiodo, por isso, o principio da competen-
cia da justiça brazdeira—rationc toai; o que 120 soda COM a conven-
ção sobre a indomiliZaçãO.

Não provaram os autores a allegação de não terem acceitado os
referidos conbocimentos c contra essa allegação lia o facto de funda-
rem o direito que pleiteiam precisamente nos mesmos conhecimentos.
Eito procedem, pois os motivos. da appallacão.

E assim julgando, condemnam os appollautes nas custas.
Supremo Tribunal Federal, 23 de novembro de 1912. —André

ralcaoli, P. 1. —Canalo Saraiva, relator.—SebastiiM de Lacerda. —
Eaéas Galvão.—Pedro	 Ribeiro.—Leoni Ramos. —
Godofeedo Canha.—Aniaro Cavalcanti.
.	 Fui presente, Muni: Barreto.

APPELLAÇÃO WEL

O despacho de não pronuncia não faz cousa jul tpda, podendo-se, por
isso, abrir nova investigação pura chermr-se á certeza do crime C
indicám vcheinentes de quem seja o delinquente. Não é, pois, mo-
tivo decisivo para procedencia da acção civil intentada para
videmnização do valor ou restituição da cousa apprchendida
a não pronuncia na acção criminal. Em falta de provas na
ae:ão civil intentada, provas a oppir a que foi colhida no
processo administrativo do apprehensão a acção é falda lei i inpr-
cedente

N. 1.700.— Vistos, rola talos e disoutidos os embargos cic fls. on
oppastos ror Baptista NVelches c Rafael Garcia Lopes ao accórdão de
Ils. o2 v. que. reformando a sentença da lis. 83, os julgou caro-
cedures da acção intentada, nos termos o para os fins constantes da
petição inicial de lis. 3:

Accordam desprezar os embargas e co:Ifirmar, coma confirmam, o
accArdão embargado. que é odorai) a direito e prova produzida.
Assim é qu

'
tontio-se alli firmada principio de direito processual

incontost avel que “O despacha 0.0. não pronuncia 'ião faz cousa julgada,
podendo-se a qualquer tempo, antes da prescripção de delicto, abrir-
se nova investigação para chagar-se á certeza do crime e a indícios
vehementes do quem soja o delinquente,» irão pôde o facto de não
terem sblo pronuociad is os embarpntes lio summario crime contra
elles instaurado, Sn' motivo decisivo para pcoecdencia da. aqao civil
intentada, para itidemnização do valor das pias apprel ienoloas conto
contrabando, ou a restituição dollas ; ainda que tivesse sido razão da
não pronuncia não se ttxt: chegado •u certeza plena do crime, porque
1". A decisão .é_provisionat, não faz cousa julgada. Na acção civil os

Immo!	 #1//nn•••n•n	 WMM,

embargai'!" que São os autoras, não conseguiram provar que a ii i i-
Pr-lien3i" las iola .; foi indevida o illegalm mte feita, o prxesso admi-
ni .strativo (le fls. 00, c as demais praias (194 autos minuciosamente
anal3 sadas nas razões por parte da Fazei' ia X tri0:111 fls. 61-65, v.,
o os pars:coNs de fis. 90, 110, v., o 117. tornam patente a ilnproce-
dencia da ac;ão intentada. Pelos expostos motivos, o pelos que funda-
moida ni O acórdão embargado, desprezam os eMbargos e confirmam
o inosmo aceórdão.

Supretno Tribunal Federal, 1 de jailoira dts 19!3.— G. Natal,
P. ad &ie.—Comuto Saraica, relator Leoa' Ramos, vencido.--
Alldeé Cavalcanti.— Pedro Lassa.— Enéas Galeão.- - Sebastião de
Laceiala.— Galopado Cunha.— 31. hlarlinho.— Amaro Cavalcanti,
vencia:).

Fui presente, hlaniz Barreto.
--

APPELLAÇÃO CIVE1,

Versando a questão sobre a restituição do &mini° uni cio terreno
de marinha, indispensarel é a ia:Grid:moi:o c identificação do im-
movel.

A talbt apofibela ?)ebt parte adversa c sobre a qual nada disse a
outki pode C tiCeC SC1 sanada em vistoria.

N. 1.877.— Vistos, expostos e discutidas estes autos da appal-
Lição civol, em que são appellantes o juiz federal da secção do Estado
do Amazonas 0x-officio, o Procurador da Repnblica na mesina
secçlo, e a «iinaos Ilarbour United», e appollado o Dr. Ileliodoro
Jaramillo:

Accordam convert-w o julgamanto em diligencia, para que, bai-
xando os autos ao Juizo appellante, se proceda a uma vistoria, afim
de :pie 03 preitos, que forem nomeados na fórum da lei, respondão si
O terreno de marinha, objecto do pleito, mencionado e com as con-
frontações crie constam no documento a lis. 7 foi °ocupado pela ré
«Manaos Ilarbaur Limite& com as obras do porto a soa carga.

E assim decidem, porque, tendo a acção intentada por objecto a
restituição de dominb, anil de immovol, com a indemnização da
damnos, ou pagamento de valor do mesmo, indispmsavol é tornar
certa a identidade da cousa; e á arguição da arpellanta sobre o
pouto, em suas razões a bis. 83, o appellado, que falou depois, nada
oppoz.

Custas a fi nal .
Suprema Trilha:là reáGral., 2:1 do janeiro de 1913.-11. do Espi-

rita Santo, P.— caindo Saraiva ,velatov.— Leoni Ramos.— Amaro
Cavakanti.---; Sebastião de Lacerda.—Pedro LOSS2. —linéas Galado.—
Fui !In:331W, hlaniz Barreto.

Foram votos vencedor.m os dos Srs. ifiluistros Golofredo Cunha,
Leani flamas e Pedro Mibielli.

APPELLAÇÃO ctvrt.
Rejeita os embargos porque a sua materia é a mesma já discutida e

Julgada nas decisões anteriores

N. 2.090.—Vistos estes autos e nellos os embargos, de lis. 8O, do
Sr. Ministro Procurador Geral da Republica contra o accórdão
de As. 85, confirmando a sentença de Ia instancia a lis. 74. , julgando
procedente a acção do autor, ora embargado, Antonio de Almeida
Leitão:

Accordam em rejeitar os ditos embargos, porque a sua materia è
a mesma já disoutida c julgada nas decisões anteriores; pagando a
Fazenda Federal as custas.

• Supremo Tribunal Federal, 27 de janeiro de 1913.— H. do Es-
pirito Santo, P.— Amaro Cavalcanti, Maior.— Pedro Lessn, ven-
cido. O aviso que pormittiti as consignações de um terço dos venci-
mentos dos empregados public,os, é Maçai, e portanto sob a protecção
do mesmo alio se podiam formar direitos adquiridos.

' Não lua direitos a lquiridos, á sombra de um aviso fluo manifes-
tamente infringe as expressas dispasknas legam, que vedam a pe-
nhora (.143 ve.leunentos dos empregados publicas, o quaesquer trans-
acções sobre os mesmos vencimentos. Permittir a. alienação de parte
dos vencimentos antes da percebidos estes é permittir a penhora.—
André Cavalcuitti.— Etnias Galeão.— Callifto Saraiva.— LCOld lia-
raos.— Sebastião de Lacerda.— 31. Martiolio.— Amaro Cavalcanti.—
Godofredo Cunha.— 6. Natal, vencido de accôrdo com as razões lon-
gamento expendidas na appell 100 H. 1.369.

Fui presente, illaniz Barreto.— Foi voto vencido o Sr. mi-.
'listro Pedro Affiniso

.1.nn•••••

arema.m.,Xo WEL

O segurador não responde por damno e araria que aconteça cal tor-
Iode de rebeldia do capitão ou da equipagem, sido clausida
contrario declarada na apolice, quando o segar° não é feito pelo
capitão, por conta propria oa alheia. Provado como se acha nos
autos esse caso, que é o cio • artigo 711, em. XII, do Codigo Com-
niercial, não responde a companhia seguradora pelo dama° ()ocor-
rido ao navio segurado.

• N. 1.001—Vistos, rel:utaoue disenliddos estes autos de appolla•
ção civel, em recurso de embargos, em que são embargano

Cavalcanti.— 1

da I
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•da Silva s Lima e embargada a"Companhia de Sopras Lloyd Pa-la
raense:	 •

Accordão desprezar os embargos e confirmar o accórdam ember-
gado, lis. 174 v. O que se allega Ir) articulado, fie. 180, é ne.tela, de
facto, procurando demonstrar-se en face da prova produzida noa au-
tos que o sinistro da vapor Lyra Cas!ro,se deu não pela «rebealles do
Commandanto, mas pelos riscos kla navegação e não obstante belo o
cuidado e penteia empregados; esse prova, porém; minucissain eito
analysada na sentença de primeira instancia e apreciada pela daei-
são embargado, não autoriza a conclusão dos mábargos o sim a (*kC;
referidos arestos o applicação ao caso do preceito legal pio meie o
n. XII do art. 711 do Codigo • Commercial.

E assim julgam, condemnando o embargante nas custe:. 	 •
Supremo Tribunal Federal, 30 do janeiro de 1013.— ff.

-rito Santo, P.--Canuto Saratra, relator.—Leoni Ramos.- -Seria,:tilo
de Lacerda.—Pedro Lessa.—G. Natal.—Endas Galvão.—.11;ro
valcanti.—Ful presente, Munia Barreto.

Foram votos vencedores-Os dos Srs. ministros André Cava/ci nti
de Albuquerve, Godofredo Xavier da Cunha o Pedra Araste:o Mi-

• arerstação CÍVEL

A demissdo de Pmcc.ionario'publico só pile ser dada com obvio:anda
da lei reguladora do caso; sendo ntdlo o acto do Goveplio oue a dá

sem milico e sem essa*obscrvancia, ficando o fanccion••io dJaditi-
do com direito diodos as vantagens do cargo.

•N. 2.010.—Vistos, relatados e discutidos os embargos de the 125,
oppostos pelo Sr. ministro procurador geral da Republica, em nome
da União Federal, ao accórdão do fia. 121, que confirmou a sentença
da lis. 105, que «julgou procedente a acção intentada oda Dr. Luiz
Alves Pereira, para o fint do assegurar-lhe as vantagens do cargo de
que foi ilegalmente demittido desde a data da demissão o =quanto

• 140 se fizer ãla de modo regular»;
- Accordani desprezar:os embargos e confirmar o arrórdão embar-

gado, cujos fundamentos subsistem não obstante o ardeulado nos em-
bargos e o documento de fls. 127, com cites apresentado ., o qual não
illndo o antes confirma.° principal motivo do aresta pois que, tra-
zendo, a notascontidencials, prova que nenhuma sciencta teve o autor,
ora embargado, da accusação de desidios.o que só ontão, após treze
annos de effectivo exercia° do cargo do medico do Alt e rnai° do

• siymnaaio Nacional», lhe era feita; acusação, aliás, sem ba.so em face
da prova produzida nó curso desta acça,e

E assim decidindo, condemnam a =bargante nas custas.
• Supremo Tribunal Federal, 30 de janeiro de 1913.—II. do Espi-

.riio Santo, P.—Canuto Saraiva, relator.—Leoni liamos.—G. Natal.
—Pedro Lessa.—Amaro Cavalcanti.—Sebastião de Lacerda, vencido.
—Emitias Galtiío.
• Fui presente, Matiz Barreto.

Foram votou vrecedores os dos Srs. ministros André Cavalcanti
de Albuquerque e Godofredo Xavier da Cunha o vencido o do Sr. mi-
nistro Pedro Aflbnso J3flbiclli. _

• Rectas° ELEITORAL

COnAcce,...c	 rceurs. o eleitoral no qual foram gnardadas as formalida-
des substanciaes da lei, não sendo formalidade substancial—a

•• falta de razões do recorrente. Mo pdde, porém, ser elle provido,
por não ter procedencia o que o motirou—arguições de faltas sub-
stancias na organisação da Junta Revisora, faltas que não se
deram.

N. 200.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de recurso
eleitoral, interposto por José Felippe do Rego Costello Granco, da de-
cisão da Junta de Recursos Eleitoraes do Estado do Pionliy, que man-
teve a revisão eleitoral do municipio de Barras de Maratahoan, do
mesmo Estado, procedida no corrente anuo

Accordain preliminarmente conhecer do recurso, negando-lhe,
•porém, provimento, afim de manter a decisao recorrida.

Na petição de recurso dirigida á Junta recorrida o poticio»ario
expoz os motivos pelos quaes pedia a annullação de toda a revisão
fis, 4, e tomando dia conhecimento do recnrso, ness

e'
on-lbe provimen-

to por julgar improcedentes toes motivos para ser declarada a milli-
•dado; no remeti interposto dessa decisão foram guardadas as forma-
lidades substandaes do processo, tal não sendo a falta de razees do
recorrente, unica que se dou. Não ha, pois, metivo para não se co-
nhecer do recurso. Na informação do presidente da commissão ma-
tricial (Is. 11, fundamento da decisão recorrida, ficou demonstrada a
improeedencia das allegações do recorrento, vendo-se da mesma, em
falta do instruceao completa do recurso, que a commissão Constituiu

•se o funccionou legalmente. E assim bem decidiu a Junta de Recur-
sos mantenda revisai). •

Supremo Tribunal Federal, 4 de junho do 1010.—Pindahaba de
Mitos, P.—Canuto Saraiva, relator «d-hoc.—Amaro Cavalcanti.—
Oliveira Ribeiro.—Andrd Cavalcanti.—Pedro Lassa. --A. A. Cardoso
dc Castro.—Ribeiro de 4tlmeida.-31. Espinola.-- rui presetite, G.

.— Foi voto vencido o do Sr. ministro Godoli•cd0 Xavier da
• Cunha.

It

	 • n,

SUBIA SESSIO EXTRAOTIDINARIA EM 2 ;DE JUNII0 DE 1913

fresidencia do Sr. m;nistro Antonio :Invisto Ribeiro de Ainzeida—pW
carnd.». ;prol da Republica, o Sr. ministro .1funiz Barreto

A's 11 foras e meia da manhã abriu-ae a sessão, achando-se pre.-..j
sentes OS Srs. ministros Manoel Murtinha Oliveira Itibeiro,'Gutiel
rães Natal, Amaro Cavalcanti, Canuto Saraiva, Enéas Galvão.e
Pedro	 • •

D:isaran	 comparocar Os Srs. ministros ihrminio do Espirito;
Santo, sito, Pedro Lesa e Sebastião de Lacerda, com causa: •
partido:L.11, c os Srs. ininistros .. 1.ndró Cavalcanti, Golofrodo Cunha
e Leold Rause que se acham em gesso de licença. .

e approvada a acta Ia sessão anterior e despachado todo .
O expeliente sobre a mesa.

1ELGAME.NTOS

Appellação eivel •

N. 1.550 (sobro embargos)—Capital Federal—Relator, o Sr. Mi-s,
tibiro Manoel alurtinho ; revisores, os Srs. ministros Oliveira. Ribeiro
e Amaro Cavaleanzi ; 1° embarganto, a Companhia 'Metropolitana
2° embargante, Gustavo Gavotti ; embargados, os mesmos.--Forant
desprezados 03 embargos, unanimeinente.

Revisões criminaes

N. 1.220—Rio Grande do Sul—fielator, o Sr. ministro Manoel.
Murtinho ; revisores, os Sra. ministros Guimarães Natal e Amaro Ca-.;
valcanti ; peticionaria Severo Pereira da Silva.--FOi confirmada a;
Sentença revista, unanimemente. • 	 .

N. 1.568—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro 3ánoel Murtinho;.
revisores, os Sra. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal ;
cionario, André. Martins.—Negou-se a revisão, unanimemente. •

N. 1.571—Maranhão—Relators o Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, oa Srs. ministros Giiimartiee Natal e Amaro Cavalcanti
palicionario, José Evangelista do Rosario.—Deu-se provimento ao re-,
curso para annullar o julgametitoananimemante.

N. 1.387—Capital Federal—Relator, o Sr. ministi o Oliveira Ris;
beiro; revisores, os Sra. ministroai Guimarães Natal e Amaro Cavai-,
canti ; peticionaria Edgard de Maltes Lima.--Foi confirmada a sen.,
tetiça revista, contra o roto do Sr. ministro Manoel Murtinho, que'
annullava o julgamento. •

Por falta de numero legal de Srs. ministros para julganientoss.
encerrou-se a sessão ás 2 horas da tarde..

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

PASSAGENS DE AUTOS

Appeliações eiveis 	 •
Ns. 1.0U3 o 2.155—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.
Ns. 2.229, 2.06a, 1.470, 1.802,1.702 e 2.012—Ao Sr. ministro,

Ribeiro do Almeida.
Ns. 1.885 e 1.819—Ao Sr. ministro Enéas Gaivão.
Na. 1.902 e 2.010—Ao Sr.' ministro 0:iveira Ribairo.
Na. 2.218 e 2.147—Ao Sr. ; ministro Guienarana Natal.
N. 1.581—Ao Sr. ministro Manoel Maninho.
Ns. 2.024, 1.771, 2.152 e. 2.100—Ao Sr. ministro Pedro Leasa:i
N. 2.200—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

Recursos extraordinarios

Ns. 819 e 833—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.
Ns. 823 o 658—Ao Sr. ministro Camilo Saraiva.
N. 829—Ao Sr. ministro Enéas Gaivão.
N. 701—Ao Sr. ministro Pedro Mibiel/i.
N. 697—Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

Homologações

N. 603—Ao Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 637—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.
N. 671—Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

RevisÕes crime

N. 1.532—Ao Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 1.387—Ao Sr. ministro Pedro Lassa.
N. 1.158—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

AUTOS QUE BAIXAM Á SECRETARIA COSI VISTA ÁS PARTES

Recursos extraordinarios

N. 802 — Capital Federal — Recorrente,Th.omaz
ti	 Augustarecorridas, DD. Au eusta Nunes Fleury • e Anua Marta Nuilda

I	 ,	 •
Fleury.

N. 717 — Capital Federal — Recorrentes, Dr. Ilumberto Smith
de Vasconedlos, por si e por seus irmãos ililibi, Olga e Raul Smith de.
Vasconcellos e D. Aurelia S. de Vasconcellos; recorrido, Denedictos
Caldeira Janot.

N. 751 — S. Paulo — Recorrentes, Luiz de Campos o sua.mn-.
recorridos, Antonio do Toledo Lara e sua mulher.
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N. 2.3!1f,	 Paranã — Appeltame, E. Panlina	 Ituein;
appoll:nia. João Salustiano de Varai,

N. 2.3!i7	 timos --- Appallanteg, par. , u-t una	 c iam.;
1pe1lada. a Faz mal Nacional.

2.3;2 — Capital Federal	 Appallantas, J. Piando) & Comp.;
appellada. D. Darliska Manes de Castra.

N. 2.323 — Capital Federal —1 0 appallante, o Juizo Fed.wal da
ã" Vara: 2 appoll.inte, a Fazei) la Nacional ; ateiellado, Dr. Ernesto
Antonio Lassance Cunha.

N. 2.345 — 8 Paulo -- 1° app-fflante. o Juizo Valorai: 20 ;111)1-
jante, a Fazenda Nacional : appellado, o Dr. David 131umberg.

N. 2.3M — Minas Geraes Appellante, Dr. Joaoniin M. de
Arnorim Carrão ; appellados, a Camara Municipal de Santa Rita de
Cassia o o coronel !tendem' Marfins Barges.

N. 2.0;6 — Capital Federal — Appellarde, o 1° simpd.mte do juiz
substitr0o federal ; appellante, o Bane° dc Brazil ; 3° appella nte, a
União Federal ; ap9ellados, os herdeiros e a v i nva meeira do fallecido
Conselheiro Domingos de Andrade Figueira.

N. 2.123 — Ílio Grande do Sul — Appellante, a União Federal
appallados, Josó Maria de Arado Ceos e outros.

N. 2.311 — Capital Feitorai 	 Appellante, a União Federal
appellialcs: , a Comp 'ilida de 5 .goros Terrestres e Mariiimos e outros.

N. 2.1e0 — , enambuco — App-Mante, o Juizo Federal ; appel-
lados, Dr. Joaqu i !guine(	 Almeida Amazonas e outros.

N. 2.30 — Capital Federal 	 App.311ante, Antonio Marianno de
Medeiros; appella.la, a União Federal.

N. 1 . IY1 — Pom ;imbue° — Appellanto, a União Federal; appel-
lado, o intento Ca dos Soares.

N.	 Niaranbão — Appellante, a Fazenda do Estado
appellades, Mala & Irmão.

liELAÇÃO DAR C.ALSAS COM taa EAP,A JULGAMENTO, POR ORDEM
ANT1+1EIDADE, QUE SERÃO <1 1"1.0.ADAS NAS PROXIMAS

14Essiji:`.5.

Reei/NOS e•rfrooptliwtrioS

— N. '753 — C •• 1tel Foil ‘, ia! — Ilotatár, o Sr. ministro
Oliveira lida miü re,.;-'ea,s. os Srs. ministras Guimariias N.ital
t, Amaro Caaialcanti; -mie. Jos)", Ribeiro do Amaral; i e-
'corrida, Anuo Francisca de Jesus.

N. 729 — Capital f.aleval	 nelittor, O Sr. ministro
revisores, os Si-. ministros Conoto Saraiva e

Eneas Gaivão; recorr ente, O 1;a1111,) Cus!ructor do Brazil; re-
corridos, tinir& & Comp.

3 --•- N. 831 — Capital Federal Relator, o Sr. ministro
Oliveira hibeiro; revisores, os srs, minisleos (4i'i,narãos Natal
e Amou) Cavalcanti; recorrentes, Banto silva & comp . ; reear_
vida. a Fazenda Municipal.

4 — — Bahia — o Sr. ministro Guimarãos
Natal; revisores, Os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Lossa; ree.orrento. Antonio da silva Serra; recorrida, a Justiça
do Estado da Balda.

— N. 69 — S. Paulo — Delator, o Sr. ministro Ri-
beiro de _Ale,. 'da: revisores, os g rs. ministros Manoel Mor-
linho e Oli.ea Ribeiro: recorrente, Antonio Augusto flo-
driguos de Moraes; recorrida, a fazenda do Estado.

— N. 821 Bahia —Relatar, o Sr. ministro Amaro
Cavalranti: revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Caindo
Sarai \ a: recorrentes, Guilherme de Carvalho & Comp.; recor-
rida, a Junta Commercial.

N. 8(Z — Minas Geraes Relator, o Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; rocorrente, Jesé Ramos de Lima; recor-
rida, a Fazenda do Estado.

8 -- N. 830 — Rio de Janeiro -- Bolatoe, o Sr. ministro
Oliveira Ribe iro; revisores, os SrS. ministros tinimarãos Natal
e Amaro 13nalcanli; recorrente, Joaquim Francisco Simões; re-
corridos, t:s d'Eu.

9 —N. 832 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Amaro Co-
valeanti; revisor. Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; recorrent.-,o Cornprignio d'E'clairage de Balda; recor-
rida. a Companhia Linha Circular de Carris da Balda.

10 -- N. 820 — Distrirlo Vedora! — Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisoros, is Srs. ministros Amaro Cavai-
rant i e Pedro Lossa; reenvrenli,s Carlos Pereira Leal e Outros;
recorrido o visconde de Gually.

11 — N. 713 — S. Paulo --- Retalio', o Sr. ministro Amara
Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Pedro Alibielli e Se-
1700lião da Lacerda: recorrente, I). Pureza de A'asconcellos
Castro : l'c . 14	 Fazenda do Estado.

•	 APPe11oe4es eiveis

_N. 1. •3(y8 —T3ali ia — (. .Sobre embargos'. — Relator,
(") Se. 1»inisfrO Afilar() CaValeaffli; revisores, Os Srs. ministros
Ribeiro lo A hei a3 r. Manoel Murtinlio; ~bargantes. Santos
'& Figueira; embarga-da, o Fazenda Nacional. , .

— Ceara -- Sobre entilargos . — llolator. o
I ?-.! .	 )!IH n i • tr., .Aular,) 1^4-;.1: • ;,111i: .1 . , , visr)riv$, os Srs.	 iffinisl i.v..,-;
.	 .	 1 11, 1.,..,., d .. Gmidir ;-7:w.NR:): tatibargant.a, a União Federal;

o Dia l'imitiaz Ponipou do Souza brazii.
3 •-- N. 1.005 — Ala g mts -- Maior, i) Sr. ,ninistro Amaro

cavalta:inti: revisores, os Srs. ministros Pedro Lossa e Caindo
'z n tritiN,I; a PPPlinniP . o 1 0'. DOliliii go 	 José litIVCS da Silva;
appollaila, a Fazendo Nacional.

4 .-- N. 1.:,23 -- Capital Fodoral — Relalor. o Si'. mi-
nistro Nb-movi Alitilitilin: revisores, os Srs. ministros Guio-m-
u:1os Natal o Amaro Cavaleanii: embargantes, Joaquim de AI,
i tanta Pinto e outros: embargada, a União Foderal.

5 -- • 1,332 --- Capital Foderal -- Relator, o Sr. inf.-
nistro Camilo Saraiva: revisores, os Srs. ministros Manoel
Miudinho e Amaro Cavaleanti; oinbarganto, a Fazenda Federal;
l'irl ba i'gatil), o I)1'. Alva  r0 .) I laql I i fl] (II, Oliveira.

O __ N. 1.23i; — Capital Federal — Relatar, o se . mi-
nistro Alanool Altirlinho; revisores, o Srs. ininistroa Amaro
1:avalia-mil e Podro Lo,ssa: embarganti . . A. Peter Jaeobson:
embargados, Norfon Magali & comp.

7 — N. 1.578 — Amazonas — (Sobre embarges.,—Ilelator.
o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores. os Srs. ministroS
Manuel alurlinbo a Guiltiarãcs Natal: imileirgantos, Antonio
Cruz & Como.; embargada, a União Via:oral.

8 — N. 1.011 — !lin (irando clo Norto—(Sobre embargos'
-- Retalio .. o Sr. min i stro Caindo Saraiva; revisoros, os Srs.
ministros Alano.1 Aliirtinbo e Guimarães Natal: embargante,
Olympic) Tavares: p inbargada, a Fazenda Nacional.

9 — N. 1.287 -- Pernambuco — Ilidi:dor. o Se. 111iiiis-
Iro Manoel Miudinho; revisores, Os g rs. ministros Guimarãos
Natal a Camilo Saraiva: appellante, a União Federal: impei-
lado, Joaquim Bezerra de Lyra.

10 — N. 1.:301 — Pernambuco — Relator, o Sr. minis-
tro Camilo Saraiva; revisores, os g rs tnittist vos Guimacães
Natal e Amaro Cavalcanli; appellantes. Machado Pereira &
iliunp.' appolloda. a Faz aida do Estado.

41 _ N . 1 ,005 _ capital Fodoral — (Sobro ontbargos'!
— Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiva: revisores. os Srs.
ministros Oliveira Riboiro e Amaro Cavaleanti: embarganta,
a União Fodoral; oilibargados, o almirattle Eliziario José Bar-
bosa e Oldro.

12 — A. 1.098 — Capital Federal — Rolator, o Sr. mi-
nistro Ganido Saraiva: revisore s , os Srs. in in is! ro ., Manoel
Miudinho e Guimarães Natal; embarganle, a União Federal;
embargado. Francisco de Mello França.

13 — N. 1.610 — S. Paulo — Relator. o Sr. ministro
Canudo Saraiva: revisores, os Srs. 111illirl rOS Ribeiro de Al-
meida e Manoel Miudinho: appolanle s Zerrener Butim &
Comp.: appellados, Carlos E. corre i . te (::,,nip.

1 .1 — N. 1.820 — Capital .Fedoral — Relator. o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalranti; revisores, os Srs. ministros Conoto
Saraiva e Pedro Lassa: embarganto, a União l eed .eral; embar-
gado, contra-almirante Francisco Corrêa da Camara.

15 — A. 1.715 — Capital Federal — Retalio ., o g r. minis-
tre Camilo Saraiva: revisores. os Srs. minisf roa Riboiro do
A1111061;1 e Manoel Alurtintio: appellante, alanoel Ferreira Loite;
ate» ' da, a União Fooleral.

ié -- A. 1.730 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
do Almeida e Manoel Miudinho: appellantes, Silva Alonarelia
& Comp.; appollada, a Fazenda Nacional.

17 — A. 2.011 — S. ¡atido — Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; rovisores, os Srs. ministros Ribeiro de
Almeida e Manoel Altirt ilibo; amiellante, a S. Paulo Railway
Cf, I3d: appellada. a Fazenda Nacional,

18 — A. 1.823 — Capital leede.ral — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinlio: revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Amaro Cavelcante; appotlante, Cassador I,Ltigi;
appellados, Mottrão & Comp.

19 — N. 1.023 — Capital Federal—Relator, o Sr. ministro
Camilo Saraiva; reVisoretS, os Sus. ministros Ribeiro do Al-
meida e Manoel 1‘1101 inflo: appollanto. a Empreza Esperança
Maritima; appellada, a Fazenda Nacional.

20 — A. 1.025 — Cardial federal—Polidor, o Sr. •ministro
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Ribeiro de Al-
incida a :11 n 1110( . 1 Mindinho; appollante. a Fazenda Nacional;
appi1lados„loaquilll GOIll:AIVPS Fernamles Pires e sua mulbor,

21 — N. 1.851 — S. Paulo — Relato'', o Sr. ministro Se-
basti1. • de Lacciala: revisores, os Srs. ministros Ribeiro de..
Altne.da e Manoel Alurlinho; 1" appellante. o Juizo Federal;
9 " arr,Mla ill e, a :Fazenda Nacional; appellados, Eduardo Fer-
nandis Coo!inlio, Mario Pinto de Oliveira e Eduardo Iovs-ning.

9 ' — N. 1.889 — Capital Federal — Relator. o Sr. mi-
nistro 01 i\ ira Ribeiro: revisores, os Srs. ministros Guiam-
vãos Natal e Alim po Cavalcanti; appellantos, o Dr. Julio A'. Lo-
bato de Vasconeollos e sua mulher; appellada, The Rio de 3:1-

'leit .° Lig1. 1. and Power Co, Lf.
, • 23 — N. 1.081 — Capital Federal—Rolator, o Sr. ministro

Candi() Saraiva; revit, ore$, os .1-'$. ministros Ribeiro de AI- ,
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meida. e Mamai* Murtintio; * ' appellantes, .Miau-to vil 1;!	 ti •
Cunha Porto te nutro; appellado, o c -onsni geral	 :•1•1:..

24 — N. 2.0'25 — Rio Grande do Sul—lb ha ,a%
nistao Amaro 1:trade:adi; 'rov Pairas, os Srs. minha.
1,e"a e Cant" .$ara;va ; aPPeRante, e eoronel Joãa
Pereira de svoi,	 appailipl a, a Fazenda Nu:fol.:d.

— S. ta, — Caaard . Federai —
nistro	 de Almejda; reviso. es. Os
Manoel M'arl ilibo e Enéas Gaivão; 1. 4 spr...ilf,!;: •
Fedi‘ral 1i 1. 4 Vara; 20 appellante, Miguel Joshon; •

mer.ans..
-- N. 1.957 — Capital Federal — Relaier, o r.

ttr Gu ima rães Natal ; reviSares, 03	 3
Cavalaanti e Cauuto Saraiva; appellanta. o visrond. , .1 •
appellada, a Companhia larazileira lie Energia

27 — N. 2.180 — Amazonas—Relator, o Sr. mi- •ira Oli-
veira Ribeiro; revisores, 03 Sts. ministros Guiam: :Is. , Natal e
Amaro Cavaleanti; appellanf e, Albino Araujo; appeilialas, Jen-
nuings & Filhoa.

28 — N. 2.252 — Capital Federal — o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores,' os Srs. mini-I vos, Amaro
Cavalcanti e Canuto Saraiva; appaanies, a companb¡a Pra-
zileira de Energia Eleetriea e Gaiato & Comp.; appellada, a
Société Anonyme.	 Gaz. de Rio do Janeiro.

29 — N. 2.05 —"Capital Federal — Relator. o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mini s tros Gnimarãas
Natal e Amaro C,avaleanti; appellante, E. Lamboa; appella-
dos, D. Maria Rita da Fonseca e outros.

30 — N. 2.256 -2 Capilal Federal — Balaio% o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; re‘ iaores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanf appellante, Amaro Rodrigues
da Cunha; appelladoaa Antonio de Azevedo Souza e outroa.

31 — N. 2.11 1 — Capital Federal — Relatar. o Sr. mi-
nistro Manoel aturtinho; revi sores. os Srs. ministras Oliveira
Ribeiro e Calmarias. Natal; appellante, acarido Darbesa; ap-
penada. a União Federal.

32 — N. 2.208 Capital Federal — Relatar, n Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oh-
seira Ribeiro e Pedro Lassa; I' mimai:mie, o juiz federal da
P Vara; 2° appellanle, a. União Federal; appella410, Antonio
Mareellmo Regueira Costa.

33 — N. 2.220 — Capital Federal — Relator, o Sr. minis-
tro Oliveira Ribeiro; reVi501 •03, os Srs. minisfros Guimarães
Natal e Amaro Cavaleanti; appellante, Aureliano Gaina de Al-
cantara; appellada,oa União 1.'ederal.

31 — N. 2.263 — Capital Federal — Relator, o Sr. Mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. adinsiros Guima-
rães Natal e Amaro Cavaleanti; appellanto, Ediricio Gomes
Pedroso; appellado; André Julio do Albuquervia Matainhão.

35 — N. 2.20;) — Capital Federal — o Sr. mi.:
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mini-troa Guimarães
Natal e Amaro • Cavaleanti; appellantes. Silvam) Alves de Fi-
gueiredo e sua mulher; appellada. a União rodara'.

36. — N. 2.207 — Capital Federal — o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Sra. ministros Pedra
Les.sa o Canta° ;..-:araiva; appeitante, a Companhia de Navega-
ção S. João da Barra; appellada, a União PaOral.

37 — N. 2.281 — Capital Federal—lindar, o Sr. ministro
* Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi o i s l vos Amaro Cavai-
canti o Pedro Lessa; appellanta, o Juiz' Federrd da 2' Vara;
aapellado, o coronel Domingos Jesui»o do Alisusliei sino,

38 — N. 2.246 — Capital Federal — netato•, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, 03 Srs, miais' ros Amaro
Cavalcaati e Pedro Lassa; appellanto, o a• l o•raj aasa Theodoro
Pereira do Mello: appellada, a União Fed..ral.

39 — N. 2.221 — Capital Federal — Jlolator. n Sr. mi-
nistro Guirnarãos Natal: revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti o Pedro Lassa; 1° appelante, o juizo da P Vara
Federal; 2° appeltage, a União Federai; 3" aap • ilante, An-
tonio Lyra da Silva Junior: 4° appellanto, Agosi inho José 110-
drigues Tarres e outros; 5° appellanto. Ezidnro José Ribeiro
de Campos; appellados. Iforacio Ernesto .lo Campos e Outros.

40 — N. 2.285 — Balda — Maior, o Se. ministro Pedro
Lassa; revisora, os Srs. ministros E0a .: italvan e Sebastião
de- Lacerda; atipellanta, ó Dr. Thoodoro Sampaio; appellado,
o commendader Antonio Augusto de Souza..

• '	 • • • Revisjcs criminaes
•

N. V.414 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. ministros Manoel alur-
linho e Enéas Gaivão; peticionado, Etazimin Rocca.

2 — N. 1.461 — Minas Geraes — Ilejator, o Sr. Ministro
Ribeiro do Almeida; revisores, os Srs. minis! roa Manoel Mur-
linho o Oliveira Ribeiro; peticionaria, Pedro 'tronando dos
Santos.

Secretaria- do Supremo Tribunal reitera), 30 cid In% de
1913.,	 9 sub-secretario, Edmundo da Veiga.,

CC.Irtts is Appellação

C.:ar: 1.3 da 1° Camara em 2 da ma!o da 1913 . ; •

Presisi	 da Sr. deminhargdor Lima
i
 Drummxul	 Secretarp,

D. ia .aristo Go4zaga

:111,r l'n'ar,1 03 Sr4. desembargadoras Ataulpho, Nalmeo do
A br‘m o Gaaii.iiana da Franca. 	 .

JULGAMENTOS

Appellaçiks eiveis	 •
N. 1o:;-Rilator, o Sr. desembargador A taulpho; apaellante;

Dmiog:,4 João Gonçalves Damasio ; appellados, Joaquim . Pinto Dias
do Alinetla e out ros. —Negou-se provimento, unanimemente.

N.202—Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca; apa
pellantes, The Rio do Janeiro Tramway Ligt & Power Company Li-
mite(' ; aplainado, Francisco Cochiare111.— Deram provimento para,
reformando a sentença appellada,, julgar improcedente a acção coa-,
tra o voto do Sr. desembargador relator.

Foi designado o Sr. desembargador Nabuco para redigir 6
accérdão.

N. 412 — Relator, o Sr. desembargador À taulpho; appellantea
Albino dos Santos Corrêa ; appellado; coronel Augusto da Costa Mar-
ques.— Negou-se provimento, unanimemente.

N. 493 — Relator, o Sr. desembargador Cieminiano da Franca ;
appellante, o Juizo; appellados, Manoel Procopio Rodrigues Valia e
sua mulher.— Negou-se pro‘ imanto, unanimainente.

MUGENS DE AUTOS

Appollações civeis ns. 127 a .1.630	 Ao Sr. desembargador
A taulpho.

Appellações eiveis ns. 1.S17, 228, 279, 13160, 132 e 431 — Ao
Sr. desembargador Nabuco de Abreu.

Appellações eiveis IS. 261 e 1.360 — Ao Sr. desembargador Ce..-
~ano da Franca.

Embargos do millidada ns. 1.316, 1.551 o 1.731 — Ân Sr. dos;
embargador Diogo de Andrada. •

UM MESA

Apr1011:10,33 Meia ns. 439, 202 o 18).
CDM DIA

Appellações eiveis ns. SOO, 363, 323, 318 e 483.
ACCORDÃOS PEDUCADOS

Appellação eive! a. 420.
Embargo do mandado n. 1.603.

EDITAL
Faço publico que 03 julgamentos das appellações n. 318, •

arpellaian José Ferreira da Silva & Filho, appellado major Albano
Pi. reira Caklas; n. 305, 1" appallantes Fraderico Julio dos Santos o
sua mulher, 2, appallante Angusto de Souza Lobo, appellados os mea-
mos; ii. 486, appallante Companhia Lavoura o Colonização de
S. Paulo, appellado Joaquim Ferreira da Moura; n. SOO, appellanto
Communidada das Irmãs de Caridade de S. Vicente de Paula, re-
presentada pela irmã DOV03; appallado Mourão, Ribeiro & Comp.;
e Commercial n. 323, appollante Jeronymo de Almeida Reis e José
Francisco Fernanaea do Carvalho e Cunha, appellado José Fernandes •
do Almeida Solnin119, tono logarna St?,f.Sr10 na I a Camara 'do dia ti
da corrente ou nas snuintes.

Saeretaria da C.arte de Appellação, 2 de junho de 1913.-0 saem,
tarjo, Evaristo <14 Veiga Gonzaga.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausente9

De segunda praça, com o prazo de oito dias e o abatimento de 10 ?;
para ',anila e arrematação dos predios á roa dar Laranjeiras

. ns. I. e -17, pertencentes aos herdeiros de João Paulo Cora
deiro

O Dr. João Baptista do Campos Tourinlio, juiz pretor em exer-
cicio na 2' Vara do Orphaos desta cidade do Rio do Janeiro: • • - •

Faz saber a quem possa interessar, que o porteiro- deste juizo,'
no dia 10 do junho proximo, após a audiencia do • estylo; que tem
togar a 1 hara da tarde,!á rua MeneZas Vieira n. 152, trará a pu-
blico prego de venda e arrematação • a quem maior lanço offerecor,
acima da avaliação, com abatimento 'de 10 ta, pelos seguintes ti
dios: predio do dous , andares, feitio de beira de telliado, a rua
das Laranjeiras n. 15, com • tres portas • de frente,. um pequeuo..	 _ .	 _



Juizo da Primeira Pretoria Civel
De eDaatio para sciencia de protesto para interrupçslo de prescripo;

com o prazo de 30 dias

O Dr. Antonio Herculano do Souza Bandeira, juiz 1 0 supplentea,
em exercicio, da P Prataria Civel do (Xangai() Federal etc.:

Faço sabat . AN que o presente edital de citação, para sciencia de
protesto para interrupaão tie prescripção, com o prazo (le 30 dias
virem ou dello tiverem coaltecituanto, que por parte do Itarbosa Albu-
querque & Coma. ma foi dirigida a petição do Latir soguinte:—Peticão

Exmo. Sr. Dr. juiz da. I a Prataria eivai. Barbosa Albuquercjue
& Comp., creriam da André Blanco pala quantia constante do &-
emanto junto, vencido e não pago, estando a expirar o prazo da
preacripaão, para rasalva de 50n3 direitos, querem protestar, Como de
facto protestam, pala iliterrUNãO tia prescripção da letra junta, e pe-
dem a N'ossa Excallencia que se digno da tomar por termo o seu protesto,
intim anda-sa deite a parte para 03 fins (te direita. P. deferimento.
Rio, 30 da maio de 1913. — latiu Pitilieiro de Miranda França, ad-
vogada. (Estava coitada e ((avidamente inutilizada uma estampilha de
303 réis). Era o qa3 se continha e declarava em a referida petição na
qual se vê o despacho da teto.- seguinte: — Despacho: — D. A. COMO
requeiram. Rio, 30 da maio da. 1913. — Soaza Bandeira. Era o que

continha em o referido despacho, depois do que 53 t'è o termo do
p'testo do tear seguinte: — Termo cie prolasta — Aos trinta dias do
inez da maio de mil novecentos e traze, no (tia de Jaiteiro, e em meu'
cactorie, matai-watt o Doutor João Mult .:iro de Miranda França,
coma procuradar bastante de Itarbosa Albuquerque & Comp. e
disse que par esta e nos malhores termo; de diratto protatata pala in-
ter/aipo ') da letra Juntam ralar de quatrocentos mil réis, vencida o
não paga, do acceiaa da André hiatico, cuja quantia protesta haver
em tempo irando e como de marcador a mercador, tudo no; termo;
da petição retro, que reduz a termo para que fique fazendo parte
integrante dosto tonna. Assim o disse e asaigna commigo, Pedro Ro-
dovalho Leite Ribairo. escrivão, que o eacrevi; a- João Dinheiro
de Miranda Franzi, advogado. Era o clue se continha em o
referido tonna dl protesto, definia do que se vê a replica do
tear sogatinta: —Replica—Ema°. Se. Dr. juiz. Falando ausante o stip.
plicado, em lagar incerta e não sabido, pe le a V. Ex. que se digne
admittir o supplicante a justificar a ausencia, para o fim d3 ser feita
a citação nar edital. P. deferimento. Rio, 30 de maio de 1913.—
,hão lqnheira de Miranda França. Era o que se continha em a refe-
rida replica uma qual S3 vê o despacho do talar saguinla:—Despacho-
Sim, em dia e hora designados paio escrivão. • Rio, 31/5'913.—Sonza
Dandaira. Era o que sa continha o declarava em o referido &vadio.
Dada a justitietaçã) em dia e hora dasignaados, foi a mesma julgada
par senienza da tear segnintaa—Seuteitça—Julgo por sentença a justo
liana° de Ila. a 113. produzida por Darbosa Albuquerque & Comp.
afita de haver por ausente em loaate incerta e não sabido o devedor
André Diacco. Expeça-se edital do citação com o prazo do 30 dias.
Custas na fórum da lei. Rio, 31 da maio de 1913.—Antonio II. do
Souza Bandeira. Era o que se continha o declarava em a referida
sentença. Em virindo da que, pelo presente edital, cito e chamcaa estq
juizo André Bianco para, dentro do prazo de 30 dias, vir a juizO
tatuar conhechuanto do referido protesto o requerer o que fôr a
bem de semi direito. E para que chegue ao conhecimento do todos,'
mandei passar o presente, que será afixado no togar do costume e
que o porteiro dará certidão de o haver cumprido o mais dons do
igual tear para serem publicados na imprensa, ficando traslado nos,'
autos para constar. Dado e passado nesta cidade do (tio de Janeiro;
31 de maio de 1913. Eu, Luiz de Vaaconcellos, escrevente primata:
Lado, escrevi. E eu, Pedro Dadovalho Leite Ribeiro, escrivão.° sabacrea
vi. —Antonio II. de Souza Bandeira.

Juizo da Quarta Pretoria Crimufai -
De citarão com o prazo de dez dias ao réo José Baptista BelWilláo,

incurso no art. 3O6 do Codigo Penal••
O Dr. Flamini° Barbosa do Razattile, juiz da aa Pretoria

usai do District() Fedaral, etc.:
Faz saber ao réo dosa Baptista Rui-cilho que, polo presente edi-

tal, fica citado para comparecer ”Cálte juizo, á rua do Cattete
na primeira audiencia, á 1 hora da tarde, depois de findo o prazo de
da (lias, contado da publicação desta, para se ver processar pela jus-
tiça publica,no art. 300 do odigo Penal, e julgar, sab pena de reve-
lia, lican•lo, outrosim, citado para todos os termos do processo até
final sentença e sua execução. E para que chegue ao conhecimento.
do citado e domais a quem possa interessar, manda passar o presente,
que será publicado pela imprensa e mais dons do igual tear que serão
afixados no togar do costume. Rio de Janeiro, 2 do junho de 1913.—,
Eu, José Baldnino do Albuquarque, eaeriaãO, o subacrçvi' OffitiM
llarlmS4 de Ite;eatic•
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z• • portão de raadaira do :lado que, dá accesso- ao sobrado e treaja- Ja•ri ita T	 ia Pinta, eac.ravente jor.a.mentado, O subscrevi,
• nonas de alvaaaria no pai-imanta suparior, anadital t de largura 13;1:atooo 1 1)1al do escrivão — Loz lagasto.de Carvalho ittallo....•

-**7eali0 par 101,20, Vivididos-em 'armazeto corrido o imbu xoto 1. irtoso,
farrado e calça•lo a moatico, (acampada per negocio i mwt al ta, e um
quarto forrados e assoalhados. O sobradia, que tem lixada ao lado
com Isalegraoa da cantaria, é dividido em duas salas. tres quartos e
cozadta, t'o'rrados e assaalltados. Seame-sa um pequeno puxado que
mede da largura 2 14 ,25 por 3'",15 de comprimento, composto nata só a
loja, coaxo o sobrado, em um 4 coimado. Em seguida a este puxado
com ligação, existia um grande sobrado, feitio do Infra de talhado,
com sais- jatiehas o tras portas de cantaria na loja e oito janallas no
pavimanto superior com entrada peloa fundos por tuna cacada de 24
degráaa de cantaria e alpendre. Este abrado mede de comprimento
21 1a, 90 por 4%85 de largura, sando a loja dividida em quatro quartos
oTatalea e uma sala, forrados e assailhadaa e o sabrablo em cincoe --
.quartos e corredor, forrados e as.saalhadas e cozinha ladrilhada e de
telha vã. Ao fundo existe uai pequano puxado dividido em dons
compartimentos para criados e tanque de lavagem. O terreno
onde estão edificados os predios acima medo 9",30, igual largura
nas fundos por 120 metros de extensão, todo urtrado, menos
O lado direita que se acha em conimunicação com a Avanida, avalia-
das 03 predios e terreno em 90:000,a, qua abatido .: 10 , fica 1-adu-
rida a SI :000,1; pradio de sobrado, feitio de beira do telhado, á rua
das Laranjeiras n. 17, tendo a laja duas janellas e uma porta, cor-
radar separado o o sobrado tres portaa de cantaria e sacudas do gra-
dil do ferro, modindo do largura 60"1 .60, por 19%50, da comprimento,
sendo a loja dividida cita sala de aialtasa corredor, duas alcovas, e
Sala de jantar, forrados e assoalhados. No carredor ha uma escada
que dá aeceaso ao sobrado que é dialtlido ent duas salas, duas ideavas
e c orredor, forradas e assoalhados. Segue-se um muno correditr
que liga a um outro sobrado, medindo de comprimento 21aan0 por
am ,25 de largura, tendo o pavimento terreo sete janelas e duas par-
tas, 'atraias do cantaria e o sobrado oiro janellas de alvenaria, To
afã, para uma área lateral, sendo a loja dividida em corredor, sa-
leta e dotas quartos, forrados e assoalhados, quartos com apparellto

despensa e cozinha, forrados e calçados a mosaico,
'o o pavimento superior ein dons quarto., tendo uma escada aos
funacra com 21. degraus de cantaria e alpendre. No quin-
tal existem dons pequenos puxado; occupailos com taititus de lavagem
e quarto; para criado. O terreno onde estão edificadas 03 predita;
acima mede anaatl da largura por 120 'nabais do extonaão, todo mu-
rado O avaliados os pradios e tareara) em 70:0003, que feno o abati-
mento legal do 10 t; ,reduz-se a 63:000a. Os preitos acima descri-
/doa pe taiMeem cm nsofructa á D. alaria Cari:ata Corde lro da Silva o
outraa , em testamento COM que faliam aorta Paulo Cordeiro, apta por
terem fallecido as usufauctuarias foi exilticto o oans do uaufructo lias-
ando a sua propriedade aos °atros lierdaiiavs do masmo João Paulo

Cordeiro. E (piam pretender arreata Lar dovacá comparecer neste
.1117.0, U0 dia, togar e hora acima designados em (tua terá togar a
vagida a (Milham:o do contado ou com fiador idoneo por troa dias. Para
constar mandei passar este o mais troa de. I gual aciir,que serão publi-
cadoa e a (lixados na férula da lei. Da . lo -e passado nesta ralada do
Rio do Janeiro, aos' 31 do maio da 1013. Eu, Angusto Dazerra Cavai-
canta escrivão, o sabscrevi.---toao Riptista de Campos Touriliko.
(Estava saltada na ténia da lai).

Jr:Szo de Direita da Quinta Vara eive!

L50 citaçlio. ao credores de Custodio José Ribeiro, para se reunirem
no dia Ideze. do corrente maz, á uma hora da tarde, no Em um, á
roa 3knezez• rieira numero cento O. cincoe.ita e doas, afim dc no-
mearem ti i administradoi .cs e tua fiscal, para arrecadar. admi-
',idear e haua/or a herança c satisfazer todas as obrigações do
fallecido Cashyiio José Ribeiro, que eommerciavit sob sua firma
indicábal, á rua fintar° Sampaio 1114MCP0 cento c noventa c doas

O Da. Luiz Aitaaato d ) Carvalho o Mello, juiz do direito da
V' Vara eive/ 410 Diatrict.o Federal, etc.

Faz saber que, tendo a Empraza de Construcçaes Civis, credora
de Custodio lesa Ribeiro, E:atuai-ido fossa decretado a liquidação da
casa couttnarcial do mamo, eni virtude do .seu fallecimento, sem
deixar herdar-tas presentes,fol a wesma por sentença dast° jitizodecla-
rada thsaolvida e am liquidação, nomeado Alfredo 'Navarro depoaitario
provisora) e mandado obsorvar o disposto no artigo trezentos e dez do
Codiaao Comanrcial.—Em airinde do que se passou o presente edital
pela -tear •lo qual sa citam os credoras de Custodio José Ribeiro para
se rounirein tio dia treze do correnie pies, á uma tora da tardo,
no Foram, á rna Menezes Vieira numero cento e cincoonta e dons,
afim do ItoMeareill dou; a,dministradorta. e UM fiscal, para arrecadar,
administrar o liquidar a herança e sati afazea• todas as obrigaçaes do
.Odlecido Custodio José Ribeiro que cantinerciava sob sua firma indivi-
aaauat , a rua Gastava ..Stimpaio numero canto e noventa e dotas. E
para constar 33 passaram cato e ontroa de aguai teia-, que serão pu-
blicados e aniaadoa na férula da lei. Dado e passado Insta cidade do

;ílio de Janeiro, em dou; de jualtaale 	 novecentos o tren

	,ffixnwieW
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.	 .*

• *Da Maça° com o prato de. 10 diui ao rifo !feitor Ferreira Drummond,
• incurso ;no art. 303 do Codigo Penal

O Dr. Flaminio Garbosa de FiCZCMIN juiz da Ia Preanaa Crimi-
nal do Diatricto Federal, etc.:

Faz saber ao réo Heitor Ferreira inanninonil, met naio presente
edital fica citado para comparacer neste juiz), á rua . 1 .1 Ca t tO n. 51,
na primoira andiencia á uma hora sia tarde, demi: .1a ando ()prazo
da dez dias contados Cla publicação desta, para se var processar pala
justiça publica, no art. 303 do Codigo Penal, o ili Peita de
revelia, ficando, outroeim, citado para todos os teiee .. . •1 • pe,eesso
até final sentanea e sua execução. E, para que els Ze/ ceda:ci-
mento do citado o demais a quem possa interessar. mais{ passar
o presente, que será publicado pela imprensa, e nia: s (laia d igual
tear que sara° affixados no legar do costnina. lia . 1 . Ja:r-iee 2 do
junte) de 19ta. Eu, José Ga/dublo de -ilbuqaerque, C1 irão, o sub-

• screvi. — ritmam() Barbosa de Rezende.

Zuti.o -da Quarta Pretoria Crimin31
De citação com 4 prazo de 10 dias 4 ré Asiellida :ft fria dq 113c., ita-

curus no Migo 303 do (Judio Prual

O Dr. Flamini) Barbosa de liazende, juiz da Quarta Preteria
Criminal do Districto,Federal, etc.

Faz saber á ré Adelaide Maria da Bocha, (mo pelo prea-mte edital
fica citada para comparecer liaste juizo, á rua •lo le:lasse n. il, na
primeira audiencia, á. 1 hora da tarde, depois do findo iwnzr) dolo
dias, contados da publicação deste, para se ver pro(seair pela justiça
publica, no artigo 303 do Codigo Penal, e julgar, sal, pana de revele
ficando, ontrosim, cilada para tolloa os termo do geasse) até final
santença e sua execução. E para que chegna ao conhecimento da
citada e demais a. quem pema interessar, manda passar o presente
que será publicado pela imprensa, e mais dons de igual tear que serão
afixados nos haearas do costume. lio de •anCirn, 2 da jimbo do 1913.
Eu, José Ilaldieno' de Albuquerque, escrivão o aubicrevi.—Flamiaio
Barbosa de Rezende.

.	 •	 :

luizti da Quinta Pretoria Criminal 	 . •
Da citação ao réo João Crie, com o pra:o de -10 dias

O Dr. Carlos Arfamo de Assis Figueiredo, juiz da 5 3 Pretória Cri-
minal do Districto' Federal, etc:.

Faz saber ao, réo João Cruz que pelo presente edital fica citado
para comparecer nesta juizo, á rua de S. Christavão n. 334, ás 12
hoeas do dia na audiancia do primeiro dia util depak de findo o

•prazo de 10 dias da publicação desta, afim de Se ver pracessar pela
Justiça Publica, como incurso nas penas do art. 30e do Código Penal,
()julgar, sob pena de revelia; outrosim, ficando citado para os de-
mais termos do 'roeres() até final sentença e sua execução. E para
que chegue ao seu conhecimento ou . ao de rem possa interassar,

• Mandou passar °presente do que se extrahin trualada a 4- invado igual
• teor que será anisado no togar publico do co amuo. Rio do Jaaairn,

Ba Pretora CrimInal do District° Federal, a0 111 ¡ledo de 1913.
Eu, Pedro Brun Paes Leme, escrivão, olabacrevi.- . Carlos .1/)uso
de Itssis Figueiredo.	 .	 •

• TEMOS DE COMAM)
• i!

/Itinisterio da Guerra
Departamento al Admin;straçri0

• Termo de coutracto celebrado pelo Departameilie 	 admineira
da Secretaria de Estado da Guerra com os negociantas iiii'ra
designados, para os concertos do que earacam as einleircaraes

• abaixo mencionadas, em virtude do Marmelo do Sr, CI1.rat'
• • divisão -ministro ala Guerra, exarado ein dazae.ia, á paina sete

'• do processo da Primeira Soco° da Contatai; tado da Guerra nu-
. mero saiscentos e setenta, de quinze, aperevando a C011eurreiteia

do cinco, tudo. do (Mente mez e anuo
Aos vinte e sete dias do moa de maia l, anilo (1,3 mil navacan

• -e treze' compareceram nesta Quarta DiN i íe do Dapartamailia da
• Administraeão da Secretaria do Estado (ia os mamata e

abaixo mencionados, afim de assignarem a l'' mo termo *da e, ta-
teado, para realização dos concertos .1.1 eu.; e..•remitam A 4 .nikir-
cações infra designadas, mandado lavier. e• d .spactio ;:r, eana..
ral do divisão ministro da Guerra, dc d za-ais, exarado a. paias
sete do processo da Primeira Secção 4ia t.,11lialiiii.rit.10 da 1 11 'era nu-

• mero seiscentos e .setenta, de quinze, approvanda a COnen:y.meia
cinco, tudo do fluente mea o atino, realizada pela commissila de com-

pras desta repartição. O presente temo do contracto obedecerá áe
Seguintes condições:

Primeira — O negociante M. Silva obriga-se a efectuar nas em-
barcações infra designadas os seguintes concertos constantes do
ali s ai publicado para esse fim: Catraia Santa Cruz : concertes
nes paneiros e farro, duas anteparas novas, verdugas novas,
canna do leme, ferragem do mesmo, cinca taboas ando, uma
fateixa do cinCoenta katograinnues e corrente, calafeto geral o
forro JC metal, pintura geral ; ,catraia «numero tress emendar
um xmaingo quarenta palmes a maior, chapa na roda da priia e
nos verduissa nos lagares em que faltar, (Abicas nas curvas, calafeto
geral, forro de metal e pintura geral ; escalar «numero traem. (lati-
dia a a mas) : concerto no leme o canoa, tabicas tia mesma, chapa
na roda de prAa, paneiros novos, 'dous bancos, calafeto geral, forro
da meu: ; pintara ; escalar anumero quatro» : reforma geral ;

(mimem sete» : concerto na roda de pria o chapa nova, ban-
cos novos, iabicas novas, teme o Canna com forrageias, bancada e pa-
neirai Lb	 tues cavernas, quatro braços, seis chumaceiras de

eis toletes do metal, guarda-pátrão, castelo de. prba, chapas
IlOrn ondo faltar, sarrotas novas, calafeto gera], forro do
iikCzd e pintura.

Oa noz-leiautes José da Silva Grilo & Comp. obeigam-se a effa-
ctaar usa embarcações abaixo mencionadas: os seguintes concertos,
eeledantea do edital publicado para CS3C fini : Catraia Vieira: con-
e . rto no leme e ferragens, chapa na roda de Praa e concerto, verdn-
4ai nevas, (abicas novas, um banco novo, uma cinta nova no lado de
G. 11 tra ve.,A3S e taboa.s nos paneiros,mna tampa de escotilha,quatro
taboca no funde, calafeto geral, forro de metal no fundo e pintura
geral ; catraia «numero um» . : roda do prôa e chapa de metal,
Nyco; panoiros e travessões novos, leme e canna com feri agcna, ver-
iltip.a de papa á plaia e tabicas novas, urna buçarda nova na pri)a,
inu banco ;levo e concerto em outro, dez taboas no fundo, vinte bra-
•aas, oito cavernas, forro do dormente para baixo, calafeto geral,
forro novo de metal e pintura geral ; saveiro «numero um» : pa-
neiros novos, Ires sarretas, tuna antepara, concerto na roda do próa
e chapa nova, verdugos novos de mapa á préa,tabicas novas, ferragens
11.1 leme, uma curva no cadastro, emendar uma braçola, cinco bra-
ços, uma fateixa de cincoenta kilogrammos e corrente, forro todo
Il . .% das escoas até a quilha, um pé de carneiro, dez argolas, uma.
amarra no cadastro, calafeto geral, forro do metal e pintura.

Segninia.—OS concertos 'já especificados serão executados com
toda a perfeição, fiscalizados pelo ausiliar 00010 • deate Departa.-
mento e concluidos dentro dos seguintes prazos : Catraia Santa
('m:, em setenta dias ; catraia « numero ires », em sessenta
dias; escalar «numero tresa ( lancha a remos ), em cincoenta
tuas; escalar « numero quatro », CM sessenta dias ; esca-
ler a numero selo », em cincoenta dias ; catraia Vieira,
em quarenta dias; catraia	 numero um », em sessenta dias,

,'v'iro aimmero uma, encincoenta dias, sendo esses dias conside-
railoa Meia, a contar da data de approvação do presente termo de
cont Nieto.

Terceira — Os preços desses concertos são os seguintes: Ca-
traia Santa Cruz, quatro contos e setenta e cinco mil reis...
il: if000); catraia «numero treso tres contos duzentos o oi-
tenta mil réus. (3:280$000) ,,; escalar «numero Ires» (lancha a re-
mos), um conto novecentas e dezoito mil réis (1:0185000); esca-
lar "numero quatro» quatro contos duzentos e oitenta mil réis

'0$00O; malar «numero sete» deus contos; setecentos e setenta
e dons mil reis (2:772$000; catraia Vieira quatro contos oitocentos
e quarenta e cinco mil réis (4:314000); catraia «numero uma seis
cantos setecentos e quarenta e cinco mil réis (O7455000); o sa-
veiro «numero um» cinco contos quinhentos e quarenta e cinco mil
reis (s:51eSo00); perfazendo o primeiro grupo do cinco embarcações
cujos concertos foram adjudicados firma SI. Silva, a . quantia
tin dezeseis contos, trezentos e vinte e cinco mil raia (le:aaas000,
e o segundo grupo de troa embarcações:, cujos concertos foram)
adjudicados aos negociantes José da Silva Grilo & Comp., im-
pertancia de dezesete centos cento e trinta e cinco m1 réis.......
(11: 134000). •

Quarta A aeceitação dessas concertos- será feita mediante
termo que servirá do base aos processos das respoctivas contas • e
bem a gsim na concertos descriminados e funccionamento das aba-
delas embareacões serão garantidos, pelo prazo de tres Mexes, a
e44itar iia data da entrega das referidas embarcações a este Depar-
tamento.

Quinta — s signatarios do presente termo de contracto, obri-
gam-se a exhibir no acto da assigna tura do mesmo es recPaas das
a:moca seguintes feitas na Contabilidade da Guerra, como garantia
da, fiel execução tio presente documento: para a firma M. ativa, a
aancão de um conto seiscentos e trinta e dons mil e quinhentos réis
.t :e3a$500) ; para os negociantes José da Silva Grilo & Comp., a de
um conto setecentos o treze mil e quinhentos reis (1:71350a); Ca iu-,fr.13 avaliadas em dez por cento (10 t.) sobre o valor total das obras

f;t- imni axecutadaa por cada um dos mencionados negociantes, que
as pardarão no caso do nao cumprimento das presentes clausulas.

Sexta — A caução do uni conta de réis (1:000S) feita por cada •
um dos contractantes anteriormente á licitação, realizada pela com-_	 _

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
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-	 •
nuesão de compras aos cinco dias do mez de maio fluente, poderá ser

• levatitada deedo que cada um dos referidos signatarios deste termo
do contracto assigne o presente documento; em caso contrario cada
um a perderá.

Salina — As firmas signatariás deste termo obsleam-sce a pagar
no acto da assignatura, em estampilhas do Theeouro Nacional, os se-
guinte. valoree: o negociante M. Silva, dezoito mil e setacentos reis
(18$700), o a firma José da Silva Grifo & Coma., seu-movo mil e
oitocentos (19,5800), proporcionaes ao valor total dos concertos que
cada cantractante tem de executar nas citadas embarcaesees. E para

; clareza e constar, mandou o senhor coronel chefe deste Departa-
mento da Administraeão Ala Secretaria. de Estado da Guerra lavrar o
presente termo, que assina com os nogociantes M. Silva e José da

! Silva Grifo &Comp.Em tempo: declara-se que os prazos para as obras
das alludidaa embarcações conatantas da clausula segunda do presente
contracto são contados depois da approvação, da data da entrega
das mesmas a cada um dos roferidoe signatarios deste documanto.
E eu, o tenente-coronel Manoel Ferreira Novos Junior, choro da Quar-
ta Divisão, o subscrevi. Sobre 0117.3 estampilhas do Thesouro Nacional
tio valor total de trinta e oito mil e quinhentos réis (3R$S00), corres-
?oneentaa á impartancia total das obras a serem feitas nas citadas
afobarem:0as por cada um dos mencionados contractantes, estão a

• data da vinte e sete do moa do maio do aniso de mil návecentos e treze
o assiena tura coronel Uno d'Oliveira Naos. Mais abaixo verifica-se o
seguinte: José da Silva Grillo & Comp.; o por procuracão de M.

Ricardo R. Santos. Esta conforme. Tenente-coron51.—Neves
Junior.

Additamento do presente — Termo de contracto» 	 Entre as
•clausulas deste documento fica vieorando mais a seguinte: OITAVA—
Nos preços mencionados na clausula terceira estão inanidos. 03 de

- encalhe *e estadia, conforme o edital publicado para as albulidas
obras. E en, o tenente-coronel Manoel Ferreira Neves Junior, chefe
da Quarta Divisa°, o subscrevi. Sobre duas estampilhas do Thesouro
Nacional no valor total de seiscentos réis estão a data de &lis do mez
do junho do anuo de mil novecentos e treze e a assignalura Uno de
Oliveira Ramos (coronel). Mais abaixo verifica-se o seeminte: José da
Silva Grifo & Companhia.; e, por procuracão de M. Saí-a, Ricardo 1.1.
Santos. Está conforme. Tenente-coronel NOVOS heiOr.

Nota — Declara-se que 03 negociantes exhibiram os reéibos das
cauções, antes de aseiguarem o presenta termo do contracto. Te-
nente-coronel Neves Junior.

NOTICIARIO

,Estiveram !ontem no Palacio do Cattoto os Srs.: senadores,
Gabriel Salgado o Itaymunda do Miranda ; deputados Baptista (.4

Nica nor do NaSchnento, Bento [largas, Mein. da Vasconcellos;
Loureneo de $A e Sanaa o Silva . ; Dr. Dalisario Tavora, chefe.de Po-
licia; general Olympio da Fonsaca, ministro do Supremo Tribunal Mie
fiar; coronel Dias de Oliveira, Dr. Francisco Valladarea e general.
Rosa Jnnior.

3. Ex. o Sr. Presidente da Republica IN:CO.33U do Alto
;uruá o seguinte radiogramma

seranho a honra de comina:doar a V. Ex. que 03 , vogaes do Cote-
selhe Municipal do Alto Juruá, reunidos em sessões preparatorias con-
secutivas de 19 a 23 do corrente, elegeram Seti presidente o coronel.
João Craveiro Costa.

Mentem teve lugar a sessão de posse e abersura dos Caba/hos!
com a presença de seis voga es.

O intendente leu as occurrencias havidas desdo o seu coniprqi
misso até a installação do municiplo, propondo medidas que julga
nocessarias para resolver 03 assumptos administrativos no 2' seneestril
deste anuo.	 •

O acto revestiu-se de toda a solemnidade, comparecendo autorli.
dados administrativas, badernas o municipace, desembargadores cl.:1
Tribunal de Appellação e outros membros da magistratura, represena;
tantos da industria, coimardes, lavoura e do Centro dos Operatice,
dos Estados,familiae o povo, que se mostraram satisfeitos com o anspi
doso acoutecimanto que acaba do lhes proporcionar o patriotico gOe
remo de V. Ex.

Por occasiao da so/einuidade justifiquei o motivo por que o Co.,
verno Federal ainda não decretara a autonomia , municipal do Acres

Em meu nome e ern nome do Alto 	 agradecido, cumpres
mento respeitosamente a V.Ex.

Sauda033 cordiaes — P. S. Rego Barros, prefeito do Alto

Presidenciá da Republica'

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, no Palacio do Governa, os çrs. ministros da Guerra, da . Agri-
cultura, Industria ó Commercio, sub-secretario-das Relações Exteriores
e senador Pinheiro %chada, vice-presidente do Sanado Moral. *

;	 S. Ex. o Sr. Presidente da Republica visitou hontem Ma
manhã o Hospital Central de Eeercito.

O chore do Estado foi acompanhado *dos Srs. general Vespasiano
de Albuquerquo, minietro da Guerra, capitão de. corveta Reginaldo
Teixeira e capitão Oliveira Junqueira, da casa militar e tenentes
Oscar de -Souza e Brido Guillson, ajudantes de ordens do Sr. ministro.

S. Ex., que foi 'recebido polo Sr. coronel Dr. Ferreira do
Amaral, medico do hospital (3 funocianarios da secretaria, sisitou o
pavilhão central ultimamente construido, onde vão emocionar es
diversas repartiefflea da administraeão e cuja inauguração será a
20 do comento moa.	 . - •

Pouco antes do f hora da tarde S. Ex. regressou ao Palacio de
Cattete.

-- Em nome do Esmo. Sr. Presidente da Republica, o seu aja-
(ante de ordena, capitão-tenento Coelho Lassa, visitou hontem o Sr..

' senador Bioeo Fortuna, que Se acha enfermo.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Ropublica roceben hontem um
telegramma do Sr. governador do Estado do Piauhy, communicando

IA abertura da Assomblea Legislativa do Estado. •

—O F.xme. Sr. Presidente da Republica recebeu commuilicareto
de ter assumido o exercido de delegado fleaal do Thesauro Nacional.
em Goyaz o Sr. 'Fobias Rios.

---0 EXITIO. Sr. Praeilente da *Republica reca lera , do Instituto.
Historiou o Geographica Brazileiro, em 31 de maio findo, o seguinte
officio:

«Ex. mo. Sr. Marechal Remees flodrignea da Fonseca, AL D. Pi-es':
dente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Tenho a subida hanra de communicar a V. Ex. que o Institat
Ilistorico e Gaographieo Deazildiro, em sessão de limem, approvou a
proposta junta por clpia, apresentada pelo secretario perpetuo, cone
vacando um congresso historico para o anilo de I91 .'s e do qual V. EX.
será um dos presidentas de honra.

Caneratulo-me com V. Ex. pela distincção dogue foi alvo por parto
de uma das mais antigas e respeitadas associações de nossa patria.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex. os meus protestoa
de alta estima o distincta consideração.— O presidente, Conde do

•Affonco Celso.»

--O Exmo. Sr. Presidente da Republica dirigiu boleiem uni
teleoramma do felicitações ao Sr. marechal Francisco Mareallina do*
Souza Aguiar, pela passagem do Sell anifivereario natalicio.

Justiça e Negocieis Interiores

Estiveram hontem, no gabinete t Sr. ministro, os grs. sana--;
dores Walfrido Leal e Augusto de Vasconcellos; deputados Domingos;
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Mascarenhas o Nicanor do Nascimento; Drs. Brazilio Machado, 1\knoel

Cicero, LeoneioCorrèti, Graça Couto, Armando de Carvalho o Moraes

Sarmento o coronel Jesuino de Mello.

— O serviço para hoje na Ebt:elda Policial é o seguinte:
Superior do dia, capitão Silva Campos.
Official de dia á Brigada, capitão Pereira Racellar.
Medicas de dia: ao hospital, Diellaroido de Lima; de promptidã

tenente Dr. Julio Mirabeau e interno cio dia alferes honorario Catão
Moreau

Dia á pharmacia, pharmacentico Oswaldo Silva e pratico Ar-
naldo dos Santos.

Ronda da visita, alferes Ferreira e Silva.
Bonda ás patrulhas, alferes Lopes de Azevedo e nove infe-

riores.
Ronda no 4' districto, alferes Pereira Junior e uni iderior.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Promptidão permanente: no 4 0 batalhão, tenmte Bondo de

Campos, e na cavallaria, alferes Vieira da Cruz.
Gueedas: Caixa de Amortização, alferes Saint'Clair de Freitas;

Caixa de Conversão, alferes Verissimo Nogueira; Thesouro, alferes
Mello Silva; Casa da Moeda, tenente Gozar Barrão.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, alferes Ignarin
Jesus; no 2', capitão Anastacio Sampaio; no 3", capitão decilio Gui-
marães; »o 4°, tenente Nicoláo Carneiro; no 5°, capitão Gola iga
Maciel; na cavallaria, capitão Odorico Neves, e no Corpo de Serviços
Auxiliares, tenente Barbosa Lima.

Uniforme 30 com polainas pretas

Fazenda

pedindo lhe seja paga como «Ilestos a pagar,, a importancia
rm5s210 de que tratam os avisos do Ministerio da Agricultura de

12 de dezembro de 1012 e 4 de janeiro ultimo, mandou . que o re-
(Inerente apresente procuração que o habilite a receber a dita im-
portancia

--O Sr. ministro pe liu ao seu collega da Marinha mandarouviP
a Capitania do Porto sobre a divergencia notada no resultado dos
calculos de tonelagem da lancha Oddte feita pela dita capitania e
pela alfandega, afim de poder resolver sobre o pedido de premio
feito por Manoel Henrique Figueira pela construcção da referida
lancha.

--Pelo Sr, ministro foi deferido o requerimento de Manoel Cai-
das Bact•II ir, 0x-conotam' das rendas federaes ern Santa Luzia do
Carangola, liiias, Kdindo relevação da glosa que soilrett nas suas
porcenta.w.i, demora Cm fazer a entrada dos saldos da sua re-
partição.

-- No gdbinete do Sr. ministro estivera») holden) os Srs.?
smadores Urbano Santos e Walfredo Leal, deputados Cunha Vascon-
cellos e Alvaro de Carvalho e Drs. Leoncio Correia, Norberto Ferreira,
Pereira da Silva, Belisario Tavora, João Horta e Crescentino de Car-
valho.

— O Sr. ministro deferiu o requerimento de Francisco Lucinde
da Fonseca, escrivão da Collectoria da Rendas Federaes em Santa
Luzia do Rio (las Velhas, pedindo ser admittido a contribuir para O
monte pio visto contar mais mie 10 annos de serviço.

Ileassumiu limitem o cargo de procurador geral interino da
Fazenda Publica, por haver terminado as suas férias, o ajudante da

Procuradoria da Fazenda Dr. Raul Bonjean.

-- Na Directoria da Receita Publica tomaram hontem posse oe
a gentes fiscaes dos impostos de consumo nas t a e 20a circumscripções
do Estado do Rio de Janeiro Luiz José Cardoso e João Carvalhal
França.

—O Sr. ministro remetteu ao Sr. 1° secretario da Camara dos
Deputados a mensagem presidencial solicitando a abertura a este
ministerio do credito 413 163:165:M. 3, para occorrer ao pagamento
deprecado plo juiz federal -da 2" Vara do Districto Federal em favor
da Companhia Luz Stearica.

—O Si'. ministro, respondendo ao aviso em que o seu collega cia
Viação paio, provideueias no sentido de ser transferida para a firma
Leopoldo Cunha & Comp a cauciin de 30:0005 effectuada no The-
souro Nacional pelo en,s.mheiro José Thomez de Aquino e Castro em
garantia da execoeão de seu contracto para construcção de um edificio
para Correio e 'fc i egraphos em Nitheroy, declarou-lhe que o termo
de . transferencia deve ser lavrado naquelle

--O director do Gabinete do Thesouro Nacional communicou ao
inspector da alfandega (lesta Capital que deu provimento ao rume°
interposto mi' Mello Sampaio & Comp. da sua decisão relativa á clas-
sificação de mercadorias negando provimento ao em que liorlido Mo-
niz 4.5z Comp. recorrem tia decisão do dito inspector em identico as-
stimpto..

--O director do Gabinete do Thes-mro Nacional remetteu ao
Teibunal de Contas diversos processos de fianças prestadas por fone-
dou anos no; E.,talios.

—Na 1 Pagadoria do Thesouro pagam-se hoje as seguintes folhas:
Supremo Tribunal Federal, Caixas de Amortização e Conversão,
Directoria Geral de Estatistica, Secretaria da Policia, Imprensa Na-
eionale Nitri° °Ilida!, Museu Nacional, Casa da Moeda, Assistencia a
Alienados, Ensinados de Surdos e Mudos e Oswaldo Cruz, Observatorio
Astronomico,corpo diplomatico e consular em disponibilidade, Saude
Publica, Bibliotlieca, Nacional, Directoria de Industria Animal e De-
fesa Agricola.

Durante o mez de maio proximo passado foi a Bibliotheca
da linprousa Nacional frequentada por 32.9 pessoas.

Marinha

Deixaram limitem o parto do Rio de Janeiro, com destino á balda,
da Ilha Grande, onde vão fazer exereicios, os contra-torpedeiros
Alarrias e Santa Calhwina.

Tiveram ordem do seguir para aquella mesma bailia., com o
mesmo fim, mais as seguintes unidade da nossa Marinha: Ainamias,
Piaik e _Scruipe.

Segundo telagramma diri gido peio inspector da Alfandega de

Porto Alegre ao Sr. ministro, a renda daquella repartição no nrz de

maio findo fui de 683:3‘33$133, ouro, e 1.238:752,59U, em um total

de 1.922:1665118.

Em igual periodo do anuo findo, a renda da dita repartição foi de

4. 10:329$845, ouro, e 700:720$788, eia um total de 1.210:e00$e33,

sendo a ditTerenea a favor do corrente exereicio de 201:0233288,
ouro, e i43:023$107 papel, em um tottl de 712:0W5'ise.

No 1113Z findo, foram processados 3.47-2 despachos de importação
Contra 2.10G em igual perlado de 1o12.

— O Tribunal de Contas, em sua ultima reunião, ordenou o

registro dos cretinos de 700:000$, aberto ao alinisterio do Interior

Paia occorrer ás despezas com medidas urgentes com a prophylaxia
da tuberculose, e o de Eti :960S, aberto ao Ministerio da Fazenda,

para despezas com a desapropriação de predios á rua General Cal-
clive!' e outras julgados de utilida.le publica.

Resolveu ainda o Tribunal recusar registro ao contracto celebra-
do pelo Ministerio da Guerra com o M. Buarque & Comp. para for-
necimento de ferragem, ferramentas, etc., e á despeza de 1005 para
pagamento ao pharmaceutico do Hospital Nacional de Alienados

Rayinundo Brazileiro da Fonseca, para auxilio de aluguel de casa.

-- O Sr.director do Gabinete do Thesouro Nacional communicou
to Sr. presidente do Tribunal de Contas terem sido recolhida.; ao
Thesouro, pelos documentos de receita ns. 1.797 e 1.798, de 16 de
maio de PM, as quantias de 371S'ist, 5225[61 e 1:9065922, corre-
sponlentes a 490$791,papel, e 860$005, ouro, dos alcances verificados
»a 1 « ala de Contas do ex-thesoureiro geral do Thesouro fienr;que
José Gomes.

-- O Sr. ministro mandou ficar de nenhum Wein) o sequestro
e consequente penhora das seis apolices da divida publica de 1:000$
cada unia restantes das 30 que haviam sido caucionadas em garantia
da responsabilidade do ex-thesoureiro do Thesouro Henrique Joé Go-
mes, visto estar extincto o executivo fiscal contra o mesmo.

-- 0Sr. ministro indeferiu o requerimento de Bernardino de
Paiva Gasparinho pedindo designação de um engenheiro para proceder
à demarcação da area do terreno situado á rua Felippe Cardoso do
qual é foreiro.

-- O Sr. ministro, despachando o requerimento do ?. Tlay-
mundo Pereira da Silva, superintendente da Defesa da Borracha, I

1:1
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atcs. navios receberam ordem para regressar ao porto do Tlia
Janeiro no dia 11 do corrente nua.

-- O Sr. vice-almirante chefe do Estado	 Am Ida
receitou o seguinte radiogramma:

Baebados, 2 de junho da 1013—Fnaloamos hoje 3 horas m t-
nhã sem novidade, . —1L2dint C041:1, commaudante. »

— O Sr. ministro nao compareceu botara ao sou gabinote.,
tendo ficado em sua residencia, estudando diversos papeis dependen-
tes de sua solueão.

. Guerra

O Sr. mitilstro visitoa bojo, pela manhã, o Hospital Central do
Exercito, onde inaugurou, com a presença do Exato. Sr. Presidente
da Republica, o pavilhão central, recentemente construilo o desti-
nado ao corpo administrativo do nesmo hospital.

— O Sr. ministro tornou extonsiva aos aspirantes a &lidai
o auxilio pocuniario concedido para enterramento dos ofileine do

•Exercito e de que tratam o aviso do 21 do agosto do 1891 e 'circular
de 31 de (lembro do 1895.

-- Foram inspeccionados de saude os seguintes officiaes
Na 121 regia° no dia 30 do moz findo, o major do 12° regimento

de infantaria JodJoaqnim Cardoso, tendo sido julgado prompto.
Na 0° região a 3i do moa proximo passado, o capitão-tuedico

Dr. Terentillo de Gritto, sendo julgado incuravel e incapaz para o
serviço do Exercito.

Finalmente na 101 região, tombem a 31 do mez proximo findo, o
1° tenente Vietoriano Luiz Fabiano, sendo julgado precisar de 00 dias
para o seu tratamento.

—Foi desligado de addido ao Departamento da Guerra afim de
seguir a assumir as runcções do commandanto do contingente da com-
missão de limites do Brun com a Venezuela para que foi nomeado, o
aspirante a &Boiai Joaquim Magalhães Cardoso Barata.

—Foi posto 5. disposição do governo do Estado de Matto-Grosso,
afim do servir na commissão do limites entre o mesmo Estado o o do
Amazonas, o major João Baptista de Oliveira Brandão Junior.

-- Foram transferidos, pelo Sr. ministro, na arma do infanta-
ria, porpor conveniencia do serviço, do' regiment) para o 40 o 2° te-
nente Augusto Fernatale,s do Barros; na arma do cavallaria, os r° te-
nentes Agostinho Ribas do e° regimento para o 12e o Octaviano José
da Silva deste para aquello.

-- Pelo quartel general da 01 região foram nomeados para con-
correrem no serviço de superior do dia a guarnição durante o cor-
rente 'noz os seguintes capitães: José Soera de arenezos Junior, Oscar
Gualberto Dias do Moura, Fabio Fabrizzi, Tito Conrado de Nièmeyer,
José Franco da F01130C3. o Fernando do Medeiros

'
 em substituição aos

que fizeram esse serviço durante o mez de maio findo.

-- Está sendo organizado no qnartel general da O a região militar
o progamma da festa sportiva-militar que o Exercito vaa &Temeu á
Marinha Nacional, commemorando o anniversario da botalha naval
do Riachuelo; nesse sentido conferenciou com o Sr. ministro da Ma-
rinha o general Souza Aguiar, inspector da região.	 •

O programma será opportunamente publicado.

-- Segue hoje para o Estado do Paraná o coronel João Emy-
gdio Ratinho, que voe assumir o conimando do ° regimento de in-
fantaria, a que pertence.

- - Teve alta do Hospital Central do Exercito, onde se achava
em tratamento, o 2° tenente Estevão Antunes. dos Santos.

- - O tenente-coronel commandante do i° batalhão do enge-
nharia nomeou os officiaes, capitão José Azevedo da Silveira Sobrinho,
19 tenente Arnaldo Damascetto Vieira o 2° tenente Arthur Joaquim
Pamplaro para constituirem o conselho de investigação a que vae
responder o soldado daquello corpo João Nogueira da Silva.

-- O general Soma Aguiar, inspector da 9 1 região,-indeferiu
,n;) pedido de munição feito pela sociedzdo de tiro n., 5, por não estar

1

 de aceórdo cem o g G° do art. 33, do regulam) tto da tonfederaçao
do Tiro 1:e, :aloiro.	 .

— e: •:-.'ee tomos do art. 455, do regulamento interno dos corre
do i: z e .ei , e .*:a monda.1) dar baixa do serviço militar ao soldado do
1 , re., : V ..1 artilharia evento:Ia Ana,:a.it) d )4 Sante., por se soe
Com a io ;;1 3 ...entoo to inca paz de pePmatwor nas fil . ,iras, Panqá
ass19 1-.:11 .1I.:litado para o des:onamho do quacsauer , (*tuteei:els pua
lilit3 l';.

Servieo para boje
Sopetaor do dia, capitão Tito Conrado Niemeyer. 	 •
A tripla eatrategica dá o o fficio1 para o serviço da 0 1 inspecção,

as goteias do quartel general, Iloapital Control, patrulhas o serviço
rlinario.

' A exileir do oficial de dia, o amanuense Campos.
A i rig tda mixta dá a guarda do Palacio do Cattete, patrulhai

para as estacões de Madureira e D. Clara e o oficial para ronda. •
Led formo, V.

viação o Obras Publicas

O Sr. milistro deferiu o pedido do Dr. Francisco Behring,
para, e;111 pe.:juizo do serviço radio publico, proceder a experi-
enojas de interesso gorai a que se refere a lottra d do art. 19 da lei
n. 2.0O, do 31 do dezembro de 1908, correspondendo-se quando no-
cessado principalmente tom a estação montada no gabinete de expe-
rienciae da Repartição Geral das Telegraphoe, por meio de uma esta-
ção ralo-telegraphica que pretende installar na amphitlreatro da Es-
cola Polytechnica, durante o seu corso de radiotechnica, naquelle
instituto superior de ensino.

eApprovo o orçamento, devendo as despezas com a substt- •
tuieão sor levadas á conta de custe:oo foi o despacho dado pelo
Sr. ministro no requerimento em que a Great Wostern of Brazil
Ilailway Company pele a appeovação do orcomento aprosentado
para. renovação de fixas . e grampos no ramal' do Glyeerio da Es-
trada de Ferro Sul do Pernambuco.

-- O Sr. ministro approvon o projecto e .orçamento do des.
pua?, apresantados pela Companhia Estrada da Forro São Paulo
—Rio Grande, para um triangulo tie reversão e 1".,,s linhas para des-
vios em Banhado, devendo .a respectiva dospeza, wé o maximo do
42:387872:t, depois de apurada em vista dos doeu %lentas comprobato-
rios, na lõrma da clausula XI o para os eireitos da IX do respectivo
contracto, ser lovada á conta do capital do £. 2.500.000 a que se re-
fere a clausula V do mesmo contracto.

-- Foi removido por acto do Sr. ministro Carlos da Motta Pe-
reira, do cargo do auxiliar tochnico da Commissão de Estudos e Fis-
calização da Construcção das Estradaa de Ferro Complomentares s
Linhas Estratogicas do Rio Grande do Sul, para O corei, de aso iotn-
rario, eia commissão, da Inspeetoria Fedoral das Estradas.

-- Fel exonerado, a polido, do cargo de eecripturarin, era
commissão, da Inseectoria Federal das Estradas Paulo Alves Xavier
do Valise.

-- O S	 istro attleat íon o Sr. in=pector federal das Es-
tradas a compelia. a Compagnie Auxiliaire des Chemins do Fer
Drésil a cumprir as disposições contractuae.s e regulamentares a que
está sujo'tt, applicatrlo-1113 as multis em que incorrer, no caso do
continuar a transportar as taboaa apparelhadas por uma tarifa afe-
rente da ata então praticada e que Itã() s3 acha especificado na
pauta.

•
-- Pelo Sr., ministro foi approvado o projecto e respectivo ora

çamonto dos estudos definitivos do 20 trecho do 30 kilometros de pet-.
longamanto da Estrada de Forro Central de Pernambuco, do Pes-
queira a Floras, aprosontados pela Companhia Groat Western oÉ
Urazil Railway.

---Foi declarado sem effoito pelo Sr. ministro' o acto do 20 de
fevereiro proximo passado, nomeando Antonio Chagas da Silva para
o cargo de conductér do 21 classe, Mn commissitó, da Inspectoria
domar das Estradas;

- ditdeforido por não ter direito ao mie requer» foi o dee.:
paeho do Sr. ministro no requerimento da Ceciliano de

 requer»,
	 Dantas,

pedindo Pagamento de ajuda de custo.

— A parte relativa ao Ministerio .1a Viação o Obras Pulliças
da proposta de orçamento para o oxercicio tt 1014 lá foi canada' .;pelo Sr. ministro ao sou collega da Fava
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— Pelo Sr. ministro foi indeferido o pedido de pagamento de
vencimentos feito por Adolpho Gamas de Albuquerque, Herman() de
V. Bittencourt ,Tunior, Eugenio Guimarães, Leolnido Castilln
Nelson Pereira Pinto, Pedro Lacerda e Virginio de Carvalho, como
funccionariosda conunissão de estudos da Estrada do Ferro de Pi-
quete a Itajubá, por flãO terem tido exercicio em nenhuma ciammis=.ão

dependencia da Enspectoria Federal das Estradas, conforme hifor-
mação da referida iuspectoria.

-- Foram concedidos peio Sr. ministro 00 dias de licença para
tratamento de sande ao auxiliar technico da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro Roberto Baptista Pereira.

-- «Cabe ao Congresso Nacional resolver sobre o pedido de
augmento de (liarias» Mi o despacho do Sr. ministro na petição dos ser-
!Jantes da Administração dos Correios do Estado de Santa Catharina.

-- Foram admittidos na Repartição Geral dos Telegraphos
Como diaristas, na estacão de Pojnet, Alexandre Mendss Barreto,

Augusto Horacio de Abreu. C.ieero Ferreira Baptista e Antonio Por-
fino Ramos
• Como encarregado, no 1° trcho da 3' secção do 1 0 districto da
Balda, Laudeliiio OSIMUld0 de Aragão

Como encarregado do trecho de Matta á Pojuca, na 2" secção do
2° districto da Bahia, Luiz Alves 	 ;

Como auxiliar de guarda, no 2° districto do Rio Grande do Sul, o
trabalhador Caroline, Fernandes Ritta.

-- Na Repartição Geral dos Telegraphos foram removidos
O inspector de 4' classe Manha Ferreira, da 3' para a 8" secção

.do districto do Ceará, como encarregado, durante o impedimento do
inspector de 4" classe lIonorato Pereira da Silva

Os telcgraphistas de 3' classe José Araujo Vaz de Mello, da esta-
ção de S. Paulo para a de Braz e Oscar Augusto Curado Fleurv, da

,estação de Goyaz para a de Uberabinha ; de 4' classe Luiz Ladislátt
de Campos, da estação de Cara relias para a de Pojuca.

Os guarda-fios :de l a classe José Ventura de Aguiar, da se-

Ce.110 (10 to districto da Balda, para auxiliar da usina da estação de
,Pojuca, e Arnaldo Marques, do mesmo e para o mesmo destino ; de
. 2' classe, Anselmo Antonio Benjamin, do 4° trecho da 3° secção (Ca-

hoeira a Cotinga) no 1° districto da Bahia para o ramal de Villa de
S. Francisco (3" seccão do mesmo districto)

Os estafetas d	 classe, Vicente de Araujo Lima, Manoel Novaes
Silva e Salustiano Cavalcanti, todos da estação da Bahia, para a de

P0j oca.

— roram mandados addir pelo praso de 60 dias : á estação
tolegraphica de Pelotas, Carlos Augusto da Silva Barbosa e o telegra-
Alista de I° classe da estação telegraphica da Bahia Davino Pinto da
Uva.

-- Foram dispelisados, a pedido, na Repartição Geral dos Te-
Jegraphos: o taxador da estação central Thiago Bevilaqua e o estafsta
: de 3° classe Francisco Gaivão do Miranda, da estação de Mossoró.

— Foi mandado reverter á estação teleg,raphica dó Curityba
•
a--tre"
o wlagiario Anisio dos Santos MOlier, que, por portaria de 28 de

rdiisargo ultimo, fora mandado addir pelo prazo de 60 dias á estação
Guarapuana.

Foram designados pela Directoria Geral dos Telegraph%
,	 O inspector de 3' classe Paulo Bustamante, para servir no dis-
Cicio central
', 1e O telegraphista de 4° classe Ilerodoto Wanderley,para servir como

•'illianipulapte do serviço de apparelhos Baudot, da estação de
Recife
• Os guarda-fios de 2" classe : Manoel Gonçalves Lima, para o dis-
tricto do Rio da Janeiro, e Israel José Machado, para servir no (lis-
tricto do Rio Grande do Sul.

— A Inspectoria de Obras contra as Seccas concluiu ultima-
mente a perfuração de mais quatro poços tubulares, sendo: um no
Ceará, publico ; doas na Bahia, particulares, e um em Sergipe, tam-
bem particular, os comes teem os seguintes caracteristicos

.	 Poço do 6 pollegadas de diametro interno, na Escola de Apren-
dizes Marinheiros, no arrabalde Jacarecanga, do municipio de 1. orta-
reza, no Estado do Ceará. Profundidade, 36m ,95; revestimento, 36m,08;
Camadas atravessadas : areia, 25°1 ,11 ; argilla, Il m ,81 ; primeiro
lençol, 36°1,00, em terreno argilloso com seixos rolados ; altura de

•'15/1gua abaixo da superficie (to solo, 7m ,40; vasão, 6.000 litros por hora,
agua de boa qualidade. Vão ser montados neste poço um moinho e

• um reservatorio. E' o segundo perfurado nesta mesma localidade. O
primeiro foi abandonado com 35m,50 por não ter dado resultado.

Poço de s pollegadas de diztinetro interno na fazenda lIonifim,
propriedade de Leovegildo Cardoso Ribeiro, no municipio de Serrinha,

. no Estado da Balda. Profundidade, 40",00 ; revestimento, 17,90
n cana adas atravessadas : argilla, 17 m,00; rocha compacta, 23°1 ,00 ;

primeiro leneol, 	 ; altura de agua abaixo da superfide do solo,
15%00 ; vasão, 600 litros por hora.

Poro de seis polle gadas de diamet(co interno, na fazenda BUI
Vista, propriedade de Jo-s,:, Ferreira de Jesus, no município de Irará,
naquelle mesmo Estado. Profundidade, 50°1,00; revestimento, 15%60;
camiulas a Ér.I vessad as: argilla, 3,50; rocha decomposta, 8 m ,00; rocha
compacta, 3s",e0 ; primeiro lençol, 37 10 ,00, agua amarga; vasão,
2.410 litros por hora; altura de agua abaixo da superficie do solo,
34m,Or

Poço s3is polle gadas de diamotro interno, na fabrica de teci-
dos de Peixoto á: CoMP., em Passagem, municipio de Villa Nova, Es-
tado do Sergipe. Profundidade, 45 m ,00; revestimento, 2:5°1 ,00; cama-
das atravessadas : areia, 4°100 ; argilla, 10m, e0 ; rocha decomposta,
8°1 ,00; nadei compacta, 23',00; primairo lençol, 28m ,00 ; vasão, 3.400
litros por hora.; altura de agua abaixo da superficie do solo, 20m00.

A inswctoria concluiu mais os seguintes serviços : reparos no
moinho de venta do paço publico de Coité, no municipio de Maran-
guapa, e montagem e inauguração de um outro no poço publico de
Santa Cruz, no municipio de Acaraliú, ambos no Ceará; construcção
do abrigo de alvenaria do poço publico n. 6, no povoado Garrote, no
municipio do Calmam'', no Estado de Pernambuco. Neste poço foi cola.
struido um bebedouro para animes.

Pela Inspretoria de Obras contra as geccas toram submettl,,
dos á approvaçao do Sr. ministro os seguintes projectos e orçamentoS
de açudes

Na importancia de 46:3293370, para a construcção do adule par.
ticular «Santa Maria», no municipio de Port'Alegre, Estado do Rio
Grande do Norte, propriedade de Antonio Ferreira Pinto Filho. Lo-
calizada em uma das regMes mais farteis do municipio, a fazenda
Roy Barbosa, onde está 'encravado o açude, dispõe de bons terrenos
para a lavoura e criação, aos gumes a construcção do «Santa Maria»
não poderá deixar de ' trazer numerosos beneficias. A sua barragem
será de terra, ISindada em terreno impartneavel, com um sangra-
douro, separado por um muro de alvenaria

Na importaiwia de 20::;02$120, para a construção do açude
particular «Malta a, no municipio de Angicos, Estado do Rio Grande
do Norte, propriedade de Manoel da Malta Xavier de Lima. Ficará o
referido açude a oito legoas da villa de An gicos, e o fim da sua CCM..

strucção é armazenar agua sufficiente para- a bebida do gado e para
refrescar as culturas que se desenvolvem nos terrenos que formarão
as margens da repreza. A barragem, que será de terra, terá o
coroamento protegido por uma camada de areia gros'sa, de 30 conti-
metros de e-asessura, para que as chuvas não o damnifiquem.
Abrir-se-ha em linha recta o sangradouro, que ficará separado da
extremidade sul da parede por uma pequena elevação rochosa na-
tural. A sua soleira será fixada por um cordão de alvenaria de um
metro de altura maxima.

O Sr. I'. A. Saldano, vice-director geral de Pontes e Cami-
nhos da Republica Argentina, escreveu á Inspectoria de Obras contra
as SeCcaS, accuiando o recebimento de varias publicações dessa impe-
ctoria «cujos interessantes trabalhos são o melhor elogio da obra
scientifica que realiza essa repartição,, e, mostrando•se viramento
interessado pelas mesmas, pede a remessa de todos os trabalhos que
ainda venham a ser publicados.

-- A lutendencia da cidade de Quixadã, no Estado do Cear,
fundou recentemente una curso de agricultura, que já funeciona cofli

a frequencia regular de 40 aluirmos.

O ensino theorico e pratico é ministrado pelo pessoal do Mirto

Florestal que a Inspectoria de Obras contra as Seccas mantem junto
ao açude daquella cidade.

Agricultura, Inclustria e Commercio.

liavondo o inspector das culturas do trigo do 1 0 districto solici-
tado, por iuteruicstio da Directoria do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, lirr; entrada das sementes importadas pelos municipios, o
Sr. ministro mandou declarar-lhe que as isenções de direito, naquello
caso, são concedidas pelos inspectores da Alfandoza, int:liante reque-s
~eidos dos interessados, em que provem a sua qualidade da agri-.,
cultores, aos quaes tão sóinente a lei faz tal lavar.

— O Sr. ministro resolveu admittir o Sr. Zacliarias Simonettt
como auxiliar extraoritinario do serviço de combate e erradicação dc:
epizootias no Estadod e Santa Catharina.

• -- Pelo Sr. director gerai foi indeferido o requerimento do
criador Julio Garibaldi Botelho, residente em Arroio Grande, Estado
do Rio Grande do Sul, no qual solicitava registro da marca que usa
para assignalar os anhuaes de sua propriedade.
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. -- Do depenado Rogerio de Miranda, recebau o Sr. ministro
Mega-anum do emigra tillaeaea paios promissora& resultadas colhidos
Pelo sarviça d.o erradicação da febre aphtosa, que grassa intensa-
mente no naenicipio de Somes, no Estada do Rirá, servia() esso diri-
gido pela latspactoria Veterinaria da 1 0 diatricto.

O Sr. ministro recobeu commanicaeita taiegraphica do
Sr. Tablas Rios, de haver assumido o exercicio do cargo do delegado
fiscal 'do Tine:inale Nacional no Estada da Goyaz, pira o qaal fui
noteteado por (ladeio de 12 de março do corrante

-- O Sr. D. Miga el Rasa, gorar:n =10r ti) Eeti ) ti piatthy,
DarCcipou ao Sr. miais:ri, p.a' tal :erram-na, a iustallaaao da Ai-
samblem Lage1 eiva da ¡noite Estado, pranto a g uiai fez a leitura da
sua ma:asno:o.
••

-- O Sr. ministro e-se ama da itapu-0;10 da Prataria talo la-
dustrial, da Fraure, a segainta caunnuttivaaão:

sLegislaçaa --Pranaa —1visa impartanta.
A Rapa-tirei) Naciin ti Ii Preprieltete Industrial til avisada de

ene uma circular, diriaida aos inveatorcs residentes no estrangeiro,
zommuutca que o USO effactivo das patentes peda ser coastatado C3al
o concurso do; aviltas do governo francaz, matlianto certificados qaa
offereçain um caractar oficial, depositados no Minieterio do Com-
inarei°, isto é, na Repartiaão Nacional.
, A administração julga do seu dever e de necasaidade, daclarar que

tal informação é absolutamenta inexacta, para que o publico
fique to sobraaviso contra certos manajos dask.b.aea, te:adentas a . em-
bair-11m a boa fé.

NO3 termos do art. 3a e do g, 2 1 do art. 32 da Ice do 5 da julho
do 181a, que rege em França 0 •3 aS3,101?t0S S,))31 .3 pitentea d 3 inven-
aão, são os tribanaes 03 tinie03 conspatent ;a, em cates ee.litigia, para
decidir a questão de verificar-se si uma invenção foi pasta em uso
effectivo, dantra do prazo da iras an 104 a enatar da data do depaeta
do padido, praza essa estabelecida pala Gravançao d; mar;)
de 1881 e acta addicional de la do dez ombro do s900 (mia armas
contados da expadkelo da patenta para a; sujeitas á alçada dos paiZeS

• Ha° unionistas).	 •
A administraçao não tem, portanto, cama:ema:ia para recaber,

apreciar e archivar oá doeumantes relativos ao usa effactiva das
• patentes, e toda communien.'10 dirigida , part esse rim á it eaarticeva

Nacional da Prapriebela Industrial sara. •davolvida ao remettente.»

• Estabelecimentos de instrucção

titia, partida de V. Exa., enviando-ma a; duas medalhas relativas. aol
Servi. eh Prateação aos ladina e lambam trabalhas seu; e de outros
sabei as , t ;leiva aseumato do indiologia applicada.

A a aaranlio com gcatele inter.:se.; quanto se tem feita e Se vael
,nb:re nes, para ia:salvar o problema da incorporação doe!

salvic.e.:3 CiViliZaÇãfl, peles meio; dignos deita e dos altos destinos'
humati

Por !se) mesmo, ainda maior é o meu recenbacimento A sua
grata lenierança.

Da incido e vemara.ler Clovis Dmilava. Rua Aristides LobO
II.

da Olivaira Lima agro-loca mano penhorado a ramassa das
meiam:ta e pateiem:ceei soba' o atamento in.ligana O reprochicções•
que :te noplithrain a eirentá V ti O 2 da toliO carrattea, pelo que si:a-
ceram:enes felivita essa batiamrita repartii:10, igualmente apresou-
aaada sais ;aaaçh e agradocimontas ao Sr. elanuel Miranda, cujas
generosas palavras registra cam dasVattacitnento.»

E. F. Central do Beazil
-

A conta da S. Diago no dia 23 do mez proxima findo foi de
3:07eSease

__eO meeeese t) de m3r ..•.:11onia3 itessa estaaão no dia 3s 00
* 11132 proejai° findo foi o saga:lite:
• I amaria ç ao :

Etteommandas, 1.810 volamas
Exportação

• Mercadorias, 5.427 a/liame, e mi 431.218 kilogramm I.; tnateriaes,
11.200 rabonas c nn 80a.910 kileeranen is; carne varie, 1.015 vo-

• lumes coas 08. le0 kilagrainnels ; encammandas, 2.010 volumes
com 23. lila kitagrarnatis. Total, 22.e82 volumas com 1.409.033 kiloa
gramam.

— O ¡lenimento da mandarias na Maritima n.o tUa . 31 do nue
proxima Iludo fai o ala-tente:

Foram remoei los 207 mr1 •03 com 1.321.353 kilogrammas de
marcadarias ; 10 com 102.707 kiloaearnmaa de inaf-eadorias da es-
trada; 23 coai 252.0:13 Miar:unam de carvão de particulares, e 88
com 8e1.000 1:doeram:mas da carvão da es:rada.

imaartleão :	 •
Marcadorias da estrada, tta voam as caia 41.300 kilogrammas.

urra') da estrada, 8i1.000 • kilagra matas. Tdtal, 885,300 kilo-
gramm

Exaortaaão:
Nerea(bi •ia3 diversas, 1.59a V011111123 com 100.000 kilogrammas;

minerio, 525.00il kilocrammas; milho, 225 sacam com 15.330 kilo-
grammas; feijão, 75 saccos com leen kilogrammas e café,
14 carros com 1.782 saccas pesando 108.430 kilogrammas. Total

. 750.421 kW-gramma.
Movimento da café:	 •
Saccas existentes, 9.503 com 578.e01 kilogrammas ; SaCea3 des-

carregadas, 1.120 com 07.700 kilogrammas ; retiradas, 1.335
com 80.707 kilogrammas ; ficaram 0.318 ditas com 505:551 kilo-
grata:nas.

— Polo Sr. Dr. !lambada Anilina?, sitie-director da 3 4 diviso,
foram dedgeados para ter eXeMiCi0 : em Entre-lho;, o praticante
Areasvaido Garcia de Araujo ; em Lafayette, OS praticantes Jayme
Amaral e Sabastião Date de Abreu ; em Iliaardo de Albuquerque, ri
praticante José Maria da Veia Figueiredo ; na cabine da Central, o
telegraphista Luiz Gonzaga Pacheco.

-- Deram parte de doente os praticante; Geny Moreira Fa-
gunil3s, 31arillo Gutas-cure de Oliveira e Heitor Pires Campos.

— Teve ordem de regressar ao seu logar, em Piedade, o tele-
graphista José Francisco Correa. 	 .•

- Foram remettidos ao Ministerio da Viação os seguinte; pró.
cessas dl exercicios findos

Albino Fernando; dos Santos, 793; Candeio Rodrignes, 701; Cea
Testem Frederico, 70e: Arem Pinto, 700; Artluir Carlos Palitares,
797; Albino Pires, 708; Domingos Vicente PaSSitl" 709;
Eduardo da llozha, 800; Elpidio de Mattos Guittiarães, 801; Henrique
Me1chiades de Mello, 802; Mara° Gonçalves- Pereira 803; CarlosT 1 . 05acas Fazundas, 804; Antonio João, 803; Alvaro José Ferreira,
Lage, 800.

-- Foram servir : em Creosotagem, o conferente atendo Gen.
çalves; em Cruzeiro, o praticante João Noronha Feital; em Norte, o
praticante Jorge Moraea ; em Lafayettta, o praticante Alvaro Sobro;
em Todos os Santos, o praticante Leopoldo Magalhães.

-- O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da Estrada, partir&

i hoje, ás 10 horas* da manhã, em trem espadai, para Rodele,ondc.vaqj

cana 2e.030 kilogrammas..

Deverão comparem' no séde do Coll agio Militar de Barbacana, em
Barbacenanos dias abaixa designadas, ás tt horas da mantel, afim de
prestarem exame da aetnissão, para matricula, os candidatos que se
acham ao Estado de. Minas e bem assim os que faltaratu aos exames
realizados no Collegia ninar do Rio do Janeiro.

Dia 9 — Alberto Carlos de Oliveira, Alipio Teixeira da Oliveira,
Antonio Leoncio Pereira Ferraz, Dalizario Alvos Formadas Tavora,
Bram Coaracy de Iracema Gomes, Celso Cunha Gonçalves. , Adriano
Maello Filho, Aloizio Davis, Antonitee da Sentia Fivela-Ido, Antonio
Carlos Lafayetto de Andrada, Arthar Levy, Clodonest

Turma supplementar—Cyro Difluo Estrada, Eduardo de An-
drada, Guilherme Pereira Bramia° e Humberto Henrique;.

Dia 10—Floriano Peixoto Lima Vasconcellos, amalhe Pereira
de Carvalho, Genaro Pereira da Costa, Guilhermo Banhar Vaz, Jose
Leão Ferreira Souto, Mamei Parga do Lago, José Angusto de Castro
Junior, Jose Luiz de Oliveira, José Maria de Moratas Barros, La-
fayette Francisco Delineio de Andrade, Manoel Fulgenelo Roquette e
Marcelio do Arieira Britto.

• Turma supplementar—Paulo Cargueira Pereira, Pojucan José
Ferreira Mamilo, Waldamir Luiz de Oliveira e Ray Canado.
.. Dia 11 — Mario de Carqueira	 Octavia Martins Neves,
Ornar do Rego Barros, Oscar Gomos do Amaral, Otto Pereira de Car-
valho, Paulino Santa Rita Nuro, Renato Danificar Desouclun, Roldão
Alves Fernanda; Tavora, João Baptista Gejape Romão, Generoso José
da Silva Fontes, Paulo de Oliveira Mandes, Alvaro da Souza Mello.

Turma supplementar — Samuel ala Fonseca Fornandea, Walde-
mar Jardim da Silva Heis, Carlos Murillo Beis, Ruy Tinte") e Nevvloa
Belleza.

— Na Eacola Militar terá logar boja, á; 10 horas da manhã,
d ultima prova escripta de mathematica (exame do admissão) para
todas os candidatos gila ainda não fizeram e os que daram parte ão

• doento por oceasião da escripta realizada em :22 de maio ultimo. 03
candidatos nesta ultima prova escripta do mathamatica devem vir
apparelhados para fazerem uma prova graphiea de desenho.

-- O Sr. José Bezerra Cavalcante, director interino do Servi-
ço do Protecção aos !adias e Localização de Trabalhadores Nacionaes,
recebeu dos Srs. Drs. Clovis Davilaqua e Manoel de Oliveira Lima aa
seguintes cartas:

aSaudaçOaS eordeatese Commoveu-me a manifestação de sympa-.	 '
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assistir ao assentamento da primeira estaca para inicio dos trabalhos

da construcção de uma nova linha da serra.

Diversas noticias

Os aeademiros dos cursos de direito, de pharmacia e de odontolagia
da Univeisdade Nacional doIlit de Janeiro, dirigida pato 1)1 . . Jól-
quim A bilio Borges, acabam da fundar, nesta capital, o Centro Aca-
demie° Rivadav ia Corrêa. em homenagem ao atilar da lei (013 refor-
mou o ensino suparior, com sada, á praia da, Botafogo n.

Entre as proveitosaa idéas do sensato programma, figura a pu-
blicação do unia revista de sciancias, artes e letras para a delSa dos
interesses da classe.

A primeira diretoria do Centro já está eleita e eumassada e fl-
Con deste modo constitutla

Presidente, .1. A. Xaaier Pinheiro ; vice-presidemte, Adharbal
Cattete ; 1° secretarb, Daoclvdes de Carvalho ; 20 dito, Bandim° de
letadonaa Lima Barreto ; Wasoureiro„I. de Matlia; procurador, Al-

bartino Dias ; orador oficial, Leoncio Corraa.
Foi Umbela] elAto um conselho consultivo, cujos membros são os

seguintes : Francisco Vieira, Eduardo de Vasconcallos, Lycurgo
José Neves Piamos, Josa Soares de Moraes, Aurelio Caiar

da Silva, Luiz Justino de Sonza„Ioão Salles de Oliveira, Antonio
Portas e Orestes Gomas de Carratho.

Por unanimidade do votos 1 wain acclamados presidentes hono-
rarios do centro os 'Srs. ftivadavia da Cunha Corrêa e Joaquim
Abilio Borges.

A revista do Centro, cujo primeiro numero apparece hoje, dia do
anniversario natalicio do director da Universidade Nacional do lho
de Janeiro, Dr. Joaquim A bilio Borges, tem o seguinte corpo de re-
dacção, assim constitnido:

J. A. Xavier Pinheiro, director e redactor chefe ; Dooclydes de
Carvalho, secretario ; Evaristo de Moraes. . Antonio de Souza l'ortes e
José Soares de Moraes, redactores das secções correspondentes aos
cursos de direito, }Alarmada e odontologia, respectivamente.

Prefeitura

O Sr. Prefeito, acompanhado pelo director de Obras Municipaes,
percorreu hoje pala manhã diversos pontos da cidade onde se
executam obras de melhoramentos.

Na praia de Botafogo examinou O primeiro dos quatro mercados
mandados construir e que já se acha prompto para funccionar.

Examinou tambem as obras em execução na Praça da Bandeira
e rua do Mattoso, as quaes já se acham bastante adiantadas, as obras
de abertura do trecho da Avenida Mana de Sá entre as ruas Frei
Caneca e Invalidos, parcorrendo a pé todo elle, verificando o anda-
mento dos serviços de desaterro e assentamento de linhas de bonds.

S. Ex. teve oecasião de examinar os trabalhos de construcção de
uma galeria de aguas pluviaes que, partindo da praça circular existen-
te nesse trecho da nova rua, percorre toda a avenida, atravessa as
praças dos Governadores, Arcos e Lapa, indo desaguar na avenida
Beiramar ao lado do Passeio Publico.

S. Ex. percorreu tambein as ruas do Uruguav e Itapirá afim de
verificar o estado em quase acham e resolver sobre as reclamações
que tem recebido p:tdindo o calçamento aperfeiçoado desta ultima e
do trecho final da primeira que ainda não recebeu calçamento de
espeeie alguma.

De volta á cidade S. Ex. percorreu toda a Avenida Beirainar, to-
!Bando conhecimento dos trabIlms executados e dos que resta ainda
executar para conclusão dos que foram determinados por oceasião
dos (laminas causados pela rasara de março do corrente armo.

— Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as folhas do mez
findo da Directoria de Ilygiene (propriamente dita), aposentados, ju-
bilados e contecioso

-- Na Prefeitura está aberta concurrencia, que se fechará, ás
duas horas da tarde de 12 do corrente, para revestimento dos refit-
gios das ruas Nossa Senhora de Copacabana e Jardim Botanico a ci-
mento sobre base de concreto.

Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos agentes
dos districtos abaixo indicados:

De Santa Thareza —A Maria de Jesus Gomos, de 200$, por estar
Construindo um puchado nos fundos do predio n. 48 da rua Concor-
dia, sem licença.

De Sant'A ima —A Antonio Braz da Cunha Soares, como tutor dos
menores Anselmo e outros, de 100$, por ter iniciado a cons-
truaca° de um barracão, sem licença, á rua General Pedra a. 215.

De S. Christovão—A Aquino Silva & Comp., de 100$, por deposi-
tarem em frente ao seu ri gocin, á praia do Cajá n. 86.

A Oliveira Almeida (S: Comp., de 100$, por ter construido nina
ponte sobre o mar para descarga de materiaes, á praia do Retiro
pandos() n . 359.

A Vicente Lucca, de 505, por ter transferido o negocio do a. 565
para o ti. 572 da rua S. Christovão, sem as exigendas legaes.

--- Foram designadas para ter exercido nas escolas' abaixo, a"3
attjuutas Judin Muniz da Costa Moura. 7" escola femumaa do 30;
Amelia Jardim de Mattos, 1" do 8°; Marianna Frias Pereira d.e Moura,
11." inixta da 8, e Benadieta Quairoz e Oliveira, 2° feminina • do 6'.

-- O Sr. ganeral prefeito dirigiu hontem os °Meios saguintes:
«Sr. alinirant ministro da Marinha —Teuuluo a botica de agra-

decer a valiosa cooparação prestada por esse ministerio, por occasião
das homenn,ins tributadas pela Prefeitura ao saia luso ex-prefe.ito
Dr. Francisco Pereira Passos.

Tendo corrido na na albor ordem todos os serviços ralativos áquel-
las homanagans, eid ando de justiça chamar a vossa attenção para o
auxilio que á Prefeitera foi dado por esse mitásterio, cujos servidores
destacados, para os alludidos trabalhos, bem merecem elogiosas re-
revalidas pela correrão com que se houveram.»

Sr. Dr. chefe de policia — Cumpro o agradava' dever de agra-
decer o valioso concurso prestado palo pessoal da repartição que
dignamente dirigis, por occasião das homenagens tributadas pala
Prefeitura ao saudeso ex- prefeito Dr. Francisco Pereira Passos.

Todos os serviçns, desde o rec.ebimento do corpo, a bordo do va-
por Cop Finiste p re, até a sua collocação na capella do cemiterio, cor-
reram em ordena inexcedivel, merecendo applausos geraes, honrando
a administração

Bago vos digneis receber e transmittir a todo: 03 vossos auxiliara,
sem distineção d.; categorias, que tomaram parte naquellas homena-
gens, 03 'naus sinceros agradecimentos e louvores pela correcção cota
que desempenharam a missão de que estiveram incumbidos. a

Dr. Julio Furtado, inspector de natas, Jardins, Arborl•
zação, Caça e Pesca—Agradeço e louvo Os relevantissimos serviços que
prestastes á administração, no desempenho da incumbencia, que
muito acartadamente vos confiei, da realização das homenagons tri-
butadas pela Prefeitura ao benemerito e saudoso ex-prefeito Dr.Fran-
cisco Pereira Passes.

Mais uma vez vos revelastes o funecionario zeloso, activo e digno,
ao qual a adiniaistração pôde entregar, tranquilla, uma missão tra-
balhosa, como a de que sa trata, para a qual são exigidos reanisitoa
muito espociaes.

Manifestando-vos, pois, oS mais sinceros agradecimentos e
appla usos ao desempenho com que correspondestes á confiança em vós
depositada, recommendo-vos que tomeis extensivo: taes agradeci-
mentos aos funccionarios que mais de perto vos auxiliaram em tão
afanosos encargos».

Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal foram
registradas 60 guias das diversas importancias arrecadadas e re-
colhidas á Sub-directoria de Rendas, pelos agentes dos districtos
abaixo

Inhauma, 20$ de multas e 123 de enterramentos;
Jacarépaguá, 20$ idem e 20$ de impostos;
Campo Grande, 265 de multas e 495 de enterramentos;
Guaratiba, 215 idem e 20$ de multas;
Ilhas, 22$ de enterramentos;
Santa Rita, 30$ de multas e 25$ de impostos
Sacramento, 192$ idem;
S. José, 70$ de multas, 12$ de leilões e R$ da matricula de cães;
Lagoa, 7$ idem e 150$ de multas;
Santa Theren, 20$ idem
Sant'Auna, 60$ idem;
S. Christovao, ISS idem e 7$ de matricula de cães;
Engenho Velho, 508 de multas.;
Engenho Novo, 7$ de matricula de cães e 10$ de impostos ;
Mayer, 125$ de impostos.

Adquiriram immoveiS

Anna Gonealves Veiga, predio á rua Getulio n. 155, por
8:000$000;

José Leal, prelio á rua Vieira Ferreira n. 116, por 3:000$000
D. Carlota Leopoldina da Silva, predio á rua Aurelio n.

por 4:000$000
Theotonio Torres, predio á rua Mi guel Cervantes ia. 11, por

6:000$000;
:00101suotioi (1 5o; flotiritrues, prelio á estrada da Penha ia. 887, por4 

D. Enuvia Mary Suares, predio á rua Amelia n. 43, por
4: 000$

Requerimentos despachados

Pela Prefeitura:
Maria G. Ana main. — Não pôde ser attendida, á vista do parecer

do Sr. Dr. 3" procuradne.
Luchada de S. Arauja Barbosa .—Passe,-se quitarão.
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• José d3 Souza .—Agnarde opportunidade.
Ttomão de Bastos & Alves. — Concedo 00 dias de acoérdo com a

informação.
• José do Amaral. — Comado 30 dias de acc'irb 	 a infor-
mação.	 ••

alandel A. da Costa l'oreira e outro.	 Deforido nos termos do
parece::.

Antonio L. do Souza e Silva, Antonio J. Martins Tinoca, Domin-
gos Palmiro, Joaquim do A. Serejo e Jayne() da Costa Vaz. —
rides.

Espolio•	 ,• Espolio de Apodia A. do Almeida .—Prove a possa.
Alves & Pordira, J. Fernandes, José L Ramalho o outro, Danial

P. do Couto, J. G. Garcia & Comp. Daniel do Castro, Porphyrio Gui-
marães & Comp., Canado Sylvestro & Comp., F. Sonentino & Comp.
J. R. de Souza, Monteiro Costa &Comp.., Dm Sz Comp.; Ventura P.
Martiná, J. Guedes Vieira, Manoel Gonçalves & Comp., Jos:: da Silva
M. Sobrinho, Antonio II. do Couto, Costa Antunes & Comp., :Urdia
Simães & Comp., Costa & Amorico, Gonçalves' & Comp., Tlaphool
Vario, .Manool da Silva, Antonio B. de Souza, Luiz A. pestana, An-
tonio Giffoni,Francisco Machado e José P. Corelho.—Daferidos.
• F. Ferreira.—Nos termos da informação. •
• Manoel P. Alves, Ramiro Barreie, Albino de Oliveira e Delphino
da Silva.—Sim.

Nogueira & Cltaga4.—Indeteridos. 	 •

Angusto P. Sirceas, Arroios.) C. Peres o outro, Carvalho 'Abran-
tos & Comp., Clayton & Comp. , Vascone.dlos iin)13 & Comp.; Cerra,
& Irmão, Affonso Cruz, Manoel S. Maria, Manoel A. Forroira; Joa-
qulin M: Loureiro Sobrinho, emitiu & Garrido, Augusto Brazit &
Comp., Manoel J. de Carvalho Junior, Maximino J. Nógueira, Fran-
quino & Soim:ali, Ferreira & Pacheco, Antonio Jnsto, J03(5 F. Gui-
marães e Joaquim D. Santo.—Satisfaçam as oxigencias. . • 	 ,

Companhia Ferro Carril Vila Isa1531, (8 531).—Deferido.
Anua Feremira do Prado.—Deferido, do aceórdo com a ror_• •

a s ao• •
Oscar da Almeida Ga ma.—Indoferido.
Alfredo Coalho da Rocha.-11.ferido, do achSole com a Inf.,r-

mação.
Companhia Ferro Carril Villa fs;tbel (o. 8.117),Inilererli?..
Dionysio Simi3,33

' Companhia S. Christova) (n.	 .
Dr. Antanto Alves da Carwilli-•.--D.-irzud. liN (pilot•-) A priot,i;•:1

partó; 53m ro1r,ça.o á segnivia, o pr .- c.. 5CVÁ enviai? op;ort ma,
nicntei stp acticito. e	 y tan to;	 •

La1zlyette.&"0-n•-p. (ns. 
Antonio A15,03 da Silva Juit1w.--Convar-!:a pari, a assinatura

do contracto.
Fiviierieo A. Lili?.ralli.—JÁ Ld int raz Ia a cota da sal•Ára.

Marth l,o.—Satisraça a exoileiá.	 •	 •
Carlos A. do Miranda kirdão. -4 Compareça para o volicar,;337.
Leitão & Bino o Antonio J ._.s5 Torluab.--3ati,:..o2a.i1 as ex1.;ca-

cias.
Francisco José Ramos, A. S. Terra,	 Paroira. .1. S. Mai-tios

Mariins	 13:••njainin Poraira da Silva,..Jos.5 da Silva Dra.:2,
J. Alcear, remando Pereira .11 Roia Paraiiii); 	 Cailos
posselta, r,Inci.ro Sá, I,. 	 Podre Mooil	 de Canrc-...;

D .21..?I`IJ )5.

Dr. Anir'iilopida	 d	 rvaPi	 S;lest . /to..
Dr. Alvarii	 .
A1,-, zindr Dyi)et Fon:•-m	 • p,r,)jrto de ace,r.1)

caia a Id.
Auto:lia	 ,l.nptc11) ,la Circ-!:oserip•-',11.
Ant,olio Ci	 n	 a	 cia a

Ant.".: 1 :0	-::•.-;•1	 O? n.o..?
alio :untou

E!i-n.
Jaan Salvar, Go. tvo Feirdca,
Ntaria ifelona Caminha Elosolii ..ititra,
inroaculada C •Oner,o, Jorge	 )(vos	 Pinha, 13::1, da 11:i
da Cunha,	 Carvalho da Cruz, Vir . iate if•o-raci, A;;Vittia ••:5
de Chrvallio, Autordo Jo.é. Vieira. Dr. Jilli) Ce' 	 , Ma-
noel da Silva, Tortuiimo José da Carvalho De. E4a rd 	 • Jaal
Procoplo do Araujo Carvalho, Antonio Josd Aranjo e outro, Al-
berto Stóvonant, Moyss Marcondes, Julla dos Santos Pereira, Jolo
Vieira da Costa, Joso do Souza & Lam•indo, Dr. Carlos Taylor, For-
liardes & Irmão. —Passem-se alvarás.

Francisco Muniz Nlachado.—Passo-se alvará depois do assinado
o termo.

Dr. Eduardo Otto Theiler.—Deforido.
Julio de Medeiros.—Satisfaça no projecto o disposto no § 12 do

art. li do decreto n. 331.
Coronel Alfredo Braga .—Prove o pagamento do alvará. do exer-

cido anterior. .
Liellul &.Comp. —Juntem ucroquis» do lettreiro.
Antonio Curado Ribeiro Junior.— Compareça para esclareci-

mentos. •
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Dr. Manoel Boluani e Clomonto Cunha .—Satisfaçain as exigen..
cias.

Das ii & Como. —Esgot em o prodio.
Al,,ixo Mazzillo o Dr. Eduardo França.—Passem-se .guias.'

Paciléo. —Compareçam.
Damião C. de Magalhães.—Doelitra si o mostrador ó exterior ap,

1r0 tio.
Joanne Pistie Fauré.— O projecto não péde ser acceito:	 •
tiamt Sz Castro.— Passe-su guia.
Or. Luiz M. de Manos Antior e Ingitsto	 Itabiteni-se: -
Condo de Agrolougo.— Apresento planta, do accórdo com a lei;
José Tavares Forreira.— Facilite o cum da cobertura.
S0,4i0,11de do Seguros A Equitativa dos Estados Unidos do Brazat

Maria Brion o Carlota da Costa Garcia.— Passem-se guias.
Vicente Pazzini e Jul10 Snros de Carvalho.— P3SS3M-10
José Lopes dos Santos.— Compareça i cireumscrimão.
Marcolina Rodriguns dos Santos.— Comparoça para explicações.:
!aura Borges, José Loobina de Macedo; • Caio Continho Cintra.,

Dr. Leopoldo Augusto Contos 'Enrique Tonel; Peres &•Peixot),
orgas l'aye (2) e Alvaro José dos Pieis' Junior :- 4•Podoon habitar.

José de Almeida Pinto,— Apresento projecto de aceérde com
a lei.	 -

Francisco Moreira do Mattos.Pode habitar. •
Alfredo da Silva.—Satisfatzá.'a'extgencia.' • • • -
Domingos Fernanda; do Carvalho e' Manoel 'Fernandes Daeollar..

—Passeni-se guias.
Maria Leito Machado o Eduardo- Paulo -Moreira.—Podna ha.bitar.L 

InnocOnclo Costa Ernesto. - :-Passe:se iluda. •
Francisco Pacheco do Arillral.--Tetilla • a • planta o licença na

obra.	 •	 ...
Al inrtirto Lea).—Pas.s>n ;9 ia, dopais de* assigna . toz? termo. ••

• •	 .	 .

Loterias

11...?3!:29,1-Se lin:item sob a prosideni....ia do Sr. Mama/ COSMO
Pinto, ilsoal do Covorna, a extraia:10 da P loteria da Capital
Federal, plano o. 201, sendo premiad•-,3 o s•%aiintes uni-ware;

Prmin do 20:00‘;f30d0 a 1:.00)„!.000

•13.0 	
!1(1:111)

17.r:3*-	   • 1:0(glga:il
	  1:0W,IO03

Pn::::/”) do .V.?0,5000 -	 •

22.143	 1:LM	 I.89) • -10.197 • • t .113:;
	

1'7.100
5.32.; • •	 571	 2.131

U:Olt • S.Sll
• •

PP.^n:iás do 1(.1C3)0)..

• 10..ri',1
43 ..217 ' • • 11.01;3	 11.0;..7
24.112'.1 • 10.1 1.'3	 23.111
15.4:7	 . 12.3 t	 22.:ii ;	 .7.874)

te..V1**,
)

	  29rn0

Dezen4s

	

a 2"0 	 •	 30,J00

Cmlmas

	

2.401 a 2.390 	 	 ss000:

Todos os numero; terminados em 4 toem 4•,,:000.

Obituari o
,•

Sepultaram-se no dia 31 do passado 52 pessoas, sendo: nac.
naes 42, estrangeiras io; do sexo masculino 33. o do sexo feminino •0;
maiores de 12 ancas 23 o menores de 12 anuo; 23; indigentes 21.!

No dia 1 deste, foram sepultadas 43 pessoas, sondo .: nacio-;!
naes 25 e estrangeiras 8; do sexo masculino 21 e do .sexoTeminino 24
maiores de.12 menos 25 o menores do 12 annos 18; indigentes 12>4

•

10.2.'13
11 . .0 it
16.0-
11; .	 t

2:•.110
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)1910	 Terea-feira 3 DTARTO OFFICIAL	 Junho de 1913

Directoria cie Meteorolo2aa e Astronomia -Seeçao de Meteorologia. e Puystra do (1lním-Estado do tempo ao rr.eio-dia de Greenwich,
ko de Janeiro, 2,9 de maio de 1913.

700 -1- 111,in

furiasSú 	
S. Luiz do álaranhao 	
S. Bento 	

ortaleza 	
ernándo da Noronha 	
uarámlranga 	 -

Quixeramohnh 	
parra Corda 	
lguatú 	
Parahyba 	
Carapina	 Grande 	
Goyanna 	
Nazareth 	
Jaboatão 	
Recife, 	
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	   

	 	 3°,43*

	 	 8°,05'

1°,45'

2°,40'

3°,50'

'70,

70.31'

8°,03'

8°,20'
9°,43'

45°,15'
41%16'

38%30'
32°,25'
39%00'
30%15'
45%23'
39%40'
34%5G'
36%0T
35%00'
35%16
31%52'
31%51'
37%14'
37%28'

15
20
11
30
95

'780
207

81
212

48
535

82
50
30

663
40

61.7
60.2
61.7
62.8
01.7
--
61.0
61.8
62.4
68.8
62.4
62.1
62.5
64.9
62.3
61.8
61.6

27.0
27.2
27.2
22.2
26.9
19.2
24.3
22.9
24.7
95.2
19.3
26.8
20.2
25.5
27.6
20.4
24.4

31.6
20.0
30.8
31.8
28.5
95.4
28.3
32.2
--
29.8
27.8
20.0
29.0
28.5
30.5
24.8
28.7

21.2
22.3
22.7
23.0
24.8
19.8
22.2
18.8
--
22.8
16.1
21.6
21.2
21.0
22.3
18.0
22.2

22.7
19.4
21.8
48.7'
22.4
16.2
17.2
19.1
18.9
21.4
12.3
21.3
20.8
20.0
21.6
15.5
20.4

23.5
2.8
2.0

23.3

58.2
40.0
10.0
13.3
6.4

11.5
7.3

SE
NE

C

SE
SW
ESE

C
SSE

C
SE

NW

E
SE

2
2
O
2
3
2
2
O
2
O
2
5

3
3

2

5
5 ,
2

10
2

10
10
10
10

8
10

o
9

9
7
9

Bom.
Incerto.
Bom.
Mão.
Pium.
Mio,

Incerto.

Mão.
-

Mão.
Mão.
Incerto.
-

Incerto,
Incerto.
Incerto, nor.	 doo.'

Aracaju 	
S. Bento das Lages 	
Ondina 	  	

10°,55'
12°,35'
13°,00'

37%01'
38%45'
38%30'

4
32
47

64.1
64.0
63.6

24.2
23.6
23.5

28.7
26.:
28 O

23.2
21.1
21.1

20.9
19.6
21.2

21.4

8,1

C
SW
SE

O
2

10
10

7

Incerto.
-

Incerto.
Caetaé 	  14°,02' 12%31' 000 65.5 21.3 27.5 16.4 11.3 SE 3 4
Ilhéos 	
Goya7	 	
S. Luiz de Caccres

	 	 14°,47'
15°,51'
1G*,16'

30%03'
50%0W
57%38'

3
500
180

61.3
--
69.1

24.0
26.0
21.0

28.0
--
32.9

21.1
15.9
16.1

10.2
19.7
15.8

O . 3 SW
ESE
NE

3
1

8
O
O

Incerto.
Bini.
Boni, orvalhou.

Pyrenopolis 	
ISIontes Claros 	

16°,20'
16°,43'

18%28'
43%52'

792
618

66.0
63.8

21.0
19.7

28.0
28.2

16.0
11.3

9,0
11.1

E
C o

O
4

Bom.
--

Pirapóra 	 17°,20' 44%20' 472 61.8 15.2 28.4 13.3 12.6 SW 2 Bom, os.
Theophilo O tton i 	 18°,10' 11%20' 305 63.7 20.3 25.0 17.8 10.2 E 10 Nevoeiro.
Corumbá 	 i 	 19°,00' 57%39' 155 60.5 25.2 29.5 19.5 13.5 E 2 O Bom, orvalhou.
fido llorizento 	 19°,55' 30%13' 857 06.5 19.6 21.8 7.4 11.9 ENE 2 4 Elo m.
Ouro Preto 	
Aquidatiana 	

20°,23'
20°.29'

13%30'
55%48'

1.130
169

65.0
65.3

15.4
17.0

22.0
31.0

--
15.3

9.7
11.5

NE
C o

2
O

Bom, nev. ten.orv.
Bom, orvalhou.

Ribeirão Preto 	 21°,10' 47%19' 550 67.0 15.2 20.8 7.7 0.6 SW 1 1 Bonn, orvalhou.
Barbacena 	  21°,15' 43%47' 1.090 67.3 15.4 21.9 5.8 8.9 SSE 3 O Bom, orvalhou.
Lavras 	 21°,20' 14%55' 868 67.1. 15.2 22.8 6.0 9.8 NE 3 O Bom.
Muzambinho 	 ..
Pal Ri yra 	
Campos 	

21°,24'
21°,27'
21°,40'

16%35'
12%40'
41%30'

1.036
832

10

68.4.
66.0
60.6

12.1
13.4
19.4

24.0
23.4.
27.8

7.4
0.0

15.8

8.6
10.9
15.8

C
C

O
o

O
ii
O

Bom.
Bom, nev.	 orv.
Bom, orvalhou.

Juiz do Rira 	
Caxamb(i 	
S. Carlos do Pinhal 	

21°,45'
21°,57'
22°,02'

43%20'
44%56'
17%50'

682
891
842

68.0
09.8
60.6

16.2
8.8

17.8

24.7
23.2
28.8

11.5
4.4
4.2

11.5
7.8
8.5

C
C

o
O

3

O

Boni.
Bom, nevoeiro.
Bom, orvalhou.

Friburg.,o 	 42%41' 802 -- /1.2 20.0 5.0 7.2 - Boni.
S. Paulo dos Agudos 	
Passa Quatro   22°,24'

49%05'
46%58'

602
937

65.5
08.4

15.0
11.2

25.2
20.8

10.2
5.4

11.6
8.2

SE
C

1
O

O
o

Bom, orvalhou.
B01, orvalimu.

Macahé. 	 29°,25' 41%50' 66.3 21.2 26.8 15.4 13.4 C O O 3ora, orvalhou.
Vassouras 	  13%12' 436 66.9 15.2 21.8 12.4 12.3 C O Nevoeiro.
Rezende 	  22°,28' 41%53' 431 67.4. 12.4 27.6 11.4 10.1 O . 1 C O 10 Dom,	 nev. orvalhou.
Pinheiro 	 22°,30' 13°,41' 402 68.1 14.4 23.6 13.7 12.0 C O Nevoeiro tenuc.
Petropolis 	 29°,31' 43%12' 813 65.6 13.5 20.3 12.2 9.7 1.6 E 4 0 Bom, nev. orv.
Mendes 	 22°,32' 12%28' 434 60.7 15.2 25.0 44.0 11.7 0.1 C 0 10 N .•voeiro, orvalhou.
Piracicaba 	 17%46' 550 67.3 11.2 26.4 0.8 9.7 C o o 3om, .nevoeiro tenut:/.
Capital (Rio) 	  0/ 00.8 20.5 25.1- 19.6 14.7 NNW 2 Bom, orvalhori.
Campinas 	
Taulialé 	   

220,5V
23°,03'

17%01'
15°,25'

665
583

68.0
69.7

14.6
11.6

22.4
23.5

8.0
16.0

0.3
0.7

E
C o

o
to

Bom, nev. ten.
Nevoeiro ten.

S. Paulo 	  23°,34' 46°,35' 820 07.8 12.0 22.3 8.0 10.4 NE 2 Nevoeiro.
Santos 	 23%56' 18°,39' 10 61.6 22.8 21.3 17.4 12.1 1 Bom.
Faxina 	 24°,05' 49°,00' 69) 68.9 12.0 20.2 5.0 8.7 C o Bom, orvalhou.
'guapo 	 24°,42' 47°,30' 10 69.5 17.2 25.8 15.0 14.3 NW 3 Nevoeiro denso.

. Guarapuava 	 51°,25' 1.116 66.5 13.3 28.4 0.5 11.0 C o O Bom.
Curityba 	 25°,25' 49°,15' 908 68.4. 10.5 20.8 5.4 9.0 0.3 NE 10 Nevoeiro.
Parana nYuil 	 25°,34' 18%30' 3 66.7 20.0 24.5 16.0 1-4.6 NE 4 Orvalhou.
Blumenau 	 49%03' 24 68.6 16.4 28.1 16.6 11.8 NE 2 2
Camboriú 	 27°,01' 48%38' 65.5 11.0 21.2 10.0 0.5 C O 4 Bom.
Brusque 	  27°,05' 48°,W 25 67.0 12.0 25.8 11.6 10.2 0.1 C O 4 Nevoeiro.
florianopolis 	   27°,35' 48%33' 3 05.7 18.5 22.1 16.6 13.1 3 3
S. Luiz das Missões 	   28°,25' 54%56' 202 17.8 22.5 14.3 11.8 1 2 Orvalhou.
Guaporó 	 28°,56' 51%00' 550 11.0 21.0 8.3 9.3 NW O Bom, orv.
Torres 	   29°,17' 190,4'1: 17.8 22.5 14.3 12.7 C 3 Orvalhou.
Santa Maria 	 29°,41' 53%43' 146 68.0 2/.2 25.3 14.0 12.8 MV 4 10 Orvalhou.
Porto Alegre 	 30°,02' 51%00' 26 60.0 15.6 20.8 13.2 11 8 1.3 ESE 10 Incerto. orvalhou.
Cachoeira 	 30°,20' 52%50' 65 61.7 14.6 22.5 12.5 10.: C O 5 Bom, orvalhou.
Bagé 	 310,2o' 54%00' 221 62.2 18.0 20.5 14.7 12.8 MV 3 10 Má°.
I-Votas 	   52%30' 8 61.9 15.5 19.8 10.5 11.8 NE 2 8 ou'.	 nev. ten.
Bio Grande 	 32°,02' 52%00' 3 62.6 17.7 20.4 12.5 13.2 10 Mão, nev. ten.
i\iontevidão 	i

	  34°,54' 56%12' 64.0 16.3 17.4 8.5 10.8 SSW 4 G Incerto.
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Occurrencias - Em Fortaleza, Guaramiranga, Quixeramobim, Goyanna, Nazareth, Jaboatão, Recife, Aracajá, S. Bento das Lages,
hndina, Rio Grande e Montevidéo, choveu bojo. Em Ktrahyba, chuviscou hoje. Em S. Luiz do Maranhão, S. Bento, Campina Graode,
Pesqueira, Pilo de Assucar, Aracajá e Petropolis, choveu holden]. Em Santos, chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Etu Caxambú com 4°.1 e em S. Carlos do Pinhal com 40,2,
Directoria de Meteorologia e Astronomia-Soerão de Meteorolo gia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio dia do Greensvich-Rio

maio de 1913
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Turyas , st't 	 1°,45' 15,15' 15 62.4 25.5 31.5 21.7 21.9 4.6 SE 1 4 Bom.
S. Luiz do Maranhão 	 2°,15' 41%16' 20 62.2 28.0 30.0 21.2 24.2 0.2 NE 1 G Incerto.
S. Bento 	 . 2",40 11°,11' 11 62.4 25.2 31.4 22.0 19.0 5.5 SE 2 8 Incerto.
Fortaleza 	 30,43' 380 ,30' 30 63.5 23.1 28.1 22.4 19.7 39.1 SE 2 8.
Fernando Noronha 	 3°,50' 32 0 ,23' 95 62.5 26.0 27.8 23.6 22.1 21.8 ,S 5 7 Incerto.
Guaramiranga 	 4°,17' 39,00 780 - 19.6 23.1 19.0 16.6 5.7 SW 2 10
Quixeramobim 	 5°,16' 30,15 207 61.1 23.2 28.4 20.7 19.1 S 2 9 Incerto, orvalhou.
Barra do Corda	 50,53' 13°,2:3' 81 61.7 21.6 31.1 19.0 20.7 7.1 C O O
lguatá 	 6%2:3' 39 , ,40 212 62.8 25.6 - •-- 18.8 5,4 ESE 3 8 Orvalhou.
Paralty laa 	 7,06' 31°,56' 48 - 26.1 30.0 21.6 22.7 SSE 1 5 Bom.
Campina Grande 	 70,10 36°,02' 535 62.5 19.6 28.8 16.2 11.9 NE 2 8
Goyanna 	 7°,34' 35 0,00' 11 61.2 27.4 31.2 20.6 21.7 0.5 SW 4 4. Incerto.
Ileeife 	 8°,03' 31°,51' 30 61.3 28.1 20.522 3 19.5 0.5 SE 2 2 Bom, nevoeiro.
l'esquoira 	  	 8°,26' :17°,14' 603 65.1 22.0 26.2 19.0 15.0 1.3 SE 2 10
Pão dc Asseca •	 00,43, 37 0 ,28' 49 05.7 24.2 28.6 22.2 18.7 5.8 C O 7 Incerto, nevoeiro.
Aracajá. 	 	 10",55' 37°.01 4 61.5 21.0 27.0 23.6 21.0 37.7 C O 10 Incerto,
S. Bento	 das Lages 	   12°,35, 38°,15' 32 63.3 23.0 23.4 21.0 19.0 4,5 C O 40 Incerto, nevoeiro.
Ondina 	 130,00' 4 8",30' 47 61.2 21.1 28.1 22.5 21.0 21.0 C O e Incerto, nevoeiro.
Caetite 	
Ilhéos 	
Ctivabá 	
ii,lyaz 	

	 	 11%02,

	 	 150,35'
11°,47,

15°,51'

•2°,37'
39°,03'
36',00'
30°,03'

000
3

235
500

66.4
61. 9
68.0
--

19.9
23.5
21.2
21.8

27.4
28.1
29.3
-

16.8
21.0
20.1
13.5

13.9
18.1
'15.5
13.0

SE
SW
N \V
c

1
5
2
o

9
7
O
O

Incerto.
Bom, nev. ten., orV,
Bom.

S. Luiz de C.o-:ere8 16°,16' 37°,3 8' 180 69.1 21.2 31.9 43.0 15.5 NE 1 O Bom, orvalhou.
l'yrenopoli ••
Pirapora 	 	 	 ..
Theophilo Ottoni 	
Corumbá 	
la ,2110 lIorizolite 	
Ouro Prele 	

	 	 19°,03,

10°,20,
17°,20,
	 	 18°,10,

10°,00,

2.00,-:13.

18°,28
110,20'
11°,20'
37 0 ,39'
:10°,13'
13°,30'

792
472
305
155
857

1.150

66.1
61.4
65.1
66.3
60.4
05.2

18.8
18.2
18.6
21.6
19.2
45.3

26.8
27.8
23.2
29.3
21.4,
20.5

14.2
11.3
46.6
20.2
6.8
-

12.0
11.3
14.4
15.9
12.3
8.7

C
C
C
C

ENE
E

O
O
O
O
1
5

O
O
e
O
O
1

Bom.
Bom.
Nevoeiro.
Bom, orvalhou.
Bem.
Bom, nev. ten., orr.

Aquidattana 	
Franca 	  

20°,29,
20°,32,

55°,48'
47°,21'

169
1.002

66.6
05.1

16.8
18.0

31.9
21,6

14.6
11.0

13.1
.	 8.7

C
NE

o
1

o
O

Bom, orvalhou.
Boro, orvalhou.

Ribeirão Preto 	   21°,10.17°,19' 540 66.0 15.2 26.6 8.7 9.8 c O 2 Bom, nev. ten.
Barhacena 	 21,13, 430,47' 1.030 66.1 15.5 22.4 3.9 8.5 N 3 O Bom. orvalhou.
La"-traç
MtáambinIto 	   

21°,20,
210,21'

11°,55'
16,33'

868
1.036

60.7
07•1

14.1
11.I

22.8
24.5

6.0
0.0

10.1
9.1

NE
C

2
O

O
O

Bom.
Bom, orvalhou.

Pajmyra 	 21°,27.12%49' 832 66.0 12.4 21.2 6,2 10.2 C O O Bom, nev., orv.
mCapos 210,40, 11%30' 40 68.1 18.2 27.2 13.4 15.2 N 1 3 Bom, nev., orv.

inz de FOra 	 . 21%45, 13',20 ' 082 67.5 13.2 22.8 7.1 0.7 N 3 1 Bom, nevoeiro.
Caxambú .	 	 21%37 •1°,50' 891 69.6 7.0 23,6 3.0 7.5 C *0 - Bom, nevoeiro,
S. Carlos Dinhal 	 22",02, 17°,50' 234 65.9 17.2 23.4 5.8 9.'7 N 2 O Bom, orvalhou.
S. Paulo dos Agudos 	 	 42°,1.8, 19°,05' 602 67.0 10.2 .23.0 10.4 12.1 SE 1 O Bom, orvalhou.
Passa Quatro 	 22°,21, 44°,58' 937 68.8 8.0 22.0 2.8 7.6 C O O Bom, nevoeiro.
Matahè 	 22°,23, 11 0 ,00' 4. 63.6 20.9 26.0 14.0 15.0 C O O Bom, orvalhou,
Vas ,zoura ,.: 	 22°;25, 43°,12 . 430 65.4 15.4 2.6 0.8 11.3 NE 2 3 Bom.
fio Claro 	   	 22°,25, ;7°,35' 020 67.0 17.0 25.8 7.1 10.1 C O O Bom, orvalhou.
Bezendo 	 2'10 28, 11 0 ,03 . 431 66.0 12.3 20.4 40,2 10.7 C 13 10 Bom, nev. orv.
Pinheiro 	 22°,30, 13°,41' 402 67.0 14.2 21.8 12.7 11.5 C O 10 Nevoeiro teime.
l'otropolis 	  22%31, 13°,12' 813 64.7 14.3 21.2 7.1 9.7 E 4- 2 Bom, orvalhou.
Mendes.	 , 	   4,)°,32.	 , 12° ')'8,-- 431 01.9 16.: 25.2 12.8 41.7 C O O Bom, nev. orv:
Piracicaba 	   2:)°,40, 17 0 ,40' 030 06.2 12.2 26.8 5.4 10.3 NE •1 O Bom, o'rva/hout.
Capital (Rio) 	  22",5;-, 43°,10' 61 65.7 18.5 24.8 18.3 14.0 NNW 2 O Bom, nev. ten., ory,
C.',ampina. 0., 	   22".01, 47%01' 665 67.1 11.1 23.0 8.0 9.5 C 0 1 Bom, orvalhou.
Tatthaté 	 23°,03, 15 0 ,23' 583 63.3 41.5 22.5 7.0 9.8 C O 8 Nevoeiro tenue.
S.	 Paulo 	 23°,31, 16°,33' 820 67.0 41.4 23.0 9.0 9,8 C O - Nevoeiro.
Santos 	  23°,06 48°,39' 10 60.4 21.9 23.6 17.3 11.9 MV 2 1 Bom, orvalhou.
[ galope.	 	
Guarapuava 	   

21.',42,
23°,23

17°,30'
31°,25'

10
1,416

67.5
01.0

10.4
43.0

27.0
27.6

15.0
7.8

13.3
10.6

NW
C

1
O

O
8

Nevoeiro tenue..

Curytiba 	 ''3","5, 19°,13' 908 05.1; 13.7 21.6 4.0 11.7 NE 2 4
Paranaguá 	 230,34 18°,30' 3 60.1 21.5 21.0 15.0 14.0 N 1 5 Nevoeiro tenni).
Blumenau 	 260,55' 49 0,03' 24 03.5 18.2 28.1 20.0 14.3 C O 3 Nevoeiro.
Camborin 	 27°,04 5 65.5 16.0 21.2 11.8 12.0 C O 2 Bom.
Rrusque 	 27'',03' 18%35' 25 66.2 10.6 26.0 10.2 9.3 C O 6 Novoeio.
Florianopolis 	 .):°,33' 1 .80 .33' 3 03.8 19.7 21.5 18.2 14.1 N 3 9 Incerto.
Cruz Alta 	   28°,37 54°,15' 473 -- 15.2 17.0 11.4 HA 8.3 C O 8 Incerto.
Cuaporl, 	 	 .	 . 28°,50' 51 0 ,00' 500 -- 13.0 14.5 11.7 10.5 1.5 W 1 8
Torres 200,17' 49 0 ,44' 25 01.7 15.4 22.1 15.1 12.7 5.0 C O 10 'Alço.
Santa Maria 	 29°,41 53 0 ,43' 116 07.1 12.6 19.5 11.6 10.6 29.1 E 3 10 Mao.
Porta Alegre 	 300,02' !11°,00' 26 60.4 14.3 16.3 13.4 11.6 4.4 SE 1 10 Máo, nevoeiro tenlle.
Cachoeira 	   30,29' 520 ,00' 65 61.3 13.2 10.0 11.2 10.8 8.0 NE 3 10 Mio, nevoeiro.
Pazó 	 310,2a' 010,00'	 221 62.1	 11.9 44.6 10.7 8.9 NE 1 10 Nláo. •
Pelotas 	 310.17' 02%38'	 8 63.2	 11.9 20.6 9.0 9.3 C O 40 Miko, nev. ten., ou.'
lu° Grande 	 32°,01! 52°,00'	 3 63.9	 15.9 17.3 10.6 9.5 SE 1 10 Illáo, nev. tenue,fg-,0-
3a guar3o 	 32,31' 53 0,00'	 17 64.2	 11.1 10.5 8.0 8.2 MV 1 3 Orvalhou.
MO-ntevitleo 	 :34°0.4' 50°,12.._ -7 61.0,	 11.0 44.3 9.00 .7 WNW 4 1 Bom.
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Occurrencias Em Fortaleza, Fernando Noronha, Barra do Corda, Aracajú, Cruz .1.1ta, Torres, Porto Alegre 9 Cachoeira ch,,Vei
•

, 

• .esta manha. Em Goyanna, Recife ó Pão de Assucar chuviscou esta manha. Em Turyassit, S. Luiz do Maranhao, S'. Bénto, Recife, Pio 4
,Assucar, Aracajú, Ondina, Santa Maria o Porto Alegre chovou 'tonteai. Em Gnomo o Carito dra chuviscou hontem.

As temperaturas minitun da!vespera verificaram-se: ern Passa Quatro com 2°,2 o em Caxambú com 3°,0.

Directoria de Meteorologia O •Astronomia-Seeçao de Meteorologia O Physica do ClJho-Estado do tempo ao meio dia de Greenivict. ICC!:
de Janeiro, 1 do junho de 1913. 1
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furiassá 	 --"'''' --'-' 1°,43' 15°,15'	 15 62.0 20.1 30.1 20.1 22.7 12.2 SE 2 9
-

--;
3. Bento 	 ;40' 11°,11 	 1.1 61.8 27.1 30.4 .21.7 23.3 2.7 C 0. *7 Incerto:.
2ttixeramobitu 	 i5.910' 30% 10'	 207 03.4 23.5 29.4 22.8 18.9 SE 2 8 Incerto....
?arallyba.. 	  n 70,00' 34°,56'	 48 60.2 27.4 29.6 21.1 21.3 S'. .1 . 5 Incerto	 .
...1ampo Grando 	   '7°,10' 30%02'	 535 62.5 19.4 29.3 10.0 11,8 SE 3 8 -
Goyanna 35°,0ti	 11 63.6 27.8 31.0 20.8 22.2 N 4 1) Mão.	 •
azareth 	  7°,40' 35°.10'	 82 62.0 27.2 29.8 19.8 21.1 0.3 NE 3 7 Incerto, nev. teu.1

Recife 	 -
Aracajá 	 f 	

.8°,05'
•	 0',5:;'

34°,51'	 30
37°,01'	 4

63.8
61.5

29.1
25.9

29.3
29.7

23.8
22.5

21.2
21.8

NE
SE

4
4

9
9

Incerto, inv. ten.,
Incerto.

Dndina 	 13.,0m 380,30'	 47 61.0 23.3 27.1 214 21.3 10.1 W 1 9 Incerto.
Ilhéos 	 . 14;47' 39°,03 •	3 61.6 23.1 23.6 21.3 19.9 23.0 SW 3 8
Goyaz 	
S. Luiz de Cacéres 	

15°,51'
16°,36'

301,08'	 500
370 ,38 	 180

-
07.7

23.0
22.0

-
31.4

12.0
13.0

13.9
10.1

C	 ,
N	 ,

O
1

O Bom.
o Bom, orvalhog:

Pyrenopolis 	 16°,20' 16°,28'	 792 66.4 20.1 27.7 12.1 11.;: C. o o Bom.
Montes Claros 	 10°,43' 13°,52'	 618 63.0 10.3 23.8 10.3 11.3 . C O O Bom'..
Pirapora 	 17°,20' 14°,20'	 472 02.5 18.0 13.4 10.2 11.2 C O O Boin, nevoeiro.;
Theophilo Ottoni 	  IS; to' 11°,20'	 303 61.8 17.9 ...1.8 10.2 13.7 C Q 10
Corumbá 	 .• 19;00' 57°,39'	 153 61.3 23.6 23.0 17,2 1.;,:j •	 C O O Bom orvalhou.
I3ello llorizmte  • 19°,35' 300,13'	 837 65.2 10.1 25.6 6.1 0.5 E . O O DOill .
Franca 	 , 	 	-2.. ... 247°,32' 17°,21'	 1.00? 61.0 2 .) . li ::.. í. . 5 Il. 0 . 9 .3 N .	 !..! 1 Orvalhou.	 .
Riboirao Pi e to 	 ,
Barbacena 	

:21°,10'
91°,15'

173,4;t1 	 513
13",17'	 1.990

63.5
60.1

11.1
10.2

23.0
2.1.2

7.0
.	 5.C'l

9.:.*;
..8.7

C	 .
NW .

O
.	 2

O
O

Bom, orval1iO0.
13o' i, orvalhOa.

Muzambinho. ..,... 	 .....s
Palra ........ 	 , 	av

21°,2?
21°,27'

16°,33'	 1..031
12°,49'	 832

G1.4
64.4

12.5
.11.0

z . ,.2
.25.0

0.1
6.8

9.3
1).3

C
E

ti
0

3
O

.
nom, nov. orv.,

Campos 	 21°10' 11° 30'	 101 01.0 13.8 27.3 13. , . 1 . 5....* •	 N .	 3 O Bom orvalhou.	 •
Juiz (te Ira 	 •
Caxambá.. 	

21°,15'
21°,53'

130,20'	 682
111 ,36'	 591

60.1
63.3

12.5
•	 '7.0

..:3.1
:23..3

EL .:,
3. P.

1.0.:'.
,	 7.:1

.	 N
C

'a
O

-
1

B3111, nevo.2iro.
Bom, nevoeiro.

S. Carlos do Pinhal 	 22;02' 47°,50'	 812 03.9 •	 21.2 ?5.e 5.0 3,1 C O o Bom orvalhou,..,
S. Paulo dcs Agüdoq 	 •	 - 223,15' 10 3,03'	 602 67.5 11.0 23.I.: 10.0 12, : ' C O O Boni, orvalhou...
Passa Quatro 	 223,21 4°,58'	 937 67.5 8.'.• .7.:.: 2.5 S.'. C O .1 Rom, 113VOCir();*

Macallé 	
Vassm as 	

223,25'
22;25'

11°,50'	 4
13 3 ,12'	 430

63.7
62.6

21.0
1.5.0

27.. ,
2).;

13.!;
11.0

15.1
12.0

C
NE

•	 ' 'O
`	 3 .	 O

013. )m, orValliott.
Bom.

Rio Claro 	
ninei .'  13 

22523'
24,2S'

47%,3:;'	 620
11 0 ,53 	 431

60.0
61.1

16.2
1.1.0

2 : . ::
23.1'

7.r,
9.7

1.1.2
9.:.: 0.2

S
C

2
O

o
2

Bom, nov.	 ten..
Bom, not. orv..

Plitheirl 	 	 .	 	
1'011'013011s 	 .i...:.......:•*: .... -	 ..Men.h,..	 .... 	
Piracicabi.	 	

. -.1.-

42P,30'

2.21',3t•	 ,-1.1b, '.
	 	 :=:),.,&';

410,11'	 •	 402
43°,12'	 •	 813
I	 ,....	 •	 1 31•st.:7,,V)	 1
5.71u 	 550

01.0
61.8,1)2 . 3
81.3

12.2
17.•'.
13. ;)
l'	 .• •

22.. :
21...,
:75.:
e. s. '

11,.•.,
6,...)

11..'.
:•,.:.::

1 N, :'
o.:

13.
i.). •

ij

C
N
1::

O
8
4
O

10
O
O
O

N0v0 ..:iro.	 ..	 *
11 m, orvalhou.
Boro, orvalhou.
Bom.

Ca p:tr 1 (Rio) 	 2.1!,?; 1: 13 ,,10'	 01 62.7 1	 ; ..: •:•;.	 ' 17.7: 15. .. NNW 2 6 Orvaiheit.
CannlinR3 	 *i ::?,;:é I' s .7),ei • 	 603 63.0 Il..: 1.	 . 0.0 0. NV5T 1 1 B0:13, nov. ten.
Ta1,1..,.,‘,
s.	 Patt13.. 	
SanC3
Carity'pa 	 ..... 	   

0501,03
,..1.-..,b,

41.);,;:•,'
,.;;),•:17

1 p, ,....3'	 583
le, :),3:.;	 820

, 3 .d .	 10
1.91 ,13*	 90:;

00.0
63.3
02.8
61.3

10..
17....
...1..,
11.:;

•	 ,	 :
:	 3..,
....7 . •.:
..'i .3

o.f:
10,13
16.c
7.C:

:t...
I .).:.
13.:
0.

NW
NW
\Sr

W.iNW

.1
i
..
1

o
r,
O
3

yom.	 .
•

13903.
glrv.,1;;• -ox.

1 ar.:Gr,?.,4..... 	 .	 .... 	 27° 31 15°.:30 	 ..	 3 .02.3 :-...1..; 40 1 ,1,	 ' NNE. 1 13 levo....ir)	 L'...a...
111:0:•1 -.,...:au,„.......,.„,„,„,. 	 3*Y3' 1:31,03'	 •	 21 '62.6 13.0 " 17.4 11.; NE .•) 5 s __
çani'0irl6 	  27°,0V -1S",36.	 :i 61.4 .15.6 .....,.:. 12.0 1.! S 2 - Boro.
Guapar:5 	 .

•
.1*,5C.,' 31',OG'	 530 67.0 15.5 11.3 11.2 .	 I r'...' .NW 1 •	 8 ' - •

Tot•rs 29 1,43' 193,14'	 25 - 20.'2 2! .0 11.0 1 '..... S 3 O
.

13om.:
Brugur ya.na 	 30',1.... 003 	 74 60.5 11.7 20.2 13.0 i 	 .• C O 10 -
Porto Al,:gro 	 30,i02* s PM' •	 ,26 61.3 10.2 '17.2 13.2 I 3 3.2 SW 1 . 10 Incert...,, nov.ten.
Cachoeira  -	 ..
13:10 	

303,20'
31°,20'

52°,50'	 63
544,00'	 221

60.0
-

155
12.3

13.3
13.0

11.4
12.9

12.,
9.2

0.8
23.1

NW
C

" 2
O

10
10

M4 43.
Mão.

Pelotas 	   1;4'7' 320,30	 8 - 14.0 17.3 8.6 11.1 8.0 NW 1 - Incerto, nov. ten.
Rio Grande 	 32;02' 32;00'	 3 64.4 11.4 17.9 13.0 10.6 10.1 SW 1 7 Nevoeiro, ten.
MontevidéO 	 31°,51' 56°,12'	 - 50.2 11.0 16.0 9.0 8.0 WNW 5 6 Incuto.

•
_	 __ 1	 1 .........--..-...-....i....-........-

\
.

Occurrencias. - Em Nazaroth, aceiro, Aracajú, Ondina, Ilhéos, Blumenau, Bag.5, Pelotas e *Rio Grande, choveu ' bojo.	 Tu'riassti-.	 131	 S. Bento ? Maranhão, Recife e Torres, choveu hontem. Em Cachoeira chuviscou hontem.
As temperaturas minimas da vespera, vernicaram-se : em . parbacena e. , S. Carlos com 5.0 o em Caxambti, com 3.0...

Qmergemime~.1,	 "nn••n•n14,	
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Obsecratocio Nacional-Boletim Meteorologieo - Rio de Janeiro, 29 de maio de 1913.
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Veloci-

dacle Direcção Quand-
dade Nuvens

mim .. mm ,,i, Ms.p.seg.

1/2 noite 	   	 761.0 20.3 14.5 82 3.7 NW O Limpo
3. m 	 :60.5 19.2 11.2 86 4.2 NW O Limpe
G. m 	  	 760.0 18.8 13.8 86 6.9 NW 1 St
9.	 in...., 	   761.4 20.5 14.7 82 3.1 NNW 1 Fr-St

1/2 dia 	   	 760.8 22.7 15.0 73 2.5 NNE 6 Ci-St, Cu, St
3. t 	 759.4 22.8 11.8 '72 7.8 SSE 1 Cu, St

.	 6.	 t 	  759.7 21.4 15.2 80 5.5 S 1 St
760.5 21.0 15.5 81 2.2 S O Limpo

_
Temperatura: maxima, 23).3 ás O lis. 10 o . t.; ininiina, 18.6 ás 5 lis. 25 in. tu. Evaporação em 21 horas,

em 24 horas, OnVin0. Ozona: 7 lis. ni. 0; 7 lis. n., 1. Insolação, O lis. 21
orvalhou abundantemente de n adrugada.
Nota -- Observaçõe.s extrahidas da série horaria.

4m/m2. Chuva cabida

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim meteorologico-Rio de Janeiro, 30 de maio de 1913.

1,1111 o mim :11s.p.seg

•	 .•nn•n•/.1

1/2 noite 	 7t-10.6 20.0 14.1 81 3.3 WNW lb St, St-Cu, Cu
n) 	   :59.7 19.6 14..2 83 3.9 NNW I Ci-St

4i tu 	   759.0 18.4 14.2 90 3.1 NW 2 St, Cu
4-4	 in 	 760.7 19.4 44.4 86 3.0 NNE 4 Si, Fr-St, Cu
4 '2 dia 	 759.8 23.1 15.2 72 3.3 1 St, St-Cu
3 t. 	 158.7 22.4 15.4 77 4.0 SE 1 Fr-Cu, Fr-S$
C 1 	 759.5 21.6 15.8 7.8 O limpo
ti	1) 	 760.5 20.1 13.3 75 2.6 O limpo

Evapvvoo em 21 itorm, 5m/m1,. ChuvaTemp pratnra: maxima, 24 ,, ,8 á 1 lis. e 15 tu. t. ; minitna, 18°,3 ás 4 lis. e 30 m.
Cabida em 21 horas, Omi na,O. Oaone: 7 lis. m., O; 7 lis. n., 3. Insolação: 8 lis. e 42 m.

(louve nevoeiro tenue pela manhã.
Nota -Observações extrahidas da serie horaria.

Malas do Correis

Roje:

' Pelo Pará, para os porto d ri ..rte, rmehendo impre ;sos até ás
5 11 .)ras da manhã, cartas para o int 'ror até ás 8 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Itanemez, para Rio Grande, Pelotas e Porto Alogre, rece-
bendo impressos até ás 10 hora,: da manhã, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porte duplo até ás 1i e objectos para regis-
trai' até ás O da manhã.

Pela La Gaseogne, para Daliar, Lisboa e Barbados, recebendo
Impressos ás 6 horas da manhã e cartas para o exterior até ás
7 horas.

Pelo ..1mazon, rara Ssntos e Ilio da Prata, recchondo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até as 12 12 da
tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e objecto:> para
registra' até ás 11 horas da manh'i.

,	 Nota - vaies postacs para o interior e ext yrior no dias tiVis,

,s2 1;2 da tard3.

- encommetria para o exi"rior nos ny,smo=
lia s , das 10 horas da matalkà á- :2. ,ta tarde, atJ.! á v-spra da par-
tida dos paquetes, e entrega tandy mi nos mesmos dias, das 10 (ia
*Manha ás 2 da tarde.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 3 de junho de tvt...

/NFORMAÇÕES DIVERSAS

Será aberto, a partir do dia O, pela Companhia de Construer,beS
Civis, o pagamento do primeiro rateio de sua liquidação.

A Companhia C,eramica Brazileira, a partir de amanhã, abrirá a
subscripção para um emprestimo de 200:000g, cujo lançamento ficára
resolvido em assembléa geral,

ASSEMBLÉAS anilas

• Estão convocadas as seguintes:
Dia 3 - A Popular, ás 2 hora, para alterar os SMIS estatutos.
Dia 5 - Companhia N. S. Mutuo Contra Fogo, ás 2 1,2 hora,

para prestação de contas e eleições.
Dia 9 -- Banco Hypothceario do Brazil, ás 2 horas, para contas

e eleições.
Dia 4 - Companhia Predial e de Saneamento, á 1 hora, para

prestarão do contas e eleições.
Dia 10 -- Cordoaria e Celluloste, ás 2 horas, para eleger um di-

rechw.
Dia 14 - Casa Raunier, ás 2 horas, para prestação de contas I) -

eleit; n.1.'S.
1_1:a 30 - E. F. F. S. Maniatas:1'i, á 1 hora, para contas e dei..

Vies.
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Fabrica de Tecidos Corcovado,; desde já, o coupon vancival da
suas debutures.

Mercado Municipal, dasdeja, o IP cotim: do juros.
Fabricsao Tecidos 31agéans3, desde ja, o 2° conpon da juros.
F. e T. Maracana, d	 jesde á, 07 juro; da suas obrigaçõaa.
Compadhia, Transportes o Carruagens, deado já, 03 juros das

debutares.
Companhia Madeiras Nacionaes, os juro; da I° s3rn.151r),

desde já..
Companhia Brazilia, &ale já, os juros da suas debutares.
Tecidos S. Pedro do Alcantara; dasle já, o semastre findo.
E. F. Thare.zopolis, desde já, os juros Ao suas debentaru.
Compalibla S. Bernardo Fabril; .desda já, 03 juros venei.103.
Cornpaulth Industriai da Electricidade, os juros das debutares,

doada já.	 t

Fiação o Teci los Alliança, dal em deante, os juros vencidos.
Campanida Manufactura Fluminanse, de 2 a 7, os juros vencidos.
Fabril Paulistana, desde já. os juros da suas obrigaçõas.
Tecidos Bom Pastor, desde já, os juros da suas obrigações.
Divilendas:
Cantareira e Viação, o dividendo seniasaral, dual) já.
Light and Power, o 15° , dividendo, desda

•
ClIalLAWS DE CAPITAL

Industrial de Além Parahyba,- a segunda entrada de 100 por
acção, até 13 da junho.

A' luternacional das.lo já, uma entrada da 15 .4 sobro o ac-
crescima de sou Capital.

.	 o CAMBIO

03 bancos estrangeiros affixarani Isentem as tabellaa °fadam da
16, 10 1/32 e 10 1/16 d. e o do, Dcazil as de 7 19 1/32 e 16 3/32
sobro a praça do Londres.

O papel bancario ora fornecida pelo Banco da flrazil a 16 3 !32 o
pelos estrangeiros a 16 1/16 d. em condições gamos o a 16 5/6'a d.,
parcialmente.	 .	 ;; .•

Regulavam para o partiçnlar asaaxas de IG 1/8 o 10 7/61 d., sena
offertas,ten•lo fechado o mercado com pouco movimento, não só sobra
as letras bancarias Coa10 sobre o papel sie cobertura.

TAXAS OFFICLIES
Bancos estrangeiros

Praças:
A 90 dias de vista

Londres (por penca) 	 	 16 a 10 1/10
Paris (por francos) 	 l• 	 590 a 59a
Hamburgo (par marco) 	 	 736 a 732

-A' vista
	  IS 13/10 a 15 20/32

$003 a $600
$741 a $711
3598 a 3a90
$303 a MG
$303 a $293
$572 a $558

30123 a 33115
	  15 13/16 a 15 27/32

	  15 13/16 a 15 27/32

30013 a 30030
33265 a 30210

$601 a $508

16 1/10 a 10 1/32
16 1/18 a 16 3/32

Praça
Londres por penca
Paria, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:	 t.
Vales, ouro por 13 	

Por telegranuna :
Praças
Londres, por penca 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Operações:
Bancario'	
P.arti0ular 	

A BOLSA

Ficaram, hont •im, snspansas até 1 da julho as transferencias para'
pagamento de juros na Caixa de Amortização, daquella data atuí
daante.

Tambem snspansas as transferenciaa de apolices de Minai,
da sorte cr ia a bolsa raptou, baniam, destituida de interesse, taado
sido apenas »nasci lila algumas aplicas do Estado do Rio, de -a `a .,
da Prefeitura do omarsstima de 1906.

Os papsis jaaa, cantinuaram retrahidoa sua maior parte,'
tendo ficado estará; 03 da Loterias Nacionaea e fracos ás' da Docas da
Balda.

Carecia tu ia o na ;k da impam:meia, conia se lidera das offartas
O vendas abais s.

°META,

A poliam ganas:
Emprestam) do laaa, a

Apolicas ata,luaes:
Rio, da 10o.:, 4
Rio, da 5000, O o. 	
Espirito Santa, da 1:00al, 6 e/0

Apolicas

	

pr . de 1906 (nom .) 	
fiem 1906
Ouro C 20, (port.' 	
Ouro £, 20 (no • n ) 	
Einpristinio de 193) 	

Debeliturra:
Taci los Progye,sa 	
Tnidos Conlanaa 	
Docas de Santas'	
Tecilos Alliança 	
Tecidos Mazaansa 	
'faiados Cai'iora 	
NI:indutora Iluminais) 	
Tecidos S. Fidelis 	

IXTRA3

Banco Credito Real Minas, 7 %
ACOES DIVEI1313

Bancos:	 ..... .	 • ,
	 	lb Brazil 	 	 ....	 2003033.	 2575000

Do Colunarei° 	 	 20 i-3030	 .9.00$000
3Inrcan Lir 	 	 2583000	 2530000
Curimarcial 	 	 —	 2003000

Companhias de tecidos:
ar igsnise 	 	 Il. P)0	 1203000
Alliança 	 	 23 00)0	 2305000
S. Feia 	 	 703100	 —	 •
Botafogo 	 	 23 ;0)90	 —
Confiatna 	 	 2103)00	 2023000'
Progresso Inanstrial 	 ..	 3003330	 —
Linho Sopopeinba 	 	 7	 5003000

Sopros:
Garantia 	 	 —	 2303000

Diversas:
Docas da Bahia 	 	 71%00	 660000
Loterias Nacionar:s 	 	 433300	 410500
News da Santas 	 	 5905000	 5800000
Torras e Coloniznio 	 98000	 83000
Transporto e Carruagens 	 	  , 903000	 800000
E. P. Norte do Brazil 	 —	 503000,
Centros Pastoris 	 	 —	 223500
Jardim Rotulo c/ 60 0/0 	  ' 1303000	 1225000

VENDAS OFFICIkE3

Apolices estaditaes
Rio, de 1003,. 4 ea , R e 20 	 	 895000
idem, idem, 'dam, 11 e 19 	 	 880500
Idem, idem, idem, 3, 4, 5 e 12 	 . 	 	 883000

Jfanicipaes
Emprasiimo da 1006, part., 5 e 13 	 	 201 0000
Idem idem, idem, 5, 8, 10 e 37 	 	 2023000

Bancos
•

Idem, 3 	 	 2583000
Brazil, 100 e 100 	

	
2573000

Conzpanbias
Loterias Nacionaes, 100 	 	 423000
Docas (la 'labia, 100, 100 e 100 	 	 700000
Docas de San toa, nota., 20 	 	 5000000

Debutares
Tecidos Carioca, 5, 8, 23 e 30	 • 2003000

C.WASIENTOS AVISADOS

Juros:	 •
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas de.bentara.
Companhia Manufactora, Progresso, doada já, 03 juros do suas

obrigaçOas.

Londres, por penca 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Italia, por lira 	
Portugal, réis fortes 	
Proviucias portuguezas 	
Hespanholas, por peseta
Nova York, por dollar. 	
Turquia, por penes
Austria, por penca

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operaçaes realizadas:
Bancaria 	
Particular 	

11

•

Banco do Brasil
i t A 90 d/v

	 ; 	  16 1/32 a 18 3/32
 .	 $595 a $593

$735 a $732

A 3 d/v
157,/$ a 1315/16

— $001 a $599
— $742 a $741

3599

•n•••• 13687

A' vista
13 13/1.6 a 15 7/8

	

003 a	 601

	

715 a	 743

	

—	 16 3/32
— 10 5/32

, vendedoras Co.upradons

1:0300030.

833';00 883000
49 8100 —
8,385000 85:33003

2013000 2033000
2925000 2010500
0010000 2023000
2958000 2920000
1873000 1803500

2023000
2010003 1030000
20$000 2010000

2010000
' 1053000 1833000

201 s'000 .
1080000 — •
2003000

10.3$.094 1013000

. Venci. Consp



BOLSA DE MERCA Vitirks

Foram registradas Imitem as 01 rio:cies seguintes:
Assuear:

Por k,logr.
V) sucos branco erystal super;or de Pernambuco a....	 $140

263 ditos, idem, idem, idem, idem a 	 	 S1.39
148 ditos idem, bom de Pernambuco a 	

1.200 ditos idem, id 3m, idem a 	
482 di tos Idem idom idem de Campas a 	
469 ditos idem velho 13 Campos e Mae,4",

S$S::::?2'frU)))
(;00 diteis ideia de	 sorte, bom, d o ' tornam') ico
189 ditos mascavioho superior, de Sergipe a 	
100 ditos idem 'dem bom de Ca nos a 	
200 ditos idem de Pernambuco a 	
120 ditos mascavo bom, de Sergipe a 	 	

ss 0-;o

A bro	 POC 10 kilos
300 fardos em rama de I a sorte, da Parahyba ou Natal,

para julho ou agosto a 	 	 05650
300 ditos idetn inem idem prensado, do Geará, para se-

tembro a 	 	 95600
300 ditos idem idem de Sergipe e Dores , nara julho a 	 	 o5500

O Cat.

• ‘;rollt bastante fraco o mercado dess-.: produeto, que abriu e
funceionou /imitem sob a impressão de evolucoes desfavoraveis aecusa-
das por todas as bolsas dos Centros Consumidores.

Name disso os possuidores divul garam o preço de 9$200 sobre o
typo 1, cena algumas offn'tas de 951ó0 e 95000, mas ainda assim, COM
os compradores pouco dispostos a comprar.

Effeefivamente, mantinham-se cites ainda retrabidos devido na-
turalmente á falta de ordens para novas acquisições.

As volillas do dia orçaram apenas por 2.000 saccos contra 3.100
ile sabbado, tendo fechado o mercado frouxo e com os preços em da-
çlin io •

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas

Ê. F. Le

Total 	  ***** Ge.
Pesde 1 (1,) julho 	
• Vendas declaradas:
Ponteia.) 	
Ante-limitem 	
Desde o dia 1 do moa 	
'Desde 1 de julho 	

PassagMn
Por Jondiahy 	

Pauta da semana, 650 réis.
MOVIMENTO ESTATISTICO

Stock em 1	 2' mãos:
Dito anterior 	
Entradas de hontcm 	

Saceas
3.111

2.703.319

2.000
3.400
2.000

1.696.100

5.000

Saccas
176.963

3.144

180.107
2.512

177.3)5

Total 	

	

Embarques de /imitem 	

Stock actual 	
ENTRADAS DISCRIMINADAS

De 1 a 31:
	 Saceas	 Kilogrs.

E. F. Leopoldina 	
	

-79.“85	 4.18.1.100
E. F. Central 	
	

41.305	 2.478.300
Por via maritima 	
	

15.000	 900.000

Total
	

135.990	 8.159.100

Dia 2:
É.. F. Loopoldina 	
E. r. .'entral 	

Total
EMBARQUES DISCRIMINADOS

Estado: Poidog 	
Europ-
HM da Prata 	

Total 	

Do 1 a 2:
Estado .: Doido.;
Eorovl 	

Prata 	

Total 	
"'sde / de julho

30.009
91.120

45 .000

168.120
hilgs

30.000
9.3.120
4.5.090

-----
,	 168.120

160.412.700

188.(40
93.120

284.700

2.802
2.713.545

Saccas
500

4.552
750

2.802

Saccas
500

1.552
750
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Oonfo?anc a qualidade
Typos:

N 3 , 	 	 105200.a 105000
N. 4, 	 	  ...	 103..1):)	 a 95800
N 5 0.':8	 0	 a 98600
N G 	 ‘,4,i10	 a `1,400
N -:	 98200 a 95000
N	 	8 8800 a 85600
N t3	 8,500 a 85300

EM SANTOS
O mercado cia café nessa praça, regulava calmo, inalterado,

cotando-se o typo 7 ainda a 58700 por 10 kilos.
Entraram, no sabbado, 6.888 sacras e saldram 43.125, tendo

passado, 11(11 tem 	 Jundialty, 5.600 saccas.
Desde 1 do mi., foram r3cebidas 143.297 saccas, na média de

1.620 e desde 1 de julho 8.201.915, sendo o stock de 1.215.051

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillacões da abei tara das bolsas

Dia 2:
Nova Vork, baixa de 25 a '30 pontos.
!lavre, baixa d3 25 a 50 centavos.
Hamburgo, baixa de 25 a 50 pfenigs.
Londres, baixa de 3 a O d.

Opões
Dia 2:
Havre, julho, 67,50 ; setembro, 67,50; dez3mbro, 07,50 e março,

07,50 por 50 kilos.
Hamburgo, julho, 51,25, setembro, 51,75; dezembro, 54,75 o

marco, 51,50 pfenigs por 1,2 kilo.
Londres, julho, 48 shs.; setembro, 48 sh. e 9 d.; dezembro,

48 sh. e O d. e março, 18 sh. e 6 d. por 112 libras.
•egaada chamada

Nov:, York, baixa de 25 a 26 pontos.
'lavre, baixa de 50 a 70 omitimos.
Hamburgo, baixa de 50 a 75 pfenigs.

COTAÇÕES CORRENTES

Regularam durante a s3tnana. Iluda no c3otro de c3reaes os se-
guintes pret:os:

Pre,./is para lutes--Unidade-Minimo-Maximo
Arroz:	

385100	 465709Nacional, superior, 100 kilo-,
Dito idem, bom, 100 kilos 	 	 355000	 385300
Dito ideai, regular, 100 kilos 	 	 268700	 305000
Dito idem, do norte, branco, 100 kilos 	 308000	 338300

'Dito idem, do norte, rajado, 100 kilos 	 	 285 300	 335300
Iiitn agonia, estrangeiro, 100 kilos 	  •	 555000	 MOO
Dito, inglez, 100 kilos 	 Não lia

Farinha de mantioca:
De Porto Alegre:

Especial, 100 kilos 	 	 205000	 20570u
183200	 185:300Fiaa 100 kilos

Peneirada, 10 9 kilos 	 	 165000	 175100
Grossa, 100 kiios 	 	 125900	 13530o

Da Laguna:
0Grossa, 100 kil:s. 	 	 12$70	 135300o

Feijão:
Preto de Porto Al3gre, 100 kilo	 225500	 235000s	 	
Dito idern da terra, 109 kilos 	 Não lia
Dito idem de Santa Catharina, 100 kitos Não ha
Feijão manteiga, nacional, 100 kilos 	 205700 335300
Dito enxofre, idem, 100 kilo: 215200 285800
Dito mulatinbo, idem, 100 kilo-	 265700 335300
Dita amendoim, idem, 100 kilos 	 2615700 305f, t3
Dito branco. idem, 100 kilos 	 335300 32.5.0%
Dito vermelho, ideia, 100 kilos 265700 ..428w
Dito de cores diversas, 100 kilos	 .. • .• 205800 50590è'
Dito broco. estrangeiro, 100 kilos 	  	 385000 395a0
1i t o amen doim, idem, 1410 305600 301)600

Dito fradinho, idem, 100 kilos 355500	 38$700
Milho amarelho do Norte, 100 kilo s Não ha
Dito idem, da terra, 100 silos 	 115800	 135300

Milho:
M:lho branco, da terra, 100 kilos 145500	 155300
canjica, 101)	 kilos 	 265700	 308000
Alpista	 nacional ou eserang..ira, 100 kilo •	  ... 565000	 585004
Farelo de trigo, 100 kilos	 	 75100	 75600
Amendoim em casca, 109 	 kilo:: 265N00a0	 26$100
Favas, 100 kilos 	  

0 ha:

Tremoços, 100 knOR	 155000.	 10110

OS EM,	



Ervilhas estrangeiras, 100 ki/os
Fubk.da inflito, 100 kilos 	
Tapioca nacional, 100 kilos
Polvilho idam, 100 kilos 	
Alfafaadem, kila 	
Dita estranaeira, kilo 	
Matte em fdlin., kilo 	
Batatas nacionaes, kilo 	
Mantaiga do Minas, kilo 	
Carne de perco, kilo 	
Toucinha, kilo 	

Banha :
Banha do Porto Alegre, lata de dous kilos, GO

kilas 	
Dita idorn, lata de 20 kilos,	 60 kilos . 	
Dito do Laguna, lata grande, 60 kilos 	
Dita de Raia by, lata de dois kilo-a, 60 kilos 	
Dita de Minas, lata de dous kilas, GO;kilos 	
Dita idem, lata grande, 60 	 kilos 	 . 	
Banha americana em barris, libra 	
Linguas do Rio Grande, uma 	
Cebolas do Rio Grande, cento 	
Vinho do Rio Grande, pipa 	

MOVIMENTO DO PORTO
•1

ENTRADAS D3 1,1.1

	005000	 705090

	

12$800	 1051100

	

165009	 3250a0

	

225009	 2150•30

	

5210	 $215
$209

	$100	 5500

	

$120	 5I80

	

35000	 3$3,13
5050 * 15000

	

15300	 151j0

	

725009	 755000

	

705800	 785000
75$000- 705800

	

705800	 785000
Não ha
Não ha
Não ha

	

15000	 25000

	

55500	 05000
i205000 1105000

7916 Terça-feirã
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Do Buenos Aires o escalas—Paquete allemão Cap Vilano, com-
mandante Bolin; passageiros: Saxo Giussani, André Mamblane, Al-
fredo P. Gaoley, Gustav Erb, Cezaro Farnando, Alfredo Maiclagan o
senhora, Atino Amaranto, Dr. Carlos L. P. da Silva o senhora,
Sr. Spillern, Carlos Moreira o familia', Margarida da Conceição, D. S.
de Paiva, João Baptista, Rubespierre Trovão, Alfredo Rabellos, Theo-
baldo Pereira, Miranda Rodrigues, Tirciano Baptista, Goorg Savill,
Annie Dize, 11. Tapiti, E. Hoffmann, Rodolfo Bastos, Antonio Rodri-
gues, Alfredo Athayile, Eugenio Block, Georg Rohot Pilar, Werner
Jacoby, Theodor Rombauer e familia, Fernando F. Ilackrudt, John
Gordon, Otto Feder, W. A. flooves, Barrio Krupp, Charlotto von
Kntzlibon, 51 cm 34 classe e 728 em transito; carga a Theodor
Will°.	 !1

De Porto Alegro e escalas — Paquete nacional Eassucé, com-
mandante Relia; passagaires: Oscar Machado, Francisco Tes.sano,
Dr. Mario Torres e familia, Padres lidado o Roberto Mendes Dr.Pc-
reina	 Elias José Galil, Francisco !Impeli, Marietta

 Mondes,

Dr. Pina Pinheiro, Autonio Campos de Oliveira, Joaquim Campos
Barros, Elisabeth Henriquo e fainilia, Joaquim de Oliveira o familia,
Braulia dos Santos Pereira, major Sebastião J. Velho e familia,
Arthur do Almeida Marques, Antonio Id. Maciel, Arquinin Alves do
0:iveira, Isalina Pinto o familia, Henrique Cunha Gaivão, Tina Hodi,
Aludiu° Traniatto, João F. Cardoso Dello, Ditado Polis, Carlos Sals
danha, Dr. .1. C. Nunes Vioira; Dra. Angelina Maisena e filha, An-
tonio Lucas Franqueiro, Francisco do Souza Almeida, Jorge Lago e
22 em 3 $ classe ; carga a Lago Irmão.

De Santos. — Paquete albina() Cap Roca, commandante, Jo-
chlinseii, passageiros: E. Trapp Rudinger, Gastar Petri,
Antonio Almeida e 101 em transito; carga a Theodor Willo.

Do Bremen o escalas. — Paquete alienes° Sicrba Cordoba„ com-
mandante Scheatforn, passageiros: Kyol Linrenburzer, Mando Aliou e
senhora, Botellio Junqueira, Vidal Escoaida, Julio Dannemann, Fritz
Cork, Walter Oloesser, Mr. T. Kaone, Mario Einhert, Antonio Pinto
de Carvalho, Ilenriquetta Ribeiro Carneiro e familia, Mapoel Frazão,
Eduard Kuhne,r o senhora, Francisco Catalloro, 119 em 3 a classe e 179
inunigrantes e mais 200 em transito; carga a Herm Stoltz.

De Aracajá e escalas. — Paquete 'nacional Balida, comman-
dante Pant, passageiros: A. Menezes, Joaquim Sobral, Julio C. Leite,
A. Bittencourt, Ataliba Bittencourt, Augusto Vieira de Rezende,
9 em 3a classe e mais 17 em transito ; carga a Lago irmão.

Do Pará—Paquete nacional Pirangy, ~mandante Soares; carga
a C. C. do Navegação.	 /t

De Área Branca — Paquete nacional Corcovado, commandanto
Santos, carga a C. C. de Navegação.

Da Nlaidos o escalas—Paquete nacional Ceard, com mandante Rip-
por, passagoiro4: Judith do Carvalho, José J. Ribeiro Atuara], Cada.;
no Monteiro Filho, Do:ningos 1? . Carvalho Leal, Dr. Pedro Alencar,
Ignez Pinheiro o familia, tenente Camillo Medeiros Costa, capitão tas
mente Maná31 Pereira Franco o familia;, Luiz de Carros Cavalcante,
Francisco de L. Cardoso, Dr. RaymundolValle, José Medeiros e senho-
ra, João Villa Lobo, Dr. Francisco Vienaa, Maria O. Silva e Filhos,
Antonio Mattos, A. Felippo Polido, Manoel B. da Silva, Missvon Co-
vono, Rubem de Oliveira e senhora, Antonio L. • Barbosa, termino
Alvaro J. L. Saldanha, Dr. Alexandre M. Netto, Nelson Jan-
sen, -Waldenear Mina, Luiz Vianna, Dr: Ribeiro Gençalves, Dr. Joa-
quim Ribeiro Gonçalves o familia, Carlos Vieira, j. F. Magalhães
Leite, Elisa J. Franco, Antonio L. Miranda, José Pinto G. Albuquers
que o familia,.Marsulo Monteiro, João Gaivão o familia', coronel' Anto-
nio J C: (lucilar nfamilia;Dr. Manoel Ba.cellar,Osear Lima, tonento
Pedro Freire e senhora; ' Eudoxia GurgeyAnna 	 Possolo e.

Jos oaiiiia fl. l. floita,M :rio (.1) CleinN	 Bahia, Dr • Luiz de S.
)ii les

'
 Achill II wil,De. J. Tavares a familia, Thereza Salgado, Dr. !

Luui C. de M Ala,C aliar Lamas e familit,De. antonio Pereira e familia,
Juii st Costa, SUatal,	 FahioA. Cavalcante o Dr. Á. Corrêa do. .

baria Traipá,:.ltnoel F. Araaão, Pedro da Costa Porto, Dr.
Juro Baarqua,D,.. Laia Alvarong.i,Josa Benta liaque,Erank M. Sari•jk,.
Ern-sto Falk, Ar,'Wuniniu Raptisto

'
 Arcando O. Bastos, Zanobia Mana,

Mole. José Ceara, Adalpha 	
'

Il. Costa Dr. B3Iliaio Freire, Roberto
II oing , b Marauez, Maria G. Varella, Maria G. Barros,
De. ii.311:30 Pulbiii, Mano21 Batalha, Manool Vicente, Solou Come;,
Dr. Luiz Ottani, ClaiaLl Souza Oliveira, Eugenio Oliveira, Olinda.
Pinto Couto, Osaval I Figueira.lo, Abel Freitas Costa., K. Viriato da ..
Fonseca, Nolnll ',abata, 21 em 2' o 89 em 34 classes ; calva ao Lloyd
Brazileiro.

De Penal° e escalas — Paquete nacional Aymoré, conimandant0
Mosquita ; passagairos : Miguel Monteiro do Barros, Luiz Nunes e se-
nhora, Maria dá Dons, Julio Soares do Rego, coronel Antonio Soa.
vos 13011jalnin, Bernardo Juntzer, Epiphanio Mascarenhas, Theolo-
miro Peixoto da Silva, Julio Candido da Rocha, seis em 3 4 classe;
carga ao Lloyd Braziloiro.

Do lIeliofoy--Lágar inglez Edde Theralt, cominandante Theralt ;*
carga bacalhau a Nicolson.

Do Buenos Ayras — Vapor italiano Jfar Cor, commandante Gin:a
seppo ; carga a Amaral Southerland.
. De Porto Alegro e escalas — Paquete nacional Eaperuna, conta
mandante Ilarmar ; carga a Laga.s Irmãos.

Do Buenos Ayres — Vapor inglez Ryde, aonemandante Duirs
carga a Amaral Southorland.

Nota — Este vaper entrou arribado para tomar carvão e seguei
para Santa Lucia.
.. De Cardal' — Vapor inglea King Elgard, ~mandante Brocks ;
carga ai!:irai:1111'4n Coal.

Do u e—Va por in glez Tojan, coam:andante Nicholas ; carga
a Brasilian cosi.

Da Southampton o escalas— Paquete linha Amazon, comuna
dante Doughty; o John Allen, Gustavo Navarro de An-
drade, Quintiliano do CarvalhoAzavedo o senhora, Candida, Ramos
Costa, Joaquim José Cargueira o familia, Davi • I Brawer, K. Gume,
Willian Gotoles, John J. Junior, Donglas M. Nair, Alfonso
José Maria O. do Medeiros*, Dr, Oscar C. Prouse, Dr. João de Deus.
Pacheco, José Antonio da Rocha o familia, Normais Shaw o familia,
Loba Berwoo, S. Silva, Dr. AViliam Robertson, Esmeralda Vieira
da Silva, Francisco de Amorim Leão, Ilanry Corson, J. F. King,
Luiza. Gomes, Raul Gomes da Silva, Mary Nelson, J. Fernandes Diniz;
David Scluni it 'Júnior, Ermelina de Assis o senhora, João Antonio cic.,
Oliveira, A Kim' Costa, Jaeanes formam, Rodrigues Lima, 15 em 2'S
e 211 ern 34 clitáses o inala 380 em transite; carga á Mala Real Ia-
glosa.

•	 SALDAS DO DIA

Para Laguna e escalas—Paquete nacional Laguna, commandanté
Storry; passageiros: Editado Maia, Mario da Almeida, José Dias,
Gonealves o José Domingues.

Para Montevidéo e escalas — Paquete nacional Sino,' comuna
(lauto Azevedo; passageiros: Armando Garmano, Rosa arilada e filhos,
Cornelia Vieira, A. Paladino, Elisa o Tharezina Monogaglia, Van

Estollita Lins . e-familia, Irene Almeida, capitão Antonio Joit;.
(rim Ilacellar o soabra, Antonio J. Ribeiro, capitão de fragata Ma-
ry) Cortes, Annibal Rocha, Dr. José de Almeida, Luiz Pratas, Alzira*
Pinheiro, Dr. Enplirasio Cunha o familia, .capitão Antonio de Azam-
boja, Frederico Cunha Junior, T. Costa, C.andido Estavas, tonante José
Aragil !), Manoel da silveira, A. ltodrigites o Umilia Manha. Tavarea.,
Euzebio Vieira, E. Mariol Andrade e familia, José Lopes, José CorriSa,
DomingosCorréa Germano Wotzel, Adolpho • Wallamtem, Ricardo'
Soskek, Marciano Moreira, José Franca, Eduardo ãledina e 207 em
34 claSse.

Para Marselha e eseoNs—Paquete Pro vence, commandante Odiar,
levando novo pazsagoiros.

Para Porto Alegro e exalas—Paquete nacional Banem, cotias
man, tanto Michel.

Para, Santa Lucia — Vapor inglaz Elisabeth, commandanta
Munia).

Para Dakar— Vapor italiano Mar Cor, commandante (imanto..
Para Demerara—Vapor inglaz Grsnn of Cordova, C011111lancladte

Camphell.
Para Santa Lucia—Vapor inglez nyder, cominandanto Diver3.
l'ara Hamburgo o esealas—Paqueto allemão Cap	 ralha

mandantd Itolin: passageiros: E. Ilasontbal, Alfredo da Motta o Silva,
Violotto Maquiai, Carlindo Barrolho, Fredy Blank, Lourença da
Silva, Maria Wallimann, alinha) do Causse, Therse Boocy, Dr. Tu-.
res Novos e senhora, Samuel 'Mimou, Mercedes Cullinan, Domingos
Gonçalves Pereira n familia, Mario Furtado, Briatinann e familia ? ' • ••
Luosa Ferrari, Alvaro Noronha Silva, Manoel de Souza Bandeira,? • •
Mario Pennafort, Dr. Coelho Netto e senhora, W. Sielei o 	 •
Martha Niederborges, Dr. Antonio Cunha, Leánarda .Ferreira Lopes,1 	 -
Isabel Ferreira Leves,Ou'. Carvalho .. a chaves se . senhora o 79 ent.
3' classe.	 ' •
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VAI`On;, LtTERADos

Portos tio	 Pyriacis 	
1'ortos do norte, 'ovina 	
Bre da l'r((ta, La Gaseogne 	
I'ortos (10 norte, Aymoré 	
N(wa	 Va.sari 	
Portus 1111 110110 i llapoln 	
Portos no norte, Itainicitteira 	
Liverpool e (3scalas, dirittt 	
Rio da Prata. Ffrasile 	
Nova York, ./(a.-1/o.narch 	
Pi.)rtos	 Ilatiaga 	
Callá e es calas , ()Viana 	
Liver i-(ool O es,-.alas,
Pc:rtos do sul, Costeiro 	
111 ,)da '1' (ta, VamBiek 	
Sznat«s, ll'orrbarg 	
porto., do sul. Prudeate de Morae  •
Nova Zela	 l'akeha . 	

'ai as, TerrWee 	
las, Cardergrore 	

Jtjjo tia	 Deçr!tlf:/0 	
ilaMblIrgo o eSed.1.1S, C n tit.lrentla 	
PL(rtos	 , Minas Gemes 	

purlos .1 s	 inirfter 	
N,1,1. 1,1 t0li,	 lo	 	

San Nieolas

	

s'11, liapuc7, 	
ti	 011, Vilindeg .	 	

(ktiuVil o e;oali(s, Saeoia 	
$a 110$, 1 ", tit 1,?t'd 	

Portos (.1« sul, 8.
Sou tba inprou e escalas, Aragm(!ia 	
f'ortos	 11.,it'1', Caraiigola 	
l'ort0:-; (11; hora',
Ant)ierpia	 e.;enias, PijittílreS
Nova Yor1,, e e,calas, 	 Cl?/'' 	
lia mim( go c escalas, .sa,,ta Liteia 	

	

da l''r .a n a, P. Malt.ida 	
l'I•a(..§,

J> di'ri ta, l'aburli 	

	

ti da Prata. POt'n10,1 	
111,.n da Pral.	 Eitomi,t 	
Tri, sio e es.;.41	 „4(1/10(tt 	
Sontliatinuon o escala u, Dentaram 	
Portos do nono, Itaipaea 	

P•?enainlineo 	
lirellIC . 11 -e	 (;os.hq 	

VAPO8E4 A SAIIIR

fio da Prat o , Ainazon 	
pnrtosII	 trio,
Hamburgo e esc ' 	Cap [foca 	
Il0r(V. 05 . e	 Gaseoyne 	
Laguna e (.'salas, tlio kap:MiVitit 	
Ilio da Prara, Vasari 	
Liverpool eescalas; Oriaaa
Genova e (ooitlas, Beasile 	
Nova Vcrk. Vandyek 	
Calláo e	 (rita 	
PortAs (;o
MossorO e e,e1ia.,;, AragRary 	
Triete e esealw?, &cid lialman 	
Vilia N:„va e t,a1at, Philadelphia 	
1.0wIros • ' sedas Pakelia 	
Portos do n :', Grau •. Mantiqueira 	
Portos	 Ilass
Natal e es.•alas, Bocaina 	
porto Alogrc c escalas, Posteiro . 	
Santos,	 .

Southainpl o t	 •1s, Desea,lo
[Hoda Pra a,	 ,-co
Mantevidé) c escalas, Acre 	
Manáos e e s 'alas, Bahia 	
Portos do sal, Uatlizwz 	
Itacoatiara acscala. Jaeally	 	
Londres e es:.(la s, bale 	
Bremen e cs das , xt"ttrzbárg 	
Nontevi,léo	 orion 	
Bi° da Prata, i'.(i•a.mins 	
Amarração e e,K:ala z, Natal 	
llio da Prata, Sav,:ia 	
Buenos Aires e esellas, Aragaaya 	
Santos, San Nieol ts 	
prortos do norte, lt.titúa 	

	 ,1n1=11.	 	

ilaninurgo e escalas,	 Ca»	 Verde 	 10
;n 1',1Ul!'l e escalas, Santa	 eia?: 	   10
Itio (1;1	 Prata,	 Flandres 	 	 	 ... 10
tienova e escalas,	 P. Mafalda 	 10
Southampton e escalas, Arlanza 	 11
PorbIS fi() norte, S.	 Punia 	 11
Bremen c escalas, Cohorg 	 11
Marselha e escalas,	 Formosa 	  12
Portos d ( norte, Ceará 	 12
Triesto e escalas Dificulte 	 12
Rio da Prata, All«nla 	 12
!lio da Prata, Denierarm	 • 	 	 12 

Mui l.:J.:tis e	 escalas,	 Maaelnl •	  13
V 11 Nora e escalas, AylitOrè 	 14.
l'itra e	 a:Lcolas	 .Platiaiibe 	  	 	 14

CAMARA SYNIIICAr
CCINO	 OFFICIAL	 I , E CAMBIO E	 310EDA	 ILIETALLICA

PI aças	 90 div A' vista
S (brc Lenlres 	   10 3 61 1:3 57/64
S ibre Pa r7	 $594 5001
-obre Hamburgo 	  $:33 5742
Sobre Italia $159:1
obro Portugal 	 5302
obre Nova Vork 	 35110

Libra esterlina	 — em moeda 	 1551050
Ouro nacional — em vale s , por 15000 	 1$687
A polices do emprestimo municipal de 1906, port 	 . . 2028000
Ariolices do Rio de Janeiro de lut o .% 4 ",,,, pui t 	 888000
flanco do Drazil 	  2578000
Companhia da Loterias 	 'acirna( s do Brasil 	 4::$00)
Companhia Docas da Bailia 	 765000
Companhia Docas do Santos 	 . n90-000
I) el, e III ares Tecidos Carioca 	   200(100

Secretaria da Cantara Srudical do fio de Janc;ro, 2 da j
1913.— A. Simonsen, syndieo.

JUNTA. 1-50S 01 n 11RIMMIES

Mercado de algodão:
rar.103

Entradas em 31 	 —
Sabidas em :11 	  •	 837
Existetteia cm 2 	 	 13.179

Mercado frouxo.
Obserraçjes

Moreado de Liv.-srpool, quatro pontos de balsa.
Mercado de assucar:

Saceng
Ectradas em 31 	 	 2151
Sah: las em 31 	 	 4.8n
Lxi:i meia oro2 	 	 	  228.267

Mercado frouxo.
Obserrações

As entrarias foram de Canos.
ti syndice,	 Seteri110.

Mercado de café:
O [narrado do café abriu hoje frouxo, tendo se realizado ven.

das de 71 2 ( saccas, na base de 95200 por arroba, para o typo 7
(desmsaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 1.326 saccas aos pre-
ços da 95200, fechando o mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas 2.010 saccas.
Entradas conhecidas:	 •	 '.

Sacc11
Cabotagem 	
Barra Dentro 	
E. F. Leopoldina 	

	
3.141

E E. Central 	

Total . 	 •	 3.141
..nn•nn

O corretor Antonio rreire de Britto Sanches, autorizado por
alvará do De. juiz da ,cr Vara de Orphãos, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 9 de junho prositno, sete acções da Companhia Ferro
Carril do Jardim Botanico de 200$, integradas, pertencentes á menor
•14°1)10111 Carneiro filha dos finados Antonio Joaquim da Silva Car-,
noivo e Emitia Ribeiro Carneiro.

Sverotaria da Camara Syndical, em 31 do maio de 1913, -
Simonsen, syndico.
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• PREÇOS CORRENTES °maus QUE viGenanAm NA SEMANA DE2,', A 31 DE MAIO DE 1013

Genero, qualidade O
procedencia

Preço

Unidade GC11n), nli'lli,1110	 e

Preço •

Unidade

Minimo Maximo Minimo Maxiuno

Agataidente: Dita de	 Cu!, —lua:
705Att .785000 Por c .60 kilos,

De Paraty 	
De Angra 	
De Campe.; 	
De Maceió 	
Da Bailia 	
De Pernambuco .. 	
De Aracajú 	  

	 	 1505000

4't5S000
1405000
1105t.00
15C:;000 1

1595000
1505000

1705000
1655000
1555003
155»000
•555000
1555000
1555000

Por 480 lares.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

na lata d	 I,	 • j
,.

1
)
1 Y) .• •	 •

E	 1. 	lata	 I
Dita ani

Batata	 rii	 ti 	
Dita est:

.1»
3.liceza 	

( .."ne a	 Z	 I; (1 	
	 	 Ni .) ha

755,;00
Não ha

5206

1150(Jo

•	 '765500
Não lia

$210

20%000
Não lia

Idem.

Por kilo.

Por 22 caixa,'

Do Sul 	 1505000 4055000 'a,11rracha	 de
nas..	 . 	   	 ::110 42 ,;oon Por 15 kilo:g.

Alceol (caldo): Breu	 cl 3:2	 :AJO 3350“1 1 ,P n 	 250
De •0 frrãos 2105000 255000 Idem. Dito escuro 	 30500011dem.
De 38 grãos 	 2' OS 000 2305000 Idem. Café:
De 36 gráos 	 2205000 Idem. Lavado 	   13500 0 Por arrc,ba.
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata... 	

5210 $215
5 -)00

Por kilo.
Hem. Mara.gogipo 	

Algodão em rama:
Typo ii.	 1 	

po n. 2 	
Pernambucn, ia sorte do sertão. 105200 105800 Por 10 kilOs. po n . 3 	
Peril:etateco, 1° sorte	 .. 	 40500u 105500 Idem. po n . 4 	
Pernambuco, mediano 	
Assai, i a sorte 	
Natal, 1" sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, l	 :Torto 	  

efoinii n al
05800

Nominal
95600

Nominal
105400
105000

Nominal
10500o

Idem.
Idem.
Ideio.
idem.

po ii.	 5 	
o. 6 	

po o. 7 	
Typo o. 8 	
Tyl.o n. 9 	

05000
95500
95100
85800

105200
95800
95400j/dem.
95100¡

Idem..
Idem..

Idein.
Mossoró, regular 	 Nominal Nominal Idem. tyl,o n. 10 	 — I
Ceará, I"rie 	 ),5000 105200 Idem. Le	 lima 	
	  Nominal Nominal Idem. Cimento:

Parahyba, ia sorte 	 4-15600 105000 O leio. M mica Pyrarnide 	  125000 , Por narrica,.7!
Parahyba, ugular 	 Nominal Nominal Idem. [fita Atlas. 	 115500 Idem.	 -

1" sorte 	  Idem. Dita Excelsior 	 115500:Idenr.
Maceió, regular 	 Dita Visurgis 	   1150001dein.

Penedo, 1" sorte 	 08300 95500 Idem. Dita Tres Jaearég 	 115500ildenil.
Sergipe, Deres 	 95300 95500 idem. Dita Picarei	 	 11550011ded.
Serg;pe, Itahaiana 	 Nomiind Nominal Idem. Pita Exposi 	 115500!Ideto.
Maranhão, regular 	 Idem. Dita Coróa P:	 ta. 	 115500,11etn:
Piauhy, regular 	   )1 )) Idem, Pita Cathedral 	 1 I 5500. Idem .

Pita Gratry 	 425000, 1	cal.
Arroz nacional: Pita Grana :ia 	   

Superior 	 388300 465700 Por 100 kilos. Farelo de trigo:
11550(11

Bom 	 355000 385300 It tem. Do Moinho 1,11iiiiiliewe 	 75100 75600 • P ir	 100 kilog.
Regular 	  965700 30$000 Idem. Do NIniiiho 75400 75600 iderfl.
Do norte, branco 	 305090 335360 loem. Farinha de mandioca de Porto
Raiado, do norte 	 28,:+300 335300 Idem. 1legre:

Dito estrailgeiro: 	 	 205000 205700,Por 130 kilos.
Inglez (Rangeon) 	 Nà'o lia Não ha 	 	 185200 18500010CM.
Agulha 	 555040 655000 Idem. peneirada 	 165000 175100 ,b1em.

125'300 43$3001,10m.
Agsucar: I) ; ta de Salda Cath atina:

Branco usina, div. prowdenclas. Não ha Não lia Gro—za 125700 135300 Ide.m.
Branco crystal, idem idem 	 5370 544.0 Por kilo.' Farinha de trigo do Moinho
Branco 2° jacto, idem idem 	 $280 5340 Idem. Ii uminense:
Branco 3' sorte, idem idem 	 $340 5370 Idem. De 1" qualidade 	 245000 2453049J'or 22 saccos.
Somenos, idem idem 	 Não ha Não ha Da 2" qualidatle 235000 235500JI0em.
Mascavinho, idem idem 	 $220 5300 Idem. Do 3' qualidade 	  225000 2255001Idem.
Crystal amarello, idem idem.... 5:200 $320 Ideia. Dita do Moinho Inglez:
Mascavo bom, idem idem 	 $1`.30 $220 P qualidade 	 2í5200 25700 Idem.
Mascavo regular, idem idem.... 5170 5200 Idem. qualidade 	   235000 23550G 'Idem.
Mascavo baixo, idem idem 	 5150 $180 Idem. De 3 	 qualidaih 	 225200 2257001 leni.
Bacalhao em caixa... 	 425000 445000 Por caixa. Diia do Rio tia Prata:

Dito em tina: De 1' qualidade 	   Nominal Nominal :Idem.
Gaspo 	 445000 465000 Por tina. De 2' qualidade 	
Americano (11alifax) 	  405000 425000 Idem. :P ,iiT alici ar 1 )) !Idem.

Peixelim 	 355000 375000 tdein. I P ita ameriul na:
Banha de Porto Alegre: Ein »	 iPor barrica...

Em lata de 2 kilos 	 721000 755000 Por c/60 kilos. li 23550011'0r s.-teco.
Em lata de 20 kilos 	 765000 785000 Idem. do

Banha de Minas Geraes:
i

.le	 Port.	 \ I 235000 Por 100 ki103.
Em lata do 2 kilos 	 Não lia Não ha lt	 ia	 tira. 	 	 Nã,)	 11.1. Não lia I
Em lata grande ... 	  • • Prt to de Santa Ladialina 	 •
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•	 Genero, qualidade e
procedeticia.

•	 Pre,:o

Minimo Maximo

Unidade

Sal do norte... 	 65000 6$:;00 Por s/60
Dito de Cabo Frio 	 	 .. 35500 15500 Idem.
Dito estrangeiro . 	  	 75000 75500 Idem.
Sebo do Rio Unindo 	 - $000 Por kilo.
Dito do Ma taolon ro 	 Nominal Nominal
Dito do Rio da Prata 	
Telhas francesas 	 3805900 Por millieir•o:.
Toucinho do Minas.. 	  15300 15150 Por kilo.

Xarque do llio da !'rata:
Patos e manta. 	 ... 15020 15080 Idem.
Puras mantas.. 	 .... 15060 15180 llem.

Dito do Rio Grande'do Sul :
Systema platino, patos e mantas. 1$000 1$010 Idem.
Syste:na platino, puras mantas 	 150 )0 15120 Idem.
'4y-solina nacional 	 Não ha Não ha • .

Vinho :	 •	 •	 • -	 •	 •
Nacional, do Rio Grande 	 1205000 1105'000 Porcipa.
Estrattgeiro, virgem 	 3335,300 3155000 filem.
Estrangeiro, verde 	 310,000 330$000 1,1ein.
Estrangeiro, Cofiares... 	 300$000 3705000 Idem.

METES QUE Ticonanom NI SEMANA D.e 20 a 31 eg Atam eatta • 03 •
EMUADQUE5 DE cará

Portos europeus :
Stockolmo 	
A insterda In
A ti tu crpia 	 4...
Barcelona 	

	

...... . 	 .
1.1renn.m.•.•..•..•..••.••••
Caeiz 	
Copenhague'	
nume 	
Genova 	
líant burgo 	
[lavre.... 	
Leixtms 	 • • • •
Lisboa 	
Liverpcol 	
Londres .... 	
Malaga	 .. , ..
Marselha	
Iteuerdaur. .. 	  .......

Triesto 	

Grilo 	

Vig,) 	

•! •
Gothotiburgo .. 	
Ma luto 	

Portos americanos:
it) do A tla tico:

Buenos Aires 	
Motitevidéo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

b) do Pacifico:,
Ancud 	
A nteibgasta 	
Caldera 	
•California 	

Coquimbo 	
Coronel 	
Curral 	 ...
Guayaquil 	

Ponta Arenas 	
Ta:calmam	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo. . 	
Valparaizo com opções	

•
50 selts. seccos por 1.000 kilos.
50 sutis. e 5" de capa por 1.000 kilos;
50 .selts. e 5 '/ h capa por 1.000 kilos..
.71 francos secce,s por 1.000 kilos.
48 franco,: e 10 610 do capa por 000 kilos.;

-50 adis. e 5 o!. de capa Por 1.000 kilos.
16,30 francos seccos por 1.000 kilos.
52 /0 schs. o 50/ de capa por 1.000 kg.'
50 *riu:. e 3 0/o -de capa por 1.000 kilos.
40 e IS trs. e . 10 °J) do capa por 1.000 kg::
50 Mis. o 5 04 'de capa por 1.000 kilos.

-52,59 03. e 10 04 de capa por 000 Idos.
33 e *10 sclis. e 5% de capa por 1.000 k.s.
33 e 10 schs. e 3 04 do ea.,,a, por 1.000 Is.;
45 seus, e 5 04 de capa por 1.030 Mios.
45 sele! . e 5 Vede capa por 1.000 kilos.
82 francos secco por 1.000 kilos..
40 rra • iros o 10 %Ao capa por 1.000 ki104,

schs. e 5 °In do capa por 1.003 kilos.
* 15 schs..é *5 64 do Capa ,port.OGO kiloá.
50 seis. e 5 0.4 dc capa . por 1.000 kigis,
.38 francos see.eos por 1.000 kilos.

pl.schs. 5eccus por 1.000 klios.
03 sele:. seccos por 1.000 ki/os.
50 ehs. saccos tom 1 000 kilo&
GO seus. SeCCU3 per 1.000 kilod.

15200 por sacca de 60 kilos.	 •
*5200. por saca°, de GO kilos.
30 . tuots. e r, ••/,, por sacca . de 60 ks. • - •
20 ca tt.s. o .3 0/0 Por sacca de 60 k$•

•
•

50 schs. seccos por 1.000 kilos.	
;	

.
• 52 /G seis. somos por 1.000 kilos.
• 6270 schs. seccos por 1.000kitos..,

75 e SO sets. SCCOu3 o 5 °4 por 1.000 ki1os:9,
32/6 seis. seccos por 1.000 kilos. .

• 32 10 seis. seccos por 1.000
43 o 30 seis. seccos por 1:000 kilos.
50 seis. SOCCOs por 1.000 lutos.
85 seis. e 10 °I. por 1.000 kilos.
52 /0 sois. seccos por 1.000 kilos.
25 seis. sec,cos por 1.000 kilos.
45 schs. suecos por 1.000 kilos.
52 /0 sois. seccos por 1.000 kilos.
52 /0 seus. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
47 /O schs. seccos por 1.000 kili"

•	 Genero, qualidado e
procedendo

Preço

lt de

Mínimo Maximo

Feljlo nacional:
Manteiga 	 "35:0 n r	 0	 k los.
Enxofre 	 285801 lem.
NIttlatinho 	 20$70b 153$3i) 1 teta.
Branco 	
Amendoim 	  

33830(:
N3570u

35%3.
303.101.

1 bem.
tsleer.

Vermelho 	 4G5:0i 2853n1 1 leu.
De cores diversas 	 20W0 3050J' J len).

Feijão estrangeiro:
Drartro 	 385000 30$00f Idem.
Amendoim 	   305000 -- 110111.
Fradinho 	  355300 38$00 1.1tur..

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	 15800 250* Po. i• kilo.*

.	 •	 •Superior 	 15530 1570, 1,1ent.
Regular 	 15200 15300 I bem.

Dito em corda, do Pomba:
De primeira 	 15:00 '15900 Idem.
De segunda 	  15W0 1509e lem.
Baixo. 	  	 15100 4$2.)n Liem.

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	  15100 450w1dein.
De primeira 	 151a, 15200, 1:
De segunda 	 $900.1.1etn.
Baixo 	

Dito em corda, de Goyaz:
Especial 	  15000 45800 Idem.
De primeira 	 	 .. 15200 15400 Piem.
De .seguiiila 	  5900 15030 idem.

Dito em folha de Porto Alegre:
.Amarello	 	 .. • 1599e 1500 Idem.
Amarello /I 	 5eoo 1385c Idem.
C0IMB $950 15000
Cornmum 11 	 •	 $750 $800

Dito em folha da Bahia :
Marca P.	 • 'S 	 25100 klem.
Marca P. F 	 15800 15900 Ident.'
Marca P	 P 	 1561,0 15700 Ideia
Marca P 	 . 15400 15io0 , Idem.
Do primeira 	  15200 15306 Idear.
Do segunda 	 15000 15100 Idem.
De terceira 	 $800 5930 liem.
De si tuada 	  •	 •• SGOo 5:00 'tical.
Kerozene amerlcano,div. mareio,
Ladrilhos do Marselha 	

15425 85200
1305000

•Por
Por milheiro.

Ditos nadouaes hydraidicos.. 45000 1O-S0O0 Por metro quad
Manteiga do sul 	   -
Dita de Minas 	   3000 •	 3,530a Por kilo:
Dita estrangeira	 marcas,diversas 25380 2;000 Por libra.
Matte cm folha 	 5400 ;r - Por kilo. •
Milho ama rello do liOri,e	 	 Não lia Na) la
Dito id ,ám da terra 	 1158% 135300 l'or 100 kilos.
Dito branco tia terra 	 145.300 155300 idem.
Dito do Pio da Prata 	  -
Oleo de linhaça em barril...-. . 5050 $.3. O Por kilo.
Dito klem eia lata 	 .58',441 8300
Dito de caroço de algodão 	 5500 $800 Por litr.).

Plaoephoeos:
Marca Olho 	 415000 Por lata • •
Dita Brilha:11e 	 - 415000
Dita Bandeirinha 	  Nominal Nominal
Dita Palpite 	 e -
Dita Pinheiro (Curityha) 	 38$50n idem.
Dita Orion 	  435000 Idem.
Dita Raio X 	 435000 Mem. • '
Dita Domestico	 415000 Idem. •

Dito; de rèra:
Nlarra Olho 	 0250o0'blem.
Dita Rato X 	

Moho:
A Int:1.103'10 	 $20u. 53101,Por
De redito 	 8.;5000 885000Por 11;izia.
Spruce 	 814000 865000;J.kM.
S11,:co branco 	 8.5500... 805000.1 lein.
Suco vermelho 	 80$000 8550301.1cm.
Do Paraoá do t° qualidad 	 00, 705000 idem.
Do Paraná de 2' qáalidatie 	 3850001	 005000,1door.
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• Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York Em portos europeus •	 Directc
Cape-Town 	
Alagoa Bay 	

60 s/ e2 1/2 81.
60 s/ e 2 1/2 °/,

40 s/ e 2 1/2 6/4
40 s/ e 2 1/2 °/,

45 s/
45s/	 •

Mossel Bay 	 60 s/ e 2 1/2 'Is 40 e 41 s/3 e 2 1/2 (1/, 45 s/
East-London 	 60 s/ e 2 1/2 •/,, 40 o 41 s/3 e 2 112	 . 45 s/
Port Natal . . 	 60 s/ e 2 1/2 11, 40 e 41 s/3 e 2 1/2 •/. 45 s/
Delagoa Bay 	 70 s/ e 2 1/2 °Is 45 s/ e 55s/ e 2 1/2 65s/
Beira 	   73 3/6 seccos

•-
O syndico, JoãO Severtno da Silva:

jr~

JUNTA COMERCIAL x,
stsgo E31 19 DE . 31110 DE 1013

Pecsidente,Torres—Dircctor, Dr. Izidoro Ca»zpos
Presentes o presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,

Diniz, Almeida e Marinho Prado, o supplente Sig,•alhã.es, e o director da
semeteiria Dr. Izidoro Campos abriu-se a sessão.

Foi lida approvada a acta da sessão anterior.
Não houve expodiente.
Ileglierimentos:
Do Tayler Instrismint Companies., Estados Unidos, para o re-

gistro da marca «Tycos», que distingue thermometros, medidores do
eorrento, regi4,ro d3 paz, etc. de sua fabricação. - Como requer.

De Bois Atui Comrany, Estados Unidos, para o registro da marca
(cBon Aini», que distingue sabão para limpesa, de sua fabricação —
Como requer.

D.; Til3 CntlIdS MattUfaetUritl e C• mpany, Estados Unidos, para o
registro da marca «flouldsee, queedistingme bombas mations ou com
motor, da sua fobricaeão.—Como requer. 	 .

D3 Th3 Pantasote Loather Compaoy, Esta los Unidos, para o
registro da no wea «Pantasoes», com um escudo e uma cabeça de touro,
que distingue substancias imitando cotwo o substancias analogas, de
sua fabricaerso.— Como reqiior.

De A. il. Ilde Sons, Estados Unidos, psra o registre) da marca
Aisdegeado.e, que distingem 1roJtlet03 teXtis branqueados, tintos e
estampados, de sua fabrwação.—Como requerem.

De The Limiar Asphalte Pavin, Company, Inglaterra, para o re-
gistro da marca «Lithofalt, que distingue composições betuminosa;,
de sua falericarro).—Como requer.

De W. A. iloss & Brother. Lb-oiti:d. Inglaterra, para o registro da
marca consistente no cabeça de um infiram), com as palavras «Great
Auk's lIcad Brami», que distingiu lideres fermentados e espiritos, de
sua fabricação.—Como requerem.

Do The DistillerS Company, Limitei, Inglaterra, para o registre)
ca marca «Westminster», com uma vista de orna parte de Londres,
'que distingem bebidas em geral, de sua fabricação e commercio.—
Estando cumprido o despacho anterior, como . requer. • -

Da Vunner'sch-Bitumen-Werke, G. m. b. II., Allemanha, para o
registro da marca «Ceresites, com a figura de uma pá do pedreiro, que
distingue productos chi micos para cimentos, podras artiticiaes, telhas
e papelees para coberturas, de seu counnarcio.—Como requer.

De Ludwig. Baff, Nachf, Allemanha, para o registro da marca
«Maag-Bitter vau Doctor Beerhaave», com dizeres e um escudo, qu3
distingue um licôr amargo, de soa fabricação.—Como requer.

D3 Monnesmannraren—Werhe, A:lemanha, para o registro da
marca consistente no desenho do uni circulo dividido em duas partos,
com as letras M e \V, que distiogue tubos, objectos semelhantes,
cabos, vasos etc., de seu entrunerehr.— Corno requer.

Dc Julins Pintsch Aktienges3lIschaft, para o registro da marca
«Pints'Clio, que distingue apparelhos para gaz de olha, d3 agua, gaz
Mau etc., de sua fabricação e commercio.— Estando cumprido o do-
spacho anterior. como requer.

De Vit & Ci., França, para o registro da marca «Papier Uni-
versal'', com a figura de um dragão, uma bola e dizeres, que des-
tino° papel fino O gommado, para cigarros, de sua fabricação e com-
mareio. -- Estando comprido o despacho anterior, como requerem.

D3 Aktiebolaget Pyro, Sumia, para o registro da Malta «Faca»,
que distingue) fornos de parolo° o tampadas para soldar, de sua fa-
bricação.-- enfio requer.

Da Adriano Ilamos Pinto & Irmão, Portugal, para o registro da
marca consistente na figura de São Ominaria, e as palavras «Vinho do
Porto San Eennaro» e o nome delias, peticionarios, que distingue vinho
da Porto. de soo commercio.— Como requerem..

De J. Missick, para o registro da marca- «Autofuntmor-Guttin-
ilingler, Ete. France-Estran e•er, que distingue um apparelho para.0 I
automoveis, de seu cominarem.— Como requer. • 	 •

De Araujo & Teixeira, para o registro da marca «Café e charu-
taria abono, que distingue cigarros,. charutos e café de sua fabri-
cação o commt3rcio. — Como requerem:	 •

De Siqueira Veiga & Comp., para o registro da marca «Vence-
Joraa, ent rotulo circular, que distingue manteiga de seu coimarei°.
•-• Como requerem.

De Souza Cruz St çomp., para o reste° da marca 0,Edeno, com

uma figura de mulher, que distingue cigarros de sua fabricação 0
commercio.— Como requerem.

De J. llodriguls, para o registro da marca «Café Liberdade»,
com um descai') earacteristica e dizeres, que distingue o café de sua
fabricarão. .— Como requer.	 •

Wirekor & Comp., para o registro da marca, consig
-tento na figura de uma caixa de estofo, tendo uma haste de cyliudro

cercada de atineis, fóra a m :tale de um atinei de lubrificação, que
distingue gachetas e mflaes, de seu commercio.—Como requerem.

D3 ettIrlitle & blaia, para o registro da marca «Garago Rio
Branco», em rotulo circular com dizem, que listingue auto:noveis e
aecessorios, de seu commercio. — Como requerem.

Da José Ferreira Alves, para o registro da marca «Café Agida da
Ouro», que distinguo café de sua fabricação. — ludeferido, por imitar
a marca u. 0.2J0„iá registrada.

Do C. S. llower, para transferencia, a cite, peticionario,
marca n. 8.23, registrada nesta junta par 11. S. Jones, de quieta é
concessionario. — Como requer.	 .	 •

De Macedo, &mu, Barbosa & Comp., para transferencia a elles,
peticionarios, da marca n. 8.755 desta junta, registrada por C. Fer-
nandes & Comp., do quem são successores.--Coma retiller.21U.

Do B. Birnbanen & Sou, he Monmouthshire Steal and Tinplate
Company, United, & J. éolman Limited, Alvadia, Novaes & Comp.,
M. Costa & Si, Sampaio Ferreira & Comp., para o deposito de suas
Marras regir.traila •s nesta junta sob as. ama; 3.673, moa, 3.697,
8.flos

'
	8.703 e 8.707.—Como requerem.

Da Worms Irmãos, para o deposito de sua marca «Ma gnata», re-
gistrada na Atida Commercial de S. Paulo, sob n. 2.005. — Como re-
querem.

Da Cunha & Jorge, para o deposito de sua marca «S. José» regis-
trada na Junta Cullllítereial do Maranhão, sob n. 20. — Como re-
querei)).	 •

Da Henrique Tbieleti, para o deposito de sua marca «Cervejaria
Adria tira», registrada na Junta Commereial do Paraná sob n. 1.132.
—Como requer.

De Santos da Figueira & Comp., para o deposito de sua marca
«Alie», registrada na Junta Comiserem' do Pernambuco, sob n. 887.
—Indeferidos, por imitar as marcas mis. 3.351., 7.182, 6.255 e 6.751 já
registradas.
• Da Cooperativa Central dos Agricultores Uo para o archi-

vamento de duas acta; de suas assembléas ge,raes extraordinarias para
reforma de seus estatutos.—Como requer.

Do Guimarães, Castro & Com., Santiago & Sobrinho, A. C. Fon-
seca & Comp., Antonio Gonçalves da Silva S.: Comp., Martins & Brito,
Malhais & Esteres L. S:rass rritre3, Nogueira & Lobo, Armando
Alegria & Comp. J. Oliveira & Souza, E. Pedrozo de Lima a. Comp.,
Nieoláo Assad Irina° e Nar.4033 Conalves & Cernp., para o archt-
vainanto de sons coatractog somes.— Como requerem.

De Oliveira & Pinto e J. Silva & Martins, para o archivamento de
seu; eeritraelos sociaes.— Existindo firmas identicas registradas, regu-
larizem e VOitem.

De V. Silva & Comp., para o archivametlo da seu contracto
social.— Estoodo cumpri h o despacho anterior, como requerem.

lie lialtatt & Iloinanot, para o archivainento de seu contra cto
social.— ludeferidd por não se tratar de coutraeto commereial.

Do Pinto Carvailio & Comp., para o archivain3M.0 de seu con-
trata. ) social.— Declarem o et ido civil da. soei», e voltem.

lio Nicas Zagari & omup., 111 ra o a rehivatu luto de sou contracto
sociai.— Declarem a nacionalidade de um dos socios, que foi omittida,
e voltem. .

Do Pereira & Pinho, para o areltivanunto de seu contracto
Declarem a nacioualidade dos socios e voltem.

De ãleneze 4 , Castro & Peixoto, para o archivamento de seu con-
trito) social:— Distemunicein legalm3nte a aásignatura a rogo r)
depois (I() devido reemilwrimento das firmas, voltem.

Da Faria, Vicente & Comp., para o archivamento de seu con-
tracto social.— Juntam a procuração de um dos socios e voltem.

De Corrisa & Comp., para o archivamento da alteração de seu
contracto social, sob a firma Corrêa & Maciel.— Como requerem. •

De Armando O. de Carvalho & Comp., para o archivamento
alteração do seu couraça° social. — Como requerem.

De Silva Ferreira & Comp. para o anligamtim dAMytOo 44a
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seu contracto	 E.standu cumpria° o dasaaaelia anterior,	 I
roplerrffl.

De Atinai Ia Castallo & Comp., afamo Ci . ti &I", mia., Alvas:,
Miran. la & Comp. , Min M. Co: (fon & Co: a . , 1 ir 1) & Liai,
Vital Cavalcante & Laito, para o areai:anula:ida -aus dia:Jata:is
suciara.— Cana) alagaram.

De Pla •ido, Mata:ais ta. Conip., Mailiad & Pana Viaira Aranja
& Cama., Moreira, Fortana & Coma., N. Gaimara ia Co.np ., Cruz
& Ir nia.), Antonia Carloaa Miranda, Maziat ta Cama., Dainiaam Fer-
reira e S.:raiai' ayros & Cama., pira o raalstr ) 'd saia lhanas com -
m3rei%23.— Coma nanaram.

Da Barreai & Comp., para a Na-k l:ao d3 sua firma,
commercia1. 2 Estan. lo carnaval) O desa.telu anterim, cama re-
querem.

Do Eme. Jolo, para. o registro do sua firma cammercial.-1:1-
deferido, par sar iinpasaivel sabar qual o tiOntade ra tuaranta, anta a
confusa.° ara alavamanto 0%a:recaia.

Da Maria Amelia Cruz, para o registro de sua firma comanrcial.
—Asaigne cama usa o de accarda •ca:n a lei, o volte. 	 •

De ai. Cruz, para o realstro de sua firma canariercial. — Indefe-
rido por não ser commerciatita. •

Da Macedo,Sauza, Barbosa & Comp., para tratistarencia a .elles
peticionarias, dos livros Diari o e Copiador partencente,s à firma C.
Fernandes & Comp., da squeon sito sacceasares. — Corno rewierani.

Da Gaitar Junior &Comp., para. tranaferancia a iallea, paleio:ta-
rios, do livro Copiador, partencanta á firma Binar Junior, de •quem
são sincassoraa. —13am a req:ierain.

Da Augusto Carvalhaos& Comp. , para tran4erencia a ellea, pe-
tichuarios, do livro Copialur perteacante á extiacta firma de iiamal
nome, soa anili.:£3.3.ara.. —Cm.) rosara o.
• Da Caixa, Central de Credito das Unia/aia de Emprestinna e Dopo-

sitos da Estado alo ílio da Janeiro, para ,a rubrica da liaros cominar-
cia,es•	 raatter.

Secretaria da Junta Cammerrial .,11 Capital Relera], 31 d3 maio
da 1913.— Mario Soares	 .3' atlicial.

Relaç'ão dos contractos, dtie •alterapões e dos dWr.iclo g d.; sociedades
commercioes, estalzeiedlas ;lesta postja, archivalos coa sessão de
19 do .sorrezzto mez	 •

Contractos:	 -
1).3 Antonio Marquas da Silva, fertunato Pereira da Fousaca,

Francisco Cortando de Carvalho o João Joaquim Gonçalves, para o
commarcia de 'transportes, á praça Visconde de Sapnealiy it. 113,
com o capital da 30:0005, sob a firma A. Marquas& Comp.;

Da José Lopes de Oliveira e Antera» da Almeida e Sauza, para
o commereio de razoe ias e eongentiros, á rua do llospiciu i. 41,
com o capital da 160.0005, sab a firma J. Oliveira Si Souza;	 •

• Da 1.ntonio Games da Fonsaaa e Francisca Manarot, para o com-
mareio de cambio, -á tua Primeiro da alarça ti. 13, •com o capital do
10:0005, solo a firma A. C. Fonseca & Comp.;

Da Maiiautito Pereira Lima iCtilinaraies, Alvaro Monteiro de
Castro e Mario Baptista Nunes, para o cominarei° da annuncios,
com o capital de 4:0005, sob a firma Guimarlea, Castro & Comp.;

Da Luiz Strass e Leopoldo ft•trasq , para o cominarei° do fazendas
em grosso, á Avenida Rio Branca n. 137, can o capital de 20:0005,
sob a firma L. Strass Frairos

De Blaz Matheus o Engsnio Pares Estares, para o commercio e
restaurante, á rua Primeira da Março ia. 153, conto capital de
10:0003., sob a firma Matheus ta Estavas;	 •	 •

Da Francisco José Manhas Peraira e Joa pihn Naus Brito, á rua
General Pedra n. 162, com o capital da 20:0005090, sob a firma
Marti ns•& Brito;

De Augusto Caiar da Almeida. Naguaira. e JoaS Joaquim Lobo,
para o commereio de padaria, tia estrada da Palra, com o capital
de 2:1005, sab a firma Nogueira ta Loba

Nicelau Assad e José Assa-J, para o aommarcb de armadilha
e fazendas, á rua Miguel de Frias 11. 5, can o capital de 6. om, sob
a firma Nicolati Assad St Cauip.; 	 •

I» Miguel do Santiaga e Josa Pinto da Santiago, para o cominar-
cio de botequim, com o capital da 5:3a0, sob a. firma Santiago & Se-
briubo;

De Virgilio Moura da Silva e Armando . 13 Mama Rego, para o
ao:mareio da -SeeCO3 e inolaa•los, á rua G maral Pedra n. 203, coai
o capital de a:000a. sob a firma Silva I& Gonap.:

De Armando Ferreira Magda e do suei) de induatria, Hareales
Poma, para o oommercio do &armada, á rua do Catteta ii. 287,
com o capital de 60:0005, sob a firma Armaado Alegria &Cem?. ;

De Antonio Gouç.alvea da Silva e do sacio de industria Albarta
Bola:Nes luta, para o CoIns3Itarcia de segairo, á rua Santa Cbristo
dos Milagres d. 17,5 com o capital de 16:000, sob is firma Antonio
Gonçalvas da Silva .&Cainp.;

-Da Eduarlo Padroao de Lima e do sacio aommanditario Aatoulo
da Siva Fiaueirado, á rua do Catado n. lã, com o capital do
30:000$; sato a Arma g, Axil:tosa de Lima Si 4:onv.

Alteraaoes	 . .
•De Silva' Ferreira Si Coima., eatabalccendo uma cisa filial (. rua

Major Fonseca n. 50, iniciando as transacaaes dosata in Abril de
1013, e mais Opinas modificara:iça ; •

RUI DAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ IiE JUNHO tiE 1913
Renda arrecadada no dia ..... 	 1:ia: la0S017
Em igual periodo do 1912 	   

	
122.0415951

liandegai do Rio' da Janeiro
mEz Di Juxu0 DE 1913

Renda arrecadada na dia 42:
Em ouro	 101:2615988
'Em papel 	 238 3135639

-----
Total	 199:a8a3a27

'Em igual peludo d3 1012 	 315:0755912

Diffarença a maior era 1913 	 Siaa015:15
•'S

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.'720	 •

marca sapra qno consiste na • palavra « Coulds o. Esta marca, qiid

deral, ás 2 horas e 45 minutos do dia, 23 de abril do 1913 .—Isidord:

pada variar em typoa cimas o dimensaea, servo a distinguir bombas
mannaea ou coei motor, da fabricação da dapositanto. Illo de Janeiro,.
23 de abril de 1913.—.Por prOEUraçÃO Ledere C'. (sobre uma estulta
pilha de 300 réis).

Falls, Estado de Nova York, Estadia' Unidos da America, apresenta a

SesSão do hoje. Pagai no primoiro exemplar 65 1300 da "a aar (!tta,n30.,

vector. (Ao lado estava caçarimaa da Jauta,
pilhas. Rio de Janeiro, 19 de inata da 1913.—/siaa 	 • ,wpos, dr,,Á

Campos, director.	 •	 '

Tha Gualda Man!ifacairing Company, estabelecida em Sanada

Apresentada na secretaria da Junta. Commercial da .Capital Fe-

Registrada sob n. 3.720 por despacho da Junta Cammerelavent

1	 I	 II	 II	 II

Da Amainai) O. Carvalho Sz Como., pela sabida do sono amunana

	

seu capital a 10a:00ag, afteran 1 0 a	 ta dos
laca ;H ¡alaria e Illa:S algumas mimou	 ações

D'	 , pala auataara da firula pa•a aaraaa
ti a. anda seu capital a 110:00aaa00.	 ..•

a
ta t •1 Cavalcanto & Leite ; dci Mine. M.	 <Cr

Alvea NI•randa & Comp.; do Ansa Cruz & Comp.; da Almeida.	 .	 .	 .
Ciatalb & Coma. e da Firairedo & Li na.

N. aaa'a'a-aa l:	 -
Taylor Instrumont-Co:npaatias, estabeledida em Rochester, Estado

do Nova York,Esta loa uni:los da :America,apresentain a marca supra,
que consiste na palavra do pliantasia «Tacos». lasta marca, que poda
variar ent type4, córos o 411:nen~, sorve a distinguir thermometroa,
medidores do corrente, registros de gaz, hydromotros, pyrometros,
thernitgraphaa, tabelas para. registros tharinametricos, haromotros
manomatros,.amamouletroa, 'assolas, dynammuctros indicadores da
pressão doa gazes, nivela, iduaiometroa, nriamnetros, barowetros, dl-
nomatroa ragiateadorea intensidade da luz solar (stinshiee pres.
sure), apparelhos do prova da descarga luminosa ;flash-tast appara-
tus), hydrametroa, patlumatroa, rotomatros, manometroa para vapor,
manomotros tUra vacilo, inatrum3tros matearologicoa, sphygmona-
antros, mandares e Me:tanjas seiantiacos, da fabricaçãos das depasi-
lantea. Rio de Janeiro, 26 do abril da 1913.—Por procuração, Leder°
ta C. (Sobro uma estampilha da 300 réis.)

Aprasamtada, na Saudaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 2 horas o 17 minutas do dia 213 d3 abraça) i913.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sal) um. 3.72a por despacho da Junta. Commercial em
sessão do haja. ('agea no primeiro examplar 65690 do sallo por es-
tampilhas:. Rio lio Janairo, 19 de maio do 1913. —Isidoro Cimpos, di-
rector. ( ao lado estava o carimbo da Junta Co:marcial.)

N. 3.af3ras
Ban Atui Comaany, eatabalecida na eida .13 de Nava York, Estados

Unas da America, aprasenta a marca supra que consisto nas pala-
vras «Bau Anda. Esta marca, (lua pala 'variar em typas, caros e di-
manaaes, serva a distinguir Sabão para limpeza, da fabricaaiio da
depositanta. Rio da Janeiro, 23 da abril de 1913.— Por procuração,.
Lecterc Sz C'. ',s ' lora uma estampilha de 300 réis).

Apresenta ia na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federia. ás 2 horas c :45 minutos da dia 23 de abriklo 1913.-*-
Izidoro Campo% diractor.

Regis trada, sob n. 3.723 por despacho da Junta Cammercial
casão da boja. Pagai na primeiro exemplar 651300 da seno por es-
tampillai3. Ria tle Janeiro, 19 de maio de 1913.— idtloro Canzpos,
director. (Ao laly eatava o carimbo da Junta Commarcial:)

•nnnnn••
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N. 3. s'	 af

The pantasote Leather Company, estabelecida em Passai... i:--
tado de Nev Jersey, Estados Unidos da America, apresenta a marra
supra, que consiste essencialinento na palavra uPaleasoteG a (piai é
geralmente impressa na parte superior de um escudo no coal se sê a
fi gura da cabiça de mil tutu .° Esta marca, qua, pfal sariar em ta po:,,
ores e dimensüns, serve a distioznir substancias imitalido couro, e
outra; substancias analogas, material isolante e material para ti is
identicos, da fabricação da depositante. Rio de Janeiro, 2 de maio de
1913.—Por procuração, Leclerc (..5' C.° (sobre unia estampilha de 3in)
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Caiiital Fe-
deral ás 2 horas e 50 minutos do dia 2 de maio do 1913.-•
Campos, director.

Registrada sob o n. 3.727 por despacho da Junta Cominarei:11 em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68 leuI(.0 se..o por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 19 do maio de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado cla va ^ aarimbo da Junta Commercial.)

N. 3.4
A. G. Hyde St Sons, estabelecidos em Nova York , Estado ch,

Nova York, Estados Unidos da America, apresentam a Marca supra,
• que consiste na palavra aliydegra le . ,. Esta marca, fina pó le variar

em typos, cores e di nerisraas, serve a distinguir productos textis bran-
queados, não branqueados, tintos e Mampados, da fabricação dos
depositantes. Rio do Janeiro, 2 de maio de 1913.— Por procuração,
Leclerc & C. (sobre uma estampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da imita Commercial da Capital Fe-
(leral ás 2 horas e 50 minutos do dia 2 de maio de 1913. — o
Campos, director.

Registrada sol) o n. 3.728 por despacho da Junta Commarcial
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 08i500 de sino por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de maio chi 1911. — Isidoco
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

••n••••••

N.

Time Linner Asphalte Pavin,g Company, Limited, estabelecida ein
Londres, Inglaterra, apresenta a marca supra que consiste na pala-
vra Aitholalta. Esta marca, que pólo variar em typos, cores e di-
inenstes, serve a distinguir composições betuminosas, da. fabricação
da depositante. lho de Janeiro, 2 de maio de 1913.—Por procurarão,
L,mlere & C°. (sob e uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da JuntaCommercial da Capital Fede-
ral ás 2 li ar s e 50 minutos do dia 2 de maio de 1913. — hidoro
Compos, director.

Registra Ia s b n. 3.729 por despacho da Junta Conmiercial em
ssão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de selins por

-ampilhas. Rio de Janeiro, 19 de maio de 1913. — 1:0/oro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Counmercial.)

N. 3.30

W. A. Ross aft Drother, Limitou, esiablecidos em Liverpool, In-
alatorra, apresentam a marca supra que consiste na representação da
atua de um pelicano, tendo por baixo uma faixa; acima da figura se

vaco) as palavras ”Great Auk's Ileado e abaixo a palavra «Brami!
E4a marca, que pôde variar em typos, ~os e dimensões, serve a
distinguir licores fermentados e espiritais, da fabricarão dos depo s i-
intes. Rio de Janeiro, 27 de março de 1913. — Por procuração,

Lectere &	 (sobre uma estampilha de 300 reis).
Apresentada na, secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

ilaral á 1 hora e 35 minutos do dia 27 de março de 1913. — 1:0/oro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.730 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6,5600 de sellos por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 19 de maio de 1913. —.I:idoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3
'Time Distillers Company, Limited, estabelecida em Edinburgh, Es-

ensaia, apresenta a marca supra que consiste na denominação
«Westininster», e no desenho de uma vista de uma parte de Londres,
liendo-se uma parte do rio Tamisa—S. Paul. Nos lados diversos edill-
cios e no rio alguns barcos. Sobrepondo a esta figura, vê-se um
medalhão que encerra uma vista do palacio do Parlamento em

-

e uma parte do rio Tamisa. Na parte superi:ir do desenho •3
demoro de um pain u l de fantasia 1O-se a denominação ,AVestminster,.
Esta marra, ve podt, variar Cio lypOS, CóreS C dimensões, serve a
distingoir Iralidas em geral da ft brieição e coo-nue-Feio da depositante.
Rio de Janeiro, 21 de marro de 1912.— Por procuração, Lecleïc
& Cu . ( :zlobre nina estampilha lie 8300).

Aprasentada na secretaria da Junta. Commercial da Capital Fe-
deral, ás 2 horas do dia 21 de março de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.711, por despacho da Junta Commercial enr
:ge,:aão de hoir. . p agou no primeiro exemplar 68600 de sello por e s

-tampillris. Rio de Janeiro, 19 de maio de 1911.-- Isidoro Campos, di-
rector. ', Ao lado estava o carimbo da Junta Commereial.)

N. a
Wninier'scha flitannen-Werke G. M.	 estabelecia em

rima, Allemanha, apresenta. a marca. supra que con-
siste na represeniação de uma pá de pedreiro, na qual se vê a. pa-
lavra aCeresit ., disposta de modo a parecer que as letras se acham
em pé e enfloradas uma ao lado da outra. Esta marca, que pócle
variar em tvpos, CUI't.3 e dimensões, serve a distinguir produtos
!nicas para o. bras impermeaveis de cimento e argamassa de cal, pe-
dras artiliciaes, telhas e P°1 0(5, para coberturas, do commercio da
dapositante. Ido de Janeiro, 26 de abril de 1913. -- Por procuração,
Leclecc &

Apresentada na secretaria da Junta Cotam mercial da Capital Fe-
deral ás 2 lii is e 17 minutos do dia 26 de abril de 1913. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sol) n. 3.732 por despacho da Junta Commereial em
se-são de hoje. Pagou no primeiro exemplar 08600 de sello por estam-
pilhas. ílio de Janeiro, 19 de maio de 1913.— Isidoro Campas, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Comercial.)

N. 83
Ltulsvig liii if Nachf, estabelecido em Echternach, Luxemburgo,

apresenta a marca supra que consiste em uma etiqueta de papel
tranco com ornato marginal dourado. Na parte superior da etiqueta
vê-se unia seria de medalhas. Ao centro, ladeando um brazão do Es-
tado de Ani s terdam, vê-se urna medalha. Acima do brazão ièra-se
palavras uNlaag-Ilitter-van Doctor Boerhaave”, e abaixo do mesmo:
ugelleel eu alleam gefahriceerd dooro — 	 Pai*	 Nachfa—«tea

Ilertogdom Luxemburgo".--Esta marca, que
pó le variar em typos, cõres e dimensões, serve a distinguir um liciar
amargo, da fabricação do depositante. Rio de Janeiro 2 de maio de
4913. L-Por procuração, Leclerc & C°. (Sobre uma estampilha de 300

Apra sentada na Sacretaria da Junta Commerc i al da Capital Fe-
daral ás 2 horas e GO minutos do dia 2 de maio de 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.733 por despacho da Junta Commercial em
sassão de Imie. Pagoe no primeiro exemplar 0000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janairo, 19 de maio de 1913.— Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cummercial.)

N. 3.a
Mannesmannraren —Werke, estabelecia. em Dlisseldorf, Alle-

manha, apr,-;sent:m a inara supra que consiste em um circulo dividido
em duas partes ignae , . Na parte superior, partindo do ti iametro e
terminando na eircumfarencia, vê-se a letra e na parte inferior,
na mesma disposirão, a letra uN1',. Esta marca, que pode variar em
ivpos, eõres e dimensões, serve a distingoir tubos, objectos seme-
lhantes e arcessorios, juntas para tubos, tampas para tubos, recipi-
entes para gaz, ancora, postas ou mastros tubulares dispositivos de
freio, poços, balaustres de corsvéz, supportes para tOldos, armações
para cama, padiolas, engates para cabos, cabos para enxadas, has-
toes para mineiros. siguaes para minas, signaes para calmes, escoras
de canaes, armações para brocar, caldeiras e seus aceessorios, partes
de aerostatns, reservatorins de fluidos, vasos, eixos, para-raios, mas-
tros, colonmas, supportes para telhados, para condutores electricos,
mastros para bandeiras, furadores, canetas, armações para veld-
colos terrestres, maritimos e mimos, partes de vehicolos moveis de
jardins e balcões, barracas, barras de cortinas e cortinados, massicas
ou tubulares, cercas, balaustres, cltapas, superstructura para carros
electricos, materiaes de construcção, apparelhos de contacto, estribos
de contactos mostradores, miudezas de metal, a saber: cinzeiros, chi-
caras, phosphoreiras: postes para lampeão, estacas, lanças, armas de
fogo, canos para armas de lego, armações, reparos de peças, carros,
rebites, lanças de carros, freios de boléa, aros de rodas, apparelhos
gymnasticos e sportivos; apparellios medicos, hygienicos, de salva-
mento, extinctores de incendi°, li gaduras, membros aniticiaes,bombas
e seus accessorios, guarda-sóes,bengalas, muletas, mastros de signaes,
apparelhos de signaes, conductores, sinos, apertadores de molas, por-
Cai, barreiras, canos de metal, peças de çonstrueçoes laminadas e
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'—
fundidas, peças do laminador, peças do navios; apparelhos o utensílios
Para illuminarão, aquecimento, cocção, refrigera ' , st'o-a mento o
ventilação; ins7tallação para cooducção de agua, toinhairos -t 1.trinas;

• apparelhoa 10 inigação, installação para rameeao de 1.. 1 . , Imaterites
da construroão, do cammareio da dapositante. Rio da Janeee, 2 da
mak • de 1913.—Por procaraçao, Lactara & C. (Sobro uma estampilha
do 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Cammereial da Capital Fe-
deral, ás 2 o á0 da dia 2 do maio da 1013. —faidoro Campos, di-
r. setor

Regis trada sob o n. 3.731 par 1 09, p a ch o da Junta Cominercial em
sasaão de haja. Pagou no primeiro exemplar 65100 d 3 sello por estam-
pilhas. Ria do Janár.), 19 de maio do 013.-14e1oro CaaaroR, dire-
ctor. (Ao lada estava o carimbo da Junta Commarcial.)

••••••••n••••

. N. t51.1?"tni

À. Jttliaa Pintseli Aktiang •tilsclutft, estabolicida cai Barlitn,
manaa, aproa:o:na a mama sapra, eia; COMiSt 3 na palavra oPhitsch t.
Esta marca, qoa é graVadit ou impressa do qualq ler manai:a, pilará
variar em tyoos, eares a dimans3ao sirvo a distinguir to 1 .33 03 aparo-
limos para usinas de gaz do agua, de hulha, gaz do olao, gaz Blau, appao
relhos para usinaa da gaz campritnido e pransado, ipatallaçõ os do gaz
mixto, intallacaies para onc1minouut ou eatnõs do estradas do fu•eo,

• apparalhas de medição, vevificação, ragistro,exparimantação e domou;-
- tração para miam-dl gaz, labaratorias, repartira-ias do aferlçao, usi-

nas da caldeiras a. vapor o usina; do togas, apparelhos para mime-
: ração das aguas &descarga nas usinas de gaz, lanternas para fila-

minaoão das vias publicas e para outros fins par meia de gaz ., gaz in-
candescente, petroba, alcool e acetylena, apparelnos e accessorios

••para illuminação pareledricalade, bana COM inStalIntiOS do calefa-
cção a..3.apor para carros de caminha da forro da to Ia a especie, cai-

• xilhas de metal para as janallas da quaespar .veleculos do pissagai-
goivos, carros de estradas da ferro, botais, antom ireis, etc.; siguaes
maritimos de toda a espada, 65.03 e fluctuaneas, canto barco-
pharées, bolas, mangrulhoa, postes illutninativos; sereias e outros si-
gumes aeusticos, 311103 submarinos, appat•elhos para inelir a profun-

• dedada da agua, usinas. de gaz do •oleo e gaz mixto, gaz Blau e gaz
acetylenoo navios-transporte de gaz o todos apparalhas. e accesao.rioa,
apparelhas secadores pele vacuo para fabricas, chimicas. industria da
eordite e saineMantas para fabricas da borracha e cabos, para induz-

• truts e dectrotechnicas; uantas mio gaz pobre para torça motriz, para
fins *de talantes:AN st:Magma e .caldaagemi para desiufectar navios,

earmazens 'e casas de habitaoita, para exterminar ratos o outros
animas, com todos os apparelhos accessoriose; barreiras do estradas

•electricamante accionadas; cadinhos para fundir metaaa ; recipientes
caldeados para motores a gaz ; caldeiras e recipientes caldea-
dos para industria -ehisnica, sujarias cal leadoa especialmante adapta-
dos para zincagem a -aluadas apparelhaa accandadores electricas, de-
positos o apparelhos para armazenagaiin de segurança destinados a
líquidos itreammavela, toda da fabricaç5' o eommarcio da deposi-
tanta. Rio de Janeiro, 31 do outubro do 1912.—Por procuração,
Lactara C. (Sobra uma estampilha de 300 réis.

• Apresentada na secretaria da Junta Commareial da Capital Fa-
dara], ás 2 horas e 20 minutos do dia 21 de outubro de 1912.--Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 3.735 por dsspacho da Junta Commercial oin
3333a0 de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6S600 de sello por estam-
pilhas. Ilio de Janeiro, 19 de mala da 1913.—Ni1oro Campos, ditem
etor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commareial.)

30

\reit & C., estabelecidos em Paria, França, apresentam a •

. marca supra que consiste em um rotula de papal branca, da fórina
rectangular, guarnecido par um Meie preto. No alto ré-se ama faixa
aberta, com as pontas enroscadas o a inscripçãa : «Papier Universal»

, em seguida atua bravo noticia em francas relativa a qualidade do
referido pa,pie e a moda de seu emprego. «N. 61.160a-a«Eadoer la mar-
que—Papier Unithersal—Déposóe eu France et 4 tglrungera. Abaixo,

.dentrode um ~tangido menor 1brruado por linha curva nas quatro
extremidades, ve-se um draga° ou gripho apoiando a garra -da pata
direita sobro noa globo. Finalmotto em uma raka da pontas enros-
cadas lasse: opapier Universal». Esta marca, que péla variar em
typos, eàres o dimensões, sorvo a distinguir papal tino e gammaolo
em uma das pontas, para a confecção do cigarros., da l'abricaol )
.commercio dos depositantes. A dita marca é apresentada em reno-
vação da registro effectuado nesta Junta em 6 da agosto da 1898,
sob n. 850. Rio de Janeiro, 28 do novembro de 1912.—Por pro-
curação, Leelerc & C'. (Sobre urna estampilha do 300 reis.)

Apresontada na Saudaria da Junta Cotam ardil da Capital Fa-
deral as duas horas e 23 minutes do dia 28 de novembro de 1912.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 3.736 por despacho da Junta CommerCial em
533310 de hoje - Pagou no Primeiro exemplar 6õ0() do s •Àlo por es-
tampilhas. de 'Janeiro, 19 de maio de 1913.—Isidoro Campos, di-
retor. .(Ao lato -estava carimba da Junta Cumula:laia

N. n.vaf•
Aktiebolaget Pyro, estabelecido em Stochkolmo, Suada, aprd-r,

santa a ararea supra qua .consista na palavra «Facita. Esta marcai'
que piala variar em typoa, carpa e dimanai-aia, sorvo a distinguir
forma do petroleo o Invadas para soldar, da fabricação da depo,
sitante. Rio do Janeiro, 23 do abril do 1013. —Por procuração,
Lecke*: & C'. (Sobro unia estampilha de 303 reis.)

•Apresentada na secretaria da Junta Commereial da . Capital Fe-
deral á3 2 horas o 35 minutos do dia 23 d3 abril de 1913. —Isidorte
Campos, tr.

Registrada sob o n. 3.737 por despatan da Junta Commercial em:
sessão do hoje. Pagou no primairo exemplar 65e0) de salto por es-
tampilha;. Rio da Janeiro, 19 do maio do 1013. —Isidoro Campos;
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Co:marcial.)
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EDITÃES E AVISOS
311u1sterio da Justiça e Negocios Interioris

Guarda Nacional da Capital Federal

mimem 131TNLUX0 DE ARTILHARIA DE POSIÇXO

DO aecerdo com o art. 32 da lei n. 1.351, de O do abril do 1851,.
datarinino o camparacimanto, nesto quartel, dos inferiores abaixo
mancionados, dentro de 30 dias, sob pana de saram rebaixados
nitivamente, do aceórdo com ó estabelecido na referida lei : s	•

Sargentos sajulantea — Vetam Allanso Gome; de Almeida e
lipio Ferreira do Aguiar.	 •

Sargento quartel-mastro	 Daril Latino Gonçalves.
1" sargantos — Francisco Antonio do Souza, Alfredo Joibo Da-

pasta, João Silva Mondas, Dyonisia Gongalves da Costa, José Melo
cidades Feij.5 e Mario Pires -de Almeida.

2" sugadas — João Luiz Rapadas, Eduardo liaacarenhas doa
Santos Silva, Manoel Pacheco de Balla Rosa, Carlos Alves da Silva;
Theaplelo de Aguiar, Juvenal Gomes Ribeiro, Franklin Alves de
Freitas Campos:, Josué Pinto da Casta, José Furtado de Mendonça
Monteiro Filho, João Baptista da Rocha, Anisar Saldanha, Nicanor
Rodrigaes de Oliveira Vereza, alaysés Jansen do Paras, Pedro Ferreira
-Gomos, João Gualbarto da Almada Santos e Julio Ferreira Roxo, An.,Mulo Joaquim Pouzadaa.

Forrieia — Antonio Gonçalves do Almeida, Augusto Caçar de Olia
veira, Alberto Alvos da Costa, neriaco .Pereira da Silva, Eurico da,
Silva e Vicente. Duque de Oliveira.

Cabos de esquadra—Antonio Farroira da Racha, Antonio Venan-
do da Costa, Antonio Mascarenhas, Alvaro Bahia, Alberto José do
Mello, Arthur Baptista d o Leão, Avinhai° Cindido Mendes, Emilio
Campos, Francisco Fernando;, Francisco Jesus de Oliveira, Firmind
Baptista, Felix Joséala Nascimento, limado Paulo de Souza, -João.
Francisco Alves, João Mandes., Josi do Oliveira Gitimaraea,José Gomo;
do Carvalho, João Baptista Zacarias, Joaquim DOMillp,1103 Nogueira',
Manoel Deolindo do Sant'.Anna, Polycarpo Ferreira de Arataja e Pass.
choal Michelli.

Cominando do l a batalhão de artilh iria do posiarea, Capital Fe-;
obrai, 18 do mai) de 1913. —Petronlho ,tlfredo Monte; tonel te-coro,

sDoi comivandante.	 1.':!

Policia do Distri 'Ao Federal

EXAME DE M3TORMA

Por determinaçao do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, farei pálilieo,'
para conhocimauto das intarassalos, que, na exame realizado a 30 de
maio praximo titulo, se apurou o seguinte resultado:

Casendro Cardoso Portela, approvado.
Manoal da Silva Filalgo, Manoel Luiz Pereira e Francisco Xi-

menos, julgados. iuhabilitados.
Victor Triscu:rzi, approvado nas provas oral e pratica e repree•

va,do na ragulamoutar.
Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionado;, a compare,"4,;*

corém nesta inspectora, na terça-feira, 3 do corrente, ás 8 horas cla:'
manhã, afiai do serem sulonettidos a exama, conformo requereram:

Emyglio Carneiro, Humildo .kfibiose de Souza, Antonio da Cunha:
de Azevedo Lemos, Peocopio dos Santo; Terra o Luiz Carreira.
• Turma supplemantar—Olivio José da Barros, Plinia José dosa
Santo;, Leopoldino Damaso Cardoso, Antonio Gomes e Luiz Elia
Cachoeira.

Devem taMbem comparecer 03 candidatos Jose Luiz de	 '
Moita e àlanoal dos Santos, afim do. prestarani prova regu1amenta.r.;21



1924 Terça-feira 3
	

DIARTO OFFICIAL	 Junho de 1013

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas: car-
teiras de identidade. Os candi latos da turma supplementar de dia,
que nao comparecerem tl chamada, ficam prevenidos de que -.()
(10( . 30 ser novamente chamada; ri (lias depols. Aos examinandos da
prova pratica se communica que (levem trazer carros mu boas con-
dições da nincrionamento, pois Os defeitos ou avarias parv(mtura
existentes no vehiculo uão constituam attenuautes ou desculpa para
as faltas commettidas pelo candidato dur.tnte. essa prova de direccão.

taspeatoria, de Vealiculos, 	 (te junho de 1013.— O inspector,
Ainaro José Caetano.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director g,, ral e para canhacimonto

interessado,faço publico que,pala 	 delegacia de sawle,foram a ffixados
ps editaes abaixo publicados e relativos aos barracões existentes ás
ruas Marechal Machado Bittencourt n. 70 e Victor Mayrelles entre os
11'3. V n e Si, de propriedade do Si . . Carlos Sukow Jopper.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Bi° de Janeiro,
27 de maio de 1913.-0 secretario iniCrido,De. Cassio D. de liezende.

Directoria Geral de Sande Publica -- 9' Delegacia de Sa ude —
Edital.

Da ordem do Sr. Dr. director gani de Smola Publica, o 'abaixo
assignado, inspector sanitario do 9' districto sanitario, faz saber que,
de conformidade com o arr. 123 do regulamento sanitario, fira por
este instrumento intimallo o 'inquietado, ou seu represantante legal,
dos barracões existentes entre os lis. 43 e Si da rua Victor Mairelles,
o Sr. Carlos Suckow Joprag t e na falta de cumprimento do que se
contém neste edital sujeito ás penalidades da lei a cumprir no prazo
de 20 dias, o laudo de vistoria n. 5.8:30. cuja cópia lhe foi entre:rue
com o termo de intimação ii. 20.667. Na falta de cumprimento da
presente intimação fica o mesmo senhor sujeito á multa ao 5005, de
accõrdo com o art. 300 do citado ragulamento.

(No verso da intimação lê-se a seguinte doclaracão: «Declaro que
procurei o Sr. Carlos Suckow joppert, na casa de sua residencia á
rua Marechal Machado Bittencourt n. 52, ás 3 loras da tarde, não o
encontrando, segundo declaração de pessoa da casa de que não es-
tava presente, e na prasença das testemunhas abaixo issignados, faço
esta, deixando na referida casa a segunda via desta intimação e cópia
do laudo de vistoria ti. 5.830 relativo aos barracões da rua Victor
Meirelies, entre os na. 43 e 51 de propriedade do mesmo, ficando in-
tiinvl() e scientra não só por este instrumento como pelos editaes pu-
blicados durante 10 dias no Diario Oflicial. Bi° de Janeiro, 22 de
maio de 1913. — Marciano de Siqueira Cavalcanti, guarda sanitario,
— EiNtundo Dias de Moara.—Ildeffonso Nanes Christiano Junior, tes-
tomunhas.

Cópia do latido de vistoria acima referido: De accórdo com o
§ 1° do art. 5" do Regulamcnto Processaal da Justiça Samitaria do
District() Federal, procedemos, a 29 de abril de 1912, ás 11 horas da
manhã, com a pre senc, a do Dr. Alvar.] Graça, delegado do 0° dis-
tricto sanitario, e com a assistencia t:o Sr. Carlos Joppert Filho,
representante do propriciario, a visioria &untaria 1)0 predio
entro os ns. 43 e51 da rua Victor Nleirelles. O terreno da rua
Victor Meirelles, comprehendido entre os ns. 43 e 51, vis-
toriado, possue quatro barracões de pés lireitoa 2 metros, 2,20,
3°°,55 e 2%30 habitações collectivas em más condições de hvgiane.
Propomos: Demolição de todos os ia rracõs. O delegado de
sande, Alvaro Graça. — O engenheiro Santa rir, Antonio Alves Meia
Junio , .-- O inspector sanita rio, Da. Guedes de Miranda. E para guia
eilezne ao conhecimento do ('elos	 mandrat 1..vrar o presente edital,
que será publicado no Diario Delagacia de Sande do 9' . Dis-
trict° Sanitario do llio de laneiro, 24 de maio de 1"13.-0 inspector
sanita rio, Dr. Guedes dc Miranda. Visto. — Alvaro Graça, delega to
de saude.

'Directoria Geral de Sande Publica — Nona Delegacia de Sande-
Edital:

D3 ordem do Sr. Dr, director geral do Saude Publica, o abaixo
assignado, inspector sanitario teu 9' districto saaita rio, faz saber que,
de conformidade com o regulamento sa.litario, fica por este instrzi-
mento intimado o proprietario, ou sau representante legal do pre.dio
n. 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, Sr. Carlos Suckow
Jopport e na falta de cumprimento do que se contém neste edital
sujeito ás penalidades da lei a cumprir o laudo de vistoria n. 5.811
cuja cópia lhe foi entregue junto com o termo de intimação n.20.666,
de accôrdo cana o art. 123 do referWo rea .ularn onto. Na falta de
cumprimento da presente intimação fica o mesmo senhor sujeito á
multa do 500$, de accórdo com o ar t. 300 do mesmo regulaMento.

No verso da intimação lê-se o seguinte: Dechom que procurei o
Sr, Carloa Surkow Joppert, lia casa de sua residencia á rua Marechal
Machado liliencourt n. 52, ás 3 horas da tarde, não o encontrando,
se .r,P undo declararão de-pessoa de casa e na presença das testemunhas
Abaixo assignadas faço e.‘rta, deixando na referida casa a segunda via
lesta iatilnação e a cópia do laudo de vistoria n. 5.811, relativo aos
Sarracões da rua Marechal ..lachado Bittencourt n. 70a, 113 proprieda-

de do mesmo senhor, assim fica intimado e sciente não só por este!
instrumento como pelo ciúmes que durante 10 dias serão publicados
no In trio Offirial. Rio (1,.! Janeiro. 22 de maio de 1913.—Marciano de
Sioueira Cavalcauti, guarda sauitario.— Edmundo Dias de Moura.—
lidelo .so NIIIICS Chrisiiane, testemunhas.

Upia do laudo de vistoria acima referido: Da accUrdo.com 0
1° do art. 5° cio 11- gulamento Processual da Justiça Sanitaria -do

histvic'o Federal, procedem is, a 29 tio abril de 1912, á 1 hora da
tarda com a presença do Dr. Alvaro Graça, delegado do 9° districto
sanitar'o, e com a ;issistencia do Sr.Carlos Joppert Filho, proprietario,
a vistoria sanitaria no predio n. 70 da rua Marechal Machado Bitten-
court (, barracões). 0.4 barracões vistoriados são construidos em meia-
agua, acha-se em más condições hygienicas e tem 2'2,00 de pé direito.
Propomos: I n eluoli(:;o).— O delegado desande, Alvaro Graça.— O en-
genheiro sanitario, Antoido Alre's Aleira Judior.-- O inspector sanita-
rio, Dr. Guedes de Miranda. E para que chegue ao conhecimento de
todos se mandou lavrar o presente edital, que será publicado no
Diario Official, Delegacia de Saude do 9° districto sanitario do Rio
de Janeiro, 2l de InalO de 1913.— O inspector sanitario, Dr. Guedes
de Miranda.— Visto, Alvaro Graça, delegado de sa.ude.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordena do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou

arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que noites vae
sor effectuada, sob as penas da lei:

Bua Barcellos n. 1, dia O de junho ás 2 horas da tarde
flua Barcellos n. 3, dia 6 de junho ás 2 horas e 10 minutoS

da tarde;
Rua Barcellos ia. 5, dia G de junho ás 2 horas o 20 minutos da

tarde:
Bua Barcellos ia. 7, (lia 6 de junho ás 2 12 horas da tarde;
Rua Bareellos ia. 9, dia G de junho ás 2 horas e 40 minutos da

tarde
Rua Barcellos n. II, dia 6 de junho ás 2 horas e 50 minutos da

tarde;
Bua Barcellos n. 13, dia 6 de junho ás 3 horas da tarde
Rua Barcellos n. 15, dia 6 de junho ás 3 horas e 10 minutos da

tarde;
Rua Barcellos ia. 17, dia 6 de junho ás 3 horas e 20 minutos da

tarde:
Bua Barcellos n. 19, dia 6 de junho ás 3 112 horas da tarde;
Praça Marechal Deodoro n. 165, dia 9 de junho ás 2 1/2 horas

da tarde,
Praia do Cajá ia. 157, dia 9 de junho ás 2 1/2 horas da tarde;
Praia do Cajá n. 159, ( l ia 9 de junho ás 2 horas e 40 minutos da

tarde;
Praia do Cajá n. 163, dia 9 de junho ás 2 horas e NO minutos datarde 

Praia do Cajá ia. 173, dia 9 de junho ás 3 horas da tarde;
Praia do Cajá n. 175, dia 9 de junho ás 3 horas e 10 minutos da

ta tale
Secretaria da Directoria G ral de Saude Publica, 31 de maio de

1913 . —O secretario interino, Dr. Cassio B. de

Ministerio da Fazenda
Directoria da Despeza Publica

O director da Despeza Publica do 'Mesuro Nacional, tendo cm
vista a representarão da 1 , Sob-directoria de 16 deste mez, c.onvida
os Srs. Bibeiro Irinão Alves &. Comp. a r•- •-collier aos cofres da thesou-
raria geral do mesmo Thesouro, a quantia de noventa e tres mil
quatrocentos e ante róis, (938i07), correspondente aos venchnentos
que competiam, 110 1113Z de abril do atino proximo fi ndo, ao taaor apo-
sentado da Repartirão Geral dos Telegraphos Joaquim Carlos de Oli-
veira, e que indevidamente receberam na qualidade de procuradores
do citado inactivo, depois de seu fallecimento.

Oatrositn declara que findo o prazo de cinco dias sem se tornar
elf.ctivo o recollihnenio de gila se trata, será o processo que motivou
o presente edital romettido á Procuradoria Geral da Fazenda Publica
para os fins de direito.

Directoria da Despoza Publica, 31 de maio do 1913.--maado
!Info Valdchtro.

Directoria da Despeza Publica

O diraetoa (Ia Despem Publica do Thcsouro Nacional, tendo em
vi.art a represamação da P Sob-directoria de 12 deste mez. convida o
Sr. Antonio José da Cruz ,Iunior a recolher aos cofres da iliesouraria
geral do mesmo Thosouro a importancia correspondente aos venci-
mentos que competiamn ao conductor de trem de 2 classe, aposentado
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Manoel José Teixeira Junior,
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Havre, no vapor Ccalaa. entrado no dia 12 de setembro de
1911, e consignadas a Teixeira Borges & Comp.

Lote n. 5
MRPS: Um barri s em numero, vaio:
TCC: Um ha II sem numero, do Havre no

vapor CeWan, entrado no dia 12 de setembro dc 1911, consi-
gnados a Teixeira Costa & Comp.

Lote n. 6

L Uma saecn n. 31, contendo cortiça ou rothas, pesando
bruto, doz ios. -indo de 'Javre no vapor (Maa, qiie entrou
no dia 12 de setembro de 1911, consignado á Token a Borges
& Comp.

Lote 1/. 7

Triangulo — T.0 contramarca ACS: Uma caixa n. 45,
ontendo papel para desenhe, liso, posando lo uh), cento e chi-

oenta e sete kilos.
Idem: Uma caixa n. 40, contendo papel para desenho,

pesando bruto, cento e quarenta e cinco kilo:, vindas do
Londres no vapor A que entrou no dia 22 de setembro cie
1911, consiÊncola á ordem.

Lote n. 8

A C C : Doris barri s sem numero. vaio. 'Vindo de liam-
burgo no vaper Mtweflonio, que entrou no lia 12 cio agost.o
1.911, consignados á Alracida Cilayes & Comp.

Lote n.

TrianguLrl — Cl': Um barril sem numero, vaio, vindo de
Hamburgo no vapor Moredonia. no dia 12 de agosto de 1911,
t: onsignado á Cantes 'faveira & Comp.

Lote n. 10
Corrijo Lima Trmão : Dons barris, vasies, vindos de

tTronbur go no vapor Al000doaio, no dia 12 de agosto de 1911,
consignados á Can ijo Lima & Irmão.

Lote n.
Z B: Dons barris sem numere, ias os. vindos do liam-

Purgo n o v a por mnecamiiii. no dia 12 de agosto de 1911, comi-
enados ii Cionçalves 'Lenha & Comp.

Lote n. 12

M M C. : Urna caixa ri. 3.007, contendo o seguinte: agulhas
para costura o er.hei de aço, pesando bruto, vinte e tres kilos

meio • agulhas tio erochet de aço com cabos de osso, pesando
bruto, áous Mios ()Recintos e noventa grammas ; alfinetes
para fralda de fio de ferro envernisados, pesando bruto, de-

o kilns ; alfinetes do cobre, simples, pesando bruto, seis ki-
los quatrocentas e noventa granamos; colchetes do cobre, pe-
sando bruto, dezesete kilos grampo s de fio de ferro, pesando
bruto, troz kilos e novoconlas granimos '• (leiloes de aço, pesando
ffrut,O, vinte e trez hilos ; filas de medir cio panno, pesando

dezesetc kilns o meio obras não classificadas .de osso
(tagullias de crocita). posando bruto, nove kilos duzentas e cin-
c(ienta grammas : escovas para dentes com cabos de osso, vinte
e lrez (luzia s e nove escovas : vinda de Hamburgo no vapor
Moredonia, no dia 1 2 de agosto de 1911, consignada á ordem.

Lote n. 13

": Um engradado n. 9, contendo frascos communs. de
vidro ordinario, azulados, sena rolha e sem bocca esmerilhado;
pesando bruto, cento e nove kilos e liquido legal, setenta e sete
kifos:

AG: Um engradado n. 10, contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados, sem rolha e som borra esmerilhado,
pesando bruto cento e vinte kilos e liguido legal oitenta e qua-
tro kilos.

Idem: Um engradado n. 11, contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocca esmerilhado,
pesando bruto cento e onze kilos e liquido legal setenta e oito
kilos.

Idern: Um engradado B. 12, contendo frascos communs de
vidro •rdinario, azulados, sem rolha e sena bocea esmerilhado,
pesando bruto cento e vinte kilos e liquido legal oitenta e qua-
tro kilos.

Idem: Um engradado n. 13, contendo frascos communs de
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem borra esmerilhado,
De—sondo bruto cento e dezeseis kilos e liquido legal oitenta e
dotas kilos.

Idem: Um engradado n. 14, contendo frascos communs
.vidro ordinario. azulados, sem tolha o sem bocca esmetilhada,
peando bruto cento e quinze kilos e liquido legal oitenta e uni

- •

'ciem: Um engradado n. 15, contendo frascos commtins
vidro ordinario, azulados, sem rolha e sem bocea esmerilhado':
pesando brida cento e dez hilos e liquido legal setenta e sete

111 engradado n. 16, contendo frascos communs
vidro nrdinc- to, azulados, som rolha e solo bocca esmerilhado.;
pesando brio° cento e doze kilos e liquido legal setenta e nove
kilos.

Idem: Unt engradado n. 17. contendo frascos communs
vidro ordinario. azulados, som rolha e som borra esmerilhado.,.
pesando bruto vento e doz kilos e liquido legal setenta e sete

los .
Idpm:	 eniradado n. 18, contendo frascos communs

vidro ordinario, azulado s . som rolha e semn borra esmerilhado,-
I i:P sando brut o cento e dezoseto kilos e liquido legal oitenta e
dons lidos, vindos do Hamburgo no vapor Aarken. no dia 28
de agosto de 1911 e consignados a E. Charles Votai:lel..

Lote n. 11

CBC: Um barrd som numero, va g i°, vindo de Hamburgo n6
vapor Ao P hoo. no dia 28 do agosto de 1911 e consi gnado a Au-.
tonio da Cota Barbosa.

Loto n. 15

DRC: Dou.: engradrolos e uma caixa ns. 113, contendo, fras-
cos de vidro (adite/rio, braneo, eein borra e tampa de rosca e
árruela de boi racha, pesand_. oruto, trezentos oitenta e quatro
kilos, liquido lo gal, dozentos e sessenta e novo kilos, volumes
esses vindos de Hamburgo no vapor Aaelten, no dia 28 da
agosto de 1911 e consignad ,:s a E. Charles Vaulelet.

Lote B. 16

Mourão Si Comp..: Um barril sem numero, vasto, vindo de
Hamburgo no vapor Aochen, no dia 28 de agosto de 1911 e comi
si g nado a Moura° & Comp.

Lote n. 18

DTC: Um parole n. 507.:52, com um kilo e oilocenta§
gearmos, peso bruto, de ol» :as cie cobre simples, vinda de Nova
York no vapor Vosari, no dia 8 de junho de 1911 e colsigradõ
a Joseph Bauer.

Lote 11. 19

NG: Uma caixa n. 886, com revtilver do cinto tiros cada'
um, vinda do Nova York no vapor l'asari, no dia 8 de junho
1911 e consignada a Joseph Bauer.

Lote 21. 20

Parallelogrammia: ;FRC: Quatro rolos ais. 1/1;17, com sem
mil e setecentos e vinte kdos. peso lauto, de fio de cobre co-
berto de chuinho para insiallação electrica, ad valorem, vindos
de Nova York no vapor Teanyson, no dia 26 de junho de 1911
e consignados a João Ramos & Comp.

Lote n. 21

1,11—Contramarca JL: Cincos caixas ris. 115, contendo,.
vinte e Ires kilos, peso bruto, de verniz não especificado; cento
e vinte nove kilos, peso bruto, de tintas preparadas a oleo,
das de Nova York no vapor TennyRon, no dia 26 de junho
1911 e consi gnadas a Luiz Honorio.

Lote n. 22
Govam: n. 1, mil e sessenta e seis kilos, peso liquido, dá.

ferro goza em linguados, vindos de Liverpool no vapor Cavou--
no dia 10 de junho de 1911 e consignados a lime & Comp.,

Lote n. 23
CLL: Duas caixas ris. 4 e 4 bis, com quarenta ê u,m kildk

peso liquido, de elixir medicinal de Duchamp;
Idem: Nove caixas ris. 6114, com quinhentos e oitenta e d011.9

peso bruto, de agua mineral natural;
Idem: Urna caixa n. 15. com doze kilos, peso bruto,

livros impressos com capa de papelão:
Idem: Uma caixa n. 17, com oito kitas. peso bruto, de éS.R,

tampas-annuneios e dons kilos, peso bruto, de livros im.R
i,ressos;

Idem: Urna caixa n. 17.743, com oitenta e um kilos, .heSx1
liquido, legal, de emplastros adhesivoS; vindas. de Antuerpja

MIMAZEM N. 2

Lote 22. 17
Uina caixa n. 1, com setenta e oito kilos, de obras não

riassiricadas (te torro batido simples, vinda de Buenos Aires
no vapor VoVaire, no dia 22 de fevereiro de 1912 e consigr.ada
d Pestana Si Comp.
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Vapor Eburoon, no dia 15, de julho 'de 1911 c consign.oi
L. Louce.;

' A Lote it. 21
FM: Unia caixa n. 5, com cento e trinta P sei; 1,1L.,,

bruto, de estampas não esiweifieadas. vinda de Ilamnn
vapor Asuncion, ‘. ; in 25 de julho de 1011.

Lote n. 25

8:962,' entre aspas com caril ramarra A—C. cruz 	 s:
Iro Tardos ris. 11:1, rem mil oitenta e Sies so brido,
de papel para impressão, vindos de Hamburgo no vapor .1.ti o -
cion, no dia 25 de julho de 1911 e consignados á ortirsal.

Lote n. 26
JAA—VH—CZe: Um barril som numoro, de decimo vasio,

'vindo de Hamburgo no vapor Asiweimi, no dia 25 de j ulho ile
1911 e consignado a Gonçalves Zenha & Comp..

Lote n. 27
SR: Duas caixas ris. 453'4, com quatrocent,- , s o trinta e

nove kilos, peso bruto, de cartão branco em fou t .,,, i nas de
Hamburgo no ;Wel' Asuneion, no dia 25 de julho 1 1 til! í n-
signadas á ordem.

Lote n. 28
Quatro caixas ns. 8891, com oitocento s 	dozo

peso bruto, de cartão em folha de duas eóres, '‘ t odas de
verpool no vai ri runwens, no dia 18 de setembro do 1911 e
consignadas a Leuzinger	 Comp.

Lote n. 29
Triangulo Z: Uma caixa n. 52, com oitenta e dons lidos

e oitocentas granamos,. peso liquido, de casi arira Itt iá,
pesando até 150 grammas por m2, viria de 1Jverpool no
vapor Camoens, no dia 18 de setembro de 1911 e von,ignada
á ordem.,

Lote n. 30
João Calhoiro: Cincoonta barris do quinto L eira niiiirro,

vasios, vindos cio Fauno no vapor Abrouhir, mio ri ia 19 de ou-
tubro de 1910..

Lote n. 31
Ribeiro Cmsta: Uma caixa n. 1.177, com einmillta o um

kilos, peso liquido. legal, de vidros di vidria,:a- brancas,
vindo Fiume no vapor Zinuaro, no dia 27 do setembro de
1910 e consignada a Ribeiro .Costa.

• Lote n. 32
FM: Um rolo soai numero, com rincoonla kiluz, peso

bruto, de fio de ferro, simples, vindo de I Mine no vapor
Zinuaro, no dia 27 de setembro de 1910 e consiganado a 'lime
t5; Comp.,

Lote n.33
Angulo C, contramarca AC: Um amarrado som numero,

com oitenta e oito kilos, peso liquido, de folhas Ir cobr7,
vindo de Liverpool no vapor Rosseti, no dia ito março cl:.t
1911

•Lote n. 3;
JSS: Quinze barris de decimo som 1111111'W. vindos do

Ilarre no vapor A. J ~rego ibery, no mez l julho de 1910.

Lote n. 35
CM: Um pacote n. 4.313, com quatro 1 uns, pp,o bruto,

de ferramentas para artes e officios indo ,de
Hamburgo no vapor Pernambuco, no dia 30 de agosto de
1910 e consignado á ordem.

Lote n. 36
TBC: Uma caixa n. O, com trinta e oito Lilos, peso

liquido, legal, de sal de cosinha, puro, refitiado, vinda
Hamburgo no vapor Camaens, no dia 1 a de agosto de 1910
e consignada a Teixeira Borges S4 COrop.

Lote n. 37
CM, contramarca S: Duas quartolas sem numero, va-

sias, vindas de Liverpool no vapor CaPtuens, no dia 10 do
.agosto de 1910.

• Lcté n. 38
nous trapezios empazados, tendo no centro 111S Uma

Peça n. 8.081, de louça n. 1, com trese kilos, peso liquido,
vinda de Antuerpia no vapor Bellevne, no dia 12 de março
Oè 1912 e consignada a Hoplens Ganser noptia.;

Lote n. 39
Uma caixa n. 1, com trinta e dons kilos, peso	 '

em ladrilho grosso, branco, vinda de .An-
tuerpia ii .\ arei C h t'islian Hora, no dia 10 de abril de 1912
e enosi. 'Lida a urdem .

ARMA= N. 5
Lote n. 40

TdM&. : e TMC: Dezoito caixas as. 3.83058 á 1.95008.
coa lula seis mil vento e noventa e dons kilos, peso liquido,
de obras, não classificadas, de ferro batido. simples, vindas
de Antuorpiti no vapor allemão No/,i, eiiirado neste porto
rin 13 ,janeiro proximo findo, sendo consignadas a Tra,
jano de ,Nledeiros (S,-, Comp..

AnnszEm N. 9

Lote n. 41
T.osango 31: Oito quartolas, contendo °leo de linhaça",

impuro, pesando liquido mil e quinhentos kilos, vindas pelo
vapor inglez Ardinount, descarregadas em 14 de fevereiro do
1913..

• AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre•-4
matadas ou ,Lias amostras estarão á disposição dos Srs. pre,
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso so,
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
no C.iit'r fio da praça o signal de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Airandpga, do Rio de Janeiro, 23 da maio de 1913.,
O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PTIAÇA N. 22

Pela Inspoctoria da Alfandega do Rio de Janeiro, sè faz
publico (pio, ás portas dos armazens ns. 12 e 11, desta repar-:
tirão, S p priu vendidos (111 hasta publica, livres de direitos e no
estado ein que estiverem, a quem melhor lance 0110rever, em
1" ju-aca, fio dia 5 do vorrente, ein 2 n , no dia 7, e em 3' praça,
no	 ás 12 horas do cada um dos citados dias, as mercadorias
e volumes adeante mencionados:

ATIMAZEM N. 12
Lote n.

Sem marca: Uma cadeira de abrir sem numero, do madeirà
ordinaria, Dão especificaria;

Sem marca: Urna cadeira de abrir sem numero, de madeiro;
ordi»aria, não especificado; •

Idem: Um encapado ri. 1.780, com sete kilos, peso liquidd;
de obras não classificadas de madeira ordinaria, od-vatorent,
volnuies esses vindos de Southamplon no vapor A.s. turias e das-
carreados no dia 5 de fevereiro de 1912.,

Lote a. 2
Sem marca: Um habil' do mad ,-ira som numero, C0111 3Gklia7g, peso bruto, de livros impressos para leu ria. com capa.;

de papel e papelão; '2.500 granimos, peso liquidO, de objectos
para eseriptorio de vidro n. 1, In'anc,r, sele kilos, peso liquido:,
de obras de marmore, não elassifieadas. ad-ratorem ; 1.2uo
granimos, peso bruto, do papel marcado para escrever; seis-,
contas granamos, peso bruto, de onvelopws; quatro Camisa
de algodão com peito da mesma materia, vindo de Soutliampton
no vapor Asturius, e descarregado no dia 5 de fevereiro de 1912.

Lote a. 3
Sem marca: Um ballá de madeira (mala) sem numero;

pesando bruto IA kilos com diversos objectos de família,-
mi - cobicem, vindo de Southampton no vapor Asturias, e des,
carregado no dia 5 de fevereiro de 1912.

Lote n. 4
CM: Urna caixa n. 1, com -10 kilos, peso bruto, de sar-i

(linhas em conserva, vinda de Southampton no vapor Asturias,
o descarregaria em 5 de fevereiro de 1912.,

Lote n. 5
Sem marca: Uma caixa sem numero, com um barril cie

quinto vasio e inteiro, vinda de Southampton no vapor Astaxias,
e descarregado no dia 5 do fevereiro de 1912.2
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Lote n.

Sem marca: Um amarrado de dons- sa'reos som numero,
com dezoito pares de sapatos de lã de mais de -2? elo rio com-
primento no pé com solta de couro; cinco kilos, peso bruto, cia
obras de zinco simples; oitocentas graMitia, po,o bruto, de
obras de forra esmaltado; um kilo, pesa bruto. de fogareiro,
vindo de Soutbamplon no vapor Asturias, e desearregado no
dia 5 de fevereiro de 11/12.

Lote n. 7

Sorri Marca: Uhla chapeleira sem nu NIt'r o, com um chapéo
para cabeço, redondo, simples, vinda de Soutbanipton no vapor
Asturias, e descarregada no dia 5 de fevereiro de 1912.

Lote a. S

PR: Uma caixa n. 20. com 1 í kilo s . peso liquido, de copos,
porta-queijos e outros objectos para si viço de mesa, de vidro
ti. 1, branco; quatro hilos, peso liquido. de frascos grandes, de
vidro n. 1, branco, para pharmacia: doz kilos, peso liquido,
do garrafas e frascos communs de vidro ordinario branco, sem
1.dt:a e sem bocca esmerilhada, vinda de Trieste no vapor Mar-
411d, e descarregada no dia 5 de fevereiro de 1912.

Lote a. ,9

Sem carea: Urna cadeira de alo-ir, de madeira ordinaria,
iin munero.

Idem: Uma cesta idem, pesando dons kilos, para diversos
p ios-, simples; diversas peças de roupa de algodão com bas-
tante uso, ad valorem, volumes esses vindos de Hamburgo nos
vapores Pernambuco e Co» Vacino. respectivamente, e descai.-
4.-egadas no dia 14 de fevereiro de 1012.

Lote n. 10

Som marca: Um balá, sem numero, cinco kilos, no peso
brido, de obras de folha de Maneires pintada, vindo de Li-
ve:-pool no vapor (Mega, e descarregado no dia 14 de feve-
reiro de 1912.

Lote n.

He: Uma caixa n. 2.757, pesando bruto 55 hilos, coai di-
sersos objertos . de timo obinestieo, com bastante uso, ad valo-
rem. -vinda de Bremen no vapor Auelica, e descarregada no
d ia 11 de fevereiro de 1012.

Lote n. 12

Sem marca: Um bali') (mala- sem numero, pesando bruto
▪ hilos, com roupas usadas, mi raioccai, vindo de Montevidéo
p o vapor Jupiter, e descarregado no dia 10 de fevereiro de
1912.

Lote a. 13

Sem marca: Uma caixa sem numero, com urna cadeira
eirtirgica, de ferro esmaltado, ad ralorem; I mes kilos. peso
bruto de bol sas de couro sem preparo; treze tesouras cirurgi-
cas: quarenta e quatro pinças com feitio de tesouras; dezoito
d i tas simples; um estojo de mais de seis ali'. 12 ferros eirur-
giros; um dito de mais de 12 até 18 idem: dous esmagadores;
dous foreeps; dezenove, tenta-eanulas: duzentas e eineoenta
.graminas, peso bruto, de seringas de vidro: trezentas gram-
mas, peso bruto, de tubos de borracha; dons kilos, peso bruto,
de obras de zinco, não especificadas, simples: cinco Mios, peso
bruto, (te obra.s de zinco, não especificadas; dez bisturis, com
cabo de madeira; quatrocentas grammas, peso liquide, de
funis de vidro n. 1, branco; duas ampoletas de metal; Ires
tilos. -peso bruto, ele obras de cobre nickeladas; seis hilos, peso
'Mito, de instrumentos e peças avulsas, não especificados. de
ferro nickelados; diversas miudesas, ad valorem, vinda de
Hunburgo no vapor Co» Finisterre, e descarregada no dia 19
do fevereiro de 1912.

Lote a. 11
CR: Uma caixa n. 29 A, com 5 kilos. peso bruto, de ar-

mações para chapéos do sol ou chuva. coni varela de ferro,
com cabo de madeira e de metal ordin:trio, vinda de ltain-
bilrgo no vapor Cap Finisterre e desearre2. ada nu dia 19 de
f...vereiro de 1912.

Lote a. 15
Sem marca: Urna caixa sem numero, com uma mesa

pata operações, de ferro esmaltado, od-rulurem: Ires mil e
cpbtrocentas grammas, peso liquide. de (-ascos de vidro
n. 1, branco, para pharmacia: ires mil o oiiocentas grammas,
peso bruto, de obras de ferro bailei-. enia9fal( 1 ; Mil tambo-
rete de ferro esmaltado Houle s, inda de Hamburgo no
vat)or Coa Fial$terre e descarregacla no dia 19 de fevereiro
de 1912.

Lote n. 16

Sem marca: Unia caima sem numero, com sete é mefEi
kilos, peSo bruto, de curativo de Uster (algodão simples);
vinte e seis Lilos. peso bruto. de sabão como:tura; treze kiloS
e .-piseenins	 peso brldo. do Cera preparada; quinze
ledos e oitoeentas grannuas, peso bmf o, perfumaria em
frascos ordinarios; vinco kilos. peso bruto, de pó e liquido
para polir metal: cinco kilos e duzentas grammas. Peso li-
quido, de tecido de algodão ern da base de 10 X 10, pesando
mais de quarenta e nove grammas por metro quadrado; um
kilo e oitocentas grammas de lã frouxa para bordar; un kilo,
peso bruto, de -esponjas °rebitarias; duas escovas com cabos
de madeira para animaes; Hes escovas com cabo de madeira
semelhantes as de limpar mesas; se5scentas grammas, peso
liquido, de tecido de algodão, tinto, com letreiro reclame,
ad-valorem; ..,eleeentas g rainmas, peso liquido, de panno
de lã pura, pesando até - quatrocentas grananas por metro.
quadrado, vinda de Hamburgo no vapor Cp Finistew
descarregada no dia 19 de fevereiro de 1912.,

Lote a. 17

Sem' marca: Uma caixa sem numero, com trinfil e oito
mil e quatrocentas gvammas, peso bruto, di perfumaria em
frascos ordinta . ios, vinda de Hatnburgo no vapor Cap Fiais
terre e descarregada no dia 19 de fevereiro de 1912..

Lote n. 18
JAC: Uma cadeira de abrir sem numero, de madeira

ordinaria, bastante u s ada, vinda de Liverpool no
Raphael e descarregada no dia 20 de fevereirz de 1912.

Lote a. 19

Sem marca: Uma cadeira de -abrir sem numero, de nia-,
deira ordinaria. usada, vinda de Anrsterdair; no vapor Frizif
e descarregada no dia 20 de fevereiro de 1912.

Lote a. 20

Sem masca: Um engradado sen. numero, com um carrinho
de quatro rodas para creança, pesando liqoido onze kilos,
cid-valorem. vindo de Hamburgo no vapor Cap Areona e des-
carregado no dia 20 de fevereiro de 1912.

Lote a. 21

Rittmister H. Vogeler: Unia caixa com um pequeno -ar=
mano de madeira ordinaria, com feramentas manuaes, pe-
sando bruto sele mil e quinhentas granulais. ad-valorem,
vinda de Hamburgo no vapor Co» A.PC072(1 e descarregada no dia
26 de fevereiro de 1012.

Lote it. 22

Sem marca: Um bailá de folha de Flandres sem nu-
mero, pintado, pesando bruto nove lidos, com roupas uzadas,.
ad valorem;

Maria Anjos Sermão: Um balui de folha de Flandres -sem
numero, pintado, pesando bruto vinte e cinco kilos, com rou-
pas uzadas, ad raloreui. vindo de Soutliampton no vapor Lia-
inibe e descarregado no dia 28 de fevereiro de 1912.

Lote a. 23
Sem marca: Um habil de folha de Flandres sem nu-

mero, pintado. com bastante uzo, vasio, pesando bruto 18
kilos, ad valorem. vindo de Callao no vapor Oreoma e descar-
regado no dia 28 de fevereiro de 1012.

Lote a. 2f

Losango SN: Uma caixa n. 1-4, com -quatorze biombos de
madeira, forrados de seda bordada, com 56 kilos, peso bruto,
nos papoiS, (111 VOInrIni

Idem: Unia caixa n. 11, com 23 kilos, peso liquido, de te-
cidos -de -algodão, adamascado, estampado, pesando mais de
100 grammas not metro: clez kilos, peso bruto, de papel ma-
nuscriplo, Sem valor mercantil, vindas de Genova, no vapor
M. descarregadas no dia 11 de fevereiro e consigna-
das a R. Carriqee.

Lote 22. 25

AS: Unia caixa n. 111. com 38 112 duzias de oculos 'e
pence-nez de metal ordinario; quinze armações de massa e de
metal °refinara) para oculos; 250 grammas, peso bruto, de •4i-
tiros para omito,. vinda de Hamburgo, no vapor Tijuco, ejes.
carregada no dia 27 de fevereiro e consignada a uoryo.
Havdtmamo.

Lote a. 26

Oval regular Casa Henri: Uma caixa n. 700, com setCi
peso bruto, (12 çstampas, annuncios, 	 do Ilamburf.,.	 _	 .
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to rio vapor Tijuco, lácsearregada no dia 29 de fevereiro e
tanasignada á ordem. •

Lote n. 27

perfumarias, evi caixa de papelão, vinda de uaminirgo no
rapor Tijuco, descarregada no dia 21 de fevereiro dd 1912 e
bonaignada a. Salvara Bernard.

SB: Urna cr,Ixa n. 4.480, com 30 kilos, peso bruto, de

Lote n. 28
• Tres rolos ns.:,S.039, 5.59L e 5.590, com sesocida
e deus kilos, peso bruto; de obras de borracha, ad valorem,
vindos de Bufoos Aires no vapor Provenee e de*carregailus
no dip 27 de fevereiro de 1912.

ADMAZEM N. ri

'Lote n. 29
Losango 1,C com contramarca A: Tres caixas sem nu-

mero, contendo folhas do Flandres em laminas, aimploa, po-
sando liquido duzentos oitenta o cinvo kilos, vindas do Rio
Grande do Sul, no vapor Woglinde, descarregadas no dia 10-
*do maio de 1912.	

.1Lo1e n. 30
AB: Uma caixa D. 21.001. contendo roupa feita de teci-

do de algodão, enfeitada, Pesantlo li•luiito, treze • kilos,
valorem ;	 1	 . -

Ideio: Urna caixa ri. 18.876, contendo filó do algodão,
bordado. pesando liquido, cento e vinte kilos e meio, vindas
de Southampton, no vapor Arog youtt; descarregadas bo dia
26 do majo da 1912 e consignada á ordem.

• Lote n. 31

Losango M: Urna caixa n. 18.625, contendo cholos de
tecido de seda, não espocificado, pesando liquido, doze ki1Q3

Unia IDWIDODira, pesando bento, deus imos e !aramas
granimos; facas de ponta com bainha de couro, para viagem,
pesando bruto trozentat!grammas, vinda do Soulliamptoo, no
vapor Araguaya. descarregado no dia 17 de maio de 1912 e
consignada á ordem.	 • •

Lote e. 32
Losango M: Urna caixa n. 18.093, contendo pentes de

celluloide, pesando bruto sessenta o novo kilus; filas de al-
godão, bordado, pesando liquido quatorze kiloa e meio; fitas
do velludo e seda, pesando com o papel, quarenta kilos

Idem: Unia caixa o. 18.605, contendo pentes de colhi-
loide, pesando bruto rincoonta o nove kilos; do algodão
bordado, pesando liquido dez kilos; filas de volludn o Mia,
pesando com os papeis.quarenta o um kilos e ineiO; • amostras,
som valor mercantil, pesando bruto ires kilos

Idem: Uma caixa de. 18.695, contendo jseuste tio cellu-
loide, pesando bruto eincoento e seis kilos; polaca do chifre,
pesando bruto trinta e um kilos; filó de algodão bordado,
Pesando com os papeis doze kilos; fitas de venni].) e seda,
pesando com os papeis vinte e oito kilos; chales de tecido de
seda, não especificado, pesando liquido sele it dos • o meio,
vindas de,Southrimpton no vapor Aroolman, dosearregadaa no

-dia 18 de maio de 1912 e consignadas á .ordem..

Lote n. 33
Triangulo M: Urna caixa n. 21.680 A, contendo tiras bor-

dadas, de cambraia (lel algodão, pesando com os papeis qua-
renta e um kilos ;

Idem: Uma caistrin. 21.686 B, contendo tiras bordadas,
do cambraia de algodão, pesando com os papeis sessenta 0 um
kiloa

Idem: Uma caixa n. 21.680 C, contendo tira, bordadas,
de cambraia de algodão, pesando co!!: Os papeis sessenta e
guatro kilos;

•Idem: Urna caixa ú. 21.686 D, contende liras bordadas,
de cambraia de algodão, posando com os papeis saasenia e sato
Ritos, vindaa Soulliampton no vapor Arageeya, descarre-
gadas no dia 18 de maio do 191.2 e consignadas á ordem.

Lote n. 34
Sriangulo M: Urna caixa n. 21.084. ntenclo tecido de

algoirão branco, bordado, de irais do quarenta ató rem grammas
por metro quadrado, pesando liquido noventa kilos; tecido de
af.da ifao, não espezificado, pesando liquido trinta o nove
lilos e trezentas gramma;

Idem: Unia caixa e. 21.705, contendo mitremeiO3 de
filó de algodão bordado a SOlia, pesando com os papeis trinta
.1) seis Ritos, vindas tio Sota bamplon no vaprx Aragituka, dos-
carregada nos dias 18 . .0 20, rel3pectivainepte, g pOnaignadas
11 pedem.,	 .

Lote n. 35
7ritingulo: Uma lata n. 3, •:ontendo chlorrireto de •

cal, pesando bruto noventa e oito kdos, tara do 5 °I", liquido
hostil, noventa e Ires kiloa, vinda de Southamplani no vapog
Araguega e deacarregado Lote 'lia t. 6l 317 de março de 1912..

VGC, contra marca DJ: Quinze caixas sem numero, con-
(anilo peaando bruto duzentos novonla c seis kiloa,
vindas da Soulbampion no vapor Araguaya, descarregadas Do
dia 10 de inalo de 1912 e consignadas a V. de Gomes & Comp.

•
• Lote n. 37	 -

CAI.: Cineoenta saccos sem inoriero, contendo
pesando bruto cinco mil e oitocentos kilos vindos de Canon
n	 ()o eapoe recto, desearre6ado3 tto dia 28 ite itaio do 1912 o
constganados a João Calbeiros S., Comp.

•Lote e. 38
contramarea CC.: Uma, caixa n. .5, contendo centO

e eincoenta e seis baralhos de cartas de jogar; obras impres-.
sas de moa só cor, pesando bruto nove kilos, vinda de Sou-
tliamptou, no vapor Autorias, descarregado no dia 30 de maio
de 1912, o consignada ai?. 11. Walter & Comp.,

Lote e. 3i 9
Triangulo n. 61: Urna caixa n. 455, contencto raido de

algodão tinto, base 10X10, de 31 a 40 gnomos por metro flua,
drado, 'lesando liquido cento e oitenta e quatro kilos.

Ye: Uma caixa n. .151, contendo tecido de algodão branco;
base 10X10, de mais .19 grammas por metro quadrodo, pe.e
sondo liquido ~netos e noventa e sete kilos.

Ídolo: Uma caixa o. 113. contendo tecido de algodão Es-z
[amianto, baae..10X10, do 50 a .75 granimos por metro quadrado;
pesando liquido cento e quarentaie seis kilos.

Idem: Uma caixa D. 408, !contendo tecido de algodibi
tampado, base 10X10, de 10 a 75 grammas por metro quadrado;
pesando liquido cento o setenta e quatro kilos.

filem: Uma caixa n. 115, • contendo tecido de algodãd
branco, base 10X10, de mais 49 granimos por metro quadrado;
pesando liquido duzentos: e oitenta e dous kilos; vindas da Sou-
thompton, no vapor Asterios. descarregadas no dia 31 de moio
de 1919, e consignadas a Jazize S; Comp.

Lote e. 40
EK: Uma caixa n. .5.792, contendo peças de rnaclixiis, Nes

sendo trinta kilos, ed-relorein. •
S11C: Uma caixa n. 20, contendo roupa feita de tecido dia

sada não especificado, simples, Pesando liquido um kilo du-i
zeptas o quarenta granimos; roupa feita de tecido de algodão;
enfeitada, pesando liquido um kilo e oitocentas granamos, a&
volorpni; dous manequins cobertos do panno, com pedestaes;
calalogos annuncioa, pesando bruto dez kilos; amostras sem
valor mercantil, pesando bruto dez kilos; vindas de Hamburgoa
11190 1 ‘2. .apor K. P. Angusto e descarregadas no dia 29 de maio do

aviso
No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arrb"-!

matadas ou suas amostras estarão á disposição do S Srs. proa/
tondentes que as quizerem examinar, bastando para isso Ed.dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazena.

• Lavrado o termo de arrematação. entregará .0 arrematantói
ao escrivão da praça o signa! de. 20 °I• em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrabido do talão. 	 -

Alfandega do Rio do Janoiro, 2 de junho de 1913.	 O ajti-i
dente do inspector, Antonio Dias S. do Logo.

Insnectoria de Segfros
COMP.15DL1 DE srdraos LLOYD AMERICANO•

Attenden lo ao que requereo a Companhia de Seguras terfe-StFea.
e munimos Lloyd Americano, com sét1 .3 nesta Capital, em liquidação
amigavel em virtude da resolução da assombléa geral extraordinaria
realizada em 30 de outubro de 1011. de ordem do Sr. inspector do
Seguros

'
 são convidados os interessádos a apresentarem na Reparti-

ção da inspectora de Seguros, no' Minei° da nolaa, dentro do prazo
de GO dias contados da primeira publicação do presente edital, as re-
clamações a que se julgarem com direito, nos termos dos § § 1° e 2)
do art. 10 do registro atinem) ao decreto n. 5.072 da 12 do dezombro
de 1903, fluido o qual será autorizado o levam:imanto do deposito do
15o:0005000, em apolices fedecaes da divida publica, que a referida
Companhia tem no The.souro Nacional. 	 . •,

Rio do Janeiro, Inapectoria de Seguros, 21 do maio . do 1013—
João Vieira de .Segadas Vianna, 1° eseripturário..	 •
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Alfandega do Rio de Janeiro

P( . 1a iii	 teta d ,sta alfandega .ze faz pu-
blico. pa y a	 ev,o (los ititriii u,

que forarod.-searin2:ral 	 paea esta vo ltai-
co ° os velum ,s abaixo memcionalos, coto .,., i-
•znaesele :IN avias e de falta, devend seus
donos (ot e ei , ign ii trios apresentar-se no
prazo de 15 dias para pravidenciarem a res-
peito.

(Continuado do o. 121)

Vapor int:dez 1). Gortai, entrado em maio
de 1913:

Armazem da Estiva - Macedo Junior: 35
caixas semi numero, repreendas e avariadas.

AGI': 11 ditas idem, idem.
CMC: 2 ditas ns. 13.113 e i3.175, idem.
ACP: 3 ditas sem mimar°, ident.
Socorinho: 2 ditas idom, idem.
CMC: 2 ditas ris. 13.100 e 13.222, idem.
liam: 2 ditas os. 13.216 e 13.232, idem.
Idem: 2 ditas ris. 11.180 e 13.132, idem.
Idem: 3 ditas ns. 1.370, 13.110 e 13.20à,

idem.
Vapor inglez Arlanza, entrado em maio de

4913:
Atanazem da bagazern- JR: 1 chapeleira

.aberta.
Peies: 1 encapado avariado.
AS: 1 chapeleira alya:ta.
JELeal: 1 caixa avaeia
JSMartins: 1 mala aberta.
SSS: I dita idem.
EPIlorta: 1 dita hhin.
3.1Vieira Filho: 1 dita id.m.
Sem marca: 1 chap OPH. aberta,
E. L. Horta: 1 caixa i
J. Rata: 1 mala ideoL
MÁ: 1 dita idem.
Vapor italiano San Paulo, entrado em maio

de 1913:
Despacho sobre agua , - AI): I caixa n. IS,

repregada.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: I dita n. 13, i
Idem: 1 dita o. 15, i o.

Idem: 1 dita n. 3, el
Idem: I dita n. 22, rapinada e ava-

riada.
Hem: 1 dita n. 11, avariada.
Idem: 1 dita n. 26, ri) . erala.
D&C: 1 dita n. 278. i tem.
GR: 1 dita n. 2, avaria .a.
DDFV: 1 dita n. 110, r.ipregada.
30 -CL: 2 ditas m. 150 e 158. idem.
Vapor franca Harlyn, entralo em maio de

1913:
Atanazem n. 4 - AM : 1 fardo desmaia-

chralo.
NU:1 caixa o. 1.617, rapregada.
IS: 3 amarrados s,on na/nela), desman-

cliados.
Noé: 2 caixas os. 18.039 e 18.946, repro-

pelas.
AM: 1 fardo n. 6.501, avariado.

Secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
27 do maio de 1013.-11 ajudante do inspector,
Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio 6e Janeiro
Pela inspe,etoria desta Alfandeza se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
(pie foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor Slralltalbon, entrado em março de
1913:.

Caos do Porto-Armazetn o. 18 A: A-59
-C-C: 1 caixa n. 579, repregada.

AE: 1 engradado n. 2 717, idem.
.ARP&C: 1 caixa ii. 1.934, idem.
Adem: 1 dita n. 1.935, idem.

le	 dit I,	 ; I

!len: 1 diei n. 1.937. i le ci

1.1 , e: 1 tir	 t n.
II	 ri: 1 doa it. 1.9O.
II	 ii: t lit	 n. 1.91o. idem.
Idem: 1 dPa. n. 1.911,
Hem: 1 dita n. 388, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.614, rapine:ala.
Idem: 1 dita n. 3.229, id3m.
I leni: I dita o. 3.231, idem.
11113: 1 dita n. 1, iriam.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
PG-13: 1 dita n. 4, ideai.
Brazil: I dita n. 1.163, idem.
Idem: 1 dita n. 1.104, idem
1(13m: I dita n. 1.161, idem.
P&G: 1 dita n. 1.167, idem.
B: 1 dita n. 15, idem.

Vapor allemão Navarra, entrado em abril
de 1913

Trapiche da Ilha do Cajit - AC.0 : 1 caixa
n. 50.922, avariada.

EM -J.N1P : 1 dita n. 7.184, idem.
: 1 dita n. 51.791, idem.

Tapor Stralhaibyn, entrado em março de
1913

Cáes do Porto-Armazem n. 18 A- BMC-
DC I caixa o. 2, reprezada.

FUGI) : 1 dita n. 6, P1 aio
11MC-381 : 1 dita n. 1, idem.
Hem : I dita n. 2, id on.
Idem : 1 dita n. 6, idem.
Idem : 1 dita n. 7, idem.
Idem : 1 dita n. 8, idem.
Idem : I dita n. 9, idem.
Idem : 1 dita n. 12, idem.
Idem : 1 dita n. 13, idem.
Idem : 1 dita n. 14. idem.
Idem : 1 dita n. 15, idem.
Idem : I dita n. 10, idem.
Idem : 1 dita o. 19, idem.
Idem : 1 dita ii. 21, idem.
Idem : 1 dita n. 21, idem.
Idem : 1 dita n. 23, idem.
Idem : 1 dita n. 2 .1, Liem.
Idem : 1 dita n. 25, i letn.
Idem : 1 dita o. 26, idem.
Idem : 1 dita n. 27,
!dam : 1 dita n. 29, Main.
Arma= n. 18 A-11MC: 1 caixa n. 32, re-

pregada .
3s1: 1 dita n. 33, idem.
Idem: 1 dita n. 34, idem.
Idem: 1 dita n. 35, Hem.
Ideio: 1 dita o. 36, idem
Idem: 1 dita n. 44, iflern.
Idem: 1 di1.a H. 45, idem.
Idem: 1 dita n. 46, idem.
Idem: 1 dita n. 47, idem.
Idem: I dita n. 48, ideai.
Idem: I dita 11. 49, ir!
Idem: 1 dita n. 52, idem.
Idem: 1 dita n. 53, idem.
Idem: 1 dita n. 68, idem.
Idem: 1 dita n. 71, idem.
Idem: 1 dita n. 73, i
Idem : 1 dita n. 70, ide.n.
Ideia : 1 dita o. 79, i
Idem: 1 dita n. 89, idem.
Ideai: 1 dita n. 91, idem.
11 amo: .1 dita o. 96, idem.
3130 : I dita n. 1, hiena.
KR: 1 dita n. 3.781, avariada.
LUC: 1 dita n. 3.275/1, repregada.
M. August & C. : 1 dita sana numero,

idem.
lidem: 1 dita idem, idam.
Idem: 1 dita idem, idem.
MO-Ri-VO: 1 caixa sem numero, repre-

gada.
O1-642: 1 dita n. 1, idem.
OP-640: 1 dita n. 1, id3in.
OP--635: 1 dita n. 1, ideai.
V-L-OP--631: 1 dit t n. 1, id.
TCR. 1 dita 500, ideni..
Idem; 1 dita o. 501, idem,

V I)ra Iratica Circ.:, entrado em abril
de 101:3:

Ar niz lii externa n. 3 - MRPS: 1 barril
incse nuin-ro, avariado.
1 leni: 1 caixa idem, idem.
MPC-NSC: 1 dita idem, idem.
O: 1 dita idem, idean.
Idem: 2 ditas idem, idem.
PCC: 1 dita 1(1311i, idem.
RGC: 3 ditas idem, idem.

I dita idem, idem.
Albenua, entrado em abril

de 1913:
.mo 1/..I111 n. 3 - JOC: 2 caixas os. 84 e 5,

r3pregadas.
Idem: 1 caixa n. 51, idem.
MRSC: 2 caixas ias. 6.839 e 6.849, an-

dadas.
Idem: 2 caixas os. 4.838 e 6.891, idem.
C-C-100: 1 dita n. 705, regregada.
F -C-100: I dita o. 1.704, idem.
VM: 1 barrica n. 165, avariada.
Vapor lignland, entrado em abril de 1913:
Armazem externo A -- AIC: 3 sucos sem

numer9, com falta.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Vapor francez Valcani entrado em abrif

19C%s do Porto-Armazem B. Externo-TN
MC: I caixa sem numero, repregadat

Idem: 1 dita idem. •
Idem: 1 dita idem.
\VG-LBL: 1 dita n. 917, idem.
N-CC: 1 dita n. 0.997, idem.
LM-VC: I dita n. 5.458, idem.
M-D: 1 dita n. 9.979, idem.
133drigues: 1 dita n. 4.739, idem.
MC: 1 dita n. 650, idem.
Idem: I dita o. 651, idem.
Idem: 1 dita ri. 015, iriam.
WP: 1 dita n. 225 idem.
VA-1.13-AV 1 dta o. 8508, idem.

Liam: I dita n. 8509, idem.
Vapor ityo/and, entrado em abril de

1913:
Armazena 3-CO: 1 caixa n. 5.731. re-

.pregada.
GVD: 2 ditas ias. 1.596 e 1.393, idem.
 em: I dita n. 1.390, hiena.
1111C-1410: 2 ditas tis; 8.762 e 8.755,

id:;111.
idalT1 1 dita n. 8.757, idem.
MalC: 1 dita n. 894, idem.
XII: 1 dita o. 0.192, idem.
Vapor alterna° Paropolis, entrado eln

abril da 191:3:
1.3C: 1 engradado e. 15.376, avariado.
Camara Municipal de Varginha: 1 caixa,

n. 232.909, avriada.
100: 1 dita n. 3.030, idem.
CPC: 1 ditn n. 4.123, Piem..

• JSA : 1 caixa n. 4.223, avariada.
Idem : 1 dita n. 3, avariada e repregada.
Camara Municipal de Carangola. : 150

ditas sem numero, vazando.
Vapor franca Cisee, entrado em abril da

1913.
Armazem externo-SCC : 2 caixas nume.

ros 10.516 e 10.540, avariada.
Idem : 2 ditas os. 10.555/56, idem.
S.ÁC: 2 ditas 11s. 159.480 e 159.344, idem.
Mein : 2 ditas os. 159.382 e 159.902,

ident.
Idem : 2 ditas os. 159.342 e 159.322,

idem.
Idem : 1. dita n. 159.375, Piem.
SGM : 1 dita n. 555/11, avariada e repre..

gada.
: 1 dita n. 2.236, avariada.

TM :1 dita ti. 569, idem.
TD : 2 ditas os. 276 e 275, avariada e ['C.

pregada.
KFC- -VNIC : 1 dita n. 159.257, avariada..
Alfandega. do Rio de Janeiro, 27 de maio

1
 de 1913.-0 ajudante do inspector, mittzít.io
Dias S. do Lago.	 •
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Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeetoria desta Arandege s fiz

publico, para conhecimanto dó; interessados
que foram cletwarregados para eata reparti-
elo Os voltei/as abaixo mencitenees, e see st_
gnaes de avarias e da falta, devendo seus do-

-110.3 Gu im2signatarios ayeasantaram-se no
praza de. 15 dias para providenciar a vos-
peito:

Vatr inglez Raeburn, entrado em abril do
1913;	 •

Cae.s do Porto-Armazam n. 0-ABC--I1: 1
ce,ixa n. 369, avariada.	 -

fl.': t dita sem numero, rapragada.
Idem: 1 dita idem, idem. e;
Idam: 1 dita idem, idem. )
Mein: I dita ame idem. •
IIPB: 1 barril idem, vazando.
Idem: I dito id-m, idem.•
C-M-C: I caixa il. 78, reprcreile

• CS: I barrica n 1.262, p iem.	 •
IISC: 1 dita n. 355, avariada.
MRT: 1 barril sem num3re,
Idem: 1 dito idem, hkm.•
A-S-70--C: 1 caixa o. 1.070, repregada.
Idem: I dita o. 1.071, idem.
G-C-100-C: 1 dita n. 5.29e, idem.
PI: -1 dita n. 4; avariada.	 •
SAC: 1 barril sem .nninaro, idem..
TM: fcaixa n. 406,.iden.
Vapor italiano Lealla, entrado em Abril dl

1013:	 •
Armazena n. -CPSC: 1 argradado n. 1,

avariado.
Idem: I dito n. 2, idem.!
Vapor inglez Dryden entrado em abril

de 1913.
Trapiche da Ilha do Cajá	 11C ; Santos

10 caixas na. 1.157/75, avariadas.
Idem : 4 dita n. 1.456, idem.
Vapor Alemão Cordobl entrado era inalo

de 1913.
Trapiche	 da Ceie - SAC - R 1

caixa te 1.763, tdem.
Idem : 1 ditas 1.763, idem.
DIIGC : 2 dita ns. 2.118/9, idem.
Idem : 3 dita lis. 2.150;2, idem.
Idem : 1 dita n. 2.153, idem.
Idem :1 dita n. 2.151; id en.
Vapor inglez Dryden entrado ora abril

de 1913.	 •	 •
Trapiche da Ilha do Cajá. - CNJB ; 3 caixas

hs. 11/13, idem.	 i•Idem : 2 dita mis. 11/15, idem.
Idem : 1 dita n. te, idem.
Vapor inglez Mimoss . entrado em mala de

1013..	 1!•
Trapicha ila liba tio Cajá - LUMES! ;

caixa n. 51. taseavariada .
Idem : 1 dita n. 51.120, idem.
Idem : 1 dita u. 51.127, idem. "•*
M13-EM : 2 dita mis. 51.13349, idem.
Vapor italiano Leallá entrado em abril de

1913.
Caos do Porto Cflfl ;:l engradalo n. 1-

.avariado.	 ,t
CRVG : 1 dita n. 2, idem.
E1341 : I caixa sem (minero. ilem.
Mona : I dita $ana !micro idem.
MIE 1 dita n. 221, rept-nada.
Idem : 1 dita n. 223, idem.
Idem : 1 dita n. 7.192, Hem..
Item : 1 dita n. 7.44,11, idem*.
Vapor italiano : Leal/demi trado cm abril de

1913a.	 •:- •
Caos do Porto e- Ge: licaixa n. 856, repte-

gatla.	 -
.IFS: 1 engradado n. 461, avariado. •
blem: 1 dito n. 466, eOpregado e avariado.
NGC: 1 caixa s ». 1 891, idem.
PA: I dita n. 20, idem.' .
Idem: 1 dita n. 2, ideM. •
Idem: 1 dita o. 15,. idem.

	

idem: 1 dita n: 5, idem.	 •
• Idem: 1 dita n. 7, idem.

Idem: 1 dita n. le, idem.
SPT: I dite o. 21, 1 lern.
Vai»). ali :neto .ille•Ign, entrado em abril

da 1913
Armazain te 3 - Are: 2 migra lados ns. 4

e 3, avariado,.
Idem: 2 litos tis. 2 o 1, idem.
ARA.: 2 dilua na. 84 * e 81, com falta.

• Idem: 2 ditosaia. 81 e 83, Idem.
Idem: 1 dita n. 85, Idem. •
la:C: I caixa Sem pnmero, repranda.
COLOMIIII: 2 ditas os. 2 e 8, avaria la3.
1 lem: 3 ditas na. 20 e 10, avariada o repre-

gula.
bem: 2 ditas os. 12 e 6, bien.
dem: 2 ditas na. 32 e 3, idem.
:len: 2 ditas tis. 31 e 19, idem.
dom: 2 ditas tis. 4 e 5, idem.
dene 2 !Ela; na. 1 e 18, idem:
dem: 2 ilibas 'mis. 11 e 13, idem.
dam: 2 ditas ns. 21 a 16, idein.

Annum) n. 3- Colombo: 2 caixas na. 17
e 19. repreza.las.

Cl113: 1 dita som mimara, itiam.
(C-EA: 2 ditas na. 18 o 19, avariadas .

• •blem: I dita mi. 21), ilam.
• FDC: 2 ditas ias. 21,765 o 71.390, repre.-
.gadas.
. !dam: 2 fljtai 1 .1a. 21.627 n•20.783, idem.
. • Vagueie:10cm Va{coin, entrado cai .abril
do 1313:
. Atanazam n externo - Manado Junior: 3
caixas sem numero, repregadas. 	 •

Idem: 1 ditas idem, idem.
Abe 2 mli tia i Iam, Mon).
Idem: 2 •eas id en, idem.
Idem: 1 !!ta firt,e», avariada.
MAI?: 2 ditas Idem, te:pregadas.
PAC -Adriana : 2 ditas idem, idem.
PC : 2 ditas idem, represadas e avariadas.
11.1C : 1 barris idem.
Idim: 2 ditos idem.
filam: '2 ditos ideM.
Ideia : 2 dito; 1 la.n.
Idem: 1 dita i lq:n.
RI': 4 dita ident.
BAC: 1 dito Hom.
SEC: 1 caixa idene repraga.flie
Ideie 1 dita i•Igin, avaria la.
!dum: 1 dita bem), rapriaada.
1 lem: 1 dita i loa), avaria la.
SAG :2 ditas Hen), ide.n.
S \C : 1 caixa sam numero, rapregada

avariada'.	 •
Maca lo Junior: 3 dita; i(13111, avariadas.
Ideai: 2 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, rapragatlas o ava-

ria Ias.
I leni: 3 dita; ii lens, repregadas.
1.1+1,1): :1 ditas leme, idem.
atem: 3 dites 1 Iene alam.
II sumi: 2 ditas idem, idem.
liem 2 ditas Rein, Wel)). .
Idem: 3 ditas idem, avariadaa.
1(11111: 3 ditas ¡dom, repregelase
1 leni: 3 alit as idem, been.
Idem: 3 ditas	 rearegaelas e ava-

ãadaa.
1111e - Adriana:. 3 ditas idem,

LNC: I dita Mim, idem.
1.11C: 1 dita hien, idem.
ASC: 2 ditas idem, ident.
Mien: 2 ditas i lem.
ANC: I dita Idem, blon.
CMC: 1 dita idem, idas.
IINIC-Adieauo: 2 ditas,. repregadas e ava-

riadas.
Anulam)) n. 1-.1S11: 1 caixa sem numero,

avariada.	 •
11C: 2 ditas na. 793 o 791, repragadas.
111C-P : 2 ditas mis. 81 o•93, idem.	 s'
BE: 2 ditas na. SI c 81, repreeeadas e

avariadas.
Idem: 1 dita n. 70, repregada.	 • .

, 1INE: 1 dita n. 4.769, repregada .e ava-
riada.

	 • e
CC: 2 ditas ns. 2.117 e 2.127, avarladae. • -e
Armazein n. 1 - CC: 2 caixas ns. 2.125

2.120, avariadas:
idem: 1 dita n. 2.116, repregada.
ES: 1 fardo n. 5, avariado.
I.C: 1 caixa si. 151, repregada.
L-W: 1 dita n. 205, idem.
M: t pedra sem numero, quebrada:

fardo, idem, avariado.
SSD: 2 engradados ias. 1.218/1/2, reprea':

eados.
- TM: 1 peça ferro n. 2.828, quebrada.

WC: 2 caixas ns. 2.470 e 2.466, rege.-

"IdaesMIdes: 2 ditas os. 2.457 e 2.441, ides.
Vapor trances Circe, entrado cio abril do

1013:
Armazem n. 9, interno-AC: 2 caixas nua

meros 10 o 8, repregadas.
Ali: 1 fardo n. 31. li, avariado.
Jen: 1 barrica sem numero, ides..
AC: I caixa n. 1.667, idem.
IIM: 1 barrica n. 608, idem.
1113-11: I caixa n. 3.607, repregada.
13: 1 dita n: 047, idem.

• Casa Encena: 3 ditas os, 1.941, 7.289 O.
2.260, idem.
• C111:: 1 dita n. 84, avariada.

CANI-VC: 1 dita n. 5.052, idem.
I): 2 caixas mis. 8 e 9, idem.
GR: 1 dita 0. 14.514, repregada.

• DIA: 1 amarrado n. 1.532, avariado.'
Pontas: 2 caixas os. 11.145-0, raprea ,

Irlatl.eiado: 1 dita n. 618, ides.
-Armazena interno n. 3-GC : 1 barrica

n. 523, avariada..
JCGC: 2 caixas os. 139.370 e 159.371, .

idem.
Loitbet: 2 ditas os. 5.015o 5.014, idem.
MC: I barrIca n. 38, ides.
NSC: 2 caixas os. 159 e 477, ides. •
Parc: 1 dita u. 5.208, idem.
Arinazem externo n. 3 :-A1varo: 1 barril

sem filou Iro; vasando.
4 caixas ides, idem.

liem: 3 ditas ides, Hero.
CC-G: 4 ditas ilem, ides.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Ferraira Cabral: 1 barril, idem.
Figueiredo Marinho: 2 ditos, ideie:
G: 8 caixas 11cm, idem.
GAA: 1 barril, idem.
G7.C: 2 ditos alam.
liem: 3 caixas idam, avariadas.
Idem: 7 ditas liem, idem.
Ideia: 5 dita: alem, idem.
Id 2M: 5 ditas elam, idem. •
Idem: 1 ditas ideai, idam.
JEC: 3 barris hien, idem.
Ides: 3 ditos idem, ident.
I): i caixa id mi, Ilma.
MIC: :3 barris, idem. *
I leio: 1 dite, idem.
Nlarqltes Villaza: 1 dito, idem. 	 .•	 .
Vapar alienas) Petropolis, entrado •e:*

abril de 1913:
(Sies mio Parte-Armazam n. 2 - AA TC: 11,

caixa n. 7.eee reptegada.
CSC: 1 ditam. 4.159. ides.
FSC: l'dita o. 20.283, idem.
MG: I dita n. 39, idem.
A131C: 1 dita n. 06, idem*.
81C: 2 barris sem numero.
1VGC: 1 fardo n. 107, avariada .
Altamm lega do Itio de Janeiro, 23 da maio •

da 1913.-0 ajudante do inspector, .In(oni)
Dias S.. doi Lquo.

• ••
ff

• altend3gado. Rio d3 Jangro	 „.. ••
Pala bispe:teria deSLI. Alfanalep;a se faz pu-	 •

blieo, para • contiociinanto dos interessados, e
que furam dazcarregados para esta reparte-- •
çao os VOI UM 33 abaixo •mencionados com si-
gimes de avarias o de faltas, *devendo • sena

ideei
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donos ou consignatarios apresentar-se no •
prazo de 15 dias para provid-nciarena a res-
peito.

Vapor antemão Warzburg, entrado em inalo
de 1913;

:Armazena ri. 12-13M: I caixa ri. 7.145, re-
pretOda.

CM: 1 dita n. 125, Wein.
IIII--M -C: 1 dita n	 silti, idem.
DIA: 2 ditas us. 4. -4 	 4.118, idem.
1dei»: 1 dica n. 1.81	 htm.
GCC: 1 tila ti. 2.17:il. 1.n.
Eli-1.01'BU: 1 (lit.	 .054, dlem.
1,01': 1 dica ti. 2.0'.. . tia

52.857, repre-
cada.

ROSA: 2 fardos tis. .21 71'. e 23.736, ava-
riados,

Armazena ri. 0-111	 ; lu ri. 10.803 1,
idem.

Iddin: 1 dita n. 10.	 :	 i Iam.
Idem: 1 dita ii. 10	 .•
JSC: 1 dita n. 10.80
111111: 1 dita n. 7..s 	 ,rentla.
Armazena ri. 12- 4	 1 dita n. 420,

ithern.
ER-SC: 1 dita n. tio I.	 s ; sregada e ava-

riada.
Vrealdi: 1 dita n I	 repregada.
Arinazem ri. 5--R11 . 1 barrica n. 1.274,

idem.
idem: 1 dita n. 1.268, repregada e ava-

riada.
A Milan111 ri. 12-F,6 , 6 .s : 1 caixa ri. 2.188,

repretrada.
Fontes: I caixa n. 2.18 1 , avar;ada.
1;I:C - Fli: I dita n. 2 151, repregada.
Idem: 1 dita n. 3.0 o 11.tm.
JAII: 2 ditas ri', 70 s 7 ! 	113ni.
1; --1' 	 1 dito	 , .0i, idem.
IJSC: 1 dita n. 3.923,
Hem: I dita n. 1.3:5	 d . si.

t dita. n.
Piens: 1 dita n. 913, t	 ri.
.AI1PC: 2 ditas ria. 506 s 7.358, idem.
A‘V---CC: 1 dita n	 . • tmi.

-E-AC: 1 dita ti	 42, idem.
AAC: 2 ditas ns.
Ideai: 1 dita n. 502
AC: 1 dita n. 2.025, id
CM: 1 dita n. 122, id
D/A: 1 dita n. 3.778 i is ti.
EC: 1 dita ti. 2..489, rtprIzada e avariada.
Fontes: 1 dita ri. 2.190	 gada.
PS-11: 1 dita n. 20.
429: 2 engt .adados lis. o2 . 's e 928, avariados.
S1. IC--E--11: 1 caixa n. 033, 1 :t:Prega Ia.

-111-186: 1 dita ii	 4,o, idem,
3s: 1 dita 11. 6,011, ido n.
1,1cm: 1 dita n. 6.010, idem.
Pereira Carvalho: 1 dita sem numero,

;dem.
MC: 1 dita idem, idem.

" Vapor austt . iaco Eugenia, entrado em maio
de 1913:

Armazena ri. 8 - MN. 1 caixa ri. 10.522,
repregada e avariada.

Casa Guat •any: 2 ditas ris. 2.889 e 2 890,
idem idem,

Idem: 2 ditas ris. 2.889 e 2.892, idem idem.
GC -Eil guente: 1 dita n. 492, idem idoin.
.111: 2 ditas n s . 3.13 e 3.172, idem idem.
Armazem da bagagem --P. Lazerote: 2 ditas

fls. 1.135 e 1.126. idem id,m.
Ali: 1 dita n. 1.124, idem idem.
11: 1 dita n. 1.121, idem idem.
E: 2 ditas lis. 1 123 e 1.122, idem idem.
Arniazem ri. 8 - 311.' : 2 -ditas ris. 1.009 e

1.070, idem idem.
NMC: 2 ditas lis. 1.071 e 1.072, idem idem.
MDSC: 1 dita n. :3.250, idem idem.
MS: 1 dita n. 265, idem idem.

Vapor allemão ()ger, entrado em maio de.
1913:

Anu:azem n. 15-CdCovadO: 30 caixas sem
numeros, avariadâS4

Idem: 1 dita idem. ident.
Lambary: 40 ditas•idem, idem.
Idem: 2 ditas idem.
Vapar ali 2111ã0 Koning	 entrado em

rrrAti't.n(
	 CIO:

14 bagagem: Gi.npanlita .1. 'for-
tim: 1 torralado, quebt'ado.

Sem marca: 1 caixa, aberta.
Vapor francez Sequaaa, entrado em maio

de 1913:
Arinazom da bagagem - ida Naseinbene: 1

mala, aberta..
Vapor francez Formosa, entrado em maio

das 1913:
Artnnem da bagagem - Maurru: 1 Chap,

aberta.
Sein marca: 1 mala, idem.
Idem: 1 dita, idem.
1,7.: 1 inala, ab3rta.
Sem marca: 1 dita, idem.
C11: 1 dita, idem.

inata. •1: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Mayer: 1 inda, aberta e avariada.

Z. Flatulento: . 1 dita, idem.
MI': 1 caixa 11. 2, repregacht e avariada.
MN: 1 dita n. 214, idem.
Giustope Belorz: 1 dita sem numero, idem.
1'. ou t Maria Leria Fromento: 1 dita, ident.

Marca: 1 dita, idem.
Maria 1,ocia Fromento: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 mala, aberta.
alet,tsr: 1 pacote, idem.
A. Itat . bosa: 1 dito, idem.
I': 1 caixa ii. 1, idem.
Sem marca: 1 mala, idem.
Idem: I cesta, idem.
li erm: 1 mala n. 3.3i0, idem.
Idem: 1 dita, idem.
1.11 s m: ; dita, idem.
Idem: 1 dita, idem e avariada.
Vapor inglez Harbysc, entrado em maio de

1913:
Despacho sobre agua - C: 14 caixas sem

num -sra, repregalas e avariadas.
LIP: 17 ditas, idem.
GA : 5 caixas ris. 18, 10, 2, 25 e 13, repre-

gadas e avariadas.
GlIC: 1 dita n. 52, idem.
At'manin ri. 0-Thomé, : 1 bari .il s ,on nu-

mero vasto.
Gomes Ribeiro : 2 ditos idem, idem.
Fernamlo Mourão : 1 dito id.ein, idem.
D. Silva : 1 dito idem,iditin.
VIII1ey : 1 dito idem, idem
Vapor inglez Adi/azo entrado em maio de

1913.
At . inazein ri. 10-A : 1 caixa ri. 191, repre-

gada.
: 1 dita ri. 4.098, avariada.

FSR : 1 dita n. 521, repregada.
11-M : 1 dita n. 311, dita avariada.
DCS : 1 dita sem numero, repregada.
Sem marca, : 1 dita ri. Gi idem.
Dr. Sylvio	 Portella : 3 ditas ris. 60, 21

e 38, idem.
PG-Possidonio Cunha. : 2 ditas ris. 57 e 49,

avariadas.
Booth : 1 dita sem numero, idem.
João Gouvisa Carnochi : 1 dita n. 120, me-

pregada.
Dr. Silvio P. Portella : dita ri. 10 idem.
JulesNoeklon: 1 dita n. 16, idem. .
João G. Camacho : 1 dita n. 9G. idem.
F. da Ponte da Horta : 1 dita n. 8, idem.
AO : 1 dita n. 142, idem.
EL : 1 dita n. 4, idem.
Sem marca : 3 ditas ris. 67, 53 e 53.
E. da Ponte horta : 1 dita n. 18, idem.
João G. Garnacho : 1 dita n. 93, idem.
Banford: 1 caixa ti. 143, repregada.
Idem: d dita, avariada.
Alberto . Alkand Pernambuco: 1 dita, n: 50,,idem.'	 -•	 •	 •

	

FY: 1 dita n. 1; idem..	 •
LF: 1 dita ti. 735, idem*.

Domingo Serra: 4 ditas ri. 22, 22, 22, 18,
avariadas.

LI': 2 ditas lis. 3.810 e 3.814 repretradag".
Idem: 2 ditas lis. 3.815 e 3.817, ideM.
Idem: 2 ditas ris. 3.819 e 3.820, idem.
Idem: 1 dita n. 3.821, idem.
LF: 2 ditas ri,. 301 e 304, idem.
Idem: 1 dita n. 305, idem.
1.11: 1 dita ii. 100, idem.
MI': 2 ditas ris. 4.207 e 4.208, idem.
Hem: 1 dita ti. 1.211, idem.
Idem: 1 diia n. 4.209, avariada.
T. Fujita ES11 Chargé d'affiiresLé! ..ation da

Japon: 1 dita sem numero, repregacra.
IN 55 C: I dita n. 20, idem.
HL: 1 dita n. 530, avariada.
.1111,1:: 1 lora n. 1, repregada.
Jos . ". Carneiro: 1 p.mote ti. 2, roto.
Janoirtizer Wahle & Comp.: 1 pacote sem

flumens, repregado.
(lis) n. til, idern.

FFKI n : 1 caixa ii. 5.455, avariada.
Idem: 2 ditas tis. 5.458 e 54.672, repre-

,adas.
- Idem: 1 dita n. 5.171, idem.

Idem: 1 encapado il. 5.173, roto.
1.1'; 1 caixa n. • 3.808, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 3.809, idem.
INIC: 1 encapado n. 600, roto.
l'are: 1 caixa ii.	 .374, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.373, idem.
1,I sul: 1 dita	 5.3 •33, idem.
Il&e: 2 ditas lis. 375 e 370, ident.
R: 1 dita ii. 130, idem.
SII: 2 ditas is. O e 10, idem.
SC: 1 dit .i n. 700, idem.
S. Lopes Braz: 1 dita n. O. idem.
511 1 :: I dita n. 2.519, idem.
J-S-C-C: 1 dita n. 2.482, idem.
DP: i dita mi. 1.858, idem.
DN: 1 dita n. 131-, i tem.
Esberat .,1 & Comp.: 1 pacote, sem numerei,

roto.
E. Salathe Sz Comp.: 1 caixa idem, repre.

gada.
Eu genio Meyer Comp.: 1 pacote idem,

roto.
ES&C: 1 dilo n. 39.333, idem.
EJS: 1 caixa ti. 4.626, repregada.
EP: 1 dita ri. 500, hlem.
FSG: 1 dita sem mim rio, avariada.
GC: t dita idem, avariada is ropregada.
GML: 1 dita ti. 3.022, ropregada.
AM': 1 dita n. 1, idem.
AS: 1 dita ri.3, idem.
AS: 1 caixa n. 3, ropregada.
AC-CR: 1 dita ii. 308, idem.
AB: 3 ditas mis. 1, 2 e 3, idem.
Alfredo C. da Luz, secretario de Lençãta

Nlinisterio de Affaires En .angeres: 1 dita seu
1111111ere, ideie .

AWC: 1 dita n. 128, idem.
Braca.-37-ou Braga Carneiro: 1 pacote

sem numero, roto.
1111: 1 dRo n. 811, idem.
CDC: 1 caixa ti. 308, repregada. .
CAM-VC: 1 dita n. 5.719, idem.
Armazena da bagagem-Sem marca:1 cesta,

aberta.
Cl 'AT Basto: 1 engradado, vasio.
.1L Gomes: 1 bali (i, aberto.
LB: 1 caixa, idem.
G Dance: 1 mala, idem.
A Ilellara: 1 baliu, idem.
Idem: .1 dito, ident.

Primeira secção . da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 28 de maio de 1913,-0 ajudante do
inspector, Antonio Dias S. tio Lago.

Alfandena do Rio de Janeiro
Pela inspeclot .ia, desta. • alfandega se fax

publico, para conhecimento dos interessado
que foram descarregados para esta repartiçãO
os V01111112S abaixo mencionados com signaes
de ararias o do falta, Mondg. se115 d01103
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;
àIV : 1 dita n. 4.1201, :avariada o repre-

gada.
OL: 2 ditas ns. 485 e 190, idem.
03 : 2 ditas fls. 103 e 100, idem.
DC: 5 ditas sem numeres, idem.
C: 3 ditas ns. 231, 211,é 232, idem.
TB: 2 ditas ris. 5.187 e 3.202, idem.
DC: 9 ditas sem numeres,
Vapor atinge Ager,- entrado em maio

de 1913:
Armazena ri. 13-ClIC:*2 caixas ris. 1.030 e

1.03'7; repregadas.
II&C: 1 dita 11. 580,
Vapor* inglei :impo,' entrado em maio

de 1913:
Armazem n. 10-Aristotela5 : 1 caixa sem

• ntimero, rapinada.	 •
Dr. Lara Castro-31. do Paragnay ; 1 dita

sem numero, idem. • 	 •. •
AGC: 1 dita n. 4. avariada.
GIM: 1 dita ri. 3, avariada e repregada.
1 ,111;: 1 dita n. 150, repregada.

• X-43 : 2 ditas ns.9.213 e 9.485. idem. 	 .
Armazem do bagagern•M. Faineola : 1

ai aia sem numero, abaria..
Sem marca 1 dita sem numero, idem.

-D.' Sobatte: 1 dita sem numero; idem.
E. Guiroubt: 1 dita sem numero, idem.

• Vapor holtandez FPUbt, entrado 'em maio
de 1913 : •

Armam» de *bagagem-L.Loranco: 1,mala
sem numero, aberta.

D. Gomez : 1 cesta sem numero; ident.
Vapor aliena.). Serra Vontona entrado em

V. Lidei: ( dita avariada.
'EP: 1 dal n.1 .:17, [leu).
.Costiani VI ini.: t dita sAin iiiianro, idem.
•Napot. anglez .1r/attzt, entra.1 1 clfi III nu da

1011.
Armazena dl , 1. tea •;em n. 10 - .ES: 1 cai-

xa ta. 2.), roia 	 i ia.
A: 1 IA rri . 1 n. 130, avariada .
A: 1 caiNt It. .;.f 31, Haia.
E. .1. G. ;lane: 1 lila n. 101, i Iam.
ICC: I tida Ia. 11, idem.
1'3: 1 fard a ta. 2.708, id•an.
I1M: 2 C.tiN.14 ris. 291 e 31n, i.lent.
Idem: I diei. n. 308, idem.
I tem: 1 fardo ia. 1.611, idem.
Vapor ingliz Arlanza, entra h 031 In lio de

1913:
Art11 .141111 n. 10 -MC: 1 caixa ri. 930, re-

presei Ia.

1

1

	 Z: 1 dita ta . 0.813, repraga la o avaria•la.
1.1.1m: !dita ta. e.812, idem, idain.
Vap •:r alienai° ilrittebard, entrado em maio

da 1913:
Amuem n. 12 - ALI' - C11: 1 caixa

n. 7.501, avariada.
1311-8: 1 dita ri. 112 A, repr3;ada.
1;C: 1 dita ia. 28.115, idem.
Idem: 1 dita n. 932, idem.
CAI: 2 ditas ias. 123 e 121, ideal.
AA: 1 dita n. 1.811, idten.	 •
ELC: 2 ditas 113. Mi O I .1.8, idem.
Idem: 1 dita e. 119, repregida e avariada.
EN1C-50: 2 encapacles 113. 5 e 3, ava-

riados.
Fontes: 1 calva n. 1.472, repregada e ava-

riada.
G11: I dita n. 50, repragada.
Idem: 1 * *Iita n. 010, idem.
MI: 1 dita n. 8.219, item.
I.1C: 1 1 114 ri. 2.417, ilC111.
31111: 1 dila it. 837, idem.
PC: 3 ditas ps. 21, 21 e 25, repregada e

avaria•las.
1(111111: :3 ditas 113. 22. 23 e 20, avariadas.
114: 1 •dia n..1, repregada.
8: 1 dita •. 108, idatn.
Vividdi: 1 ditas p. 1.137, idem.
SIIC: 1 dita ta. 2- 020, ithle•
SDC- -li g : 1 dita n. 932, avariada.

ga.,14111,3.14:: 2 ditai ris. 493 e 0,172, repre-
.	 .•

Vapor allemilo Worzbueg eetrado em rivaio
de 19E1.

Armazena ti. 12 - Ell Deazil : 1: caixa
n. 2.510, renreeda-

11111 ; 1 dita a. 5.102, idem.
De : 1 dita ai. 31, avariada.
EFN : 1 dita n. 15.815, idem. -
Lino : 1 dita ai. 1.179, repregada.
EAC : 1 dita it. 1.303, idem.
31811 : 1 dita n. 404, idam.

1 dita ai. 2t7, idena..
Eli.1 : 1 dita la.. 23, blen.
Maca : 3 agias smu numeres, Saguão

avariadas..	 .	 .	 .	 . 
CIIK: 4 ditas sem numeres, idem.
14X; : 7 dita. alem, idem.
TE : 1 dita, idem, 'dam.
Cueba [g uio :: 4 ditas idem, idem.
Taiti : 1 dita idem, idem-
hired° AI : 1 dita, i 1;:ta, idem.
Rabiam) : 1 dita, idem, idem.
PA : 1 dita, it13 9.». idem.
1 4 seceae da Alfaittlega do Rio de Janeiro

CIO 29 de Meie de 1913..

dotem ou • cans:.guataries apresentar-s3 . no
praza da 13 dias para . providenciarem a res-

,
Vai.) trancem Vaicaia, entrado em abril de

10C1:i•a: s .d) Parto-Armazaiu externo B-ASC:
4 caixas sem im nava, repregadas.

Ne,: 4 ditas idem, 1(1.11i.
si• ditas idem, Hata.

Ide n: 1 ditas i hai, Mau.
Idem: 1 ditas ida:», ideal.

1 dita ilem, 'dam.
CVP:5 ditas idem. ideal .
Man: 1 datas idem, ide:n.
Idiam: 5 ditas 1111111, idem.
1.1am: G ditas i 	 idem.
1.1	 : 3 ditas tiem, idem .
Liem: 2 ditas ide:».
C3C: 1 dita ide», idem.
Coalhe Daarta: 1 dita idein,idem..
Cie:: 1 dita 1.13m, idem.
CPG: 1 dit t idem. idem.
C11: 1 dita idem.
FA: 3 ditas idem, i la:n.
titaimarãas•Am uru: O ditas idem, ideia;
.11 , V: 1 diC1 [hal, i13111.
JAIR:: 1, Ra idem, binai.
Va lor fraucez Vulcano, entrada em abril de

1913:
Caas do Párto-Artnazen externo 11-311)0:.

5 caixas sem tonneeo, reprega,das.
31,11: 1 dita idem, idam.
Idem: 1 dita id en.
AI 1C: 1 dita idem. idam.
1E 4 : 2 dit as idem, item.
11.1C: 1 ditas 113 a, 1.1310.
SIC-Niethe.roy: :3 ditas Liem, Nem.
Ideal: 2 ditas Hena, i
TBNIC: :1 ditas idem, idem.
N'ertnellto: :3 ditas ithm, ident.
Itte:n: 3 ditas idem, idem.
WG-LBCD: 1 dita idem, idem.
Vapor france:3 Stuit tra, entra . lo em abril de

1913:
Armazena externo	 C-M-C: 2 caixas

sem alatinara), repregadas. 	 •
Idem: 1 dita idem, avariada.
Hem: 4 ditas idem, repregadas.
Idem: 4.ditas idem, i leen.
Idem: 5 ditas bina», ident.
Idem: :; ditas idem, idarn.
lilatn: 5 :ditas idem, idem.
Idem: 5 :nas i•tom, idem.
Idem : 3.ditas hiato, i'111111.
ble111: 411iita3 141.1111, idam.
Idant: 5!ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, Liem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
CPC: 1 dita ideia, idem.
Vapor franeez S,imaro,' entrado cria abril

de 1913: •
cios dei Porto-Armaze:n (Externo 13):ATC:

2 barris 33in Itilin)ro, Vamtii:10.
Idem: 1 dito sem numero, vasio.	 •
Vapor francez Vulcanis, entrado em abril

de 1913::
Cães de Porto-Artnazem ri; 1: Iledrigues:

2 caixas 113. 3.218 e 3.219. repregadas.
Idem: 2 ditas pe. 3.252 e 3.217, avaria-

das.
SB-C: 1 dita ta. 11219, repreg•ada.

SS3C-1.23:1: 1 dica 11. 0, ide:n.
SC: 2 ditas tas. 4,159 e 4.187, avariadas.
Idem: 2 ditas tas. 4.183 o 1.180, idem.
SC: t fardo ti. 4.03e, roto.

2 caixas 113. 12111/29, avariadas.
Mem: 2 ditas as. 12020;18, idem.
Vapor, inglez RacIneed,, entrado em•abril

1913:	 !
C.Ses do Porto-Armazant n. G: 20: 1 caixa

il. 370, *avariada.
Idem: • 1 dita n. 371, reprega 'a..
Mem: 1 dita n. 373, idem.
222: 1 dita n. 1.099, iriam.
Idem: 4 dita n. 1.228, Vem:.
11-24: 1 dita n. 71, id.:nu.

consignatarios apresontarern-se • no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Arlonzo, entrado em maio
de 1913:

Armazont 10 - hl: 1 caixa n. 22, raiare-
gala.	 • ir

.1-Brazil: 1 dita ta. 1.928, idem.
CPC: 1 dita n. 3.203, idem.
ENIC: 1 dita ta. 5.032,

	

EAC: 1 dita n. 190, idam. 	 .
MC: 1 dita 1.282, avariada.
J-11-C-C: 1 dita n. 100, idem.
J: 1 dita n. 4, repregada.'
3IG31: 1 dita n. 2.011, idem.
Idem: 1 dita n. 2.03, idem..
3131: 1 encapado n. 1.710, idem.
01: 2 ditos ns. 482 e 493, avariados.
11-151: 1 dito n. 1.408, repregade.
Armazem da Estiva -E. J. Gostins: / caixa

n. 101, repregada e avariada.
Armazena. ta. 10-Idem: 1 dita n. 100,

idem idena.
.\ACC: 1 dita 73, repreelida.
CPC: 1 dita n. 3.227, ideia.
D: 1 .dita il. 3.701, idem.
JPSC: 1 dita n. 003, avariada.
311;C: 1 dita ta. 1.112, repregada.

' • AI: 1 dita n. 2.9,113, adem.
aVapar allemãe	 ,!ea irada em maio

de 1013 : • •
• Armazena ri. 10-MM : Ii caixa n. 4.719,
avariada.

maio de 1913
Armazem de bagagem-I. P. ',enceno: 2

engradados sem numeres, avariados. .
Vapor italiano P.. .J/ara/da, entrado em

.maio de 19(3.	 • • a
Armazena da bagagem - Aft: 2 * caixas os.

1.910 o 1.911, repregadas e avariadas.
3IZ: 2 caixas. ats. 1.939 01.938, idem.
3IZ: 2 ditas ns. 1.912 e 1:937, idem.
AI: 1 dita sem•numere, idem.
M. Gongai: 1 caixa sem numero, ident.
111. Villálonga.: - 2- dias sem numero, idem.
Idem: 3 ditas sem amuro, idem.
Jdem: 1-dita sem numero, idem..
Soam Francisco: 1 dita sem numero, idem.
E.-Wüstan: 1 mala aberta.'
AI- Cupim 1 dita idem.
P. Caterna: 1 dita idem.
M. Rosa: 1 dita Wein.
O. Ca14;..4 dita idem.'

O ajudante do inspector - Antonio Dias à.
do Lio.

•

Ifandega do Rio de Janeiro
-

Pela ha:meteria-desta alfan,loga se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregadas para esta reparti-
ção os volumas abaixo mencionados Calll si-
gnas da : avarias. e do falta, devendo seus
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Leomens: • 1 dita n. 332.725, avariada:
TMC: 1 dita it. 788, rrpregada..	 .	 .	 .	 .
Alfyidega do Rio de Janeiro, 22 do maio

do 19 13: sub-inspector, Antonio Dias 8.
do Lago.

_-

Alfandsga do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta altandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaes do avarias o de falta, devendo sons
donos oit coltsignatarios apresentarem-se no
prazo de 13 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Ar/daza, entrado em maio de
1913:

Armarem n. 10 - D: 2 caixas as. 2.381 e
2.303, repregadas.

BCC: 2 ditas ns. 2.717 e 2.759, avariadas.
FM1111-11111C: 1 dita n. 1.419, ropregada.
PAC: 1 dita n.. 200, idem.
!EM: 1 &Hut, ti. 1.092, avariada.
.11112: 1 dita n. 112, repregada.
LC: 1 dita n. 111, idem.
MGM: 1 dita n. 2.012, repregada, e ava-

riada.
MB: 1 dita a. 1.820. repregada.
O Paiz: 1 dita n. 21, idem.
PS11: 1 dita ii.590, idem. 	 •
R•-W: 1 dita n. 210, repregada e ava-

riada.
IISC: 1 dita n. 1.031, avariada.
Idem: 1 dita ti. 310, repregada.
Vapor italiano Bresilc, entrado em maio

do 1913:
Amuem ri. 11-.MC: 2 caixas as. 1•131

e 1.150, reprogadas e avariadas: 	 •
1111: 1 dita sem numero, avariada.
DDF3I: 1 dita Il. 897, reprogada e ava-

rimi.t.
D&C: 2 ditas as. 9.500 e 9.518, idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.505 e 9.588, idem.

• !MC: 2 ditas ns. 9.522 e 9.283
'
 idem.

D&C: 1 caixa n. 9.397, avariada.
Idem: 2 caixas ns. 9.589 e 9.573, avaria-

das e manadas.
Idem: 2 ditas as. 9.500 e 9.503, idem,

idem.
idem: 2 ditas as. 9.320 e 9.378: idem,

idem.
sem : I dita a. 31.052, idem, idem.
SI!: 1 dita sota numero, idem, idem. •
C-62-CC: 1 dita n. *4.333, idem, idem.
D&C: 2 ditas ns. 9.571 o 9.528, idem,

Idem.
Ideia: 1 dita n. 9.580. idem, idem.•
Fel&e: 1 dita n. 10.355, idem, idem.
FP: 1 sacco n. 1, roto o avariado.

• JII&C: 1 caixa n. 12.818, repregada e avi-
riada.	 .

1.11: 1 dita n. 609, idem, idem.	 •
alS&C: 1 dita n. 11.220, idem, idem.	 •
Idem: 2 ditas as- 11.218 e 11.219, mitra-

gada.
9.460: 1 dita n. 101, repregada e avariada.
PMC: 1 dita n. 10.161, ideai, idem.
ASMC: 1 dita n. 9.008, repregada.
CfiC-2.319: 1 dita n. 1, ideia.
CJM-2.738: 1 dita n. 1, idem. •
MI: 1 dita n. 893, ident. • 	 •
Jomary: 1 dita n. 404, avariada.
PC: 1 dita n. 101., repregada:•
SFT: 1 diia a: 292, idenr	 •
Viaiina: 1 dita n. 312, idem.
NIIC: 1 dita 11. 2.723, idem.
111C: 3 -etigradados sem numero, avariados.
Vapor allemão Eger, , entrado em maio de

1013:	 •
•_Minaz= n. 15-AMJ: 3 engradados. nu-
meros 41,46 e 10, avariados.

AGa C: 2 ba.rricas as. 13.093, idem.
AI1P&C: 2 caixas as. 3.231 e 3.233, ropre-

gadas.
. Idem: 1 dita n.'3.59$, idem,
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C-C-R-J: 1 fardo a. 1.500, avariadó.
EM: 2 caixas tis. 208 o 290, reprogad..s.
Mau: 2 ditas ris. 297 e 299, idem.

• II&C-11: 2 ditas ns. 11720 388, idem.
1' fardo n. 2.424, 'avariado. • •	 •

:10SA: 2 caixas tts. 21.711 o 21.747, re•
pr.eradas.

Mem: 2 ditas ris. 21.713 e 21.710, idem.
AG&C: 2 barricas ns. 13.100 e 13.096, ava-

riadas.
ANIJ-A: 4 engra tales ns. 13, 33, 30 e 41,

idem.	 •
011&C: 2 barricas ris. 413 o 111, idem.
ROSA: 1 caixa a. 21.738, avariada ore-

pregada.
22: 1 dita n. 2.419, repregada.
Vapor francez Seguana, entrado em maio

de 1913:
A rmazem n. --E-1I1-CBC: 1 caixa n.37.
ME: 3 ditas ns. 680, 087 e 088, avariadas.
AVC: 1 dita sem numero, repregada.
Vapor inglez Desna, calcado em maio de

1013:
Armazem da Bagagem - P. Quatithus: 1

mala, aberta.
Sem mal•ca: E sacco, idem.
Idem: 1 bahn, idem.
AFR Filho: 1 caixa, ideia.
LI! Pereira:1 mala, idem.
Sem marca: 1 balá, ident.

•Armazem de Bagagem - Sera marca: 1
bali(' aberto.	 •

Idem: 1 mala, idem.
Cruz Campos: 1 dita, idem
Sem marca: 1 dita, idem.
A. Fernandes: 1 dita, ideai.
A. A. Souza: 1 dita, idem.
E. Bteke: 1 dita, idem.
Seta marca: 1 baltit, ident.
Idem: 1 inala, idem.
Vapor alterne° Waezburg, entrado em maio

do 4913.
Armazom n. 12-ARPC: 1 caixa n. 3.183,?sepregada.
hletn: 1 dita n. 3.975, idem. •
AW: 1 dita a. 872, Idem.
13111: 1 dita ri. 5.1. 27, idem.
63 Santd: 1 dita n. 2.182, idem, •
FAC: 1 dita a. 98, idem.
JAD: 1 dita n. 09, idem.

MGC: 1 d'ia. n. 31, idem.
MWC: 1 dita it. - 4.281, idem.

BFLR: 1 dita n. 437, idem.

JII: 1 dita: n. 9.083, idem:
MUI: 1 dita a. 8.915, idem.

VS 129 C: 1 dita tt. 1.127, idem.
Secção da Alfande,t;a do Rio de Janeiro,

eia 30 de maio do 1913. - O ajudante do
inspector, Antonio Dias S. do Lago.	 .

•Alfandega do Rio de Janeiro	 •
Pela inspectoria desta Alfandega se ai pu-

Miei), para conhecimento (los iliteressados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta; . ducado seus. donos ou
consignatarios apresantarem-se no prazo de
13 diis para providenciar a respeito.

Vapor itaratto Lcalla, entrado em abril de
1013:

Cães do Porto - Armazem n.
caixa mi. 13.31.3, repregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 13.:131, idem.
Idem: 1 dita ri. 13.370, Mera.
Idem: 1 dita n. 13.318, idem.
Idem: 1 dita n. 13.370, idem.
Idem: 1 dita n. 13.311, idem.
Idem: 1 dita n. 13.358, ident.
Idem: 1 dita n. 13.308,
Meia: 1 dita n. 13.371, idem.
Vapor francez Vulcano, entrado em abril

de 1913:
Armazetu j. 1 -A C: 1 caixa n. 438, repre-

ga',ia•

Juilhd ile 1013

Mira: 1 dita n. 635, avariada.'
AWK-302: 9 ditas as. 5 o7, idem.
Idem: • 1 .dita n. 2, idem. •
131 1 : 1 dita n. 2.819, repregada.
11C-C: 1 dita n. 717, avariada. •
A--C-C-27: 3 ditas as. 4, 1 e 3, idem:,
Cofre: 2 ditas ris. 675 e 651, ideia. •
DIP: 2 ditas as. 4.201 01.202.. idem.
Idem: 2 ditas as. 4.221 e 4.211, idem.
idnl: 2 ditas as. 4.202 e 4.201., idem.
Vara. francez Cerce, -.arado em 1913:
Arinazeni s n. 9, interno-AI!: 2 sacces nu-

nt .tros 90 e 89, recosturados. .
JCGC: 1 caixa n. 83,•3, avariada.
àIDSC: 1 dita n. 83,'3, repregada.
JCGC: 1 dita a. 139.219, avariada.
SAC: I'dita n. 159.373, idem.	 •
VMC: 1 dita n. 159.238, ;dem.
Vapor a-dez Ricer Clyde., entrado em teve

Niro de 1013:
Armazein n.	 1 amarrado n. 230,

avariado.
G&C; 1 caixa n. 29.231 F, idem e repre-

gula.
G-C-100-A: 1 dita n. 172, idem. .
Vapor itigle2 Portuguese . Prince, • °atrai()

em abril de 1913:
Armarem n. 111-ETEC: 1 caixa n: 105;

repregada.
G-C-100-A: 1 dita n, 130, idem.
8Sã1C': 2 ditas 113. 114 o 1.931, idem C ave.-

nadas.
Idem: t dita n. 193, avariada.
Idem-llio do Janeiro: 2 ditas ris. 1.811 8

2.130, re.pregadas o avariadas.
Moia: 2 ditas as. 1.882 e 2.810, repre.

gulas.
Mem: 2 ditas 113. 2.342 o 2.483, idem.
Idem:* 2 ditas as. 2.877 e 2.394: ano,.

,Idem: *2 ditas es. 2.861 e 1.866, reptegadag
e avariadas.
. Idem: 2 ditas na. .1.338 e 2.478, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.120 e 2.117, idem. .
Idem: 1 dita n. 2.495, idem.
Idem -S. João de Rey: 2 ditas na. .70 e IN

id'Il(inte.in: 2 ditas na. 117 e 113, idem.'
Idem-Cachoeira Itapimirim: 3 ditas nen.-.. -roa 109, 103 e 102, i.Iein..
Idem-Theophilo Ottoni: 3 ditas as. 75, 77

e :13, idem.	 .
Vapor holandoz Ityland,' entrado eia abril

fie 1913:
Cães do Porto - Armazena da estiva A -
AS&C: 5 SaCee3 sem titunerw, mauchatIOZ.
EES: 1 caixa n. 3, repregada.
Vapor italiano Zealla, entrado CM abril da'

1913: :
Armazetn n. - PA: 1 caixas as. 10 24:

17 o 23, rePregadas o avariadas.
RII: 1 dita n. 43.033, idem.
VCC: 2 ditas as. 5.512 e 5.51.1, idem. •
AMC: 1 dita n. 8.065, idem. . .
FlIF: 1 dita n. 7.474, idem.
Idem: 1 dita a. 21.871, idem..
G&C: 1 dita n. 837, idem.
,IFS: 1 dita n. 465, idem. . .
MC: 1 votam sem numero, quebrado.:
Ve&C: 1 dito idem, idem.
Mem: 1 dito idem, idem.	 • "
NG&C: 1 caixa n..618, repreg•ada:
Idem r 1 dita n. 1.619, idem.	 •
MG&C-RS: 1 dita n. 1.931, ideia.;
Idem: 1 dita a. 1:033, idem. • • 	 •
Idem: 1 dita n. 1.931. Idem.
NGA C: 1 dita ti. 619, ident.
Idem: 1 dita n. 1.891, ideia.
Idem: 1 dita n. -620, Mera.
NOC-AS: 1 dita mm. 1.932, idem.
G-3:3-1.: 1 dita n. 2.119, avariada.
38: 2 ditas ns. 2,149 e 2.114,-rePregadas,
Moia: 2 ditas ns. 2.138 e2.131, idéia.
AMC: 3 ditas. as. 8.060, 8.001 e 8.QA-
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Vapor alleinão Aibenua, .entrado ! .; em .abril
alo 4913: .•.	 : • •	 .*	 •
, • Caos do "Porto-Armazem	 2 cai-

as tis. 2.829 e-2.819, repregada,s. 	 • • •
• Idem: 2 ditas ris. 2.817 o 972, idetil. •

A,: 1 dita ri. 210, idem.
A: 1 dita n. 12, idem.
CBB-GC: 2 ditas n. 773 e 172, idem.
Idem: 1 dita n. 810, idem.
Colombo: 1 dita n. 9, repregada e ava-

riada.
•FC: 2 ditas ris.. 023 e 902, idem,
Idem: 2 ditas tas. 913 e 882,
CF: 2 ditas ris. 7.S0 e 7.500, detn.
IISI: 2 ditas 113. 1 e 2, idem.
IPC: 1 dita ta. 22, idem. 	 I	 .
IR: 1 dita n. 2.683, idem. ,.
ML: 2 ditas as. 7.730 e 7.131:14em.
Idem: 2 ditas ris. 7.090 e 1.689, idem.
Idem: 2 ditas n. 7.091 o 7.715, idem.
Idem: 2 ditas ri;. 7.729 e 7.732, i•lem.
Idem: I dita n. 7.718,10em.' *
Idem: 1 fardo ri. 7.781, avariado.
GC-100: 2 caixas ris. I.156 o 1.983, re-

iiregadas.
Idem: 2 ditas ris. 1.158 e 2.78, idem.'
idem: 2 ditas 113. 1:078 e 1.677, repregatlas

e avariada.
11,1: 2 ditas 113. 2.017 e 3.030; reprega.das.
Vapor hollandez Kjulando, *entrado em

abril de 1013.	 11'
AI&C: 3 saceos sem numero recosidos.
Idem: 8 ditos idem.
AS&C: G ditos idem,•recosidos:
Vapor franca l'aicane, entrado em abril

de 1913.
Caos do Porto-Armazem n.1-WG -LBAL:

1 caixa ia. 803/7, repregada.
131C-P: 1 dita n. 12, idem.
C-ST-C: 2 ditas 113. 8.577 e 8.583, idem.
Idem: 2 ditas ris. 8.593 e 8.59 .1, idem.
Vapor alterna() Paropolis, entrado em abril

de 1913.
Armãmin •da Estiva-ICC: I caixa sem nu-

Mero, repregada.
P&C: I dita sem numero, idem.
PM: 1 sacco sem numero, roto.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
TIS: I caixa ri. 53, reprega.da.
C-F-C-&: I dita n. 5.504, idem.

• DISC: I dita ri. 1.116, repregada e ava-
riada.

JOP: 4 dita n. 203, repregada.
MD: 2 ditas ris. 9.631 e 9.731, repregadas

o avariadas.
Idem: 3 ditas ri;. Si, 97 e 85, repregadas.
Idem: 2 ditas ris. 9.795 e 59, ideio.
Idem: 2 ditas ias. 9.600 e 285, idem.
Idem: 2 ditas ns. 9.800 e 9.797, idem.
Idem: '1 dita n. 9.700, idem.:
Idem: 2 fardos ns.4.902 e 9.609, avariados.
11ena:*4 dito!): 9.399, adem; •
MC: 1 caixa n. 203. repregada. .
P-2.077-PARC: I dita n. 4.935, idem.
CT: 1 dita n. 221 . , avariada.
Vapor franeez &Ditara, entrado em abril de

4913.
Armazena ri.-TXC: 2 caixas sem numero;,

repregadas.	 .
'Idem: 1 dita sem mimarei, idem.

-- Vapor inglóz Itocimrst, entrado em abril de
1910.

Cães do Porto-Armazena n: 0-IIJA: 2 cai-
Tas sem numero, avariadas.

1IC: 1 engradado ia. 517, avariado e rege-

.. Ponto*: 1 barrica n. 60, idem. •
• • ,FA I Caixa ta. • 1 .S00;10„ idem.

Idem: 1 dita ia. 1.800;21, ideai.
• blemi't dita n: :800/38, idem.

Idem: 1 dita ta ...1 ..800/27.' bin g o .
Mein: 1 dita ri. 1.800/1, idem.

.itlem 1 dita ia. 1.800/8,:iaelli,

."I'dita*al: r i :800/22; . idem *.•-• • '• : • •
:	 dita„ li s.' 1,800/19, idem. ....

alem: I.dita ri. 4.800/30,.idem. 	 . •
•Iditib• 1 dita n. 1.8002, idem.t.••••

J.1.1; 1 dita sem numera, itletn. . .
LC: 1 dita it. 3.29:t, repregada..• •
150: '1 dita sem iltietero, idem.
PI: I dita il. 1.181, idem.	 •
AI: 50 volumes Selln tittniet•os, avariado;.
AJ: I engradado ri. 422, repregade.
Idem: dito ' n. 123, idem.
A Machado: 1 caixa il. 6.621, idem.
11111: 1 barril vasie seni numero.
BAC: 1 caixa ii. 2.611, repregada.

Allem: 1 dita ti. 2.7:19, idem.
Casa Statelort: 2 ditas us. 103 e 107, ident.
CSPA-VVC: 1 d.ta it. 1.131, ident.
Casa Claulino: 1 *engradado ri. 6.221, ava-

riado.
Atanazem ri. 6-Casa Clatulitm : 2 engra-

dados ns. 6.222 e 6.22:1; avariados.
Idem: 2 ditos 113. 0.221.e 0.221, i•lein.
Idem: 2 ditos tis. 6.223 e 6.220: idem.
I) 709: 1 caixa ri. 	 repi•egada.

• /dem: 1 dita ta. 130, ident.
DJD: 2 ditas s, *ns, avariadas.
Vaiam' frane-z Vitic . iin entoado em 1913:
Arrimem ext•wito 11 - CRC: / caixas sins,

repregadm.
CTC: 1 dita ¡dam.
111C-Adria no: :1 ditas, idem.
Idem: I dit I, i lem.
31:Acedo .1i/odor: 7 ditas, idem.

- Nobrega Saloios: 2 barris idem, vasios.
PAC - Adriano : G caixas idem, repre-

gadas.	 •
BAC: 2 ditas, ithein.•
S: 1 dita idem. avariada.
ASC: 3 ditas ideal, repregadas.
blein: 3 ditas, idem:
ClIC: 10 ditas. i lota. •
CTC: 1 dita, i
CD: 1 dita, idem:
FA: 2 ditas, it13111.
1'1NC: 1 dita ri. 23, idem;
Fie: 1 dita s,,u,
EA: 3 ditas, idem.
EIC: 2 ditas tis. 28 e 30, ido.n.
GAC: 2 ditas ss 'ils, idem.
Maeldo Junier: 5 caixas, re • regidas.

Concalves: 1 dita, ideal.
PAC: 4 ditas, idem.•
Adriano Noltrega Santos: 2 barris, vaias.
SB: 1 caixa, re.pregada.
Arcas: 2 amarrados tis. 137/130, ava-

riados.
hiena: 2 ditos tis. 137/911, idem.
BK 2 caixas mis. 2.937 e 2.811, repregadas.
111': 2 ditas na. 8.101 e 8.460, idem.
Idem: 1 dita n. 8.167, 1113:11.
111: 2 ditas lis. 61 e 'Jti, idem.
01'111.: 1 dita ti. • 51; idem.
Cofre: 2 ditas 113. 671 e 63G, i lem.
Idem: 2 ditas ris. 653 e 630, idem.
idem: 2 ditas mis. 070 e 672, 103111.
Idem: 2 ditos 113. 0341 e 073, idem.
CCT: 1 dita n. 8.089, repregada.
D-1,111A.C: 1 eir.rradado n. 1.131, Wein.
DTA: 3 amarrados 113. 120/5 o 30,10, com

avarias.	 •
Idem: 3 ditas 113. 120,1 1 e 27/4, idem.
Idem: 1 dita ii. 12015, idem.
ES: 1 fardo	 12, idem.
eS -AM' 1 caixa .n. 1.025, repregada.
FMF: 1 dita	 2.080, idem.
VI': I dita it. 2, idem.
TS11: 1 dita n. 133,
.1:111' : 2 ditas mis. 4.220 e 4.236, avariadas.
Idem : 2 ditas 11 R. 1.210 e 4,233, idem.
JAA : t dita 113 730;31, idem.
All : 1 dito it.. 810, t•epragada.

: 1 ditaai. 9.702, idem.
10:5,X•C. : rilha il. 133/3,

30-Maia : 11 dita; mis. 37/3, ident.
ASAS : 1	 517, 'dein.
P.IC : 2 dita; tis. lis o 120,.31ein.

• Idem :	 133214, idem.	 • •
;llodrkmmi ; i..IiLa ai. 9,033. avariada:.

8C-S&C : 2. ditas iís .. 241530 2.906, re-
pregadas:

.11131n : 2 •fardos ' ns. 4.021 c4.0!3, at'a,-'
riadoss: •
:S. Paulo via-Santos : 2 caixtis ris. 17 e '70,

repregada.
Idem : 1 ditas 113: 61, 11, 76, 68, idem.
Idem : 2 ditas ns:- 63 e 61, idem:
W : 1 dita ta. 2.998, idem.	 •
WC : 2 ditos ia. 2.430 e 2.091

'
 idem. •

: 2 ditas ris. 2.131 e 2.41 .7, idem.
Idem : 2 ditas ris. 2.159 e 2.471, idem.
Idem : 1 dita ri. 2.119 e 2.416, idem.
IIMC : 4 ditas sem numero, idem. .
Adriano	 TABC: 8 ditas sena numero.

: 4 ditas S2111 numero, idem.
5 ditas som num aro, idem..

liem : 1. ditas sem numero, idem.
LI : 2 .ditas sena numero, idem.
Vapor italiano Z,aUa, entrado em abril do

1913:
Cães do Porto - Armazena n. 5-ATQ: 3

caixas lis. 151 1.533 e 1.533, repregadas.
Ideio: 1 dita ti. 1.532, repregada e ava-

riada.
11P: 2 ditt n. 8, ¡Wein idem. •
Idem: 3 ditas tis! 3, 4 e 2, avariadas.

galddaesm: 1 ditas 113. 11, 18, 7 e 9, repre•

11111C: 1 dita ri. 267, idem.
EMC: 2 ditas'ns, 331 e 336, idem.
FlItf: I dita it. 2.620, avariada. .
Idem: 1 dita n. 2.019, repregada.
Idem: I dita n. 27.039, idem.
Vapor fancez Circo, entrado em 1913:
Atanazem da Estiva-MSC-B: 2 caixas sem

numero, avariadas.
OLSG: 1 dita it. 700, idem.
Idem: 2 dicas S3M numero, idem.
TB&C: 3 ditas idem, idem. .
l'U&C: 3 ditas idem, idem.
BA&C: 3 ditas idem, i•lani.
C: 3 ditas idem, idem.
C-1-C: 4 ditas idem, idem .. •
blem-Q: 1 dita idem, idem.
Figueiredo Marinho: 2 ditas, iletn.
Ferreira Cabral: 5 ditas, idem.
FYA: 1 dita, idem.
1, 1"C: 2 ditas, idem. •
GY.C: 4 d.taR, idem.
Idem: :t ditas

'
 idem.

JFC-Q: 1 dita, Wein.
Vapor francez Vulcaia, entrado erif

de 1013:
Caos do Porto-Armazem ta. 1-D1P: 2

caixas tas. 4.208 ,0 4.235, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 4 ..231 e 1.018, idem.
idem: 2 ditas 113. •.210 e 4.231, idem.
Idem: 2 ditas lis. 1.236 e 4.200, idem..
Idem: 2 ditas ris. .1.225 04.215, idem.
JAA: 2 amarrados 115.77:1 e 779, avariados.
A-86-8: caixa n. 519, avariada.
SMC-W: 1 dita it. 7/0, ideia.
idem: t engradado n. 8, avariado.
lin: 2 caixa;	 fr e t, avariadas.
11W: 1 dita n, 3.917, avariada.
Vaiam . partlignez Prince, entrado em abril

de 10I3:
Armazena n. 16-VCC: 3 caixas ris. 8.381,

8.382 e 8.383, reprea•adas e avariadas.
Idem: 2 ditas; tas. 8.381/516, repregadas.
Idem: 2 ditas *ris. 8.381/23/21, idem.
Vivaldi: 2 ditas tis. 8 e 6, Hem.
Idem: 2 ditas	 8 e 5, idam . e avariadas.
Idem: 1 dita it. 9, rapregada.
VBC: 1 dita n. 37, avariada.
Valia', belga afeitaliier, entrado em abril de.

1913:
Armazena ri. 9- Interno-CIIS: I caixa

n. 125, avariada.
G113: 2 ditas lis. 29, 9 e 152, idem.
JAC: 2 ditas • tis. 2.066 e 2.063, idem. •
Idem: 2 ditas ns. 2.001 e 2.070, .repree

gadas. .	 •	 • •

. t Idem: 1' dita mm. 2.007,- idem.-
• • .rgc: 2	 2.114 e-2:118,4,1cm:

LV: 1 dita n: 72.003 idem.

mARro ormarAr;	 Jábó de .1913.
• •	 - • • _

!!
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Armazem n. 0, interna	 SDC.: 2 caixas
fls. 56 e 58, avariadas.

Idem: 2 ditas ris. 60 e 30, idem.
Idem: 2 ditas tis. 61 e 57, Haia.
Vapor italiano Lealtá, entrado em abril

de 1913:
Armazem n. 5-AP: 1 caixa n. 2.857, rc-

pregada e avariada.
BP: 1 dita n. 10, idem.
idem: 1 dita n. I; idam.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
CS: 1 engradado n. 1, repregado e avariado
Idem: 1 dito n. 2, Hem.
CS: 20 pedrae sem numerai, quebradas.
CSR: 15 ditas idem, idem.
FE: 1 caixa n. 4.504, repregada e avie.

riada.
Gil? : 1 dita ri. 13.951, id
Idem: 1 dita II. 13.922, idem.
Idem: 1 dita n. 13.908, idem.
Idem: 1 dita n. 13.925, Hem.
Idem: 1 dita ri. 13.9:10, ideie.
Idem: 1 dita ti. 13.910, idam.
M: 1 dita n..31.591 13, idem.
MC: 8 pedras sem inumaras. meibradaa.
Sem marca: 2 ditas idnin, idem.
3/31e: 8 ditas idam, idem.
VCC: 20 ditas idem, idem.
G-52-L: 1 caixa n. 779, repragada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 748, idem.
Armazmn externo A-A S C: 1 caixa, sem

numero, avariada
Idem: 3 ditas, idem, repreendas.
Idem: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
C 31 C: 2 ditas, idem. avariadas.
Idam: 4 ditas, idem, rerregadas.
Idem: 3 ditas, idem,
E D C: 2 ditas, idem, idem.
I? II: 4 ditas, idem, avariadas.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
Idem; 4 ditas, idem, idem.
Idem: 1 ditas, idem, idem.
Idem: 1 ditas, idem, idem.
Idem: 1 ditas, idam,
Idem: 1 ditas, idem, idem.
Mim : 5 ditas, hien, idam.
Idem: 5 ditas, idem, filem.
Idem: 1 ditas, idem, idam.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 1 ditas, idem, Hem.
Idem: 3 ditas, idem, id3113

F II: 3 ditas, idem, rapregadas..
Mein: 2 ditas, idem, idim.
Idem: 1 idas, idem, idem.
Vapo n r z ltiebtírn, entrado em ab:

de 1913:

Armazem n.	 B A C: 1 caixa, n. 2.612,
repregada.

EAel dita, n. 1.117, idem.
Vapor inglez Raebarn, entrado em abril de

1912:
Ceies do Porto -A rmazam n. 6 -EAe. 1

caixa n. 2.612, repregada.
Idein: 1 dita n. 4.117, Hem.
IIC: 1 dita il. 4.118, idem.
Ilse: 1 dita ri. 4.1i1, idem.
JJAIC: 1 dita u. :392, idem.
JMP: 1 dita n. 121, idem.
.1fle: 1 dita ri. 3.373, repregada e ava-

riada.
LM:: 1 dita n. 9, repreenda.
Le: 1 encapado ii. 168, rato.
Ie 1 caixa n. 2 ; . 33, ropragada..
LSC.: 1 dita a. 5.302,
Mn: 1 dita. mm. 20, i
MS: 1 dita u. 1.819, idem.
MC: 1 dita n. 1.339, idem.
Idem; 1 pita ri. 1.797, idem.
Idem: 1 dita ii. 1.308, avariada.
Me: 1 filia n. 816, repregada.
31: 1 dita n. 3.387, iriam.	 •
7.002; 1 ditar). 112, avaria la.
ISem: 1 dita ri. 113, idem.

Vapor portuenez Ppinc::, entrado em abril
de 1013:

Aremen n. 1 ,1-A13C: 2	 i; t z * em nu-
mera, r , pe aei	 t avaria i t-.

FP e itst Cal relia: 1 dita e. 2'i, av
Dr. E. J. II •aitsta: 1 eera sen numero,

avaria
2 caixas ns. 1.873 e 1.971, raprecada

e variada.
Ham : 2 ditas mis. 1.922 e 1.85a, idam.
I Len: 1 dita ri. 1.851, reprepla.
Armazim mi. 10-Lino-SA: 1 caixa n. 1.616,

repragada.
1,C: 2 ditas ris. 4.682 e 1.681, Hem.
Idem 1 dita n. q..sst, idem.
31-10-81: 2 ditas ris. 904 e ee3, ident.
G -100----C: 2 ditas ns. f 11 e 112, ideai.
SSMe-S. João d'El-Ray: 2 dlas ris. 13 e

71, avariada e rapregada .
Theoplelo Ottoni: 1 dita n. 2, avariada.
Barra Mansa: 2 ditas ns. 150 e 138, iIem.
Cacli. de Itapemarim: 1 engrada.lo n. 79,

idem.
Rio de Janeiro: 2 caixas ris. 2.803 e 1.826,

repregadas.
Idem: 2 ditas fls. 2.121 e 2.163, rapregadas

e avariadas.
nein: 2 ditas na. 2.206 e 1.911, idem.
Idem: 2 engradados ris. 2.613 e 2.570,

idem.
Idem: 1 dito n. 2.052, idem.
Ideni: 2 caixas ns. 11.222 e 730, E12711.

Vapor francaz Vulcaire, entrado em abri! de
191:3:

Armazam Externo -APO: 2 bahtls sem nu-
maros, vasias.

Alua. Tavares: 1 dites idem, idem.
A. G. Martins: 1 dito idem, idmn.
Camilo Menrão: 3 ditos idem, idam.
Idem: 1 dito idem, idein.
arabeeeei santos: 2 ditos idem, idem.
Vapor franceia Saniara.„ entrado em abril de

101:3:
Armazem n. 3 - BB: 1 caixa n. 3.616, re-

pregada.
CV : 1 dita ti. 18.718, avariada e repre-

cada.
co: 2 ditas ris. 2 e 13, idem.
Hem: 2 ditas ris. 22 e 7, idem.
Armazim ri. 8-GD: 2 caixas ris. 25 e 19,

avariadas e reprogadas.
liem: 2 ditas ns. 11 e 10, Rua.
1IC111: 2 ditas ris, 21 e 30, al im.
Mim: 2 ditas ris. IS e 20, idem.
I•lein: 2 ditas ris. 21 e 16, idem.
Idem: 2 ditas as. 17 e 3, ka»rn.
Idem: 2 ditas ris. 28 e 21, idem.
Ge: 1 dita n. 18.818, icica'.
Lonbal: 2 ditas ris. 3.015 e 3.016 idem,
Idem: 2 ditas ris. 5.013 e 5.011, ilern.-
Iriam: 1 dita n. 5.019, idem.
MM: 1 dita n. 4.663, ideai.
31WC: I dita n. 4.259, ideen.
NOE: 2 ditas ris. 18.759 e 18.752, idem.
PSC: 1 dita n. 21.3032. idam.
Vapor franeez Circe, entrwlo em abril de

1013:
Arinazem externo ri. 3 -GZC: 1 caixas sem

numero, avariadas.
1 1311: 4 ditas idein,
JVC: 4 ditas Liam, idem. •
G: 3 ditas idem, idem.
JAG: 2 ditas Hem, idim.
NGC.--G: 1 ditas Mem, iriam.
Liam: 3 ditas idem, idem.
IIGC: 1 dita idem, idem.
SPC: 2 ditas idam, idem.
VGC: 1 dita Hem, idam.
OLSe: 2 ditas idam, idem.
Atenazem externo n. 3-Eiga :ira Marinhe:

1 barril S3111 numero, vazio.
Jose Joaquim da Souza: 1 dito, idem.
ire: 1 dito, iriam.
AAe: 1 dito, Idem.
Gramado Si Comp.: 1 dite,
ATC: 3 ditos, vazando.
Alvaro Brazil: 1 dito, idem.

A.V.: 2 ditoa vazios, vazondo.
_A: 2 caixas ris. 19 e 11, repregadas.
IICA: 1 dita Il. 3.211, idem.
A: 1 dita il. 1.181, idem.
ASC: 1 dita Sc3;11 nutriam, avariada.
13.1C.: 1 dita, ideia.
C : 1 dita ri. 3.423, avariada e repro-.

gada.
C - 31 - C : 3 ditas ris. 4, 125e 21,,

Q: I dita 8,3111 numero, avariada,.
eeC: 2 ditas, idem.
GDC: ditas, idem.
C83I: 1 barril, idem.
I.C: 2 caixas, idem.
Dias Almeida: 2 barris. ident.
Fernando 31asseas: I dito, idem.
Ferreira Cabral: 3 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, idem.
Figuairelo Marinho: 1 caixa, itin11.. •

Vapor alletnIo A1ben3a, entrado em abai
de 1913:

Cács do Porto- :franzam. n. 3 -AV3IS: 1.
caixa il. 497, avariada.

DEI': 2 ditas ris. 19 e 9, reprezadas.
Idem: 2 ditas ris. 28 e 47, avariadas e

pragad 14.
Costa: 2 ditas ris. 624 e 618, idem.
CDC: 1 dita a. 2.031,
FOI: 1 dita lis. 809 e 516, idem.
Idem: 1 dita. LU. 809 e 552, idem.
Liam: 1 dita n g . 809 e 554, idem.
IIK: 1 dita ri. 861, idam.
IIFD: 1 dita n. 819, bem.
I.V: 1 dita ris. 210 e 10, idem.
0 - 1.227 : 2 barris as. 7.530 e 7.359

ide ai.

P-1.222: 1 dita ia. 2.795. idein
AlIC: 2 caixas ris. 7.59 e 7.551, idem. -
Ideara: 1 dita n. 2.79G, idem.
RJ! 2 barris mis. 3.131 e 3.142, idem.
Idem: 2 caixas ris. 3.025 e 2.011, idem.'
T-1.223: 1 barril ri. 4.070, idem.
VI3e: 1 caixa n. 631, idarn.

.31fanda ga. do Rio da Janairci, 30 (le mico
de -- 0 ejudatite do inspector, Antonio
Dias 8. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspactoria desta alfandetra se faz In.
blie

'
) para conhecimento dos interessado:,

que foram desearragadas para esta repartieão
os vilmimns abaixo mancionados com SiZtlaeS
de avarias o de falia, &metido seus &nos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito:

Vapor italiano Brazile, entrado em maio
de 1913.

F8S11: 1 caixa ri. 934, repreenda e ava...
ria li.

JPC: 1 dita ri. 716, idem.
f.e: 1 dita ti. 33.101, idem.
Lafi: 1 dita n. 33.106, idem.
MP: 19 ditas sem ninneros, avariaclass
T&e: 1 dita n. 718, avariada e repre- n

gala.
NP: 1 dita sem numero, avariada.
DC: 1 dita ri. 9.591, avariada e repte.

gada.
DGC: 5 ditas ng. 4, 2, 1.; 3 e 5, idem.
FB&C: 2 ditas ns. 1.056 e 1.057, idam.1,
Idem: 1 dita ri. 1.058, idem.
F3I&C: 1 dita ri. 10.356, avariada.
FSSII: 2 ditas mis. 943 e 035, idem.
Idem: 2 ditas- ris. 936 e 910, idem.
Liem: 3 ditas ris. 945, 937 e 938, idem.'
Idem: 3 ditas ns. 912, 016 e 914, idem.
AS31: 2 ditas as. 2 e 1, avariadas e repre,

-gadas.	 -
AR: 1 dita n. 2.376, idein.
AP: 2 ditas ris. 2.922 e 23928, avariada

• ,-tP: 2 dita g ns. 2.926 e2.925, iderrt, 	 •
AP: 2 ditas ris. 2.929 e 2.9214
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:rinha de 1913
• -wa.

Mn): 2 ditas ns. 24.111 e 21.138, idem.
GPC: 1 fardo n. 67.571, roto e avariado.

. Idem: 1 caixa n. 67-163, avariada.
AG: 1 dita n. 2.370, repregatia e ava-

riada.	 :1
Idem: 2 ditas n3. 2.382 e2.374, avariadas.
G: 1 dita n. 292, rept•egada.
GD: 2 ditas as. 27 o 21, avariadas.
JPC: 1 dita n. 712, repregada.
Vianna: 1 dita n. 513, idem.
Despacho sobra agua - FCC: 11 dha sem

macro, repregadas o avariada.
Aramem n. 11 - Viatuta: 1 dita u. 514,

repregabla.	 l•
Armazem da estiva - CAT: 1 dita n. 11,

idem.
Vapor austriaca Eugenia, entrado em maio

de 1913:
Armazarn n. 8 - AJM: i caixa n. 10.459.

repregada e avariada.	 .
Idem: 1 dita n. 10.100. idem.
Idem: 1 dita n. 5.120, idem.

'MD-HP-100: 1 dita n. 5.617, idetn,
Vapor allemão Git thyba, entrado eia maio

de 1913:
AMC: 2 caixas as. LIOS o 1.109, repro-

gadas,	 :t
1 dita n 4 1./03, idem.

AM: 2 ditas n. 11, idem.
JW: 2 ditas na. 21 e 5, idem.
IIK: 1 dita n. 300, idem.
311;: 1 dita n. 100, idem.
FIE: 1 dita n. 130'2 idem.
CII&C: 1 caixa a. 2.80S, re,pregada.
Cl'IlL: 1 dita n. 14, ide.m.
Pfl-Itigubs: 1 dita u. 450, repregada e

avariada.
aí: 1 dita n. 320, repregada.
'Vapor allemão Warattuai, entrado em maio

de 1913:
Armazem n. 12 - IEM: 1 caixa n. 1.697,

repregada e avariada.
PCM: 1 ditas ns. 1 e2 repragadas.
Daspaelto sobre agua-4'CC: 1-3 caixas sem

nnmero, reprearadas. 	 •
Itibiano Pereira Carvalho: 1 ditas idem,

Idem.
CIIIC: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem. .•
Alle: 1 ditas identrt repregadas o ava-

riadas.
Dibiano: 11 ditas idem, idem idem.

• CDC: 5 ditas idem, idem idem.
;In: 1 dita idem, idem.

: 3 ditas idem, idem idem.
Vale: G ditas idem, idem idem.
littsse.11& Comp.: 1 dita idem, represada.
Cite: 2 ditas idem, idem.
%Nano: 2 ditas idem, ideia.
JC: 2 ditas idem, idem.
CHIC : 8 ditas idem, repre gadas e ava-

riadas..
Cunha. Pinto : 1 dita idem, idem idem.
Amuem n. 12-CIIIC: O caixas seta nu-

raro, rapregadas e avariadas.
Cunha Pinto: 3 ditas ideai, idem idem.
JFL : 3 ditas idem, idem idem.

5 ditas idem, ideia ideia..
"J&CC :1 ditas idem, idem-idem.
.Pereira Carvalho: 2 ditas idem, idem idem.
Vapor inglez Arlanza, entrado em maio

de 1013:
Armazem n. 10 .-AL: 4 fardo .n. 239,

.	 .•roto.
111.1C: 1 caixa n. 5, ropregada.

: 1 dita n. 23, idem. .

	

- II - 4.278	 1 encapado
aa. 409, avariado.

'CC.: 1 dita n. 511, repregada.
C: I dita n. 230, ideia. .
TIM:' 1 dita sem número, idem..
Pat111,-11DC:1 dita n. 1.411 repregada e

avaria¡la.	 •

2 ditas as. 211 e 3R7, idem.
Ideai: 2 ditas Dg . 909 e 209; idem.

: 1 dita tt. 51, idem.
7.438 : 1 fardo n. 101, avariado.
W-TLC: • 1 caixa a. 31. rapregada.
115VD: i dita tt. 420, idem.
LEM : 1 dita a. 0.230, avat.iada.
Idem : 1 dita a. 6.231, idatn.
TO-J1CC I dita n. 3.00, repregada e

avariada.
I.S.C: 1 dita n. 6. repragada
MM: 1 dita n. 4.121, idem.
Idem : 1 dita n..4.730, idem.
Nascimento Silva : 1 dita n. 578, ava-

riada.
PaltS.B : 1 dita n. 7, rapregada.
11-W: 1 dita n. 1.405, rapinada e ava-

riada.
Armam da estiva-DC: ditas na. 2.393 e

e 2.272, repregadas.
A: 1 dita n. 195, repregada.
ADSC: 1 caixa n. 391 repregada.
Idem: 1 dita n. 396, repre.gada e avariada.
C-Maleza: 1 dita n. 3.965, repregada.

CAL: 1 dita n. 957, idem.
CJCC: 1 dita n. 1.013, avariada o rapre-

apda.
ED: 1 dita n. 1.012, bifai).
EM: 1 barrica ii. 427.323, idem.
F&S: 1 caixa n. 3.583, idem.
GD: 1 dita n. 157, idem.
11: 1 dita n. 292

'
 idem.	 •

SS: 1 dita n. 101, idem.
C-IEI: 1 dita n. 6.228, idam.
SDC: t saco n. 4.196, rolo.

Saer,ão tia Alfaudna da Dila da Janeiro,
em 31 de- Maio • de 1913.- O ajudante do
Inspactor Antonio Dias (1,) Lago.

11~••••nnn•

Altandega do Riti de Janeiro
•

Pela inspectoria dasta a'fandega se faz pu-
bilro, para conhecim	 iconhecimento (5. nteres.sados,
que foram descarregados para esta repartição
OS VOIOWS abaixo mencbmalos com signaes
de avaria e do falta, devendo seus donos
ou consiguatarios apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciar a respeito.
devja9731.:4. ,inao ;mentia, entrado em abril

P: 2 bailia is na. 3.411 o 3.111, avariadas
e repregatias.

1.222-111: 1 caixa n. 2.838, idem.
Sem mat•cti: 2 ditas as. 112 e 102, ava-

riadas.
•• T: 1 barrica n. 4.010 idem.
. VI: 1 caixa n. 7.598.

Vapor iaglez Ilaeburn, entrado em ' abril
de 1:11:1:

Atanazem a. 6-LSG: 1 caixa n. 1, repre-
gada.

Idem: 1 dita n. 36, idem.
MG: 1 dita n. 1.325, idatn.
Idem: 1 dita n. 1.202, idem.
Idem: 1 dita n. 1.296, idem.
Mem: 1 dita n. 1.201, idem.
Idem: 1 dita n. 1.293, idem.
Idem: 1 dita n. 1.298. avariada.
Idem: 1 dita n. 1.300, idem.
alem: 1 dita n. 1.291, rapregada.
Idem : 1 dita n. 1.109, kl".
MCC: 1 dita n. 1.680, idem.
M: 1 dita n. 3.366, idem.
I t lem; 1 dita n. 3.3G8, avariada
NSC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão Dusenart, manda em abril

de-4913:
Caes tio Porto - Armazmn ti. 2 - MEC: 1

caixa it. 327, repregada.
S-15-11: 2 ditas as. 901/11 e 901/1, i,lem.

• OLC: 1 barrica ti. 221, avariada.
Dl.: 1 caixa n. 221, idem.
SK: 2 ditas n5:4.313 o 4.314, represada.
Vianna: 4 dita . n. 221, avariada.

Vapor francez Meais?, entrado em abri
de 1013:

Arnisz3n1 n. 1-11W: 2 caixas na. 3.970 0
3.0)1, avariadas.

Idem: 1 dita n. 3.968, idem.
Idem: 1 amarrado n. 3.932, idem.
11K :1 caixa!n. 2, idem.
SG : 2 ditas na. 3.030 e 3.301, idem.
Ideal: 2 ditas na. 4.193 e 2.303, idem.
Idem: 1 dita n. 212, idem.
Som marca : I dita sem numero, repre-

gada.
Tiere,s : 1 dita n. 100, avariada.
Vapor allcunio Alberga entrado, em abril

de 1913;
Armazatn n, 3-G -100 - C: 2 caixas na.

1.160 o 1.161, repregadas.
Idem: 2 ditas na. 1.159 e 1.675, idem.
2.421 :1 dita n. 2.517, idem. •
128 : 1 barrica n. 534, ideai.
IV :1 dita n. 2.511, ident.
8.460: 1 dita n. 1, avariada e repregada:
C-100-C; 2 caixas na. 2.019 o 2.303,

idem.
Idem: 2 ditas na. 2.691 e 4.351, idem.
Idem: I dita n. 2.711, idem.
2.422: 1 dita a. 9.112, idem.
Vapor Unica Itaelnern, entrado em abril de

1913:
Cães tio Porto - Atanazem 6 - KLG:

caixa ii.6:459, repregada.
Vapor Alemão Tiped, entrado ern marçe

de 1913:
Armazem 5 - MLB	 1 barrica

n. 3.119, avariada.
• PN T: 1 caixa n. 20.151 8, repregad a
ara dada.

l'N TA: 1 dita n. 20.460, idem idem.
nem: 1 barrica n. 20.450, idem.
Vapor Vasari entrado em abril de 1913:
Armazena 6 -GC: I caixa n. 83, avariada.

CC: 1 dita n. 41, idam.
519: 1 dita n. 611, idem. •
Vapor Allemrto &nutra entrado em abril

de 1913: !
Armazams 3 - NOE: 1 caixa n. 18.809, na-

pregada. •
40 G 4:1 dita n. 493, idem.
30: 1 dita n. 35, idem.
MAR Xale: 1 dita n. 4.238, ident.
Idem: I . dita n. 4262, idem.
Vapor allemão Petropolis entrado em abril

de 1913:
Aramem 2 - KNS: 1 barrica avariada.
381 PF: 1 fardo n. 389, idem.
Idem: 1 dito n. 391, idem.
Idem: 1 dito n. 392, idam.
Vapor allemão Darendart entrado em abril

de 1013:
LIC: 1 caixa th 8.700, avariada.
alMC AAC: 2 caixas na. 1.830 e 1.831, roa

pregada.
Idem: 2 fitrdo3 na. 1.808,1801, avariados.
Idem: 1 fardo sem numero, Idem.
M 3 C: 3 caixas as. 328; 329 e 350, idem.
Vapor, inglez Thespis, entrado em março do

1913:	 .
Trapiche Ilha do Cajít -PI: 1 barrica n. 233,

avariada.
Vapor inglez Vandick, entrado em maio

de 1913:
P1111: 21 caixas ng . 1/21, avariadas.
Vapor inglaz Wearsitia, entrado em abril

de 1913:
acres: 4 amarrado; sem numero, ava-

riados.-
Vapor inglez lialbunr, entrado em abril de

1913: •
Ciles s do Porto n. 6-ARPC: 1 caixa numere

2.946, repregada.
• AM: 1 dita n. 8.966, idem.

1 dita n. 148, idem.
V-DMC-11M: 1 fardo a. 15, avariado.
CCEMV:•1 caixa n. ns, reprendao
CfINI: 1 dita a. 3, idont.
CSG: 1 dita a. 361, idem. .
EAC:dita . n. 4.426, Nein._

Armaze.m n. 11 - AI': 2 caixas ns. 2.927 e
3.923,- avariadas.	 .,1

CJ: 2 dita na. 21.110 e 21.130, avariadas e
repreg.adas.
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ED: I . dita sem numero, idem.
1IRC: 1 dita n. 24, idem.
Idem: 1 dita n. 25, idem.
11FC: 1 dita n. 3.245, idem.
IIC: 1 dita ri. 142, idem.
Idem: 1 dita n. 141, idem.
IISC: 1 dita- n. 54-4, idem.
Idem: 1 barrica n. 5.922, avariada.
IILTA: 1 caixa ri. 310.603, repregarla.
DCJFAUC: 1 dita n. 901, idem.
Idem: 1 dita n. 903, idem.
Idem: 1 dita n. 902, idem.
.1: 1 dita ri. 1.253, idem.
Vapor ingle,z Reobirm, entrado em abril de

1013:
Caos do Porto - Armazena n.6-PC: 1 cai-

xa. n. 101, repregada.
PARC: 1 dita ri. 5.167/5, idem.
1100ERS: 1 dita n. 6.877, idem.
111,1C: 1 fardo n 10, avariado.
SC: 1 caixa ri. 4.823, repragacla.
X: 1 dita n. 9.826, idem.

Alfandega do fio de Janeiro, 31 de maio de
1013.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias
S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
• Pela inspectoria. desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com stgnaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito: - 	 •

Vapor allemilo Witrztrarg, entrado em maio
de 1913:

Arrnazem ri. 5-CEVU: 1 caixa n. 20.493,
avariada.

'dein: 2 ditas ris. 20.430 e 20.407, idem.
Idem: 2 ditas ris. 20.408 e 20.4.11, idem.
idem: 2 ditas os. 20.100 e 20.492, idem.
Idem: 2 ditas ris. 20.494 e 20.493, idem.
Idem: 1 dita n. 20.403, idem.
Armazem n. 12 - E: 1 dita n. 12, repre-

gala.
Idem: 2 ditas na. 6 e 13, avariadas.

, Bragança-El: 1 dita n. 34.864, idem.
IIA: 1 dita n. 611, reprepda.
Eli: 2 ditas os. ,1 e 2, idem.
APCC: 1 dita n. 1-13, idem.
Armazem n. 5 --. Misquita: • 30 ditas sem

numero, avariadas.
Armazena n. 12 - Bragança - EI: 1 dita

ri. 34.858, idem.
FCA: 1 fardo ri. 8.608, idem.
SAC-;.EN:',1 caixa n. 55.075, idem.
Idem: 1 dita ri. 55.089, idem.
Idem: 1 ditan. 55.070, repregada.
38: 1 caixa n. 793, idem.
BPT-L: 1 dita n. 5.001, idem.
A. Cazzaria: 1 dita sem numero, idem.
A-C-B: 1 caixa n. 501, repregada..
C-M-Siernens-A-A: 1 dita n. 13.131,

idem.
Idem: 1 n. 103.101, idem.
Bragança-EM: 1 dita ri. 51.864, ava-

riada.
'ER: 1 dita n. 1, repregada.

Vapor illemão Santa Barbara, entrado em
maio de 1913:

Armazern n. 14-151&C: 1 caixa n. 1, re-
pregada e avariada.

FG: 1 dita n. 2, idem.
Gaz: .1 dita n. 13, idem.
A&C-1807: 1 dita ri. •, idem.
LC: 1 dita ri. 7.581, idem.
PM-10.402: 2 ditas ris. 7.032 e 7.931,

idem.
M-1.022-C: 2 ris. 4 e 6, idem.
B-8.048: -2 malas na, 4 e 3, idem. •
Idem; 4 caixa 7, idem.•

, SC: 2 barricas ns..2.017 o 2.020, idem.
Idem: 2 ditas ris. -2.018 e 2.019, idem'.

Idem: 1 dita n. 1.021, 'idem.
Vieira Machado: 9 caixas ris. 2 e 1, idem.
MC: 1 dita n. 15, idem.
X-10.459: 1 dita n. 7.903, idem.
X--10.460: 2 ditas os 7.942 o 	 ideua.
Vanor nacional Orion, entrado em maio de

1913

Armazem âe bagagem-DC da Paz: 1 vo-
lume sem numero, avariado. 	 '-

Vapor austriaco Eugenia, entrado em maio
de 1913:

Armazena n. 8-GB: 3 eagradados ris. 9,
10 e 8, rotos e avariados.

Vapor italiano Brazile, entrada cai maio
de 1012. - Armazem 11.

CRC: 2 fardos na. 67.564 e 67.576, ava-
riados.

Idem: 1 fardo n. 67.573, idem.

Armazeni

& Comp.: 1 caixa n. 12.509, avariada.
Idem: 1 dita n. 12.600, idem.
ERS: 2 ditas ns. 2.716 e 2.712, idem. •
SIIT: 2 ditas ris. 2.717 e 2.725, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.712 e2.713, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.722 e 2.714 ., idem.
Idem: 1 -dita ri. 2.713, idem.

FB: 1. dita n. 24.860, avariada e repre-
gada.

'IR & Comp.; 2 ditas na. 2.944 e 2.943,
idem idem.

Armazam 11:
IISSRT: 2 ditas ris. 2.701 e 2.702, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ris. 2.704 e 2.699, idem.
Idem: 2 ditas na. 2.700 e 2.698, idem.
MS: 1 dita n. 2.706, avariada e repre-

gada.

SATMZ: 1 dita sem numero, idem idem.
Ministerio das Relações Exteriores: 1 dita

sem numero, idem idem.

BVM: 1 dita n. 00, idem idem.
MC: 1 dita ri. 603, idem idem.
SLC: 1 dita n. 10, idem idem.
SC1JC: 1 dita n. 1.406, idem idem.
SISAT: o ditas na. -2.776 e 2.779, idem

idem.
S & C: 1 dita n. 3.346, idem, idem.
VII: 1 dita n. 990; idem idem.

Estiva:

AS: 3 ditas ris. 22, 16 e 21„ idem idem.
Idem: 5 ditas na. 18, 20, 17, 15 e23, idem

idern.
Idem: 5 ditas na. 45, 19, 11, 50 e 52, idem

idem.

Con:inna

Alfandega do Rio de Janeiro

obedieneia ao disposto no artigo 385 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más condi-
ções e vasando os volumes abaixo menciona-
dos, devem os respectivos consigna.tarios pro-
videnciar como lhes for mais conveniente no
prazo de oito dias. Outrosim, declaro que,
findo esse prazo, si, taes providencias não
tiverem sido tomadas, serão os ditos volumes
vendidos em hasta publica como abandonados,
nos termos do artigo 253 da incarna Consoli-
dação.

Vapor francez altemão Sá guana, entrado
em maio de 1913

Armazena ri. 9-El-CD&C ; 1 caixa n.'37,
rasando.

Vapor al/-2mIo Warzburgo, entrado em
maio de 1913
- Arrnaz.eaa da Estiva-Cunha Pinto: 1 barril,

vasando.
Vapor idglez Melo, entrado em maio de

de 1913

Armazem n. 6-TlionVi: 10 barris, usando.'
Thorné: 10 ditos, idem:
liem: 10 ditos, idem.
Idem: 10 ditos, idem.
Idem: 10 ditos, idem.
Idem: 10 ditos. , idem.
Marques Silva: 10 dites, visando.
/dem idem: 10 ditos, visando.
Comes Ribeiro: 10 ditos, idem.
Idem idem: 5 ditos, idem.
Figueira :10 Irmão: 10 ditos, idem.
Idem idem: 5 ditos, idem.
Idem i 3 ditos, idem.
Fernando 31ourão: 10 ditos, idem.
_Ide,m idem : .10 ditos, idem.
Idem idem : 10 ditos, idem.
Vapor allernão Wurzbug, eritnao em nialõ"

de 1913:

Estiva-Cunha Pinb: 6 barris, rasando., .
Idem: -4 ditos, idem.
DJI1C.: 1 dito, idem.
Fernandes Mourão: 2 ditos, klern.
INIPC: 9 ditos, idem.
OCC: 2 ditos, idem.
JCC: 1 dito, idem.
JI: 1 dita, idem.

Vapor ingl.-3z Oropesa, entrado em maio de
1913:

JAW: 1 barril n. 12.2.19, rasiedo.	 •
Vapor austriaco Szell Kolman, entrada ett

maio de 1013:
111Z: -18 quartolas, vasando.
Idem: 20 1/2 ditas, idem.
MZ&C: 15 1/2 ditas, idem.
idein: 10 ditas, idem.
MV: 10 ditas,

Vapor italiano San Paulo, entrado em main
de 1013:

GR: 2 barris, vagando,.
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 2 ditos, ideai.
VIM: 2 ditos, idem„
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 9 ditos, filem
Idem: 2 ditos, idem.
Idem: 7 ditos, idem.

Vapor inglez Harlyn, entrado CM mal) xdia.
1913:

•

Armazena ri .6-Parnando llourão:10barri
rasando.

Fernando Mourão: 10 ditos, idem.
Fernando Mourão: 10 ditas, idem,
D. Silva: 10 ditos, idem.
Idem: 10 ditos, idem.
Idem: 10 ditos, idem.
V. II. Rey: 10 ditos, Web,.
Idem: 10 ditos, ideal.
AZC.: 10 dites, idem.
AZC: 10 ditos, idem.
MC: 10 ditas, ident.
AZC: 10 ditas, ident.

10 'ito.e, idem.
VCC: 10 ditos, idem.
Samarak: 10 ditos, idem.
VÁS: 10 ditos, idem.
Idem: 10 ditos, idem.
Vapor alleinito Gauzlig, entrado em abra

de 1913.
Arma.zem n. 6 -M: 1 barril ri. 326, va.-

sando.
. Primeira secção th. Alfan lega do Rio da

Janeiro, 2 de junho de1913.-0 cInfe,il 
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Junho de 191,5

Ministerio da Marinha

Almirantado Brazileiro

OUPERINTENDENCIA DO MATERIAL

comilissÀ• o DE COMPRAS

De o alem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão do
Compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa de
preços para os artigos abaixo mencionados, devendo as propostas
ser entregues, neste gabinete, á 1 hora da tarde do dia 4 de junho do
rorrente anuo.

As propostas devem ser em duas vias uma das (pules sellada, não
sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

accUrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha eia aviso
n. 172. de julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 sobre o
valor do artigo a fornecer, por 2á horas que excederem do prazo esti-
pulado:

Torneira de bronze para barril, urna.
Interruptores c/ amostra, um.
Copes de vidro para lubrificação interna de motor de explosão

Broock de quatro cavallos, um.
Junteira para carpinteiro, uma.
Travadeira para serrote, unia.
Escovas de caballo com cabo de madeira recurvado, uma.
Sabão virgem «Sontter Ilarlev», kilo.
Colares de cobre para juntas de tt.bos conductore.s de gaz carbo-

nico, sendo dez de cada diametro, um.
Manometro para evaporador, um.
Almotolia para machina de costura, uma.
Arreigadas galvanizadas com 19 c . rn de comprimento, uma.
Pesos de chumbo para catavento, um.
Macaco para vergueiro, um.
Vidros em l'órma de U para anemotnetrós, tendo de diametro in-

terno 7 l6", externo 9/10", de altura 11 e espaço entre os tubos, um.
Torno mecanico com placa universal «Drombarg», com 1,00 de

comprimento, um.
Accumuladores Demier, para GO ampéres hora de capaci-

dade, um.
Areuelas estampadas com inserção de amiantho, de 0,00 de dia-

metro interno, uma.
Arruelas estampadas com inserção de amiantho, de, 0,036 e

0,0018 SS, uma.
Lampadas flobertons de 158 X 8 para telegraphia sem fio,

uma.
Bomba Japy n. i, uma.
Tarracha Whitwort com machos de, 0.0016 a 0,0001-, caixa.
Marmitões cylindricos de cobre com torneira e tampa para 10

litros do oleo, um.
Fio de ferro nickel de 3 1 10111'm, kilo.
Oleo En,gine Gas n. 1, litro.
Bacia do ferro esmaltado de 1,20, urna.
Copos colheres, um.
Chaleira electrica, uma.
Sipbão Spartklet, um.
Oleo Rangoon, litro.
Óleo de ricino,
Pregos pontas de Paris, kilo.
Chapas de aço de 3/8"x4 e 6" x14', kilo.
Chapas do aço do 5; iG"><	 e 6' x fk", kilo.
Chapas de aço 3,18"x5'xI6', kito.
Chapas de aço de 5/16x 5' X16', kilo.
Chapas de aço de 4/4"*Vx12 e 6", kilo.
Chapas de aço de 1/4"x4' e 6"x13", .kno.
Lampadas electricas incandescentes de 10 B x 65 para supportes

de rosca, uma.
Registro de passagem de 0,0317 diametro interior, um.
JoMhos de metal de 0,013, um.
Tubos da metal de 0,013, um.
Block de madeira, um.
Areia de moldar.
Meias cononiras de pinho de Ri ga com 7 m x 033 X 0,075.

uma.
Ilipas de pinho de Riga com 10 ia x 0,01. x 0,022, unia.
Caixa de f.irro zincado para agua para 1.000 Inv.: com valvula

de boja, tubo ladrão e tubo de sabida para distribM(50,
Chapas do aluminio de 1 x 0,050 x 0,0015, kilo.
Eswvas para animes, urna.
Espanador de cabello para fundieão, um.
Raspadeiras para animaes, uma.
Delogio americano de parede tamanho medi ' ,, com corda para

15 dias, nin.
Parafuso para banco de carpinteiro, um.
Saparilhos de ferro zincado dex 46 para cabo do, 0,025, um,
.ContrOleurs de ronde (Chateau Freres ée Comp.). uni.

Posles com as letras correspondentes á palavra «Vigilancia», uni.
Postes com as letras correspondedes á palavra «Patria», um.
Lanternas olho de boi, para o serviço de policia dos guardas,

uma.
Quadrantes quadriculados como a amostra, com os respectivos

papeis de plombagina e discos de papelão, para os mesmos, um.
Pennas para os thermographos e psycrographos, uma.
Cabo conductor conforme amostra, kilo.
Fio duplo isolado com borracha com amostra, metro.
Verbiz isolante marca «Dinamico», lata.
Taboas de vinhatico com 4 m ,50 X 0',55 x 01'1 ,050, uma.
Vidros para lanternas de bitácula «Tompson» com amostra, um.
Carvão graphitoide em chapa de 19mOnON de espessura 152m/m4

de largura e 330m.M2 de comprimento para motor electrico, um.
Lanterna de vidro vermelho com amostra na 1 Secção do Depo-

sito Naval, unia.
Tomada de corrente com amostra, uma.
Redomas de vidro de 0,165 de altura 0,110 de diametro, uma:
Óleo reid oil, litro.
Óleo Z para automovel, litro.
Verniz Dest-Jacks, kilo.
Velas reolianas para magneto, unia.
Dites de aço de 0,0007, groza.
Dites de aço de 0,006, groza.
Corda do couro de 0,007 para torno, metro.
Oleo transformador, litro.
Porcas de latão de 0,000 da diametro interior rosca Withort,

facada, uma.
Chloral hydratado, um.
Cassarola de alluminio para dons litros, uma.
Cassarola de alhuninio para tres litros, uma.
Cassarola de allmninio para uni litro, nnia.
Chaleira de alluminio para um litro, urna.
Chaleira de alluminio para dous litros, uma.
Chaleira de alluminio para tres litros, uma.
Gomma arabica em grão, kilo.
lodureto de anunonea, kilo.
Cassarola de ferro esmaltado para uni litro, uma.
Cassarola de ferro esmaltado para dous litros, unia.
Cassarola de ferro esmaltado para tres litros, uma.
Chloroformio Dumouthier, kilo.
Extracto mole de sensitiva, kilo.
Rolhas de cortiça para litros, milheiro.
Extracto fluido de rosas rubras, kilo.
Copinhos para doses, duzia.
Armario com 10 gavetas de 0,32 x 0,40 X 0,16 igual —ao typCi

exi:tente na 2a secção da Superintendencia do Material, um.
Ilelice para odometro, unia.
Isolador de porcellana em forma de carretilha para para-raios,

um.
Linha de algodão patent trançada para odometro de 0,m009,

uma.
Patesea de made:ra ferrada com fechamento automatico para

cabo do 2 1/2', mut_
Caixas de madeira com feichos de metal para soldados com amos-

tra mia Commissão de Compras da Mariiiha, uma.
Fogão typo Drazil (usado em grandes rebocadores), um.
Grampos de metal com amostra, um.
Capacete de bronze completo systaina «Subo Gorman», um.
Cinturão com faca para escapliandro, um.
Pulseiras para escaphandro, uma.
Mangueira para escaphandro em secções, uma.
sapatos para escaphandro, uni.
A bat-juurs de poreellana com amostra, tun.
ESpUma(leiras de allmninio, uma.
1110bos espbericos com amostras, um.
Machos de tarracha com rosca de 0,003 a 0,019, uni.
Bomba para incendi° em carreta typo moderno a gazolina

kerosene (completa), uma
Destilador para 50 litros com tanques para agua salgada e

doce com aquecedor de gazolina, tendo chaminé de descarga systema
americano.

Fogoos para lenha e carvão typo «Casa de Familia» para 10 pCS-
soas coma chaminé, caldeiras e fornos, um.

Facas Sota, uma.
Machucadores de madeira, um.
Tnrrinas agathe, uma.
Watlimeter de 300 kW. typo Siemens BNVS, UM.
Folies de 30 a 40 men, um.
Fio electrico de 15/10 miin isolado com borracha sob amam,

mrtro.
Lanternas electricas typo Wagon completas com vidro em U gra-

d os e supporta; baionetas, uma.
Lanternas partatek com punho de madeira, completa com vidros

em E evades supportes.de baionetas, uma.
Cabo electr:co duplo flexivel com armadura trançada de aço,„
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Com essa fiscalizaeão deverá o contractante entender-se dire-'
i ctamente sbre to.los os assuniptus concernentes á execução das.

:.obr 1-:.

Das ,h('i •-es do chefe da fiscalização poderá o contractante res!,,',
correi para o inspector federal e deste para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra- i
ctante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e as demais condições ilo contracto, a juizo do Governo, terá liberdade i
no emprego d3 appa.relhos e processa; para a execução da- nei;as,.... .3

Cofre de ferro a prova de fogo com 1, m x Ora ,50 X O',35 para
gnardar documentos; tendo além da porta externa oito comparti-
mentos com 2ii en-n 2 cada um, com chave differente. A porta externa
deverá ter oito chaves egua,es (itiformaa¡ões na Suie. im cal releia do
Material), um.

Machadinhas (amostra na Suporintendencia do : tdateein1), uma.
Ampoulas vasias para acondicionamento de Anhydro carbonomma.

Siares de tecido creme superior guarnecidos de franjas, com tres
metros e trinta centimetros de altura por um metro e setenta e tres
centimetros de largura (3 m,30 X 1 m,73), uma.

Torneiras de metal conforme a amostra, uma.
Armado para livros com escaninhos, um.
Armado dactyloscopico conforme um já existente na Superinten-

dencia do Pessoal, um.
Sala da Commissão de Compras da Marinha, 30 de maio do 1913.

—J. L. de Franco Lião, capitão-tenente commissario, secre, tario (•

Almirantado Brazileiro

SEGUNDA sEcçAo DA SEPERINTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. chefe de Sande Naval,
faço publico que a inspecção de sande dos candidatos a internos do
hospital Central da Marinha terá Jogar terça-feira, 3 de junho, ao
meio dia, nesta repartição.

Segunda secção da ' Superintendencia do Pessoal, chefia do Corpo
de Sande da Armada, 2 g de maio de 1913.-- Dr. I rmanei() Nogueira
da Silva, capitão-tenente 'medico.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

ONCURRENCIA PARA AS OBRAS COmPLEMENTAREs DO MELHORAMENTO DO PORTO

DO RIO DE JANEIRO, TRECHO COM pREIIENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA DO CALACOUÇO

Da ordem do Exmo. Sr. ministro, fite() publico que no dia 'Ti de
Junho de toia, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a construccão das obras complementares do melhora-
mento do porto do Rio de 'Janeiro, no trecho comprehendido entre o
)rsenal de Marinha e a ponta do c de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro de 1912,
e de accUrdo com as condições seguintes

AS obras a executar são as seguintes:

1. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.34!")
metros de extensão.,	 •

Muralha de caes com fundações pelo systenia de ar compri-
mido para 10 metros de agua em maré minima, desde o Arsenal de
Marinha até á Doca da Alfandega, com cerca de 010 metros de ex-
tensão.

III. Muralha do cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré minima, e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

Enrocamento para as mum.lhas sob ias. II e III.

V. Muralha de concretó armado para oito metros de uma na
maré minima, com cerca do 000 metros de extensão para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis metros de agua
na maré minima e cerca de 430 metros de extensão.

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.

IX. Aterro com areias draga nas.

II

Estas obras serão executadas segundo as especificações annexas e
estão avaliadas em 20.112:085$100, de conformidade com o orçamento
geral approvado.

O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo do
seis (0) mezes, contados da data da assignatura do contracto, e ter-'
minal-as no prazo de tres (3) amos, a cootar da mesma data, salve
caso de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão ter tal andamento que até :o fim do prI-t•
Mein) armo o valor das obras feitas seja de 15 C', do total,
durante o segundo, 35 %, e no terceiro e ultioao, 50

V
As obras serão pagas em moeda nacional e os- pagamentos

effectuados mensalmente, por medição de obra conelyi•la, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de ia-,neiro.

VI

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por
conta da Inspetoria Federal lio Portos, Rios e Canaes, SCEido Os
conhecimentos consignados á Fisealizaeão do Porto do Rio de Ja-
neiro.

VII

O contractantc, si residir ;Ora lo paiz ou si organizar empreza
ou c.ompalillia estrangeira para o cumprimento do contracto, obrige.-
se a ter na Republica um representante com plenos e iiiimitado'S
poderes para tratar e resolver defluir ‘..aniente, perante o achninis-:'
trativo ou judiciario braideires, quaesquer quesõas que com elle se
suscitem no paiz, podendo o d;to representa.nte ser demandado e re-
ceber citação jedieial e outras, ein qirs, por direito se exija a citação
pessoal.

VEI

Fica reservado ao Governo o direi'in de introduzir nos planos
approvadas as modificações que ,mtender necessariaa, devendo, po-
rém, fazei-o com a precisa. antee)dencia.

Si das modificações resultair prejaizo ao contractante, será este
indemnizado da respectiva importaticia e, ria falta de accôrdo, prode-.
dera arbitramento.

IX
No contracto se estabelecerão as penas p do não cumprimento

das clausulas, om férica 4ia multa ou reseisin, e O meio de re;:
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o cd -fitra-
ctante.

X

O Governo entregará de:',-unl n araca,11 ao contractante a arca
precisa para a execução das obras provistas neste enital.

XI
Serão considerados propriedades da União os mincra.es, fosseis

quae,squer outros objecto; de valor anistie°, scientifico intrinseco quer
forem encontrados nas excavações ou dragagens.

XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposit'
no Thesouro Nacional da quantia do 100:0005, que reverterá pára
Caixa Especial de Portos, caso o proponente escolhido deite de Asigne
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados dá data eiiicfne.
pelo Mario (Viciai lhe for feita a notificação da acceitação de sua.
proposta.	 .„

Esta caução poderá ser feita lambem na Delegacia do Thdá(i)gus.
em Londres e aqui comprovada por telegramma da mesma de1ètg3
ao ministro da Fazenda.

XIII
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da

fiscalização do porto do Rio de Janeiro, repartição dependente da Ins-
i)ectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

A caução de que trata a clausula anterior será, eleva4, t da
assignatnra do contracto, para garantia do mesmo, a 300n
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem jiitTi; algg
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'disso, será reforçada mensalmente com uma quota igual a 5 i da
iniportancia da medição mensal.

XIV

A concurrencia versará sobre:

a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar documen-
to ,: que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria para levai-as a
Offeito;

b) a importancia total do (m g f() das obras, obtida pela a nplicaçáo
dos preces de unidade propostos pelo concurrente ás quantidades de
Glwas constantes da tabella annexa ao presente edital.

XV

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na relação impressa, que os proponentes encentrarao
Directoria Geral de Obras Publicas, o: preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condieão alguma, extranba ao edital,
Cma o qual deverão declarar conforMar-se.

XVI

O Governo resarva-se o diroiro de jul gar livremente sobre a
tdAneidade moral, industrial e financeira. dos proponentes e bem
assim de annular a presente COncurrencia, caso julgue conveniente
fazei-o, sem que os proponentes te,ultain o direito a reclamar qualquer
idemnização.

XVI!
A preferencia será dada á proposta role mais vantagens offerecer,

sendo a importancia das obras calculada multiplicando-se os preços
de unidade offerecidos pelas quantidads de obras.

A somma total desses produto:: será o preeo só para o effe,ito da
Comparação das irapoztas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII

Mos os documentos referentes ao projecto das obras poderão
ser examinados, quer nesta directeria geral. quer t io PSeripforio
seccão technica da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,

avenida Rio Branco n. 52, a andar, onde serão Lambem prestados
os mais esclarecimentos e infornuv:ôes de que porventura preci-
arem.	 -

XI X
A relação impressa, a que se allude na clausula XV, com es

preços de unidade devidamente declarados. a saber: escriptos
algarismos e por extenso, sem raso ra, entrelinhas ou emendas e
sena condição alguma fora deste edital. será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente esereVerá: pl'oposta
(nome do proponente). A este envelopo,' reunirá as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e n recibo da cancã° a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão (achados cio um se-
gundo enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

• Ne sse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os coveloppes, desentranhando-se d:dles os que conteem as propostas
propriament; ditas afim de serem retinidas em uni mesmo envolucro,
que, depois de lacrado e rubricado pelo: proponentes presente:, que o
queiram fazer, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blic as.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official os nomes
dos proponentes julgadas átonos e anuunciados o dia e boa para
abertura das respectivas propostas, sendo neste dia restituidas
respectivas propostas, fechadas como foram entregoes,aos concorren-
tes que não foram julgados idoneos.

XX

Não será tomada em consideração proposta com preço superior
ao determinado na clausula Il.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—
Lcandeo A. R. da Costa, director geral.

ESPECIFICAÇõES

O plano de referencia para o nivelamento geral das ol ivas
é o da maré minima determinado, para o porto do Ilio de Janeiro
por esta Inspectoria, de accôrdo com o maregrapho do Arsenal do
Guerra.

1,°—Quebra-mar-0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tural' e - obedecerá a dons typos, de accôrdo com a altura do
mesmo.

O primeiro, too A, para fundos até a cota de — 6 m , será consti-
tuido por una alude° de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 kilos, de modo a ficarem os vasios
preouchidos quanto possivel.

Este mass iço será niveladdna cota -- 1° 1,80 com a largura de
16 m ,30, limitado do lado de terra pelo seu taluda proprio, inclinação
de 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos naturaes de 2a
categoria com o mesmo talude 11 de peso de 2.600 a 5.000 kilos com
a largura no lia na horizontal de tios metros.

Da cota -- 1%80 até +0',80 será couslituido de blocos naturaes
de 3 1 cate goria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura de 7%20.

Sobre este enrocamento seráfundado um muro de blocos de con-
creto com !im de largura por 3 m de altura; do lado do mar este muro
terminará por uma mureta de 1%20 de largura por I m,4-0 de altura,
respaldada na cota	 5'11,20.

O concreto para estes blocos será dosado de 1:3:5 com arga-
massa de 510 kgs. de cimento para 1 213,08 de areia e On-900
de pedra britada.

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sendo
empregados antes de 60 dias.

O cimento será de pritneira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra.

O massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
11, senda nivelado com a largura de 0 m ,80 na cota	 2m,20.

Do lado do mar da cota 1 1%80 á cota + 3m ,20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Este revestimetito terá sobre o respaldo da primeira camada de enro-
camento a largura de 5,50 contado horizontalmente a partir da su-
perficie externa do revestimento daquelle massiço, cuja inclinação
de IR continuará até a cota -I- 0rn,20.

Desse ponto em demite a inclinarão do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota H- 3 1;1 ,20 onde será nivelado com a
larg ura horizontal de ImA•

O seguindo, tgpo B, para fundos de —6 a —9 será constituido por
um nucleo de enrocatnento com pedras jogadas de diversas dimen-
sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
—1 m 80, com a largura de 13 m ,50 e altudes de 1/1 dos dotas lados.

O talude do lado do mar será revestido com blocos naturaes
21 categoria na largura de 3 m ,O, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1:1.

Cobrindo este nucleo de maneira a revestil-o do lado de terra,
com a largura na horizontal de 2 m ,8 e a ter urna largura de 13 m ,8 nu
respaldo superior daquelle nucleo, seguir-se-ha um massiro de blocos
naturaes de 3 1 categoria, o qual será respaldado á cota 0%80 com
a largura na horizontal de 7,20.

Sobre este respaldo será construido o muro de blocos de con-
creto descripto no typo anterior.

O massico de blocos naturaes de 3 1 categoria continnará do lado
de terra cotai a mesma inclinação, revestindo o mero de concreto até
a cota + 2m ,20, onde será respaldado cena a largura na horizontal
de 0m,80.

Do lado do mar entre a cota —1 m ,80 e + 3 rn ,20 será o enroca-
mento revestido com blocos naturaes de la categoria do mesmo modo
desctipto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituido como nos typos ante.
riores por um nucteo de enrocamento camoatim, até a cota-1m,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes" de
2' categoria e talude externo de 1.1.

Sobre esse enrocamento comum será fundado um caixão de
ferro, perdido de 8 13 X8m X2m cheio de coecreto e protegido exterior-
mente por blocos de 3' categoria.

A' face externa desse caixão será presa urna enseccadeira movei
a cujo abrigo será construida uma muralha de alvenaria de pedra o
ilude° central de concreto, que posteriormente se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accôrdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida ate a cota + 3m ,20 por blocos naturaes de Ia categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota +0 m,20 e datai até ligar-se com os
blocos de 21 categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada

cota+5m ,20 serão montados mu pharolete e uma mureta de abrigo
de concreto até a cota+6°,60.

Os preços para o qeebra-mar deverão se referir ao enrocamento
comam e aos blocos das diversas categorias , medidas nos batelões
de transporte e os blocos de concreto pelo seu volume, assentados.
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2. 0—Muralha de cães pelo system cio ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros — As
muralhas dos cães do Arsenal do Marinha. serão construidas
em secco pelo processo de ar comprimido empregado na construcção
do novo cães do por ti; do Rio de Janeiro.

Entretanto o Gaverno tomará. em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobra outros methodos do conatrucção para estas
muralhas e a que se rafeis) o numero fl da lista de quantidade
de obra. com inteira rasponsabilidado teclinica e piadissional do con-
sractanie e a jnizo doGaranto, não podendo. porém, o pre,eo total
apresentado exceder ao previsto na clamada it.

As fundações irão até o terreno firmem:1 profundidade em mia for
encontrado e de aecordo com as secçues dos typoa ii. 4 com sspple-
mento de 1 0,0, especial do Sm de altura, especial de 10m e espacial
de 12%20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
310 caixão de ferro (010 tiver servido de camara de ar comprimido
para sua construcção. 	 -

As fundações serão feitas de concreto de 1:2:1 composto de arga-•
massa de OCA kilos de cimento por 0,933 do areia e ti ma ,000 da pedra
britada que possa passar por um atinei de (1 centimetros dc dia metro.

•A dosagem de cimento para todas as argamassas será falta a peso,
adoP,stalblo-se densslado de 1.430 kilogranunas por metro cubico.

O terreno em cada treta° correspandente ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
quo seja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construida com concreto de 1:3:G formado de arga •
massa de 510 kilos de cimento por 1 m3 ,07 de areia o 0m.900 de Pedra
ou tombem á escolha do eontractante e acceitaçao da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria de lajões Ou pedras levando por metro. cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kgs.
de cimento para 1°,30: de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundaçõea ata ao nivel da maré minitua, terá um talude de
tini para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobt.eleitos
c face apparento grosseiramente apicoada e com tardosos sufficientes
para a sua solida anfarraeão com o corpo da muralha. Os trechos
das muralhas correspondentes aos caixões consecut v0.3 da fundação
serão ligados, mantendo-sa a mesma secção e typo da muralha, cm-
pregandoase concreto, soma o revestimento de . pedra acima mencio-
nado no paramento, até o nisel da maré mintam. Acima, porém,
desse uivei, até o capaamento, esse paramento será revestido do can-
taria lavrada, cagando etnn a (105 trechos ligados. Do uivei cia maré
minima at.'.; o eapeanmnto, com a altura de ires metros e sessenta
contimetros (3%60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
capeamento terá um metro de largura e eincoonta centimetros de al-
tura e será (13 cantaria lavrada cota a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocame.nto do pe-
dras jogadas que chegue ata o nivel da maré ininima, tres metros e
stsssemita centimetros (3 m,60 abaixa do capeamento, o qual terá, qual;
quer que seja a altura da muralha, uma largura de ti .es metros hori •
goianas no raferido nivel.da maré. Inininta. As padras terão tamanhos
variaveis e pesos que regateio de cincoenta (50) a duzentos e chi-
emita (230) kl/os. Sobre este enrocamanto serão lançadas areias dra-
gadas.

Serão collocados ao longo do caos postes de amarração, distan-
ciados de vinte o cinco (23) metros e serão construidos MS togares
designados pela Siscalizacao: uma escada dupla de cantaria para
passageiros e uma do ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.

K construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
doas ou mais pontos, do »iodo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.
- • 3.°—Mitralha do caos para ligação da doca da Alfandega—Para a

concordancia da muralha do caes do Arsenal de Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual caos da doca da A Ifandega, será
constridda uma muralha com o mesmo typo daquella (typo especial de
12%2) mas construi ria a secco dentro de ensoceadeit.a fechada por
ostaqueamento metallico (iron slieet piling) ou outro qualquer systema
Analog°.

46 — Muralha de cases na doca de pesca A muralha da doca de
pesca será composta. de dons typos.

.0 primeiro, typo C, destinado a revestir a parte Elton', constará
de em massiço do concreto com 7",30 de largura por 1 0,3 do altura,
lançado á cota — 7 4%30 sendo sobre este construiria a primeira secção
da muralha com um resalto de 1%0 para cada lado.

O Par.amento externo apresentará um fruto uniforme do 1/20, o
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada o
reputada, sendo o restante de concreto do 1:3:6 com a argamassa do
tilo kgs.de cimento e 1°4,07 de areia e "00 de pedra britaria. 	 •

A base da muralha.terá sm,ao, o topo 3m,8 e a altura será do
60,0, de sorte a attingir a cota . 0,00 da maré minima.

Nesta cota começará -a 21 secção da muralha que irá até
+ 3°,60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada
com tardnz nunca inferior a; 0m,5; • formando fiadas e ' apresentando
uai fructo Quiturnte do 1/10.	 ' •	 ' •

A ultima fiada será o capeamento que terá om,r, do altura o 1%0
de largura.

O restante será construido de concreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão de 31%02 no topo e 3%20 na base,
permittindo dast'arte um resalto interno de 0m,60 sobre a primeira.
secção.

A altura desta secção é de 3%60.
Analoganiento ao que se fez no trecho de caos novo do Rio de .fa.

neiro, sara construida uma canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os guindastea. •

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha ty	 — E' destinada a formar os dois trechos do montei

de fechamento o. a doca.
Differe do typo 1 C pato facto de ser uma muralha

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construcção são iguaes aos do topo C.'

— Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço
será guarnecida do uma muralha assim construida: Da cota —4°,00
até a cota 0,00 será lançada uma muralha de enrocamento comiam,
apresentando moa secção trapezoidal coto 7m,2 o 124,0 para base
O 4%00 de altura.

Sobre este enrocamento será construida uma muralha que
attinge a cota 3, 8260. FM:1 muralha lerá o seu paramento externo.
constituido por alvenaria.de pedra formando fiadus, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Deira-Mar.
O restante será de. concreto do traço indicado para os lypos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total de 3,90 no topo e 3, m20 na,

•base.. •
Sobro esta muralha finalmente será constrnida uma mareta dO

protecção coto capeamento, tudo de cantaria lavrada.
Toias as dimensões e detalhes constam dos desenhos..
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão

de s.no. 1, 2, 3 e 4 da tabella, os quaes deverão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; atino= observação se.applica á muralha do
caes da Doca de l'esca.

O preco da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o eu-
rocarnento' da base, de amanha com o desenho.

60. Dragagam—A dra gagem ao longo do caos profundo. ou de.
lom do Arsenal do Marinliti será feita. coto a profundidade do 10 m até
encontrar o canal de access() ao actual novo Caes do Porto; além
di-to será dra gada a 10,m a Masa °culpada, pela muralha e respe-
ctivo enrocamento.

Ao longo do caos, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com 8'n de profun-
didade, incluitidoa área occupada pala muralha c respectivo ~oca-

inenITUda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entro
o *terreno adquirido ao mar na' Ilha das Cobras se o quebra-mar o beta
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura 0 . 100 metros, será
dragada am . a profundidade de Oiro metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega ent
toda a área écim que vao fino do accardo . com a planta. appro-

.	 •vada.	 .
As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-

derem servir para o *aterro, serão não Sé na parto a .que se refere o
projecto como do qualquer outra que julgar necessana a fiscalizarão
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local desto por meio 'do
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
fóra da balda em *batelões apropriados e despojado além da ilha.
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qua-
lidade, que não fôr nocessa ria para aterro será depositada no ponto
acima indicado ou em local no interior da bahia, determinado pela.
Fiscalização.

• 7. 0 Aterro—Todo o eSpaço comprehendido entro as muralhas dos
cães e o . littoral Será aterrado e nivelado com areias dragadas

Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da á raa conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cohras e indicada.
na planta approvada. O preço não só da dragagem como tam-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita noa
batelões de transporte.

8.° Muralha de revestimento, do concreto armado, na Ilha
das Cobras—Este revestimento será feito, segundo o desenho, cota
estacas-pranchões de concreto armado batido e contrafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação
é a indicada no desenho, o concreto será 1:2:4 feito com argamassa,
de 668 kilos de cimento para 0m3 933 do areia;. o volume da pedra,
britada será de 0123, 00 devendo esta 'passar' livremente por MU
annel de dons centimetrós. .

As estacas não serão empregadas mitos do uma exposição , ao
minimo de GO dias.

.	 Directoria Geral de Obras Publicas, 20 do teveroiro. do 013.:

.7Lóandro A. It. da Costa, director geral,,_'
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TATIELLA DAS QUAn'IDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O rnrsEN 1.:;;TT
ABRINDO CONCIIIIIIENCIA PARA A CONSTPXCÇÃO DAS OBRAS comeu
DE WELTIORAMENTO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, NO TREMO 1. n 11 . 1',IHWN-

DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO C:U.1 BUÇO.

Numeros—Especificações—Unidades—QuanGlades

1—Quebra-mar:
leeType A fundado á cita —6m.

Blocos naturaes de i a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilo:,
metro cubico 	 	 9.7AO

Blocos naturaes de 2" categoria, peso 2.000 a 5.000 kiloz,
metro cubico 	 	 5• j1

Blocos naturaes de 3 a categoria, peso 200 a 2.000 kilos
metrô cubico 	 	 11.370

Enrocamento commnm com pedras do 3 a 200 kilos do
peso, metro cubico 	 	 31. iN

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilograonmas
cimento por 1 m3,08 de areia e 0,90 de macadam,
Metro cubico 	 	 5.316
2—Typo B fundado ás cotas 7m a Orn:

Blocos naturaes de 1' categoria, peso 5.000 a 10.000 kilo:,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2 categoria, peso 2.000 a 5.000 Mie:,
metro cubico 	 	 17.770

Blocos naturaes de 3' categoria, peso 200 a 2.000
- metro cub;a0 	

Enrocamento commiun COm pedras de :3 a 200 kflos de
• so, Metro cubico 	 	 1IR.822
Concreto cai blocos com argamassa de 510 kilogrammas ,le

ciMento por 1, m3 OS do areia e 0,90 de ruleada?n,
metro cubico 	 	 13.0ra0
3 -Cabeço do quebra-mar

Blocos naturaes de l a categoria, peso 5.000 a 10.000 kil
metro cubico

Blocos naturaes de 2" categoria, peso 2.000 a 5.000 kilo:, 	
1.005

metro cubico 	 	 1.730
Blocos naturaes de 3' categoria, peso 200 a 2.000 kilo4,

metro cubico 	 	 318
Enrocamento commum com pedras, de :3 a 200 kilo-:,

peso, metro cubico 	 	 9.510
Caixa de fundação com concreto, mero cubico 	 	 128
Enseccadeira montada, uma 	 	 1
Alvenaria de pedra coma argamassa de 510 kilogra,moo,a

de cimento por 11113,08 de areia, metro cubico 	 	 228
Concreto magro com argamassa de 300 kilogramml

cimento . por 11113,08 de areia e 0m3,90 de maca Ima 	 45
Farolete montado sobre colimana do ferro em trelica. tilli 	 1

II—Muralha de cães pelo systenn de ar comPrimido, incluindo
postos do amarração, escadas para marinheiros e pri.a
1, caixão typo IV com um supplemento de P",0 melro

linear 	 	 110
2, caixão typo especial de 8"1 de altura, metro linear
3, idem, idem de 10'" de altura, metro linear 	
4, idem, idem de 12, w20 de altura, melro linear 	 	 225

111—Muralha de cães para ligação da doca da Alfan-
dega, metro linear 	
IV—Enrocamcnto jogado para os typos acima, o; r

• cubico 	 	 Ca.coo
v—Muralha cie revestimento, de concreto anual . ) nt

ilha das Cobras, metro linear 	 	 900
VI—Muralha de cães na doca de Pesca, proroHli-

dado —
Typo (3, metro linear 	
Typo D; metro linear 	

VII — Muralha da Ponta do Calabouço, metr() lincar
Pharolete, Uni 	
VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e (WH,

metro cubico 	  " .0r36.000
IX — Aterro cofia areias dragadas, metro cubie 	  •	 110.000

Obscrvaçôcs

I. Nos preços do unidades devem ser inc1111. as as parcellas
correspondentes a eventuaes e beneficio da constri:..:

II. O concurrente deverá apresentar preço par, a extrax•e,ão da
rocha submarina, que eventualmente for neces., ar.a atú a profun-
didade maxima de 8 12 ,80 abaixo da maré minima, )at a re;pectiva
remoção das pedras extrahidas. Fica entendido que e-te preço não
servirá para a comparação a que se refere a clansul t XIV letra B do
preseate edital.

• • Hf. O concurrente deverá propor um auganenOl OU redacção no
preço de metro linear, da muralha a ser construido pelo systema de
ar comprimido, conformo se verificar accrescimo (ai diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de Lvereiro do 1913.—
Leandro A, R. da Costa, - director geral.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Da ordem 1 r. sub-director, convido a comparecer na 5" sessão
desta sub-dirseeerio, no praz . ) dl 30 dias, os interessados abaixo
menciona Is, allIT1 de reclamaram as encommerulas chegadas sem
enderee, 0 de res:,1 . ncia, pelos paquetes Nauarra o Blucher.

Joaqnim Pinta Ribeiro.
JoãO Li ra .

TI. P. Mi dias Wdlems.
Joaquim Mendes..
Lepes	 1.111

a . -wl Ti v a res.
Rodrigues.

1112 VICO 1i4),1rig,neA.

Adria iin Pereira.
Rio de Janeiro, '30 da maio de 1913.—Servindo de secretario,

SCVe iito	 , chefe de secção.	 -	 (•

Directoria Geral dos Correios
SER-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Da ord'en do Sr. subelirec,tor, convido a comparecerem na
saacão da,ta -atb-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados

abaix)' matielanados, alim de reclamaram as encommendas chegadas
sem (lidere-o) d residencia, pelos paquetes Wandyck, Danubc e Konig

-

Ilibar Pereira Santos.
.1. S. Tromptii.
Raul Ilib: q ro da Silva.
11 . a creu S. Kellogg.
A Iliwida Carvalho'.
loony-io da Costa Coelho.
alaueiein Barros.
Albino Barbosa.
Albino Fonseca.

o velo 1; onça !yes.
Amaria° 1;odriaaws.

Carrèa.
J. Soare:.
F. D. del:arvallio.

M. Corte-Real.
Lniz Pernandes.
M. MentI s.
siniõ sPaulo.
Franei-: co Costa.
F. P. de Oliveira.
11-.)r. Vou liolinger da Grac,a.

Tio de Janeiro, 30 de maio de 1013.— Servindo de secretario,
(•

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Não liavendo os proprietarios dos predios abaixo mencionados,

situados na rua João Roniariz, satisfeito a exigencia desta repartição
requ e rando palma d'agua para os mesmos, faço publico, de ordem do
Sr. direeby geral, que, d'ora avante, os immoveis em questão serão
considerados, para os effeitos da lei, com se estivessem em goso
agua, sito serem localizados em rua servida por encanamento pu.-
blico e considerada, por consequencia, zona obrigatoria.

Predio n. 63 de Aurelio Henrique de Azevedo.
Predio n. 83 de Ga Braz
Predio n. 77 de Antonio Tavares.
Predio n. 139 de Sebastião Francisco Alves.
Predio n. 42 de João Rodrigues Jorge.
Predio n. 46 de Emilia Cesaria da Gloria.
Predio n. 10'r de João Martins Vianna.
Secretaria da Repartição de Aguas o Obras Publicas, em 30 dei

maio de 1913.—F. J. da i'onscca 131 .0(14, secretario.

eas
SeeerinO

110	 Repartição de Ag2as e Obras Publicas
Nan,b) concluidos os trabalhos de canalizarão de agua das lona

Carolina afaehado, Dr. Prudente de Moraes e Paraná, ficam, de or-
dem ,10 Sr. Dr. director geral, intimados os respectivos proprietarios
doquellas tras ruas a, dentro do prazo de 30 dias, apresentarem nesta
rp parti,:ão r. ,querimcinlog solieltamio ponna de agua para os seus im-

332 inove,,; •eri o que, esgotado aquello prazo, serão collocados á entrada
116 das propri edades de que se trata reg;stros de penna, sendo a Rece-
300 beloria do District() Federal scientilicada de que as mesmas se acham
1 CU/ g'Os ,) obrigatorio de agua.

S-erefaria da Repartição do Aguas e Obras Publicas, 20 de maio
de 1 :)13.--F. J. da Fonseca Draja, secretario.
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Inspectoria Federal de Portos, Jlis e Canaes

CONCURRrsra PARA o OottrA3IENT0 A p utkuunlrEDos DE UNIA ARES. DE
CERCA DE 18.500 manos QUADRADOS NA AVENIDA DO ckES ENTRE AS
RUAS DEZ E QUATORZE

De conformidade com o art. ral. , letra G, da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, abaixo publico, de ordem do Sr. inspector, a
proposta aberta e lida, no dia 29 de maio ultimo, na sécio desta ins-
pectoria, á Avenida Rio Branco n. 52, em presença da commissão
para esse fim desi aeada e. do unico concorrente que se apresentou,
Narciso da Costa Pereira, para o calçamento a parallelipipedos de unia
área de cerca de 18.500 metros quadrados na Avenida do Caos
entre as ruas Dez e Quatorze, nos termos do edital de 20 de maio
proximo findo.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1913.— Luiz de Castro, secretario.

Proposta

Rarciao da Costa Pereira, negociante matriculado, estabelecido
nesta praça, á rua General Caldwel ns. 216 e 218, propõe fazer o
assentamento de parallelipipedos sobre a camada de macadam já
existente de uma área approximada de 18.500 metros quadrados, ;ia
avenida do aes entre as ruas Dez e Quatorze, de accôrdo com o
edital de 19 deste inez, da Inspectoria Federal do Portos, Rios e
Canaes, publicado no Diario Official, ao preço de 6$660, (seis mil
seiscentos e sessenta réis) o metro quadrado.

O proponente declara submetter-se a todas as clausulas do refe-
rido edital.

ílio de Janeit'o, 20 de maio de 1913.— Arareis° da Costa Pereira.
(Estava enfiada urna estampilha federal no valor de • 300 reis devida-
mente inntilisada).

Confere com o original.— J. Barbosa, praticante.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
.CONCURRENCTA PARA A COMPOSIÇÃO. IMPRESSÃO E BROCHURA DE

it.000 VOLUMES DO ALMANACK DOS FUNCCIONARIOS DESTE
MINISTERIO.

• De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 12 de
Jimbo praximo futuro, a uma hora da tarde, serão recebidas
nesta Directoria Geral propostas de preços para a composi-
vaa, impressão e brochura de 3.000 volumes do almanack dos
funceionarios deste ministerio.

A composição deverá ser feita de accôrdo com o modelo
nue se acha nesta directoria, á disposiçãa dos concurrentes e
41ID.' servirá de base para a qualidade da papel do texto, corpo
ato Lyn g, quadros e tudo mais que canstituir o volume.

Serão observadas na concurrencia as seguiates condições:
1, os proponentes depositará . ) previamente, no Thesouro

Nacional, a importancia de quinhentos mil réis (500$), em
moeda corrente, para garantia das propestaa, deposito este que
será feito mediante guia expedida por esta directoria, até á
-via:ocra da cOncurrencia;

2, as propostas serão feitas em duas vias, sendo a pri-
meira estampilhada e ambas datadaa e assignadas, com indi-
-cação das sédes das respectivas casas commerciaes, devendo
ser entregues em enveloppes fechados, contendo por fora o
nome do proponente.

Em outro involuero serão fechadas os documentos de ido-
neidade e os respectivos contiecimentua de deposito a que se
refere a clausula 1";

3', a questão de idoneidade daa proponentes será exami-
nada e julgada antes de aberta aa propostas.

As propostas cujos autores não forem considerados ido-
Reos não serão abertas;

a", as propostas serão recebidas, abertas e lidas deante do
ledos os concurrentes que se apreaentarem para assistir a essa
formalidade, rubricando cada um aa de lodos os outros.

Antes de qualquer decisão serão publicadas na integra;
5', as propostas não poderão conter sinão uma fórmula de

completa submissão a todas as clausulas deste edital, o preço
que o proponente offerecer e o prazo por que se compromette
a entregar o trabalho.

O preço será indicado por extenso, sem accreseimos, en-
trelinhas, emendas, rasuras ou resalvas e referir-se-ha a tres
mil exemplares do alrnanack Pont seiacentas (600) paginas, ni-
tidamente impressas e caprichosamente brochados, cozidos á
Cestura franceza, adaptando-se pa pa capa. um papel igual á
amostra. existente nesta directoria.

Si o numero de paginas deixar atiingir ou exceder ao
fixado, a preço será proporc iona Mien I e diminuide ou augmen-
Ode. considerando-se corno valor de cada pagina o que resul-
tar da divisão do dito preço pelo numero de paginas acima
gtabelecido (600).

Não se tomarão em consideração quaesquer offerlas da
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que,
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
utopista mais barata.

A preferencia caberá de direito ao autor da proposta maia
barata, por mínima que seja a differenca;

fia no caso de absoluta igualdade entre duas ou mais pro-
postas. será preferida a do proponente que offerecer Menor
prazo de entrega.

Em caso de novo empate, serão feitas propostas additivas,
em documentos estampilhados, offerecendo uma porcentagem
de abatimento, sobre as proposi as primitivas. Si houver ceia-
cidencia na porcentagem offerecida, sorte decidirá sobre .
prefecen e ia

7°, o proponente preferido que não vier assignar o coa-
1 rodo dentro do prazo de fres dias uteis, a contar da data da
publicação do edital de chamada, feito por esta directoria,
perderá o direito á caução, podendo o contatado ser assignado
com o que estiver collocado em segundo togar, si assim con-
vier á administração;

8", os deposites dos concorrentes que não .'iverem sido
preferidos serão restituidos depois da assignatura do con-
tracto, e a caução dos conferido-11es, depois de finda a ex-
ecução do contracto, mediante officio expedido por esta di-
rectoria;

9', o prazo para a execução da encommenda será contado
da data da entrega dos originaes ao contractante, incorrendo
este na multa de 20$ por dia de excesso, salvo si fôr augmen-
lado o numero de paginas, caso em que O prazo será tambem
augmentado proporc ionalment e.

Os originaes só serão entregues depois de registrado o con-
tracto pelo Tribunal de Contas;

10, á medida que fôr sendo composto o trabalho, deverá o
contractante enviar provas á directoria para a revisão. Essas
provas serão devolvidas, com as emendas necessarias, dentro
do prazo de Ires dias, contados da data da apresentação á
directoria. Si esse prazo fôr excedido os dias de excesso serão
deduzidos do prazo para a entrega da obra, na fórma da con-
dição 5".

Serão tombem deduzidos desse prazo os dias que a dire-
ctoria conservar em seu poder as provas limpas, já paginadas.
A impressão definitiva só se fará á vista do «Imprima-sea do
director geral, e essa formalidade só será preenchida miando
as provas estiverem perfeitamente eseoimadas de erros ou fa-
lhas typographicas. As provas que tiverem de receber o «Im-
prima-se» serão tiradas em papel igual ao escolhido para a
impressão difinitiva;

11, o pagamento será feito depois de entregues os 3.000
exemplares do almanack: ficando entendido que só serão
acceitos os exemplares que não apresentarem defeito de im-
pressão, de paginação ou de brochura;

12", a concurrencia poderá ser annullada sem que os con-
current es tenham direito a qualquer indemnização.

Directoria Geral de Contabilidade, 30 de maio de 1913, —
O director geral, Mario B. Carneiro.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
EXAME DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. Dr. director faço publie0, para conhecimento
dos interessados, que de neônio cora o art. 123 do regulamento vi-
gente está aberta, e se encerrará no dia 10 de junho proximo, a
inscripção para os exames de admissão dos candidatos á matricula no
curso fundamental desta escola.

Os exames de admissão constarão das seguintes materias: por-
tuguez, francez, inglez (ou allemão), geographia e historia, especial-
mente do Brazil, mathematica elementar, physica e cliimica e historia
natural, e se effectuarão no edificio da escota.

Os requerimentos serão feitos pelo proprio candidato, pae, t UtOr
ou procurador legalmente constituido, e dirigidos ao director da
escola.

Os exames obedecerão ao programma adoptado no Gymnasio Na-
cional.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 2a
de maio de 1913.—Affonso Campos, servindo do secretario.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA 5a CADEIRA DO Cioso FUNDAMENTAL,

PRIVATIVA DO CURSO DE ENGENHEIROS AGRONO3IOS

Faço publico, por ordem do Exino. Sr. ministro, que, a contar
desta data e por espaço de 30 dias, está aberta, na secretaria desta
escola, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para 0,1
candidatos ao concurso para preenchimento dos cargos de tent
substituto da tia cadeira do curso fundamental, comprehendetal
Noções de geometria analytica e mecanica geral ; topoaraphia e
tradas, estradas de roda gem e caminhos vicinaes.

(•
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censo nEG5L111; 	 •
Os candidatos á matricula neste curso deverão subme,tter-se a

exame de admissão neste estabelecimento na segunda quinzena do
mez Oc, junho, exame-esse que versará sobre as seguintes materias
curso primará (superior):

a) portuguez;
b) arithmetica e geometria elementares;
c) noções de geographia e historia do Brazil; •
d) instrucção moral e civica;
e) noçoos do desenho linear e geometrico;
1) noçaes do physica e chimica e historia natural.
Deverão ainda os candidados instruir os seus requerimentos coni

documentos que provem ter 14 amuos de idade no minimo o 18 no '.
ma,ximo, hUa conducta, constituição ph3-sica que o torno apto para
o serviço do campo, ser vaceinaJo on revaccinado, não soffrer de
molestias contagiosas ou infecto contagiosas. 	 3

CIMO PRIMAMO

(Elementar)
Para admissão neste curso deverão os candilatoa instruir as suas

petições com documentos que provem: ter 11 annos do idade no mi-
nimo e 16 no maximo, boa conducta, constituição physica, ser vacci-
nado ou revaccinado o não solTrer do molestias contagiosas ou infecto.
contagiosas..	 .

• O concurso constará de provas praticas, constantes:— a) da
expcução de um trabalhe pratico; b) de exposição escripta sobre a
technica do. trabalho executado; e c) da exposição didactica ou lição
sobre o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas será fornecida aos candi-
datos com antecedencia de 21 horas. As provas serão feitas na Ordem
acima indicada.

(Jean° fonte do informação os candidatos deverão ler as Instam-..
ceoes a que sa refere o it. V, art.. 533, do decreto n. 0.127, de 18
de dezembro de 1911, publicado no Diario ()alotai do 18 do janeiro do
1913 (stipplemento) pag. 27.

Rio e Escola Superior da Ar-icultura e Medicina Voterinaria,
28 de maio de 1913.— O director, Gustavo JL. 1'. d' Ora.

•
• á) certidão de itlado Oh docilmente qae á suppra, demonstrando

ter a idatle .minima de 17 anrios;
• 6) atostado medico de haver sidd vaccinado, com bom resultado,

dentro dos ultimos tres anime e de não soffrer molestia contagiosa ou
infecto-contagiosa; 	 •

c) certificado dos titoloa ou diplomas que possuir;
d) attestztdo de identidade de pessoa;
c) attestadó de bdm compertamento;
f) exames do portugnez, franco; inglez (ou allomão), goographia

e histeria, especialmente do Broa, mathematica elementar, phystca,
chimica e historia natural, prestados tio estabelecimento;

g) documento que prote haver pago a taxa da matricula;
A taxa da matricula é de 50$ por anuo, paga em uma só pre-

stação.
Serão desde já admittidos *á Matricula, conforma resolução do

Exmo. Sr. ministro, Os alumnos que apresentarem o diploma de ba-
charel em sciencias e lettras, conferido pelo Gymnasio Nacional ou

• estabelecimentos'equiparados antes da decretação da lei nanica do
ensino, Mim corno aqtritiles que porventura. Já. se tenham matri-
culado no curso medico da Faculdade de Medicina ou na Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro.	 •

• O encerramento . da matricula terá togar no dia 20 do proximo
mez de.junho.

Rio e Escola Superior de Agricultura e àledicina Veterinaria, 28
do maio de 10t3.	 Campos, servindo de secretario. 	 ( •

—
Escola dolMinas de Ouro Preto

EDITAI. N. 5	 .

De ordem do Exmo. Sr. Dr. -director da Escola de Nlinas: esta
secretaria faz sciente que, tendo vagado o togar de substituto da se-
gunda secção da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a ia
scripção para o concurso ao provimento effectivo do togar de substi-
tuto da segunda secção, devendo a mesma inscripção encerrar-se no
dia 5 do Pilho vindouro, ás.2 bora4 da tarde. Outrosim, fitÁ publico
que a referida secção com0e-se das seguintes materizis: gadmetria
•aseciptiva, sombras, estereotomia e madeiramento (2' do primeiro,
34 do segundo e 2e do terceiro annos do curso (undamental); agri-
mensura, Momentos de astronomia, topographia suporfi •ial e subtor-
ronca; perspectiva, legislação de terras o principios gemes do colo-
nização, trigonometria espherica, -astronomia theorica o pratica e
geodesia ( le do primeiro, 4e do segundo e 31 do terceiro annos do
curso fundamental, art. 71 tio regulamento de 26 de maio de 1910).

Os candidatos a itmcripção devem satisfazer os regi:NH.0s das con-
dições dos arts. 57, 58, 5 .9, 62, 03 e 04 do Codigo de Ensino, que
baixou com o decreto n. 3,1800, de 1 &janeiro de 1901.
. Secretaria da Escola do Minas do Ouro Preto, 5 do abril do 1913.

—O secretario, Jayinc Gesfeira.	 • •

Aprendizado Agricola de Earbacena
EDITAL DE MATRICULA

de ordem do Sr. miniatt •o faço sciento aos senhores interessados
que, a partir desta data, estarão abertas na secretaria dote apren-
dizado, até o dia 15 de junho do corrente anno, as matt iettlaa .para os
cursos regular, primario elementar e nocturno deste estabelecimento.
• Os candidatos deverão declarar HOS 'requerimentos em que soli-
citarem matricula qual o Curso má que'deeetam matricular-se.

• I

f:URSONOCTenNo

Este curso é destinado ao ensino ,primario de que necessitarem
não só os trabalhadores ruracs deste aprendizado corno tombem os
trabalhadores ruraes da zona.

Para ser adinittido nesse curso deve o candidato apresentar os
seguintes documeutos: certidão do idade, attestado de que é traba-
lhador rural, boa'conducta, conseituieão physica, ser vaccinado o rd-
vaccinado e não soffrer do molestias contagiosas ou infecto conta-igiosas.

Observação
a) Terão preferencia para matricula nos cursos regular o pi'!-

mano os filhos do agriculres, prolissioónaes de industrio rural o de
trabalhadores agricolas.

b) Os requisitos exigidos no presente edital para matricula em,
quaesquer dos cursos do aprendizado devem ser provados com certidão
do idade ou documento que produza fé em juizo e a substitua, attes-
tado do delegado onde os candidatos tenham residido nos dons ultimoS
me,zes, attestado medico e attestado (pára o curso de adultos) . que
prove serem trabalhadores ruraes, passado por agricultor, 'ou criador
ou ainda de pessoa idonea.

c) A matricula em qualquer curso' é gratuita, e os alumnos do
curso regular são semi-internos.

Directoria do Aprendizado Aricoa de Barbacena, 12 do maio de
1013.-0 director, Diaulas dc Abreu.

Estação de Pesca do District° Federal

Comunico aos interessados que,'do aceitai° com o regulamento
da Pesca, acha-se aberta, diariamente, ,do 1 hora ás 3 da tarde até
15 da junho, na séde desta Estação,' a rua General Gorja° 151
(Ponta do Cajá), a matricula para o 1° anuo do Curso Preparatorio
do Pesca. •

Para a admissão neste curso, segundo o art. 7° do regulamento,
é 110~s:trio

• . a) * Requerimento dirigido ao eli sieth da. Estação, acompanhado de
um attostado de autoridade policial, 'judicial ou municipal ou do tres
pessoas idoneas do togar, sobre a moralidade do candidato;

b) Saber ler, escrever e contar ;*
e) Ter do 12 a 23 annos de idade.
Capital Federal, 27 de maio de 1913. — O chefe da Estar>,

Francisco Vianna.

Cantara Syndical .

Adolpho Simonsen, presidente da Camara Syndical dos Corretores
de Fundos Publicos :	

•
Faz saber, de ordens da Cansara Syndical, que, tendo fallecidO

em Pariz em 15 de março do corrente anuo o corretor do fundos
publicoa desta praça Sr. Arlindo do Souza Gomes, pelo presente são
chamados quaesquer interessados em transacções em que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a virem liquidal-as no prazo de seis
mezea, conforme preceitúa o art: .14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposições da lei os que no referidet
prazo não fizerem valer os seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes
de Oliveira, secretario da Camara, it subscrevi.
• Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, em G de maio
de 1013.--4. Simonsen vadie°.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria. 4

31,1111ICULA •
-

De ordem do Sr. Dr. director faça publico, para conhecimento
dos interessados, que está aberta, a contar desta data, a matricula
no corso fundamental desta escola.

Os requerimentos serão feitos pelo proprio candidato, pae, tutor
ou por procurador, legalmente c,onstituido, o dit •ighloa ao director da
oscula, devendo os candidatos instruil-os com os seguintes do-
cumentos:
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Sociedade Construct ora Alleasear Lima
ae. Comp.

ACTA DA A5SEE11111. gA GSh.tT. mnassmax.snia
Aos vinte dias .to mn da maio de 013;1'N:sente numaro legal de

socios cominatalitaeins . 11 s;ociedade Censtructora Itrazilen .a Alencar
Lima St Comp. repreernando 2.423 ficções. á 1 hora da tarde, Do seu
escriptorio Ct rua iis !entro n. 33, sabrado, em virtude de convo-
cação feita pelo gerant.tii jonnes desta Capital, asstuniu a presi-
detida o eommah lit, rio Dr. hãO Franklin de Alencar Lima, na
Pirita do art. 22ii i .:toados da sociedade, c, convidando para secre-
taries os sacies Pr •s *Manchil(' da Si/va e Antonio Vicente Calmais
\latina, abriu a SA .1.11,1 declarando que o inativo da presente reunião
ora tomarem 03 S ,'S. commandirat.ios conlincimenta da proposta do
socio solidado do ma lan a da só i° social para a capital da Balda e
almaço dos e.statatos da sociedade para esse e outros fins, pelo que
dava a palavra ao seda sslidario engenheiro Jeronyrno Teixeira do
Alencar Lima para expor aos socios os mstisos e fundamentos dessa
resolução.

Tomande a palavra o gerente, disse que era indispensavel a mu-
dança da sédo social :I 1 firma para a capital da Balda para facilitar
as transacçÕes coma) irriaas da saciedade e dar malhar cumprimento
ao contracto de sub empreitada constt . ncçâo da raie ferrea baldaria,
que a aeussimeefa e ;mico contracto explorado pela sociedade e o
motivo principal de sua axistencia ; ene essa mielanea em nada Mn-
ciará as relaçõas Sia firma com a conce.ssionaria dessa empreitada
nem altararl as. entlii ,A'S 410553 centrado, garantindo, porém, a sua
execução pela Maio: . peaximidade da séde* social do local dos tra-
balhos, tino é o Esta lo	 Bahia ; que nenhum embaraço oppunha
essa conessionaria deliberação visto coma havia sido consultada
a respeito, tende ell a, warense, tainha:1s consultado o conselho fiscal
pelos seus membros ereeentes a esta reunião o qual, julgando de
vantagem tal mu,I	 li 41e social, 53 inanifeston a respeito intei-
ramente f tvoravfá	 cothijçiirS propunha que ficasse resol-
vida pela assemlOaa	 allu lida mudança autorizando-o a tomar as
prmideucias nacessear e esse.flin.

Depois dessas ' sa fe lerasees apresentada s pelo g °reate, o Sr. pre-
t.:Wein° da ass d •1 a palavra ao commanditario engenheiro
Jviio l'ereira do Cont, Ferraz Junior, o qual, em nome do conselho
fiscal da socialarle, 4 lota e gerente nos motivos determinantes da
tal rascam:5o, diz sada sie,. demite daspondaraçõas de alcance technico
e cuminercial para o 1esauvolvimento da sociedade e surto de 5311
contracto com a Co nirtenia des Ciscadas de Fm. Fédéi.aux de l'Eet
ltrésilion, era o cotas 1'm fiscal de parecer que se MT:cotasse a mu-
dança da séde social p ira a capital da Balda, ficando o gerente auto-
rizado a praeedex	 ave/Neto com a lei para a realização de tal dali-

si fosso apper . 1 ta pela assamblea.
Dicutilo eases	 pr varies coannan.fitatios, o Sr. presi-

dente pisa a votos a d ,libsraçãe, a qual foi isnanimaas ente approva la,
ficando est tbel sei ;1., Irtigo prim sira dus est:sustes da S02,111,1,i3,
a pprovadm pala .14410 •1.s t terei de 10 da outubro de t) li e publica-
dos na Mario Officid 1 • 25 de °amimei do muni) atino, fesse nesse
palito aherado dia as •-ss em vez de «sa•e nesta Capital' as,..!de na
capital do Estado da 1;

Em seguida <lida rio, p.-...dind s3 nevamante a palavra, apre-
sentou t'eassembléa II ' c pr mista de autorização para a entrada para
a parte do capital ; ; tr..) dos engenlrires Civis Arnaldo Pimenta da
Cunha e Ilamberto S ., ) 13ra de Albuquerque, mostrais lo a necessidade
que tem de cofiai) asi I ir )4 para 03 seri iças a cargo da sociedade o as
Vallin.3113 que para el f I são da advir da participação da elementos
tão influentes o capsz

. O Sr. presidi as+ ‘, psudo em diseu s:sãa tal poposta, sabre ella se
manifestou franca:natais a favor- acenselhando á assamblaa a accei-
tal-a .

Posta a. votos 0343. propasta fui badiana ananim:enata° approvada
pelos socios prasent ficando o so •io salidario autorizado a entrarem
accai•do com Os r ;Md 1 is etigeuheires civis Arnaldo Pin-santa da
Cunha e llumbert a S tli 'ia de Xbalquerqu • para o fim de entrarem
para a . parto sou li .4 iat capital sorial cai condiçõns a saram entra si
estipuladas uma voz o'I4 11.n Jas todas as exigancets das leis cm vigor
cole regam as soei ala les fen cammandita por acçõas, devendo ran-
nir-se novamente t assa naléa geral para approvaçãn do cpte ficar
C011tradatiO entre-os s di lados e alcança° consequente dos estatutos
da sociedade. sendo que essa reunião da a ssentia/2a geral deverá ser
levada a elfeito dentro (I • trinta dias a contar desta data, cabalado
ao socio solidado a sua convocação,a qual a seu arbitt .io pelará ser
feita ou ainda nesta Capital ou na nova séde social na capital da

'	 • '	 • • •	 •
• E, par nada mais haver a tratar, o 'Sr. presidenta suspendeu a
sessão pedindo aos Srs. •oeios esperarem que fosse lavrada a presante
Acta para a sua a i-izint,ura. Lavrada esta por mim, Praxedes
dulo tl silva', saéretario da 'assembia, dépoN.do lida * foi aspproyadass

O vai sssignada por mimas e pelos _temais sodas prose:ates.— Praxedel*
77rodulo dz Silva.— João Pranklin de Alencar Lima.—Engeuhoiro
Jeito Pedreira do Couto Ferraz Janior.—llenrique C trneirolLeão Tei-
aafeat s—elaSonio Vicente Calmon 'Mesma. —Por sua filha Maria Brazi-
li ia. de Alencar Lima (amuar), João Frontais' de AlelICUP Lima.-41-
bert Lan:kberg. —Por procuração do Dr. Candeia Nlendes de Almeida,
B. C. Leão Teixeira.—João Pranklin.—J. 7'. de Alencar Lima .—Jocg
Alves de Macedo.—João [Traga. —Por procuração do Dr. Arthur .10
Alencar A ia ripe, Antonio 1 r. Calmon rianna.

PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 7.567 — 31emorial deseriplico da inrenção de olha processo aper-

feiçoado de tratar alentrães de oiro. petroleo, de schistos, de
oitos creosolados, pela acção dc um t corrente de ar sob pressão,
para servirem como combastireis iodostriaes4.— illt*CONO da So-
ciété dos Combustiblcs ladastriels — l'aris — Franga.

•
E' impossivel obter a transformação completa eia pasta de alca.

trão de deo, dos oleos creosatalos naphtalinizadas anthracenicos,
de naphtalenos e de anthracenos, dos resi limos da distillação de pe-
trole° e de oleos de sehistas, pela simples acção de uma corrente de
ar agindo sobre estes hydrocarburetos a uma temperatura bastante
elevada para obter uma acção cindes, de shydrogaaanta

c• ientIacI . veria simultanoamente distillação notavel si OS productos dis-
tillaveis se eneoutrassem em mistura em» C wpos hes como os, alca-
trões, nos miam: cites se dissolveriam; este poder dissolvente fazendo,
em me certo grito, otetacitlo á distillnão, permites :Impontar sensi-
velnunte a temperatura no fazer-se a mistura e tornar deste modo
a acção ehimica mais intensa sam . provocar sensivel distillação.

A acção do uma corrente de ar dividida, agindo com mais de
100° sobre tales os oloos creosatados ou residnOs da distillaçao do
petroleos e °lens de seldstns, produz deus (atreitos:

I°, um atreito me.eanico que se acedera com a rapidez da cor-

	

rente empregada e tem por resultado facilitar a distillação; 	 .
2°, um enfeito cidade° (tende cama cmsaquencia uma expiação

parcial ou tatua desbydrormação) que se angmenta Cata a tempera-
tura, a prezsão e tempo de sujeição.

Estos tres factores: temperatura, presa') e tampa de sujeição,
agindo para o mesmo fimn po lens alcançar um valor tal que o
oxygaiteo do ar seja completamente utilizado, a reacção chimica
torna-se nmeinza, emitia:st° que a acção mecanic•t proveniente da.
corrente de ar divi.lida fica reJa:idt ao minim). A temperatura não
iá le ser muito auementada devid a facilitar, par um lado a reacção
chhnica para a qual tenda o processo, por outro lado, cila favorece a
distillaçao que é preciso evitar.

A presente invenção te n por fim um processo pcnnittindo uma
utilização completa da acção chánica da corrente de ar sobre os
hydrocarburetos mencionados pela triplos influencia da temparatura,
da pressão e dos tempos de sujekil ,), evitando eampletamiante a <lis
ti Ilação, C55n hydrocarburetos estando misturados a substancias dis-
solventes, taes corno alcatrões.

Des te modo, o processo, que é o'bjecto tia presente invenção, cm-
siste em misturar os hydracarburetos com um dissolvente, o alcatrão
par exemplo, tendo tiin gráo de els dição :mis elevado que o liTS 0100s.
a tratar o formatais assim obstaeuto á ibstinação.

Esta mistura elevada a uma temperatura de 110° é atravessada
por uma corrente do ar dividida e sob pressão, pressão cio ministro
igual a aqualla com que escapam os gazes acsdeixarem os apparelhos,
alie:mutua daqualla pressão proveniente da altura das columnits do
alcatrão eus operação.

A pres.são de ar Me entrstanto ser anginentada opaean•to-se
com diversas Murarias ao mesmo tempo.
• Neste processa, o ar 1`01g3 mais na primaira columna; ele aban-
dona quast todo seu oxygentea. Em cone:monda, a tempsrasura dos
alcatrões que se acham uns operação vão urda a se elevar pela
reacção cantil-nanica, Medita tida assim a • acção chimica, -que não •
tardaria a re.laxar si a temperatura consarvar-se constante.

Aseint sendo, a corrente gazosa é levada ás columnas•seguinte3
com o fim de absorver os vapores e materias que encontra c. utilizar-
se todo calor trazido por esta corrente para elevar a um certo gráo a
temperatura dos alcatrões que se acham nestas colmateis e provocar
á vonttele a sua dsshydratação.

A temperatura nas colunulas seguintes nina ausentada, pela mesma
razão que na primeira colimma, porque o azoto do ar ala chega livre
do oxyganio, isto é, não euseeptivel de provocar unta reacção chimica,
não teazendo sinão as callorias correspondentes á sua temperatura
absoluta; .dahi resulta que Os vapores levados pela corrente gozosa se
dissolvem inteiramante o constituemumamisturti que .receberá ptic
sua vez a acerto directa do ar. . • •

• Logn que a reacção se ache; sutlicientemeti 	 'te adeantasla na pr.',
meira columita esta;poderá ser pinta Kira da acção da corrente, des-
pejada de • breu que contem o cheia do aluam, vara sw utuizad4-..

, SOCIEDADES ANONMAS
••••	 •••n•••nn•n
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Rio do Janeiro, 30 de maio de 1913. — Por procuração de M. J.

do Souza A! Comp., ,Irthur Bandeira..

‘( A. Popular x•

SagedadO anonyma de seguros por.,peculios e rsndas

SÉDE AVENIDA	 DR.nNi.:0 Y. 90, SOBEADD
ílio de Janeiro

Assembléa geral extraordinaria
Convidamos os Srs. sceinnistas a s3 retinirem no dia 3 de junho

proximo futuro, ás 2 horas da tarde, na séde social, afim de tornarem
conhecimento das alterações feitas I10.3 • BSIRIUErks l ido GOVer110

-i•Federal.
• Rio de Janeiro, 25 de maio de• 1013.—A directoria..	•

13.itneo do : 42;reili to. Otia.Cait IkIÕ.

tal laninDÁÇÃO

Segnada teonvoca;ão. ..
Por falta de numero não se malhou a reunião convocada para.

boje, sendo pelo presente convidados os ,Srs. accionistas a se reuni- •
rem em 4 de junho vindouro, ao meio dia, na rua da Candelaria •. •
24, sobrado, para o fim já annueciado—conhecerein doandamento •.	 .
da liquidação.

Capital Federal, 30 de maio. de 1913.-0s liquidantes,
Bandeira e C. Leite Bibeiro.	 ;
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como segunda ou terceiraeolunin
I
a, critistituindo a resistencia

sarja ao augmento de pressão e dissolvendo ao mesmo tempo os bydro-
earburetos trazidos C.a colmes, de reacção (antiga columna de con-
densação).

• A addição de alcatrões dissolventes, aos bydrocarburetos tratados
pela corrente de ar divilida, que é o objecto da presente bittani:ão,
permittl aliaanç.ar temperaturas de :150" para os alcatrões da 010 e de
320" para os de patroleo S3n3 distillacA0 sansivel.

Esta utilizaçã.o permitte obter rapida e economicantente a trans-
formação das matarias enumeradas mu breus que poderão ser utili-
zados para fabricaeão de briquettes de oleo,como isoladores electricos,
como asplialtos artificiaas, etc.

Os factores; pressão c tempo de contacto, agem ambos pira 49-
;imantar a reacção chimie.a e para fazer obstaculo t distillação cujo
sim .5 import •tutissimo. Praticammite, os apparelhos utilizatIOS
eonstituidos por colmou contendo alcatrões ou misturas do alcatrões
e de deu com a temperaturaaninima do 110°. Estas columilas são
percorridas por uma correntejdo ar dividida que, penetrando pela
parte inferior, atravessa a massa inteira de alcatrão começaedo a
reagir sob uma pressão egiim 'á pressão sob • a qual se escapam os
gazes á sabida dos apparelhos, augmentada daquella pressão devida $
altura das colunaras de alcatrões em tratamento; para augmentar
vontade esta pressão, basta dispor de um numero sufficiente do co-
Imitas successivamento percorridas pela mesma corrente gasosa ou
ficar uma resistencia á saladalos apparelhos. Estas columnas sã.o

•
li-

gadas entre si por uma tubagem de modo que a corrente • gasosa sa-
lindo do uma columna possapenetrar pela parte inferior, seja da co-
lmata vizinlia,seja de, cada unia das Munias seguintes: Destopiodo,

• será possivél isolar uma columna, na qual se terminou o trata manto
de seus productos e de fazer chegar o ar fresco á colunnia seguinte,
empregando-se um registro interruptor•simples ou torneira do moitos
ramacs!.

Para obter unia melhor *divisão de ar péde-se empregar para a
condueção deste um ou diversos funis ou tubos perfurados. •

Registro de dons ramaes com torneiras entre a entrada o sabida
de ar podem ser utilizados entre cada columna ou grupos de columna4,
para poder manter uma eguablade de pressão e mais que possivel re-
gulada.

• Para provocar a passagem de ar atravez da massa ligni.lase cm-
pregará seja uma machina de compressão sufficientemente possante
para vencer a pressão creada pela altura dos alcatriiis em tratamento
nas columnas, seja uma maChina aspirante com condensação de va-
pores sob pressão reduzida.

A machina de Compressão e a machina aspirante pedem, en-
tretanto, ser empregadas simultaneamente.

teivindicaçüe-s:	 •
A—Processo.de tratamento de alcatrões de oleos de mamilo, de

schistes, de hydrocarburatos petroliferos, de oleos creosotados, na-
plitalinosos e antracenicos, do naphtaleneos e de anthraceneos, pela
acção de uma corrente de ar dividida, caracterizada por:

1°, a passagem atravez da massa de uma corrente de ar com
pressão variavel;

20 , uma reacção chimica exotharmica dando, graças á pressão,
ora uma oxydação simples; ora uma deshydrogenação parcial acom-
panhadas de desulfuração laos pro4 luctos em tratimento;

3", sua batimento mecauico favorecendo unia dissolução dos
productos; •

4,, o modo da acção do ar, que., penetrando pela parte ioferior
•dos apparellios, atravessa a massa Inteira de alcatrão, reagindo adilai
por u nia osidnito maxima de uma pressão statica igual á • pressão
absoluta do processo;

5°, a possibilidade de,fazer variar a acção chimica do oxygoneo•
e do batimento macanieo ,da corrente de ar sob a triplica , intliumeits
da temperatura, de prassio e dos tempos de contacto com a corronte
de ar sob pressão, afim de produzir uma Oxydnão ou ch3àhydroge-
nação parcial ao cm vez de uma distillação absoluta;

a addição em proporções determinadas aos bydrocarburetos
já citados de uma substancia, dissolvente servindo do obstamilo á

• distillação e tendo um ponto de ebulição superior ao das m4terias
tratadas;

7° a addição de alcairiins aos oleos creosotados, naplitalinosoa,
petroliferos ou anthraceiiios;

80, a temperatura de 110° »doiam, a qual é elevada e misturada
nos apparelhos ;	 .-

9", a recuperação dos productos trazidos pela corrente gazoza e
a utilização do seu calor absoluto pela sua condensação nas massas
successivamente em tratamento;.

10. a utilização desse grão de calor e o esforço mIcanico devido
ao azoto em excesso, para produzir deshydratação das matarias que
ao encontram na segunda colinuna; •

D-11, os apparelhos servindo á •applicação dos principios acima
reivindicados, caracterizado por columnas atravessadas por uma
corrente de ar e Munida do conductores : dc entrada e*sabidA

12, g disposição .dóilcOliductores de sabida de uma columna ser- .
Vindo de conducto de entrada á columna vizinha;

13; o emprego de tubagens com registros ou torneiras do tres ou
quatro ramaes, permittindo á vontade o isolamento do urna ou mais

columnas, o conducção directa á cobra-iria, seguinte da corrente gar
zosa do ar; •

11, utilização do registros (ba,-pass) cosa torneiras que permit-
tem registar a corrente gasosa; 	 •	 1
• 15, utilização de um conducto geral ligando entre si as colninnaa

e no qual Ra utiliza a depressão produzida por urna machina aspirante
para facilitar a pas.sagent da corrente gasosa;

10, utilização da um conducto geral ligando entre si as columnas
no qual se utiliza a sobrepressão produzida- por uma machina com-
pressora, para ali:ementar a pressão da corrente gasosa:

17, o emprego simultaneo, pela utilização de um conducto geral
ligando entro si as columnas, de uma machina de compressão perna-
tindo atigmentor a força elasticada corrente gasosa para vencer a
pressão statica proveniente do emprego de mais de uma columna,
de uma machina aspirante possante collocada na sabida para facili-
tar a passagem da corrento gasosa nas ultimas das columnas;

18, o emprego, para inefiior obter a distribuição do ar, de funis
ou tubos perturadOS. • -

Rio de Janeiro, 2 de julho da 19I2.-Por procuração Busehmann
& Comp.

411=1.	 .1.1nWrilj

ANNIINCIOS
• • : Juizo de Direito da Primeira Vara Civel.

Fallencia de M. Mandes Ferrão

QUADRO GEnn -DOS CREDORES
CLASSIFICIÇXO DE CREMOS DA VALLENCIA	 ADDITE1DOS PELO MERITISSI310

JUIZ, A SABER

Credores da Massa
O meritissimo juiz, por suas custas 	 •
O escrivão, por custas do cartorio 	 .
O li'. curador das massas fallidas, por suas custas....
Os syndiens, por sua commissão 	
O aluguel da casa, no periodo da fallencia 	

Credores privilegiados

Alexandra do Marco; por Uns salarios 	
Dulcidio Forte, por seus salario.a 	
Amadeu André, por seus salarios 	

Credores eldrograplorios

M. J. de Souza (Ss. C.o np 	 •
Marques Mendes	 Comp
Valente de Almeida Se Comp 	
Torres Carneiro. 	

3

4408000
COROO

1808000

.	 C808000

5:061$8ã0
3968000
3088200
9.008000
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SORTEIOS
Total dos 3 primeiros premios

de francos
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Compain ida de Cal e Constrace;ões

(Em liquidac'ic)

SEGUNDA COYVOCAçÃO

ror falta de, numero não se realizou a reunião convocada para
hoje, sendo pelo presente convidados os Srs. aceioni-1:is a se reu-
nirem em 3 de junho vi %douro, ao meio dia, na rua çl.t Caintelaria

21-, sobrado, para o fita já annunciado — conhecerem do resul-
tado da liquidação.

Capital Federal, 20 de maio de 1013.---Pelos liquidantes, C. Leite•
Ilibe ito

Companhia, de I1ec1rieitlatle e Viaç,fio
UrbItatia, cio ISlin.as (ieraes

De accórdo com o art. 35 dos e s tatutos desta companhia, ficam
á disposição dos Srs. accionistas, á rua General Cantara n. 8, sobrado,
(levendo, para isto, ser procurado o Sr. Joaquim de Magalhães
Pessoa

1) cópia dos balanços contendo a indicarão dos valores moveis,
immovels e em synopse, das dividas activas : e passivas por classes,
segundo a natureza dos ritnlos;

2) cópia da relac, ão nominal dos accionistas, com o numero de
acções resmetivas e o est ido do pagamento (instas

3) cópia do lista de transferencia de acções, eu algarismos,
realizadas no decurso do anuo.

Rio de, Janeiro, 27 de maio de 1013.--A directoria,
MI=

Companhia .s41..ra lii (1.e . Veurv) e C:c-doai-cação
l'ort • Suaza—.1%lanittut-,..ii

ASSE -N(111,1:A GERAL 0111)1:\ '.RIA

São convidados os Srs. accionistas a se r3unirern ciii asscinwea
geral ordinaria no dia 30 de junho proxim o . á 1 hora da tarde, no
escriptorio da Comr..., anhia, á rua do Rosario 83, alim de tomarem
conhecimento do relat o rio da Directoria, das contas relativas ao anuo
social, encerrado em 31 de maio tilam), e do paree;r do conselho
fiscal, bem assim a e1 , 3 1 (,:ão do iii )SmO ennSellic.. Ficam suspensos as
transtereticias O e acções tom inativas 	 i-pw se realize a assemblea
geral e as ao portador devem ser de,positadas nos cofres da compa-
nhia até a vespera do dia da reunião. Estão á disposição dos Srs.
accionistas, no escripto ,.io la componliia, á rua do Rosario 83, os
documentos a que se reforma os as. 1, 2 e 3 do artigo 147 do decreto
u. 421 de í de julho de 1801.

Rio de .TallCira, 31 de maio de 1913. —José Guilherme de Souza,
presidente.

1...ar • aderia lIyg-ientica

(So.:deJade Anonyma)

Ficam convidalos os Srs. accionistas desta sociedade anonyina
para uma a,„s . mblóa geral extraordinaria que terá togar no dia 3 de
junho proxiino futuro, ás 3 horas da tarde, á rua General Polydoro
ti. 58, nesta Capital, sede ta mesma empreza, afim de ser eleita
nova directoria e cons-dlio fiscal, e se tomar conhecimento de uma
proposta de arreAdamento.

Rio de Janeiro, 30 do maio de 1013.-4 adminislraçlío ivo-

t

	

Sooledtile Amonyina de Peei-tilos	 Utintilitto

ASSEMBUÁ	 FATRIúRDINARIÀ

Usando do iireit assegurado no art. 33 dos estatutos e no art. 121
do decreto n. 13-1 de 4 de julho de 1801 e attendendo ao estado de
quasi acephalia em que está a administração social pela ronmwia
cinco diceciore: e a não convocação de seus substitutos legaes, por
parte do unico director que permanece na mesma administração, os

abaixo assignados, membros effactivos do conselho fiscal, a ttendendo
outrosim, a que a re , inião convocada para hoje, 31 do corrente, não
pia° ser levada a elreito por se achar fechada, a séde social, logar
da convocação, convido novamente os Srs. accionistas para unia as-
sembléa geral ex/raordinaria; que terá- togar na mesma sede da
sociedade a Avenida Rio Branco a. 157, 1° andar, no dia de junho,
ás 3 horas da tarde, para o fim de ciialuecer e deliberar sobre a dita
aceplialia e alteração dos arts. 7", 9° e 12 a 1 .8 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 31, de maio do P.M..— José fiánlos Noúueiraij-

Luiz M. Prestes de Queiroz.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia, de Loteria NaCienlfte do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Goverao Federal, ás
2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally a. 4.

O./

HOJE
NOVO PLANO

'n1 --
ir afia
Lá.°UkItY4000

Por 33l00, ein quartos
Só jogata 30.000 bilhetes

Sabbado, 7 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO — 288 ,—

100:000$000
Por SS:300 em . inteiros e doentios a	 riS

GRÃ DE E :iiXTRAORDI\ARIA LOTERIA
Para S. JOÃO

nm TREs
em 23 de junho, ás 3 horas

Premio maior:
200 Mil francos

2°, cm 21 de ,juntio, ás 11 horas
Premio maior:

300 mil francos.
3°, em 21 de junho, á 1 hora

PrettliCn maior:
:1;00 mil francos

Preeos dos billie,tes inteiros com
direito aos tres sitrteios .....	 ?!.1"f.1414.:Orl

Idem de quartos 	 Ott000
Ide111 de qmadrag •osinios 	 47'01>

No preço dos bilhetes já está incluido o solto exigido por lei.
N.B. Os premios superiores a 2003 estão sujeitos ao desconto de 5	 .

Os podidos do bilhetes do interior devem ser acompanhados CIO'
mais NO0 rt - ils para o porte do correio e diriwidos aos agentes
gemes NAZAFIETa & C., rua do Ouvidor ti. 91. Caixa a. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd
SOCIEDADE ANON YM A

Vapores a sahir :
,	 Linha do norte. Sahirá hoje, 3 do corrente, ao meioPará dia, para os portos do norte até .Manáns.

Bahia Linha do norte. Sallirá TIO dia 6 do corrente, ao meia
•dia, para os portos do norte até Man:tos.

Linha do sul. &dará no dia 0 do corrente, ao meio diasOrion para os portos do sul até Montevideo.
Linha do sol. Sahirí no dia 17 do corront,e, aoJupiter meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.„

I

LIE BUSILEIN . -- RENA RIO Mina 2, 4 E

.)

AMANHA
NOVO PLANO

200 — ia

20:000 000
Por 35400 em quartos

Só jogam 23.000 bilhetes
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Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA- PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 1.1 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
A.mortizaçõe do dia 2 io

junho do 1013

Club C — 76a semana — N. 136 —111mo.
Sr. Dr. Mario Rocha, rua General Pedra
n. 151, Capital Federal, engenheiro.

Club CI — 69 semana—N. 2 1 — Illmo.
Sr. Francisco Paulo Teixeira Cabral, rua
Zefn.wino n. 175, Todos os Santos.

Club CIL —68a semana—N. 2 —
Sr. Francisco Antonio de Souza, rua Dez
de Junho n. 89, em %nãos.

Ciai) semana—N. 41-11Imo.
Sr. Dr. Arthur Candido de Almeida, me-
dico, em Mogy-Mirim, Estado de S. Paulo.

Cl ub CIV-56 a semana—N. 63—Exma.
Madame Pereira da Silva, rua Silveira
Martins n. 64, Capital Federal.

Cl ui) CV — 61' semana—N. 161-11Imo.
Sr. Caetano Alves, negociante, á rua Ma-
rechal Deodoro n. 2, em Mamilos.

Club CVI-50' semana—N. 170— Ano-
nymo.

Club CVII-52-.1 semana—N. 6-11Imo.
Sr. Armando O. Antunes, aos do Capi-
beribe, em Recife, Estado de Pernam-
buco.

ab CVIIT — 4 .1a semana — N. 152
—Mino. Sr. José de Oliveira Barros, Es-
tacão de Santa Gertrudes, Estado de São
Paulo.

Club ClEsi'..-38' semana—N. 7 — Elmo.
Sr. João José Vianna, proprietario em
Cabcdello, Parahy-ba do Norte.

Club CX-3P semana —N. 140—Exma.
Mine. Maria Gavião Campos, rua Barros
n. 128, Copacabana, Capital Federal.

Cl ub CX11 — ala semana — N. 37 —
1111110. Se. Francisco Iliu t, iv•guciante,
em Liberdade, Rio Juruá, Amazonas.

— 23' s‘inana. — N. 140—
III no . Sr. Pexlro Versiani Filho, ena Vinte
e Quatro de Maio n. 163, Capital Federal.

Club CX.IIT — 1 'É° semana — N. 157—
Mino. Sr. Braz Franco, pintor, rua da
Liberdade n. 15.4, em S. Paulo.

Club CXIV—:," semana—N. 214—Cor-
ruspondendo á centena 464 da loteria
de hoje, Elmo. Sr. Luiz Faroon, nego-
ciante á rua Vohintarios da Pateia nu-
mero 317, em Porto Alegre.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1913.— O
fiscal do governo, Luiz da Silta Pinto.

PARTE OFFICIOSA
Flano dos CIAS PATEK-PdILIPPE

Os Clubsi Patek-Inkilippo são
compostos de 2:.;(3 socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porem, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu numero
de inscripção fôr amortizado, recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas, PATEK-PIII-
L1PPE Si. C., da marca distieo cutioNomurno
GONDOL°, 1 4 qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos socios restantes, haverá nova extracção,
sempre cio presença de todos os socios; o so-
ei° amortizado receberá immediatamente um
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante, até completar

79 prestações. Nesta ultima todos os sucias
quites restantes receberão um ?elogio
NOMETRO GONDOLO de 22 linhas.

Conforme a praxe estabeleci" o socTo
QUITE cuja inscripção fôr amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além do
chronometro PATEK-PIIILIPPE de 22 linhas',
com rodas de ouro massico, um outro chro-
nometro igual ou a devolução das prestações
pagas.

O pagamento do chronometro deve ser effe-
ctuado no prazo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Patek-Philippe; no caso
de amortização da sua inscripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestaçrJes não ven-
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em Ires
prestacOes successivas poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio,
(Art. 90 do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

Club CXV — Acceitamos inscripções para
para o Club PATEK-PIIILIPPE CAV.

Do serviço telegraphico do Jornal do Com-
inercio do dia 26 de marco de 1913.

SU ISSA.
GENEBRA, 23.

Os Srs. Patek, Philippe iSz C., acabam de
obter no concurso do Observatorio Astrono-
mico de Genebra, o Primeiro Premio Concurso
entre Fabricantes e o Primeiro Unico Prem:o
«Récord de Série”.—Jornal do CoininerciO.

a-c:Dm-Dono az T....LAJBOTTIRMAU
(RELOJOEIROS)

•
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